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NO 

HOUSTON , 20 - Espera-se que hoje, às 21 e 
ex.act.is. o modi.110 lunar <(Ág ui,rn, da «Apolo-11 )), des.: ,1 
suavemente no {< Mar da T,anquili-dadc». realizando .J pd­
meira alunagem tripulada da História do Homem. 

O «Águia 1> transporta os astronautas Neil Armstrong: 
e Edwin Aldrin, que, depois de verificarem todos os ~,;­
temas de bordo, de conu: rem e de repousa re m , dcscc,~.i '.l 
um,l cscad.1 de nove degraus e pisarão solo lunar . 

Collins pcnn;,r,eccr.í no módulo de comando <, Colú1r,­
bia», enquanto os seus compa nheiros de viagem recolhe­
rem amostras de solo na lua. 

O Ce ntro Espacial de Houston anunci.1 que os trôs 
astronaut,1s se enc:or.tram de boa saúde e pre parados PMJ 
as horas árd uas Q,Ue estão ,l su3 f~ente, enquanto a nave 
«.Apolo-11 >> c:ontinua a func:iona r com 3 maior regulan ­
dade. tracando um:t órbi ta lunar em cada duas horas. a 
uma velocidade de 1615 metros por segundo. - ( R.). 

IJM RI TRANSPLANTADO 
PELA PRIMEIRA VEZ EM PORTUGAL 

(Mais noJiciário e arligos nas páginas 7, 16 e 25) 

( '01'.\JBH/\. 20 - J' !'l:t Jll'i · 
meira. vez em P ortug:1l foi 
hoje fcih1 nos lloSl)il:ü..; tla 
Uui,·er::.idade uma tl elil-atla iu­
t crven<'ãu cirúrg"ica que ('On-
5,istiu ·na h·auspla nb c;iio de 
1101 l'im. 

O <<C0NTRA-REL0GI0>> FINAL 
DA VOLTA Ã FRANÇA 
GANHO POR MERCKX (iE~1~!~i:) 
• AGOSTINHO ( ~~11~~ ) EM 8. 0 LUGAR 

\ ,·,11ifo CJ /1rrinl /Mw o hDid-
1i1, PofJ11la1 ••. 

PARlS. 20 - A.; 1:-t e 50, o 
loreno André \Vilhcm. í,ltirno 

FORTALECIDO 
O PATRIMÓNIO 
DA FUNDAÇÃO 
GULBENKIAN 

r a,,a hoje ma i, urn .rniHx,ã­
r io elo falr( i 111 c 111 0 ti o ~rantle 
hcnc·11lt''.1'i10 C,t1ou-.1 c Gulbcn. 
ki :tn 

(Continue 110 16.'1 pOg.) 

lo ao (' -:- t:'1dio de Orm e...,wn, 
cnde csta.vam cerca de 12 mil 
t>or ' uguescs, par:., a~s1s.Urcm a 
um d1•sa(io (le futebol ent re 
o Rcd Sta r e a ,eq u i11,, ela As-

(Co111ir.ua na 16." pág.) 

• Na 11." pâyina _ 0 rel(llC ria 
primeira parte da lillima 
etapa 

1.,e,· na JJáf1inlt 13 serviços esp,?­
ciais sc.bre a Volta à F'rcm =''L 
e <<0 dia-a-dia de J. Age:; '.i­
nho» 

n fl:l<·icntt. ~\Janutl Soan, ~ 
tlt' Oli\lei..t·:1 , ctr H auo.;;, c:,~a­
do. n.'..;hl t" nle uo h1gar tl<' "ª· 
,·hlr , t'rcg-ue<sia tle Ta.lh.11);1 .... 
~C-\t'r do Vnug·a, et·:, um hCl 
m (•m conclC'uado e só unw in 
fl'r-Vf'nt,to daquela naüu·<':t:a (• 
,,oclnb .. ,;;u lv:u·, 1iois tinha. O·" 
tl t1is; l'in s nl"fre(·!oJnizado·, h·• 
l't.'t'c·it tle um m ê'-. 

t · m:1 ('111ii1,:1 m l'tlic•:1 clac,uc- j1wern. é um t>rofundo co11 h t ­
l:!:-. Ho.-- 11 itai'i. cbefiach t> clo cetlor d :1 c.i1w1·i:tliclade, tcntlo 
<· it'lll';fi:1o un,ti\J;:i::-1:i, 1n·of. Li I f{' itO um l:u ·go esl:'1gi0 em ln_ 
n lnr.1-.. 1:'udndo. 11,•n'iou. d~<.:de !;l:th'rr:1 e Ft·,1n ç,:1. onde a~h -
11 f>t't~n <·n·o mom<'!ito. rc:.hza r · liu e tomou p 1rte em VÜl'ia<.: 
:t _ tlc~u·.1d,t 011c1·.1ra 1J alt' :~;ora I iute·.n ·tn~•ics rl r,s le géne1:o, cli,­
'º clcdn:tll;" no e~lrang:e1rn. 1,ô-. -o.e h (t j :t. alg·uns meses 4 

(J prof. l,i oh:lfl',: Fud:1.tln. 
<111 1•, nilo 01>sta11tc sei· .- i nd:\ (Contínua na 10.'l póg.J 

Os que não vão à praia, nestes quentes domingos de Verão, procuram a lranquiliàade 
repousante dos campcs e das matas suburbanas, como a do Monsanto. Ali assenlam 
arraiais, para um dia que os relempe-ce, para uma se~enidade que os ajude a enfrentar 
uma outra semana de duro lrabalho - cerno esla família, folograff.da por José Anlunes, , 

hoje, na mala da Encarnação . ....J 



,.:•• HOJE 

'
• As 20.45 e 23 h. 

VASCO MORCADO 
APRESENlA 1 A l • QEV15TA COS 

, PAROD tANTES OE 
~ T.5551JJ LISBOA 

f) ~c!:!!-:to!,~:.~,~ 
vio de Matos, Delfina Cruz. 

Orla ndo f Hnandes. Alice Ca rla. M a­
rilia Cama , e .as atracções Lvb Cui. 
lhc rme, a orauestra Hy Kdo) e 

PAULA RISAS 
Um Corpo de Baile Inte rnacional 

Direcção .:1• PAULO RENA TO 
--- (P.• Adul tos! - - ­
AMANHÃ, descanso da Companhia 

l!!•W (ADULTOS) 

• 

s.•- fc ira, às 21.45 h. 

A PEÇA 

OS DIREITOS rr.a240ll DA M U L H E R 
C.• TEATRO ALECRE - com 
Hen rique Santana, Irene Isi ­
dro, Costlnha , M.• Helena, 

He nrique Santos, Lia Cama, Luísa 
Durão, Hekna lsabcf, Benjamim 
f ak i o - Uma comédia de AL-

FONSO PASO 

• 
:s 2~~451 \•A~i1t!s~ 

1 EASTM ANCOLOR 
Um mihão de dóla . 

~ ~ tes no banco ... Meia 
ztl:MH•T dú z i a de garot a s 

nos br11ços . .. 
JAMES COBURN / CAMILLA SPARV / 

/ ALDO RAY <!m 

Amar nas horas vaga s 

• Às 15 . 15 , 18 .1 5 

• 

e 21.30 (Adultos ) 
COLOR 

. .. Uma mulhe r jo. 
~~~ ve m e bonita ... 

i;WWJ:iJc_.;;;...,.,..;;, : ::;; :/~:a·~~1:: .. ~ 
KAREN BLANCUERNON e FREDE­
RIC DE PASQUAU no filme de 

DIRK SANDERS 

ESTA NOITE, NÃO! 
(Tu Seras Ten iblement Cent illc) 

ÀS 1$.4$ e 21 .45 h. 
(Maiores 17 anos) 

q>LOR 
. . . Uma mulher io­

V<!m e bonita ... 
entre a sua vida e o 
a mor de sua filha. 

KAREN BLAN.CUERNON e FREDE­
RIC D'E PASQUALE no filme de 

DIRK SANDERS 

ESTA NOITE, NÃO ! 
(Tu Se ras TerribJe ment Centille) 

• • . HOIE , às 1 5 . 15 , 
' 1 • 18.15 o 2 1.30 

I' 1 ~ 1~ ª~
0ÉÍi1c1~ VEM1 

Í:lJ.i'O-U1 DAS MULHERES 
com RICHARD !OHNSON, DALIAH 

LAVI , BE BA LONCAR 

Como homenagem ao ciclista JOA ­
QUIM ACOSTI NHO e pela sua fla­
grante oportunidade, volta ao écran 
dest<! cln<! ma a sensaciona l reporta. 
gc m de Claud• Lélouch sobre a 

Vol ta à França 

POR UMA CAMISOLA AMA RELA 

• • Às 18.30 e 21.45 h 
~ (Adultos! 

J I A n tho ny Pcrki ns, 
Ja net Lclg h , lohn 

~ <: Cavin e Vera Milcs 

... jf:f4Fi no e ~~~~nante 

P s I e o 
Um film• de mestre ALFRED 

HITCHCOCK 

AR CONDICIONADO 

• 

AS 21. 45 HORA S 
e • UMA ALECRE HIS­

TóR IA MUSICAL 1 

klnit~ DED!~AOÇO 
EASTMANCOLOR 

MASSIEL, BRUNO LOMAS, MI KY 
(AR CONDICIONADO) - (12 anos) 

•

• (Maiores 17 a rlos) 

, 1 AS 18.30 E 21.45 
HORAS 

> < DE uc~:i!"'t DE 
fel . 179095 IMACENS 1 

O CASAMENTO 
(LE MAR IAGE OU MAZELTOVI 

com CLAUDE BERR I, ELISABETH 
WIENER - .EASTMANCOLOR 

AR CON DICIONADO 

• r:m.tâ 

15,15, 18,15 e 21,30 
(PARA TODOS) 

OS RE IS DO RISO 
NO SEU MELHOR 

ESPECT ÃCULO 

O ME LHOR 
DE. ~UCHA E EST ICA 
E DESENHOS DE TOM 6 JERR V 

•• Às 15 . 15 , 18. 1 5 
li e às Zl .30 

f ! / VERS:~~~l~~CRA L (_:, < REPOSIÇÃO 00 NO ­

•ú"'/~fli~fMl"·f~/~:f,;;f T AVE;~~U~~ POR ~ 

ENCONTRO COM A VIDA 
Reati:tação de ARTUR DUARTE com 
ROC t RIO PAU LO e MARIA DULCE 
- (Ma iores de 12 anos) -

A GRANDE CORR I DA 
À VOLTA DO MUNDO 
NATALIE WOOD /T ONY CURTIS 
e JACK LE MMON no filme de 

BLAkE EDWARD$ 
AR COND ICIONADO 

•• 15,15 e 21,30 • ( 12 anos) 

1 
• sPÃÍiTÃctts 
~ com Kirk Douglas, 

L. .a w re nc o Oliwie r, 
J<!an Slmmons, Charles Laughton 

e outrOf 

• AS 9.30 DA NOITE, 

• 

IOHN WAYNE, ER ­
NIE KOVACS, 

STEWART CRAN . f. ' CER e CAP UCINE 
.. -f•J.J·AC no ~amoso filme de 

acs:ao qu<! rea pa rece 

A TERRA DAS MIL AVENTURAS 
--- ·(P.• Adultos) - --

•• As 15 , 15, 18. 30 • e 21.30 (Adultos) 

1 1 i~c~~~~~! 
~ 't!. Há uma chave que 

. 4\j.j@ !0 :::a::o mde;e; a:a~~~ 

DO C E N O V EMB RO 
com Sandy Oennls e Anthony 

Newlcy 

ESTúDIO-As 15.30, 18.30 
e 21.45 - 12 anos - Technicolor 
O extrao rllinário filme de WAL l 

DISNEY 

O D ESERTO MARAVILHOSO 

••• AS 21. 30 HO R A S 
(Maiores 17 anos! 

I 1 1 3.• SEMANA 
O REGRESSO DE UM ?= DOS MAIORES tX l ­

rp~~-~~ ..... TOS DO CINE MA 
. EUROPEU 1 

ROCCO e seus IRMÃOS 
ALAIN DELON, ANNIE GIRA RDOT, 

RENATO SALVATOR I, CLAUOIA 
CARD INALE 

Ar condicionado 

• 

ÀS 15 .15 , 18 . 30 
e • 21 .4 5 h. 

(Maiores 17 anos) 
f 2.• semana de i xlto l 

SYLVA KOSCINA 
C., ,> IEAN SORE L, CA-' 
6 95fJ•J:l•@ B RI ELE FERZ ETTt 

OS PROTAGONISTAS 
Uma extraordiná ria e e11:ci tantc 

aventura - SCOPE.COR 

e >.s 15. 15, 18.15 

•

. e às 21.30 
EM 2.• SEMANA 
UM FILME EXPLO -

~ ~ ~~:~A~~me ':R~~ 
4ff?•Ft•U HARRIS 

COMISSARIO X 
NO VALE DAS MIL MONTANHAS 
MISTERIO, «SUSPENSE». DROCAS 

(COL.) - (M. 12 anos) 

'O Ar condic ionado 
• ParQue priva t ivo 

1 AS 21 . 3 0 HOR AS 
1 (12 anos> 

. OS CANHõES 
~ir,ti DE NAVARONE 
com Cregory Pcck, David Niven, 

Ant hony Qwlnn 

tpoca de Verão - Prcfos reduzidos 

QUE ... a art i sta Sissi , · vite para s~ deslocar à Amé­
concorrente ao Fes- rica do Norte. 

tiva( da Canção da Figuei-ra 
da Foz, recebeu novo con-

(Pa ra m11 lores do 12 anos) 

CINEMAS 

IMPER IAL - As 2 1 - cTobruk.• 
MOSCAV IOE - As 2 1 - cOs mi• 

•ooár1ios• . 
ESPLANADA ESTORIL - As "!-1.30 

- ,Guerra e Pia·Z•. 
PROMOTORA - As 21 - •Um 

home-m pa,ro a cte-rnidade•. 
UNI VERSAL - ÀS 21 - cH6rculcs 

contro Roma-• . 
AMADORA - As 21. 15 - cA oi­

d ade submairioa • . 
v'EN DA NOVA - As 21 - •Entrc­

g,a ,mcdha.t,a•. 
PONT INHA - ÀS 21 - cO fura ­

gido do Rio ColOMOO• . 
1 NC RIVEL ALMAOENSE - As 2 l.) 5 

- cUm pi riatia irwi6ível• . 
S. L. BENFICA - As 21.15 -

sALl~ur1sfoAin~1:t·19 - .o 
1:0C<tador da o:dade• . 

ORIE NTE - As 21 - «Ta,rzan, fi­
f.ho das sol...-as• . 

ARCO-IR IS - ÀS Z.1 - cO 1'c)rrror 
do-s OS,tepes•. 

tDEArL - ÀS 21 - «O!ho por 
o!ho• 

ROYAL - ÀS 2·1 - , Esta noite é 
minhn•. 

CASTANHE IRA - À S 211.45 - cEI 
Dorado•. 

OE IRAS - Às 2 1 - «O homem 
sem medo•. 

OLIMPfA - As 19 - cO vao:e dó'! 
hOl"'\.ra.•. 

TRAFARI A - As 21.45 - cO es~ 
pad:1chim d a espada vetme!ha 11. 
(Para maior<!s d<! 17 anos ) 

CINEMAS 
TERRASSE - As 2 1 - cA felíd · 

dade da Sr.• Blossom• . 
JAR_D 1M - Às 21 - , Viver- Para 

V!IVC>r•. 
PARIS - Às 21 - •~sga,fe hu· 

mano•. 
LYS - Às 21 - •A eSPDa sem 
CAMPOLIDE - Às 21 - •Os de-

v ,a.ssos:,,. 
UNIÃO PIEDENSE - Às 21.30 -

•Mu lhores per igos-as•. 
ENCAR NAÇÃO - ;,s 21 - •Ra­

quel, Raq uel • . 

- ... o actor António Spina 
tomará parte no desempenho 
da revis ta «Mãos à Obra», a 
representar opor tunamente no 
Porto . 

- . .. a Radiotelevisão trans­
mitirá no próximo mês o « Auto 
de Inês Pcrcira n, de Cil Vi -

Sissi 

- .. . o actor Luís T ito con­
t inua indicado para ence nador 
da peça «Medeia», de Eurípe­
des>>, a re presentar pelo T ea­
tro Experimental do Po rto . 

- . . . vai ser lancado n o m e , . 
c.1do um disco do ã rtist a Car f? 'i 
Barra. 

- ... não é o ar tista Mário 
Alber to, ma5 o ensaiador Car­
los Alberto que termina em 31 
do corrente o seu con t rato n:i 
Cas ino de Espinho. 

(Continuo na pág . seguinte) 

ZE:NITHl 

RAYi\lON CA.l\1US, presiidenite do Ccinse:ho e da Fed01·n,. 
ção N~ional d oes fylotierl~rte.s de E3LrndJ.. de Fra1nça, de­
pc»s de ter P"'corrido 3 milhões e i 00.000 quHóm et<·o;; ao 
v,c,!.9.,n.t.,e de pesad:ccs, decd.arou: 

«Ao vola111:te do estUd1o móvel ela Eur01H l, não se:ruti 
i~êl~~~a ~ igJ-0 ~ d~ ~~\~ef~~.» F ra111ç-a, gca~s 

D~ Belvefer recomenda a lodos os desporlislas: 

UU1ilJUl~J ~A~~~~~~s~~~~~~os 
PAR.A DESG.~STES F fSICOS 
E NERVOSOS DEVIDOS A 
ESFORÇOS [NTENS06. 

DOI S P RODUTOS DUMA RIQUEZA EX n :P CIONAL 
EM VITAML'IAS E SAI S MINERAI S, P ARA R EVl'l'ALI­
Z.\ÇAO DO ORGANISMO E R EC UP ERA() AO DE FOR , 
Ç A S, D ANDO MAIS VI GOR, MAIS CA l.~I.\ , MAIS 

ALEGRIA 

r efü<los de literaturas a-OS rcJl r r ~ent a n tes : 

FERNAN DO DE OLIV E;RA & C." 
Rua de D. Estefânia, 167- A - C - i.. I S 80 A . ....... ..•••••••••.. .. 

Quinta-feira 
24 

estreia 
no 

cinema 
CACÉM - As 21.30 - 1.Douto.r, .. 

vamos a ésito • . " 0@0 HEtGJI 
ALENQUER - ÀS 21.30- •0 tem­

po do amor. . 
PA REO E - As 21 - 1.0 ndc as ba­

las assobiam•. 
ALGUEIRAO - As 21.30 - .. Adeus 

a migo• . 
B. V. LOURES - As 2 1.1 5 - .:Os 

amb;"Oiosos• . 

MERGULHADOR '1,000] 

O RELÕGIO DE PRECISÃO 
ABSOLUTAMENTE CONCEBIDO 11 ' . f ,, ... ,. 
PARA O MERGULHADOR PROFISSIONAL • : • f 

O SEGREDO DA 
MATERNIDADE 

(Ve rsão integral ) 

Às 21 .30 (12 anos) 

•• LADRÃ O 
1 1 ROUBADO 

$ ~ ,2 e/ Shlrley McLal ne, 
~ Michael Ca1ne 

e He rb er t Loom 

_____ Às 21.30 horas 

~ (Maiores 12 anos! 
1~ O P E Q U E NO 

B AN HIST A 
· com Louis de FunCs, Robert Dhcry 

e Andréa Pa rlsy 

ÀS 15 e .is 21 horas JiFJJ/liJ lf (12 anos) 

-~ os :tr~g~os 
DAS MAQUINAS VOADORAS 
Em complemento: «Conta r cocos». 
nAsilm é o Arls:ona» e ci: Dcmônlos 

da velocidade» 

RESISTE I UMA PRESSIO DE 100 ATMOSFERAS, 
MANTENDO.SE IBSOlUTAMENiE ESTINQUE 
A UMA PROFU NDIDADE DE 1.000 MEIROS 

e Caixa de construção extrema­
ment e, robusta cm aço inoxidável 

A. s 21 . Jo horas e 11/ei'JJHU (Adultos! • 
Super-estanoue , 

--·1" ·'- - B O N E C S 
W™ D E C AR~ E 
e/ Troy Donahuc e Claudette Col-

bcrt 

Às 21.30 ho ras 

Vid ro mine ra l temperado \nrlscA­
".el (estanoue a0 hélio) e com 
t1xaçâo de segurança, saranti ndo 
absoluta resist ência a uma sobre­
pressão inte rior de 30 a tm. 

e Coroa rosca da com junta dupla 
Que garante absolut o isolamento M, \t~fij.. (Adultos ) 

- - , - · - Na grandiosidade do 
MUA·Uki·J:M 70 mm e do som 
este reofónico. um filme delicioso e • 

e Aro de esca la de t cmoos para 
mergulhar com movi mentos de 
ressalto (sistema CL ICK). 

Pulse ira cm aço inoxidável com 
disposi tivo de aiustamcnto e te­
cho de segurança . adorável 

7 NOI VAS PARA 7 IRl\lAOS 

com Sandy Dcn nis, Keir Dullca e 
Ann e Heywood 

+ 33SOSOO 

ZENJTH 
A VENOA NAS IOAS ouitY[S,\ AJ ~ E RELOJOAAIAS 

... ' 

o filme-revelação 
que inicia o público 

no conhecimento indispensâvel 
das funções natura.is 

da vida 

No intuit.o de melho,, satisfaze.· as SI estimadas 
Clientes. a Gel'ênoia do Salão de cabeleireiro ZULU tem 
a honra de comunicar que o mesmo se encont,ra encerra· 
do no período de 21 '7 a 1018169 a fim ele a ESTETICIS­
T A e a CABELEIREIRA fa zerem um PSto~10 numa das 
m elhol'es Escolas de Beleza d e PARIS A ))Rrt1r deste 
~fs'{t~!º d~ 1/:'~ ~ d esW I nstituto agun!·da e ag1·a<Iece as 5 
RIJA ROSA DAMASCENO, N.• 12-R t í' - 1. 1 S ll O A : 

., (jun to à Ala m ed a O. Afonso Henr iques 1 - l' í' lí'f. 811091 : 

-••••••••••••••••••••••••••••w••••••m•••••••••••~ 

DE RECREIO R t &,ll',f<--·,·, 1~Jll•}1 As 21.15 horas BARCOS _J ~iJ _ (Adultos) 
-:-. . D I AB OLI CA- Equipados e/ motor fo..a.de-bordo. Também para entrega 

UJ.i,p;z~ ME N TE T UA i lgum as unidades usadas. FacUidades de pagamento. Rua Oe­
com Ala ,n Delon e Senta Berge r neral Smel de COr9es, 15·0 - Telef. 767167. 

.. :~síéi-~~'' ;enda 
'._J '~ê~>f6do .. oJ'crís 



(Continuoçõo da pág. anterior) 

- . .. o organista Leonel de 
01iveir3 deixou de pertencer alJ 
conjunto «O Tema ,, , espe ran­
do-se que ingresse num conhe­
çido agrupamento de Lisboa. 

- ... o fadista Fernando Mó· 
nica deixou a casa típica «Trern 
Desma ntelado», a fim de in­
gressa r no serviço miiitar. 

Qli(JIQ·~ Con~c,to na Est~fa 
- • •••- - Fria - A conv1·te 
da Câmara Mun:.dpal de Usboa, o 
famoso Coro Univer.sitário de Ohio, 
e~Jt>ando a sua visiita ano~ de 
félias à &...,ropa, apresenta-se de­
po:s de amanhã à noite, oa ~­
tufa Fr(a.. num concerto oferecido 
à popu1.sçào de Lisbo3.. A dilStr~­
ção de bi!lhetcs faz-se naque)e dia. 
das 18 às 20 hor-as. nos Re.staur:a, · 
d.:,res e à en-11\ld.l da Estufa Fna, 
a part::r Ws 21 e 15. 

-

EMISSORA NACIO­
NAL - Prog,a­
ma « A 11 - As 

19: Noticiário regional; Cart az dos 
espectácu1os: 19 e 35: Ródio ru­
ral; Música, s6 mús'ca; 20: Diá­
rio sonoro; Bole tim metcorol6Bi­
co· 20 o 20 : Dosdobremcnt o : Mú­
sic~, só música: 20 o 40: O cs­
plri to sobro as águas: 2 1: Rádio 
de:,porto; 21 e 20 : Escolha e diga: 
22: Transmissão do Casino Poninsu· 
lar, na Fi guei ra da Foz. do 9.• Fes­
tival da Canção Por tuguesa : 23 e 
35: Sol e toiros: 24: Noticiário; Pro­
grama da noite; O e 50: últimas 
notícias: 1: Fecho. 

Progr.,ma 11 B» - As 19: Concer­
to de domingo (2.• parte) - Schcr­
zo Caprichoso, op. 66 (Dvorakl: 20: 
Diâr o sonoro: Boletim metcorol6gi. 
co:. 20 e 20: Música a dois pianos 
- Larghctro o Allegro ~m m1 oomo1 
maior (Mozart): 20 e 30: A oroues­
tra do Festival de Bath: 21: Rcd­
tal, pela pl,:tnlsta Maria Teresa Pai­
va: 21 e ~3 : A.s grandes fi guras do 
murdo PO{tugi.,1és: 22: Selecção da 
ópera a. A Sonâmbula • (Bclliní): 23· 
A Voz do Ocidente: 1 e 15 : Fecho 

RAD IO RENASCENÇA - Est:,çõc, 
de Lisboa - Às 19 e 50: Leitu­
ra do programo e boletim do S. 
e. R.: 20: Minutos para ouvir: 
20 e 15: MúslcD para o seu jan tar: 
20 e 30: Notl clório; 20 e 55: Medi­
tando: 21: Programa variado: 22: 
Sur,femcnto especia l: 23: A 23.• ho­
ra; "2: Encerramento. 

Estúdio, do Porto - As 19 e 50 : 
Boletins religioso e de filmes; 20: 
Minutos paa ouvir: 20 e 15: Músi­
cn Para o seu j,,ntar; 20 e 30: No­
ticiário; 20 e 55: Mcditnndo; 2 1: 
Descanso em casa: 22: Suplemen­
to : 23: A 23. 0 hora; 2: Ence rra ­
mento, 

RADIO CLUBE PORTUGU!S - Às 
19: Noticiário; 19 e 2: Fórmula 
l 19 e 30: Rfidio- )ornal: 20: No­
ta de abcrtur.1 o noticiilrlo; 20 e 

PER EG RINAÇÕES 
FRANGISGANAS 

TERRA SANTA 
20 a 20 de Agosto de UJG!J 

visittuido : 
ATENA - TELAVIV 
- NAZARll - TIRERlA· 
OES - MONTE TAllOR 
- BEU:M - JERUSA-

Ló:!11 - ROMA 
8 dias de esta.dia n a Terra 
&to la com visita à '1'0· 
DO S O S LUGARES 

SANTOS 
1 dia. de estadia em 

ATENAS 
l e.lia de est.adfa em 

ltOMA 

LISIEUX 
20 de Agos to a 6 de Se. 

tembro, visitando: 
BRUXELAS - AMSTER­
DAO - PAUIS - LOUR­

DES - MADRID 
Programn.s, informações e 

inscrições: 
COMISSARIADO NAA:IDNAL 

DA TERRA SANTA 
largo da luz, 11 - Lisboa 4 -

Tel. 78 0515 
PADRES FRANCISCANOS 

(PAX E! BONUMI 

Rua Silva Carvalho. 34 - Lis­
bi>a - Tel. 66 05 39 - Rua dos 
Bragas . 321 - •orto - Tel. 
22151 - Igreja de S. Francisco 
- Faro - Tel. 23 696 - Rua 
Penha de França, 3 - Funchal. 

ATLAS - Turismo 
e Viagens, Lda. 

Av. Duque d'Avíla, 203-0/E -
Lisboa - Tel. 53 37 14 . 55 62 29 

- 53 38 58 

CAFÉ PURO 

CHAVE D'OURO 
O MELHOR . CAFÉ 

15: O comentador desportivo: 20 e 
30: Domingo 20/ 30; 20 e 45: Pro. 
sença Singer; 21: Noticiário; 21 e 
3: Leitura; 21 e :32: Impacto; 22: 
Noticiário; Impacto; 22 e 30 : Quan. 
do o telefone toca; 23 : Noticiário: 
23 e 8: Música tradicional C! palc?S· 
tras religiosas; 23 e 22: Crando 
roda. 

Modulação de frequência - Às 
19 : Noticiário; 19 e 4 : Em 6rbita; 
20: Nota de abertura e noticiário; 
Em órbita; 21: Notici ário: 21 e 2: 
Boa-noite em FM; 22: Noticiário; 
22 e 2: Programa à c&-Cô; 23· 
Noticiár io; Programa à G&-G6. 

Emissor de Mlr.i rn ar - As 19 
e 3: Conjunto: 19 e 15: Cam­
peão português; 19 o 30: Bole­
tim desportivo: 20: Nota dõ aber­
tura e not iciário; 20 e 10: Norte 
dia-a-dia; 21: Noticiário; 21 e 2: 
Viasens na nossa terra: 21 e 15 : 
Imagens de Portugal; 2 1 e 30: A 
voz da esperança; 22: Not iciário ; 
22 e 2: Selecção; 22 o 15: A hora 
do templo: 22 e 30: Presença coim. 
brã; 23: Noticiário; 23 e 4: Cluba 
da juventudo. 

EMI SSORES A SSOC IADOS DE LI SBOA 

RAD IO GRAÇA - ÀS 19 e 35: 
Música variada; 19 e 45 : El es, 
elas e a música: 20 e 30: Vo­
zes de Portugal: 2 1 : Meia hora 
Hoovcr: 21 e 30: Música do nossa 
terra: 21 e 45: Apontamentos lite­
rários. 

-

EMISSORA NACIO, 
NAL - Progra. 
ma aA» - ÀS 

7 : Abert ura; 7 o 5 : Not!clârio : Bo­
letim meteorológico ; Programa da 

;::: :dz !a~~~; R/d!o 55~ra~~,:;i; 
meteorológico; 8: Jornal da manha: 
Programa da manhã; 9: Noticiário; 
Progrnmll da manhã; 10: Notlciârío: 
Programa da manhã; 10 e ~5 : Ve­
detas e m voga; 1 O o 50: Ginástica 
do pausa; 11: Notici6rio; Cartaz 
do5 especfáculos: 11 e 10; Músic.i 
no traba lho : 11 e 45: Vozes portu-

f~~~:~sa1~~ ~~!i~i~r~~; cRf~~s~a,:i~ 
doscópio: 13: Diário sonoro; Bole­
tim meteorológico: 13 e 20; Mú­
sica , s6 música; 13 e 30 : aTristezas 
à beira-mar»; 13 e 50: Ritmos sul~ 
-americanos: 14: Critica de tea tro: 
14 0 10: No mundo d!I canção: 15: 
Noticiário; Boletim meteorológlco: 
IS e 15: Grande festa: 16: Notlciú­
rio; 16 e 5: Que quer ouvi r?; 16 e 
30: Progr;:,m;i da t arde ; 11 : Noti ­
ciário ; Ginásti ca de pausa: Progra ­
ma da ta rde; 17 e 45: Quin:te mi· 
nutos com Bea triz de Sous.i San. 
tos : 18: Notici ário ; 18 e 5: Novos 
ritmos; 18 e 20: Tempo de ju­
vcntl..fdc ; 18 e 50: Novos ri tmos: 
19: Noticiário regiona l: Cartaz dos 
espect.'iculos; 19 e 45: Rádio ru­
ra l: Música. só música: 20: Oilirlo 
sonoro; Boletim meteorológico: 20 e 
20: Melodias do passado: 20 e 40: 
«Tristezas à be-ifa·mar•; 21 : !ornai 
de actualidades: 2 1 e 30: Mú~i,-:­
ligeira; 2 1 e 40 : Vamos ouvi r Ton• 
de Matos: 22 : A ciência ao scrvi(o 
do homem: 22 e 20: As nossas me . 
lodias; 22 e 50: Conjuntos l1gelros: 
23: Noticiário; Boletim metcoro16-

!t~:N~~icfár~\ ;~~~~~~~ ~: ~~~;:; 
O o 50: últimas noticias; 1: Fecho 

Programa «B» - Às 9: Rcci tnl 
de viola, gamba e crõvo: 9 e 25: 
Música de dlmara - Variações so­
bre um tema llvre (Bozza) : 9 e 45: 
Música sinfónica - Sinfonia sobre 
temas russos (Glink,1): 10 e 45 : 3.0 

acto da ópera «A Mulher so:n, Som­
bra• (St rouss) : 11 e 35: Schetomo, 

-Rapsódia Hebraica para violoncelo e 
orquestra (Bloch) - solista, Orques. 
tra Filarmónii:;a Sinfónica de Lon­
dres: 12: Clclo Moz.,rt - Concer­
tonc, em d6 ma:or, K. 190 - SO· 
lista, Orquest ra do Fostiva l de Bath: 
13: Diário sonoro: Boletim meteoro­
lógico ; 13 e 20 : O organista Ml-

(Continua na S.• pág .} 

-~ • . 
O PROGRAMA DO E1'I'f0: 

AS 4,•• FEIRAS 
E DOMINGOS 
DAS I O DA NOITE 
AS 2 DA MANHA 

EM RÃDIO PENINSULAR 
MúSIGA! MúSIGAI MúSIGA E AGTUALIOADE! 

Co1aboração de: 

CASINO ESTORIL • CIGARROS KART • 
HOTEL EMBAIXADOR e HOTEL ESTO­
RIL-SOL e IMOBILIÁRIA CRÃO - PARA 

e MOTORI Z ADAS «SACHS» 

SINTONIZE LOGO À NOITE, àS 22 HORAS, PARA RADIO PENINSULAR 

A PRESTAÇÕES 
e/ o máximo de facilidades de pagamento 
FATOS P/ A VESTIR E P/ MEDIDA DESDE 850$00 

CASA SÉRGIO DOS SAIITOS 
A\' KNW A ALMIRA.'11'1'1' REIS, 911-B 

MÓVEIS 
MODERNOS 
NóRDICO. S 
D. MARIA 
LUIZ XV e XVI 
IMPtR I O 
RENA,SCENÇA 
stCl,LO XVI I 

Grande variedade e,m ex­
posição 

TROCAMOS MOVEIS 
USADOS 

ARMAZtNS DE MóVEIS 
J ORGE 

AV. ALMIRANTE REIS, 3S 
(Aos Anjos ) 

Te le fone 83 21 61 

~······················· .....•.......... 
«MALAS» 
DE VIAGEM - 0 MAIOR 

SORTIDO 
DE SENHOKA-TODAS 

AS OORES E TODOS 
08 MODELOS 

SACOS-DE VIAGE M 
E ,. ARA ALM()Ç() 

I' AS 'f A!! - DE ESCRI­
TORIO, TIPO JAMES 
BOND E SAMSONITE 
TODOS OS MODELOS 
E PREÇOS 

CARTEIRAS, PORTA­
-MOEDAS 

CUAPrtOS DE SOL 

AOS MELHORES PRE;os 
M I REL 

Rua da Plllma, 2 
<edlfllllo Hot.el Mundial) 

~-·············-

CONCURSO 

GILLETTE SUPER SILVER 
O vencedot· do 10.o sol"lefo qulnzenal da. Gillett.e (pe-

dodo até 12 de Julho ) foi o sr. 

MANUEL DE BASTOS MACHADO 

TOCHO CANTANHEDE 
c1ue foj co:nt.emplndo com o Vauxhall Viva. O prémio deve 
ser lcva nt.a:do a.tê 12 d e Janeiro de 1970 . 

.. Serão conide:radoS t>ara o 11.0 sorteio todos oe p osta.is 
recebidos com data de correio até 31 de Julho, inclusive. 

~·············································· 

jcM ti ESTUFA FRIA 
HOJE, AS 21.30 HORAS 

ESPECTACULO GRATUITO 
O INS E!' A.RAVEL de AgusLina Bessa Luís - com Jllada-
le:na Sotto Ivone de l\:lou.ra, F'ernanda Figueiredo, Carlos 
Duarte, nér1nín.ia 1.'ojaJ, Graça Vitória, Andl'ade e Silva., 

AnLónlo l\la.chad-0 e August.o de Figueiredo 
Pel>I C<>mpanhi<l. de Tooitro Pqpulnr 

Dirigida pelo Actor Augusto de Figueiredo 

Disul'il>u\ção de B Llhotes: 
R esta w·a.dores, das 18 às 20 horas 

111/ 11 a.nos EsLu fa Fria, às Zl bocas 

CÃO PERDEU - SE 
Pastor Alemão. Gratifica-se quem ind'icar o seu pam· 

d·eiro para o tele!. 680646, Dá pelo nome de «Boby•. 



CARTAZ DO DIA 
PROGRAMA 

18.15: DESENHOS ANIMADOS. Da série Kimba. 

18.40: O VOO DA «APOL0-1 h). Imagens directas do módulo 
de comando e do módulo luria r, voando em formação de­
pois da separaçao. 

19.30: TELEJORNAL. 

19.4 5: BARREIRA DE SOMBRA. Programa de actualidades tau-
romáquicas . 

20.05: TV RURAL. Pelo eng.º Sousa Veloso. 

20. 35: A CONQUISTA DA LUA. Reportagem. 

21.00 ; TE,LEJORNAL. Inclui, em transmissão directa, imagens 
da descida do módulo LEM, da «Apolo-11 », até à Lua. 

DUALIDADf PHILIPS MERECE SERVICD PHILIPS 
R E p Ã R Ã Ç Õ E$ LISBOA-3B2044 • 3"2957•611312"560200 

DOMICILIÃRIAS PORTO- • ,06, • FAR0-23899 

22.00 : FESTIVAL DA CANÇÃO DA FIGUEIRA DA FOZ. Trans­
missão directa. Repartagem dir igida pe lo realizador Hél­
der Mendes. 

23 .25: DOMINGO DESPORTIVO. Reportagem dos prind p;i is 
acontecimentos do dia. 

23.40: MARCHA DO MUNDO. Serviço informativo. 

00.05: MEDITAÇÃO. 

li PROGRAMA 
21 .00 : TELEJORNAL. Inclui, em transmissão directa, image 11s 

da descida do módulo LEM, da «Apolo-1 1 >>, até à Lua. 

21.55: TV 7 . Revista da Semana (Transmitido no I Program:i 
em 19.7.69) . 

2:L.ZO: NOITE OE CINEMA. «Doida por Müsica», com os intér­
pre tes principais: Deane Durbin e He rbert Marshall. 

FRIOORIFICOS . 
145 Lts 2.170 $ 
175 Lts . 2.850$ 
215 Lts ,3.150 $ 
270 Lts-2 portas 5.150$ 
280 Lts 3.990s 

condições especiais para revenda.Consulte-nos 
q ASTRO,Wc°NICA Rua dos Anjos, 71 · 8 

.. lis boa Av. António Augusto de Aguiar, 58·8 

mundo vive d01n:i11ado 
pelo acontecimento do sé­
culo - a viagem da «Apv­
lo-1 J» a caminho da Lua, E 
enquanto os dofs astronau­
tas americanos que vão sair 
da nave espacial não logra­
rem o seu intento1 descendo 
em solo lunar e conc,·etizan­
do um sonho de séculos ou 
de m ilénios, a humanidade 
está como que suspensa da AD E U S , 
ex traordinária proeza. En-
tretanto, vamos suportando • ,. ,,,-
esta ansiedade indizível com os pornwnores que as cama­
as ,·eportagens dos jorn.ais e tus, a dlstâincias iinconien­
os di«:ctos e diferidos do su,ráveiis, podem ,aptar. 
Nfundovisão, que nos ap1·0- • EnquaJito isto, como 
xhnam dos três supeg-·ho- diriam os nossos irmãos bra­
mens que a eistas h0irOJS Vi· si.leiros, cá na Terra vamo· 
vem 11111 momento único da -nos satisfazendo, do ponto 
História - mamernto único de vista televisivo, co1n um 
da História - nwnzeinto que «TV Clube» estilo Mara 
a TV acompanha em tod&s Aln·antes, que ao nienos tem 
••e••••••••••••••••••••• presença a.gradável e se mos­

TEATRO 
GREGO 

em Sintra 
ATE NAS, 2 0 - A compa­

nhia dirigi-da p ar Dimitri Mu­
mt anuo.dou que, du rain.te a 
sua próxi ma digressão pela 
E u.ropa Ocidental , a prese,n<taa-á, 
no Festival de Sintra a trn.­
gódia. ((A nt!gon.a)), de Sót"Ocles, 
e.9Cfita bá vinte e cinco sé­
culos. 

O agrupa.menta de Mur a t 
conta entre os !eus ~aJa..rdões 
o Grande Prémio do I FcstivaJ 
I n t:ernacional de · T eaitro de 
Lisboa. - (ANI). 

tra cada vez mais simpdtica 
com a modéstia cmn. que se 
apresenta diante do telespec­
tador. 

Em véspe1·as de abalada 
para o Brasil, alé1n de um 
repertório pátrio, Mara mos· 

lrou-nos as swts habilidades 
folcló1·icas e fadísticas. Não 
lhe vamos que,rer nw.l por 
isso. Se o seu ,TV Clube» 

1·~;;~~·;;;~·;~·;;~··s·1·;;d···R·õi"iiiÃ·1 
ºli] . : Rua Saraiva de Carvalho, 167: . . 
• LISBOA - Telefs. 673831 e 662426: : . 
: FACILIDADES DE PAGAMENTO: 
: ADEQUADAS AS POSSIBILIDADES: 
: DE CADA UM : : . 
: A CERENCIA AUXILIA-LO-A NO ESTUDO: 
: DE COMO EFECTUAR A TRANSACÇÃO: 

1 :s~,g~Êp~~~~T1É~~+~tG:u: f'6'! :~iAETtl 
: BERNARDINO i 
: RUA DC S INDUSTRIAIS, 27-C lao Caminho Novo) : .......................................................... ,~ 

NOVA AGÊNCIA DA T-R1' 
PROCURANDO DESCENTRALIZAR 
OS SEUS SERVIÇOS 
PARA MELHOR SERVIR 
TODOS OS SEUS CLIENTES, 
A TAP INAUGURA NO PRóXIMQ PIA 21 
UMA NOVA AGÊNCIA EM LISBOA 
NA AV. GUERRA JUNQUEIRO, 15-C. 
TELEFONES : 71 60 73/4 

OFICINAS SETÚBAL 
GRANDE EMPRESA DO RAMO AUTOMóVEL 

PROCURA INSTALAÇõES PARA OFICINA E ESTA• 
ÇÃO DE SERVIÇO COM ÁREA DE 1.500 A 2.000 m2 
DE ALUGUER EM ZONA CENTRAL DA CIDADE 
DE SETúBAL. RESPOSTA COM TODOS OS DETA· 
LHES A ESTE JORNAL AO N.0 3115. 

te interregno vara encontrar 
«O Fug,it ivol>. 

MARCOS RVY 

CARTAZ DE AMANHÃ 
1 PROG RAMA - 1.0 Perío­

do: às 6 .20 : Eu ro visã o (O Voo 
«Apolo-11 >>); 2. 0 Per íodo: 15: 
Eu r o v i s â o ( «Apofo-11 »); 
18.30: Eurovi sã o («Apolo-

MARA -11»); 19: Série Juvenit («O 
Bom C ig3n te» ) ; 19. 30: Tele­

••• jorn.aJ; 19.45: Mom,ento oes .. 
não deslumbrou ninguém, port ivo ; 20.05 : IV Jogos Lu­
ta1nbé111 não desiludiu, poü so .. Br-a,silciro;s; 20 . .30 : Tempo 
não esperaríamos m u i t O Internacional ; 21 .00 : Telejor• 
mai s . E foi bem melhor n_al ; 21.3~ : lmogens d~ P~e­
que muitos outros que se s1a Europc,a: 21.55 : Z1p-Z1p; 
anunciam como grandes car.. 23 . .30 : A Marcha do ~und'o. 
tazes e acabam por não va- /1, PR?GR1MA - F ªth 2.1: 
ler nem um simples pros- Te eio~na : l -~O: 0 ehm 
J>ecto ' ( «David Coppetf1e,ld))); 21 .55 : 

· ·· Fa-dos por Maria Augusta Er .. 
O Bem. Vamos ficar por mid:a e lúl io Per es; 22.10: 

aqui. O serão televisivo foi Porta 77 ; 23 : A Co.nqui:sta da 
fraco. Vamos aproveitar es- lua. 

MINISTtRIO DAS CORPORAÇ!IES E PREVIDÊNCIA SOCIAL 

DIREGÇÃO-GER~L DA PREVIDENCIA E HABITAÇÕES 
EG01NOMICAS 
AVISO 

«DISTRIBUIÇÃO DOS FOCOS DO . BAIRRO DE 
CASAS DE RENDA ECONóMICA DO BARREIRO» 

(2.• Fase) 
1 - Tc rna""\Se públi.co que está aibe1:to concurw, pelo pr,azo 

d e 30 d:i'as, a COt1tar da daita d·este C<AVISO» t>81ra di.stribudção 
dos fogos que constiJtuem o baJil'IJ.'O de casas de r enda eCO!D.6--
1m .ca do B aneiro- (2.• fase) 

2 - O n úmero tota4 d:e fogos a distribuir ê de 168, ass,im 
d i,scrimi n ndc;~ ; 

Categoria. I 
20 fogos do olpo II 
72 » » >1 !U 
20 » » IV 

Categ<,ria n 

360$00 a ) 
450$00 a> 
530$00 a> 

32 fogos do tipo III 620$00 b) 
24 » » » IV . . . . .. .. 700$00 e) 

Re}a.1twamerute aos ca.ndidrut;os que n ão seja11n benefioiã,rios 
d~ Insit..irtuições de P.revidênoia as rendas indicad as com as 
~~11i8foo~\o1ooe ec>60s;;z.ei·ão um aaréscimo, roopectnvameinte, 

3 - A claSi';li.fi.cação das ooncor.rerutes fan·-se-à de h airil.nonia 
cem as d1is-.p1J1siiÇÕeS 40 «Regulamtmto da Diatriblllição das oasas 
d e Reada Eoonómioo», em vigor. 

. . Dá-se pr:e.1:ff~R. na olassificação, ao:s co.ncorre:rnbes que 
.seJa.1111 J?enef~'Cll~ (ou casados com benefic,i á,1·100) de CJl'alixas 
de Pn,vro(mc,a mteg,ra.das na «Hrubltações Eloonómicas»-F. e. 
fis~u; ~1:á1;~~ h á maqg de dois anC\S, nos C01.1ce1hoo de 

4 · - O_s .1;equerimentos de ha,l>fütação ao concurso por pruri;,, 
de ben~ 1~m~1os (ou casados oom beneficiãrios) de C'aáxas 
de. Previdoocia, devem ser ootreguoo até ao dia 16 do proxmro 
';-;,;vi~ful!f""to <mol·usivél, na,; respectivas Institwiçã<,s de 

Os requerim6t'l.tos doo rffitaa:l,tes concorr-entes devem ser 
C!Iltlre~u.~, çt:entro do mestpo praro, no ServiQO Informativo 
do àr.ti~~o das Corporaçoes e Prev1dênci0 Sooia.l em Lis.003. 
ou DelegaÇao do l . N. T . P,, em SetúbaJ. ' 

. 5 - Todos os. €\SCll"4'rolmenoos podem s..- prestados nas 
Ca1x~s d:e Pr~Vldenoiia, ™? ~içe Informativo do M'i!nisté:'io 
das Corpcrnçoos e Previd€IOO!a So.,i,J,J - Praça de Londres, 

9 - Lisbca e na Delegação do L N. T. P .. em Setúbal , 
Lisboa, 16 de Julho de 1969. 

~·············································· RESTAURANTE TfPICO M/17 ANOS 

«VIRA DO MINHO» 
QUINTA DO BELOAR - RINCIIOA 

FADOS E GUITARRADAS 

HOJE, DOMINGO TARDE E NOITE 
Convidado de honra 

CÉSAR MORGADO 

A··············································~ S. O. S. TV 

TEVERAPIDA 
Asslstêncla nerma,nenre 

ao domJctllo 
Lisboa : R. Antonlo Pedro, 1!9 

Telef. 50657-5350'J4 

Estoril: R. Viveiro, 8 
'1'ele!. 26235'1 

Por to : R. Olivença, 18 
Tele!. 3ll887 

ANGOLA 
cPara inv-eslirmos 10 mi• 

!hões engolares, aceitamos 
troca, total ou parci11l, este 
montante, por outra moeda. 
Ofertas para: SOCitTt D'IH· 
VESTISSEMENTS D'OUTRE· 
-MER, 5, Place SI. Lazare, 
BRUXELLES 3/BELGIQUE•. 



10-7-1969 ~~~,@P'~,#'~~~~ DIÁRIO POPULAR ~~~AP'~ff~ PÃCIHA S 

••••••••••••••• 

Apenas por 5$00, um destes prémios pode ser seu: 
5 Andares-J, Pimenta, SARL 

20 Automóveis Morris 1000 
5 Viagens de ida e volta a Lourenço Marques-TAP 
5 Viagens de ida e volta a Luanda - TAP 

10 Scooters Vespa 125 Sprint 
25 Máquinas de lavar Scharpf 2204 
35 Televisores Siera SA 51 T 146/A 

5 Cavalos de Sela 
40 Máquinas de Costura Oliva B-7 50/N 
25 Bicicletas Motorizadas Vespa "Ciao" 
35 Frigorlficos lndesit 165L 

100 Telefonias Siera SA 3259/A 

100 Aspiradores Starmix SM 3 
100 Calorlferos a Gazcidla 
100 Esquentadores a Gazcidla 
100 Bicicletas de Pedal MSC Marialva 
100 Fogões de 2 bocas a Gazcidla 
100 Máquinas de barbear Remington de Luxe 
100 Relógios de pulso - Ourivesaria Pimenta 
100 Máquinas Fotográficas Kodak lnstamatic 133 
tOO Transistores Mitsubishl L'Amour 7 
100 Fogareiros Lusogás 
100 Ferros de Engomar Rili Simples 
100 Máquinas de Café Jolli Express 3. 

Adquira as suas senhas nas Agências do Totobola, através daa Comissões Loêais do Movimento Nacional Feminino, 
em Lisboa na Rua Presidente Arrlaga, n.0 6 (ao Museu das Janelas Verdes), telefones 66 6410J 66 64 54, 66 40 70, 
677282, e ainda nos estabelecimentos onda veja o Indicativo º OPERAÇÃO SAUDADE". 

fotografar nunca foi tão fãcil .. ~ 
e tão divertido. ::, 

••••••••••••••• 
O « DI ARI O POPULAR» 

(Continuação do 3.11 pág ) 

chel Chapus - Obras de Roberday; 

l~t= ~~: B~~~:~~i1r:1f3p~n5~~ ~~= 

Iene; 17 e 36: O compo~ tor inter­
pretando a sua obra - Selecção da 
ópera «Troilus e Cressildaa: (Wil­
liam Walton) - solista, Orquestra 
Filarmonia; 18 e 30: Crítica de tea­
tro; 18 e 40: Música de piano -

Basílica dos Mártires; 19 e 5: Músi­
ca selecc;onada; 19 e 25: Leitura do 
programa e boletim do S. C. R.; 19 
e 30: Página l; 20 e 30: Noticiário: 
20 e 55: Meditando; 21: Programa 
dos sócios; 22: Quando o 1elefone 
toca; 22 e 30: Pen1.,grama: 22 e 
45: Música variada; 23: A 23.• ho· 
ra; 2: Encerramento. 

t TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS 

fonia n.• 12 em d6 menor (Sca r­
latti) - Conjunto Instrumental Va­
lais; 14: O compositor do mês: 
Haendel; 15 e 30: Que quer ouvir?; 
17 e 30: Música de piano de Pou · AVIÕES DA P. A. P. 

POSTIÇOS 
10 0 % GARANTIA E ASSISTÊNCIA 

1 deal para pra ta e viagens. Leves e não 
aquecem. - Pronto-a -usar 

IODAS AS CORES Preço ao ,úbl•co 
Me,a caoeie,ra ......... .............. 360!00 
Caoeie,ra comoleta e/ wmanente 600SOO 
l•ança oanoe,ete ................ .. 60SOO 
Caoe1e,ra curta ................. 30CSOO 
1 rança "ompnoa .. ................ ! OOSOO 
loto . ........................... t80SOO 
~ canu<los ................ • 22GSOO 

Feito por encomenda à suo cor 
e medida em 4 dias 

E X p O!HÇ .o A PARTIR DAS 10.30 H. 

e I E L L A RUA BARATA SALGUEIRO. 26 - Telelone 5 ia 88 
,Na entsada do Restaurante Macau) 

irN:iétt!~;u~; l51~~s!~n~1,?~ 
musical; 20: Diário sonoro; Boletim 
meteorológico; 20 e 20: Música de 
piano; 20 e 30: Música coral sinfó­
nica - Magnificat em sol menor 
(Vivaldi) - sofistas, coro e orques­
tra do tetro «La Feni x», de Vene­
za; 21: Recital de violino e p:ano; 
2 l e 30: Música sinfónica - Sin, 
fonia n,• 1 em mi menor op. 39 
(Sibc~ius} ; 23: A Voz do Ocidente; 
l e 15: Fecho, 

RADIO RENASCENÇA - Est.1çôes 
dc Lisboa -As 7: Abertura, lei t-u­
ra do programa, oração da manh5 e 
boletim religioso; 7 e 15: Ritmos 
a!egres da manhã; 7 e 30: Despertar 
As sete e meia; 8 e 25: Noticiár o; 
8 e 30: Bom.dia Almada; 8 e 45: 
Música variada; 9: Uma hora par,, 
si; 10: Enquanto for bom-dia; 12: 
Oração do meio-dia; Lei tura do pro­
grama: 12 e 5: Encontro para dois; 
12 e 30: Música portuguesa: 1 2 e 
45: Noticiário e boletim do S. C. R.: 
13 e 7 : o,,da; 13 e 30: Tic-Tac; 
14 e 30: Canções de Espanha; 14 
e 45; ~X"iitos das esitrol.as; 15: .,3 
vezes 5a; 16: Rad:-Orama; 18: Vo­
zes famosas n o mundo do disco· 
18 e 20: Noticiário e boletim reli~ 
gioso; 18 e 30: Terço e bênção da 

Es túdios do Porto - As 7: Aber 
tura e oração da m.,nhã; 7 e 15: 
Bom-d:-a; 7 e 30: Despe rtar às sete 
e meia; 8 e 25: Notici ário; 8 e 30: 
Manhã musical; 10: Enquanto to, 
bom-dia; 12: Oração do meio-dia. 
12 e 3: MúS:'C'a incgional por<t,vg~a; 
12 e 15: O quarto de hora dn ou­
vinte; 12 e 30: Ritmos modernos; 
12 e 45: Noticibrio e boletim oc 
filmes; 13: Três tempos: 13 e 30: 
Tic-Tac: 14 e 30: A mllc;ica d., lilt 
de; IS e 30: Mosaico; 16: Radiora­
ma; 18: Melodias: 18 e 15: No! ciã ~ 
rio regional e boletins de filmes e 
religioso; 18 e 30: Tcrço da Bad-
1'.q dos Mártirc:s, em Lisboa; 19 e 
5 : Música seleccion.:,da: 19 e 25: Bo­
letim de filmes e public.:,çõcs rece­
bidas; 19 e 30: Pilginil 1: 20 e 30: 
Noticiário; 20 e 55: Mcd tnnrlo: 71: 
Os novos emissores cm marcha; 22 : 
Auditório; 23: A 23.ª hora; 2: En­
ce rramento. 

RÁDIO CLUBE PORTUGUt:S - Ai. 
O: Noliciário; O e 2 : P. B. X.:\: 
Notidár·io; P. B. X.; 2: Cont;:,cto; 
3: Noliciário; 3 e 2: A noite é 
nossa; 5: Noticiário: A noit e é 
nossa; 6: Noticiário; 6 e 2: 01:11io 
rural; 7: Notici ário: 7 e 3: Ta1ism5: 

PEN EES•2 

"Quem já ouviu falar 
nas velas Autolite?" 

8: Noticiário; Talismã; 8 e 30: 01,. 
da do optim;'Smo; 9 : No tici ário: On-

... da do optimismo: 10 e 4: Tali smS: 
11: Noticiário; Talismã; 17: Can­
ções de sucesso; 12 e 15: Nota de 
abertura; 12 e 20: Or.questrns fo ­
mosas ; 12 e 30: HJ; 12 e 45: Gui­
tarradas; 13: Notic 'ário ; 13 e 3: 

A nova OL.YMPUS PEN EES-2 - t:io 
peqth.•na. tao leve - I uma 11rande 
companheira de viagem, 
A OlymP'J•,lornou II fotocrafia num 
grande desporto pura todos. 
A Pen EES-2. l t4o r,c1I e conveni• 
ente no seu uso, que n3o se nece1-
sltasaber nada de fotografi a para s e 
conseguir uma foto perfeita. 

·I 

Num ano de sucessos sem 
paralelo, as velas Autolite 
marcaram presença em, prà­
ticamente, todas as vitórias 
no mundo das corridas de 
automóvel. 
De vntre tantos triunfos o 

mais importante foi o de 
Graham Hill no Campeonato 
do Mundo, ao volante de um 
Lotus-Ford equipado com 
Autolite. Aliás a Ford equipa 
todos os seus modelos com 
vela.e Autolite. 

V. poderá encontrar outras 
velas a preços sensivelmente 
mais baixos, mas .•• 
. . . a Ford, que considera 
imprescindível para o auto­
mobilista uma confiança to­
tal e o máximo rendimento, 
só pode recomendar Autolite. 

Autolile (j) 

Graça com todos; 14: ... Com:ind,1 o 
ritmo; 14 e 15: Bilsatcl<ls: 14 e 
30: «Matinéoa teatral; 14 e 45: 
Intermédio music.11; 15: Noti ci.írio: 
15 e 3: O morto era da cidade; 15 
e 13: Banda de som;15 e 30: Calo 
de oiro; 15 e 45: Tc.1tro tdg'.co: 
16 e 4: Programa C. O. C.: 17: No-
1iciário; Programa C. D. C.; 18: Ela 
e o seu mundo: 18 e 15: Momcnlo 
Riiscado; 16 e 30: Lisboa à tarde; 
!9: Noticiário; Lisboa à t 8rde; 19 
e 15: No mundo aconteceu; 19 e 
30 : Rád:o-Jornal; 19 e 50: Língua 
po11tiugucisa,; 20: Hoie oonV"..dâ­
mos ... ; Nota de abertura e noticiá­
rio; 20 e 30: Jornal dos espcclá­
culos; 20 e 45: Is to é Brasil; 21: 
Noticiário; 21 e 3: Alegria no tra­
balho; 21 e 32: Impacto; 22: No­
tiO!ário; Impacto; 22 e 30: Qu.:in­
do o telefone toca: 23: Noticiário: 
23 e 8: Crande roda. 

Modulação de frequência - As 
O: Noticiário; O e 2: Em órbita­
-dois ; 1: Noticiário; 1 e 2: Banda 
sonora Telefunken: 2: Fecho; G e 

~:~t~;~~rªá:7 ~~t~~í~~f~its7 : r 
Diário do ar; 9: Notidário: Diário 
do ar; 10: Entre as dez e as onze; 
11: Noticiário: 11 e 2 : Encontro no 
ar: 12 e 15: Nota de abertura; 
Enocontro no ar; 13: Noticiilrio; 13 
e 4: Carrocei em FM; l5: Notic.:á­
rio; Carrocei em FM; 16 e 4: Pro­
grama C. D. C.; 17: Noticiário; Pro -

(Continua na pág. seguinte) 

•••••••••••••••••••••••• 
SESSÃO 
CLÁSSICA 

no Império 

A Olympus Pen EES-2. tem Iodas as 
earac1erfsHcas de uma camar• do 
dobro do i.eu preço. 

PüNIIA-A NO SEU noLSO F. SAIA. 

ASSISTÊNCIA TECNICA OFICIAL 
Oislribu idores. 

{j'j sonapol 
~ SEDE: Av. 5 do Outubro, 56-Telef. 662541-PPC 5 Linhu-USBOA 1 

FILIAL: R. Mlguel Bombarda, Z!1 - Telef. 2 8008 .. 2 05 53 - PORTO 

......•..................•....... 
ALEGRIA A JORROS É O QUE SUCEDE 

NA FEIRA POPIJL4R 
á?B&ISBOAA 

A FAVOR DA COLONIA BALNEAR INFANTIL DE «O SECULO» 

HOJE - ABERTURA ÀS 15 HORAS - HOJE 
ESPECTACULO PE&\IANENTE AT!< DE MADRUGADA 

Todas as atracções em movimenOO constiainte 
Expos,ições a1be,-!Jas ao púi:>li~o em maje.sit;osos [lllWIDhões 

onde há mutto que ver e aprender 
DE TUDO PARA COMER E PARA BEBER 

Train.spocoo; fárei:s, dirrotos e assegurados 
Habilite-se ao sorteio de urna Motorizada casal, oferta 

da METALURGIA CASAL, de Ave1ro 
O Orande Pr6mio do Cincmt. 

fra11cês e o Globo de Oilro da 
Imprensa dP. Hollywood foram 

~~~ ~::" cf!~~dt<;i0ect/~~: GRANDE PROTECÇÃO À VISTA-~u~:-:::'~ 1~ t:: 
p~xia Viver», que tem Annie Gi- em Portuga1, acaba1Jn de chegar wts novas filtros para T V, 
rurdot, Yves Montand e can ítltima 1>a1â.vra da. industria. ale~ã., premiad~ na. última exp,o­
dtce Bergen nos papéis cimei- sição com a medalha_ de ouro. Sao mais perlec1tos, ''!elhor apre­
ros e será a.presenta.do na pró. sentação lindo coJor1do e de men1or Pf'O-t~çao à vista. !ª~ 
lC'.ma sessão clá.ssica do Im- 1 nhos: o,43 a 0,49 e 0,53 a 0,59. Sao garantidos e autent.wados 
pérjo. coou o selo branco do lnsLit.uto Rádio Televisão. Av. Alm. 

como hab~tual.mente. a re- R~. 2-3.0. Telef. 531994. F:nvian1os à _experiênc~ a q~em de­
ferida sessão realiza.-se na. pró. j po.site o p·r-eço, o qual sera entregue _as ~evoluçoes fe1tas em 
xima quarta-feiJ:a. à6 18 e 30. 48 hoars. Para fora. vai a co·brança. 



~-·································································•••••í 

SENSACIONAL- mais uma novidade auditiva! 
MINI-MIRACLE o mais pequeno apa,1e·lho 

;rudl tivo do mun.do e que é usado totalm en te 
dentro do ouvido. 

Temos muitos out ros modelos de s istemas e 
cara-cterisNcas diferentes ( RETROAU RICULARES 
MINIATURA - DE BOLSO - PARA CASOS DE 
MUITA SUR DEZ - ÓCULOS ) de transm'ssão 
aérea e condução óssea, próprios para condução 
de automóveis e para qu e m não deseja que se note 
o uso de aparcJ ho. 
EXPERIÊNCIAS GRÁTIS - ASSISTÊNCIA TÉC­
NICA MODELAR E A MAIOR DI VERSIDADE EM 
PILHAS PARA TODOS OS APARELHOS DE SU RDEZ 

CONCLUSÃO : A CASA SONÕTONE Um dos téenfeos ib n/ casa, que mm-
( a casa em que todos pedem bém é su·rdo , coloc..ntdo o novo modelo 
confiar). espera-vos, Min:i-Mir-ade 

Em LISBOA - Poço &o Bc>rratém, 33 - s/ 1. - Telefones 86 83 52 - 86 59 78 - 87 24 28 
No PORTO - Pras.a doa Batalha, 92 - 1.º - Telefone 3 56 02 

ATE-'IÇAO SURDOS DO ALE'.',ITEJO E AL GARVE: a llOS31!\ bo·igada de -istêne!a 
técnica estará convosco, na pn~sente sietm1.1111, nas s:egut.n.tes locaJidades : 11:vora, R,,egltl..en­
gos de Monsacaz, Vidi@uelra, B«;a, Vila Real de S3nto António, Tuv>ira, Lou:lé, Faro, 
Albufeira, F'<l<tunão, L•gcs, Sines, Sant,iago de Cacém e Setúlxl!. !Jn:focmem..se, Ptt fa,v0t·, 
dQs d1as da n / Vii..smba., rutAS fa11·,:m:wis.s habitusd:s. n / agantes. .•••••••••..............•........•..............•.•..••..•.•••••••..... , 

(Cont'nuação da pág. anterior) 1 No!iciãrio; 2~ .e ~: Programa à Cô­
r.r~n,a e. D. C.; n. !!. ?7 : 0 nosso :gg: 23: Not1c1áno; Programa à Cô-
programa; 19: Nohc1ano; 19 e 4: · 
Em 6rb1la: 20: Nota de abertura e EMISSOR ES ASSOCIADOS DE LISBOA 
nolidârio; Eni órbita; 21: Noticiá- C. RAOIOFóN ICO OE PORTUGAL 
rio; 21 e 2 : BoJ-noite em FM; 22: - As 8 e 5: PAC; 9 e 15: Gira-

-discos mal.na!; 10: Música da ma. 
nhã; 19 e 30: Ondcartc; 20 e 30 : 
Parada da paródia ; 2 1 : Rádio moto. 
rismo; 21 e 45: Vozes portugue­
sas. 

RADIO PENINSULAR - As 11 e 
5: Ritmo na manhã; 11 e 30: Um 
palco em sua casa; 12 e 5 : Novi ­
dades da semana; 12 e 45: Aperi­
tivo musical; 13 e 30: Jornal de 
Lisboa; 14: Peça -nos d irectamente ; 
14 e 30 : Teatro radiofónico; 15 : 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
O Festival de Filme Turístico 

Desfil e; 15 e 30: Margem Sul do 
Tejo; 16: Ao gosto do radiouvintc . 

GRANDE SURPRESA 
PROVOCADA ONTEM 
PELO MÉXICO 

RAD 10 VOZ OE LISBOA - As 17 
e 5: Este é ... ; 17 e 30: Os favori ­
tos da semana: 18: Para vocês, Jo ­
vens: 18 e 30 : Os nossos êxitos ; 19: 
Rádio Atcnl eio: 22 e 5: Pop 22 ; 
22 e 30 : 7 000 RPM; 23: Para lelo 
39; 1 : Europa. 

~~TI.Mi 
- 69 
Viagens de autocarro 
LOURDES - MADRID 

O l Festi al / 11ternacio11al de 
Filme ruri.stico terminou 011· 

lem à noite n.o cinema. do anti­
go casir10 do Estoril. Durante 
cinco ,lias} o jtiri apreciou 38 
filmes de 15 palscs, algu.ns deles 
ucrdndeiras obras-/ninws de cur. 

La metragem. O certame atin­
giu, assim, plenamente, o seu. 
oújcclivo. 

Esta ,ioite, durante u.m jantq.r 
no Casino E.çtoril, ao qual assis­
tem 45 convidados representan­
tes dos fJaiscs concorrentes, se­
rão fJ.roclamadois ru vencedores 
e clistl"ibuídos os prémios. 

A sesstio de ontem ca.mcteri. 
toll•Se pela surpresa. Quando 
cada 1,1m dos ,n.embros do fúri 
ti11ha jd a sua opmit1o formada, 
o México e tt Suíça apresenta · 
rom fJelículaJ de grande quali­
dade, susceptiveis de ocupa;rem 
os primefros l11gm·es. O film e 
ul nsto,itâneo.J 68)), do México, 
foi considerado uma obra-prima, 
/Jcla ousadia , uJJtido estético e 
hrkz.a das imttgens conseguidas. 
H om J>endo totalmente com o 
convencional, o filme sit.uou-sc 
1111m olto nlvel artístico . 

A Sníça apre.,entou. igualm en . 
ta uma ohra de especial acttta· 
lid11,lc: c,À Flor da Agua que 
foi, também., uma sttrpesa, pois 
mnccrit fJarticulares a/1Iausos. O 
B1n,sil apresentou um film e as­
rinnldvel, com um docum entá­
rio de tu,rismo, em q,u: todo o 
f,oís aj><ffcce fotogra{ad-0 de ,na. 

11 ,:irn magnífica. 
A Sutcia também esteve pre­

sente, mas o seu filme não lo­
grou. estabc/ect:1" com.unicaçã.o 
com o público. Embora têcnico­
mente perfeito, o tema foi apre­
s~11tad.o sem a vivacidade re­
que rida t>ara uma obm desti­
nado 1t promover o tu.rismo . 

2 de Arosto - 10 dias 
2.950$00 

ITALIA - AUSTRIA 
ALEMANHA .- FRANÇA 
2 de Agosto - 26 dias 

U.880 00 

INCLATERRA -ESCOCIA 
6 Agosto - 6 Setemb1·0 
25 .lias 12.000 00 

PARIS - ROMA 
3 A.gosto - 3 Setembt·o 
24 dias U.000 00 

PARIS - MADRID 
3 e 17 de Agosto 

11 e 15 de Setembro 
14 clias 5,000$00 

VIA GENS IT 
PA SSAG ENS AtRE \ > 

PASSAGENS 
MAR1'1'1MAS 

PASSAPORTES 
CONSULTE-NOS PM! ~ 

AS SUAS VIAGENS 
INFORMAQOES 
E INSCRIQOES 

ATLAS - TURISMO 
E VIAGENS, LDA. 

Av. Duque d 'AYlla, 203•0/ E 
Tel~ts, SS6229-533714 

O « DIARIO POPUL\ R» 
t TRANSPORTADO PARA 
TODO O '-AUN DO NOS 

AVIÕES ~.\ P. A . A . 

.. , ................................................ r.· 

AGENTE TÉCNICO 
DE ENGENHARIA - CONSTRUÇÃO CIVIL 
ADMITE GRANDE EMPRES A IMOBILIÁRIA 

OFERECE : 

- Lugar de relevo em departamento técni ­
co, com inerentes responsabilidades nos 
trabalhos de const rucão civil e de urba ­
ni zação, promovidos · pela Empresa; 

- Remuneração anual cerca de 100 000$0C 

EXIGE: 

- Alto nível técnico ; 
- Larga experiência em traba lhos de cons-

trução civil e de urbanização; 
- Dinamismo e elevada noção de responsa -

bilidade; 
- Idade até 35 anos; 
- Obrigações militares cumpridas; 
- «Curricu lum vitae» escolar e prof1ss1 onal 

RIGOROSO SIGILO 

Resposta a este jorna l ao n.º 31 17 . 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

ABRA-OS .•• E VERIFICARÁ 
IMEDIATAMENTE 

Revisões e Reparações «MERCEDES>> 
SOB A DIRECÇAO TtCNICA DE 

LUIS BISPO - FARINHA - JOSÉ ROGHA - JOÃO 
(Ex-empregados de Mercauto - G. Santos) 

/ 
í 

ESTAR NA PRESENÇA 
DE FRIGORÍFICOS 
FORA DE SÉRIE,COM AMAIS 
AVANCADA 
TÉCNICA DE FRIO 
A GARANTIR A PERFEITA 
CONSERVAÇÃO 
DOS ALIMENTOS. 

DIST,GERAIS ..1 . ..1.GONÇALVES SUCRS,S.A,R,L, LISBOA• PORTO•AGENTES EM TODO O PAis 

A OI SPOSJÇAO DOS SEUS AMIGOS E CLIENTES NA 

SIAMPEL 
RUA LEITE DE VASCONCELOS, 74 -B <A GRAÇA } 

'fELEFONE 861062/ 3 

Com oficinas devidamente equipadas, em maquinaria 
e pessoal especializado, para corresponder à exigência de 

uma boa assistência M E R C E D E S 



o .· HOMEM A CAMINHO oA:LuA· 
' ~ ~ 1 • ~ : • "' 

~ . 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: Os primeiros passos na Lua; Armslrong na Lua; recolha de amostras de contingência; recolha de amostras documentadas; instalação d'as experiências 

o DESEMBARQUE AS PRIMEIRAS 
PALAVRAS 

(Das 17 horas do dia 20 
às 17 horas do dia 21) 

18 42 - DcSiltrac,1~ão do 
módulo. 

19 12 - Sep.1raç5o. 
20 12 - Entrada na órbita 

de dcsçida. 
2 1 08 - 1 nício da descida 

propulsada. 
21 14 - Pouso na Lua. 
23 23 - Os astrona utas co­

meçam a comer - na super­
fície da Lua. 

O 02 - In icio de um perío­
do de repouso de 4 horas. 

1 41 - Mudança de plano 
de órbita da (( Apolo- 11 ». 

2 02 - Coll ins dorme a 
bordo da nave. 

4 02 - Os astronautas, a 
bordo do n1ódufo lunar , des ... 
pertam e comem de novo. 

4 58 - Os dois astronau­
tas começa m a vest ir os esca­
fandros lun.ues. 

6 01 - Colocam às costas 
1 «mochila », que inclui o dis­
positivo de refr igeração e o 
emissor - rcceptor de rádio. 

6 58 - Evacuação gradual 
do oxigé nio do interior do mó­
dulo. 

7 12 - Armstrong abre a 
ascotilha d.a frente detém-se 

7 48 - A dma.ra está mon ­
tada e os espect.1dores n.t ter­
ra podem ter uma vista ger31 
das actividades dos astronautas. 

7 5 1 - Ald,in volta MESA, 
puxa uma alavanca e monta o 
colector de vento solar. t .1pc-

~ 

a....~~·..-.-
Experiência de análise do 

vento solar 

nas uma folha de alumínio mui. 
to fino . 

8 02 - Armstrong colhe ro ­
chas. 

8 12 - Armstrong e Aldrin 
inspeccionam o módulo lunar. 

8 28 - Aldrin abre o Eascp 
( Early APollo Scientif ic Experi­
rnents Package ou primeiro 
conJunto de instrumentos cien-
tíficos Apolo ) incluindo o PSEP 
( Passive Seismic Experiments 
Package ou conjunto de expe­
riências sísmicas passivas) -
u m sismógrafo cxtrcim:,mente 
sensível . 

8 31 - O PSEP é instala­
do a 20 metros do módulo, na 
direcção Leste-Oeste. A orienta ­
ção será feita pela projecção da 
sombra de uma vara sobre .a su­
perfície da Lua. 

- Armstrong instala o LRRR 
( Laser Ranging Retro- Reflec­
t ion Experiment) a cerca 
de 3 metros de distância (as 
distâncias serão estimadas pe­
los astronautas. e não medidas ). 

8 42 - Armstrong e Aldrin 
passam a encher «as caixas das 
rochas» , abertas num bloco de 
alumínio para evitar juntas e 
soldaduras. 

Alinhamento do sismógrafo mó~~1!. ~ Aldrin recolhe ªº 
9 18 - Armstrong coloca as 

na plataforma . Sai de costas «caixas das rochas» nas polcias 
lentamente e puxa uma argola do LEC ( Luna.r Equipement Con­
ligada a um cordão que abre a veyor } ou transportador do cqui­
MESA ( Modula.r Equ ipment Sto- pamento lunar. Enquanto Arms­
rage Assembly) ou con junto mo- trong puxa o cabo. Aldrin , jun­
dular de armazenamento de ma.. to à escotilha, recolhe as cai­
terfal. Instalada também a câ- · xas. 
mara de TV. Aldrin fotografa 9 29 - Armstrong recolhe 
Armstrong, que demorará cinco ao módulo Descalça as ((galo­
minutos a descer a escada - chas» e limpa os pés na es­
para evitar qualquer rasgão no cada, antes d'e en.trar. 
fato. 

7 17 - Armstrong põe um 
pé na superfície lunar, manten­
do bem assente o outro pé na 
sapata do trem amortecedor do 
módulo - at é se certificar 
de que o solo da Lua é tão 
resistente como a NASA supõe. 

7 20 - Armstrong ergue os 
braços, dá alguns passos e co­
munica com Houston .a través do 
emissor-reccptor do PLSS ( Por. 
table Life Support Svstem) ou 
sistema portátil de manutenção 
de vida. contido na (( mochila ». 
O e miss0-r. e m cuia co1tstrução 
o ouro foi usado com 3bundan­
ci.1 . custou 3000 contos. 

7 26 - Armshong recolhe, 
com o auxíli/ de uma ferra .. 
menta d o emergência, uma 
amostra do solo lunar - ((fer­
ra» e pedras. 

7 38 - Aldrin sai do mó­
dulo, enquanto Armstrong mon .. 
t• a cimara de TV no tripé. 

1 O «CZAR >) 
DA NAVE 
CENTRO ESPACIAL DE 

HOUSTON (Texas), 20 - Os 
a"Stroil311.lta.s da (fApoJ:o. r P) fo. 
raim in.formad<>s de que a agên­
cia russa 11Tass>1 bavi,a cha.ma­
do ao comandante Armst.rong 
o c(CZ'êlJI'I) da nave. 

Quando, horas <iepo;s, os 
controladores chamaram Arms­
trong, Collim respondeu: eco 
C<Cza.rn está a lavar os dentes 
e eu estou a. substitu.1-lo)). -
(ANI) ~ 

Sr. Anun~i,fte . · . 
Faça também o mesmo 
l\nunc:ic em· R & T 

9 42 - Escotilha fechada . 
Repressurização. 

1 O 49 - Abrem a escotilha. 
Alijam carga. 

do de actid<lnde cxn·a\cicul arn 
p.11ra um m áxi mo de Lrês horas. 

11 12 - Voltam a comer. 
11 14 - Collins dorme na 

n;,ve «Apolo>). 
11 52 - Os astronautas dor­

mem no módulo. 

As refeiçOO., de Collins scrnio 
i.dl!ntk.as às do ,egundo d ia da 
v~agcm. Armsu·ong e Alchii,n co­
merão, na 9Up,erffcie da Luoa , 
à [>l'i1meiro refeição, quadrados 
de <1 bacon)}, pêssegos, bi$CoiLas EM SOLO LUNAR 

14 22 - Despertar. Peque­
no almoço e início da cont.s­
gem para o regresso. 

18 55 - Partid.t da super­
f ície da Lua. 

NOTA - O horário refercn­
l ~ às actividades dos nstronnu­
tn.; na superfície da Lrta J>0rle• 
rá .fCr anlf:cífJado até um mrl.'(,t. 
mo d,c. 4 hortu. A decisão será 
toma.da pelos próprios o~tmnou­
to.t. se a N. A. S. A. não rcsolve,r 
i111 /1()r o horário estaúclccido. 

• 
Curiosicl-adcs - O pior pro· 

hloma, quamo à pcrmant:f'l('ia 
dos asti:onautas na suporfícit" da 
Lua, é a quantidade de cntor 
libcl'tada dos seus cor,pos em 
consequência dos períodos <k 
r,efoição e sono. 

A 1rrnoch Ua)) PSSS só pode 
gc14"art1Lir a refrigeraç-do dos c.,ca. 
fandros 1ur~i:res durante quatro 
horas. Por isso, e por precau<;âo. 
a N. A. S. A. reclu1..iu o 1(p! ,rlo. 

Câmara de TV 
açncairadM, café e sumo de LO · 
ra.nja e arn.1.nás. Na segunda, 
cm·ne guizada, creme de gnli­
nha, pudm de ameixas, sumo 
de uva e sumo de laranja. 

CENTRO ESPAClAL DE 
HOUSTON (Texas) 20 -

Quais sorão a.s pri.meixas po.la­
"'"" do astronauta Neil Ar­
mst.ro.ng, com,aooa,,te da «Apc­
to-111>, qna.ndo puser o pé na 
Lua? Ninguém sabe, talvez 
notn f.,Je próprio. 

MiU1a:res de norte~mericalDos 
tootaim adivi.nha.r as primeiras 
pa,lruv.ras do primeiro homem 
que ()Ü!Má o solo Ju,na,r, parti­
cipam.elo mesmo om concufflOS 
patroci,aados r,ella teJev;são e 
()cla rádlo. 

Uru ha bttant,, de Houstoo 
a:fiI1ma que o eomaioda.n te da 
uApolo.n)) reZOII'á o Paii-NOISSO. 
Vá.rios outiros estão oo.nvenci. 
dos de que ptieStarrá. homeoa­
gom à m.omória. do f:a.1ecido 
Presidente Wen,o,e<Iy. 

Louis Ha,rt, de Detroit, la<1-
ça. a hipótese de q u.e Arrus­
troo g diga aJ:g-0 como: 

«Oh, Seaihor, obrigado por me 
tel"e6 permiitido pôr os pés na 
Lua. Se me p ermitires vol ta.ir 

... . .i•' • ' "'\ ~:..,!A'1~·"', '"' .. ..s .. ~ /'ó, ,. 

an-üfl:ri9-~:·e1ãtfUi~âij,; 
LISTA DOS B~.INDES G-RATIS_' A ÊSCÓLHA 

bolachas L\IPÉRIAL 

cafês SIC,U. 
ceras SeX 
chocolates .Jfipprit, 
cigarros 8 
conservas BOM l'fTISCO 

conservas l)tô,1$®(11E 
drops e caramelos .J!i111rit, 
esferográficas (BJC} 

farinhas~-
licores MALA POSTA 
61eos Pala 
pastas dentitricas ~ 

peixe congelado SAPP 
pilhas TUDOR 

sabão CIARIM 
sopas e caldos MAGGI 

sumos compa1 
tlntas e colas ctSNli 

-1 embalagem bolachas ou 
-1 embalagem biscoitos 
-1 embalagem lote 1 estrela 
- .1 embalagem especial 50gr. de cera 
-1 tablette 
-1 maço 
- 1 lata berbigão ao natural ou 
-1 lata de sardinhas ou 
-1 lata filetes cavala ou 
-1 ·lata atum 
- 2 latas sardinhas em tomate 
-1 saquinho de drops e caramelos 
-1 BIC cristal e 
-1 BIC negro da china 
-1 embalagem 
- t miniatura de qualquer tipo de licor 

- 1 garrafa 1/2 litro 
- l embalagem pasta vulgar ou 
- 1· embalagem pasta medicinal 
- 1 embalagem de 1/2 Kg. 
-1 pilha T2 ou 
-2 pilhas Tl2 
-1 embalagem 
-t sopa ou 
-2 caldos 
-1 Íata 
-1 frasco de 1 onça tinta CISNE 1950 ou 
-1 bisnaga cola branca ou 
-1 bisnaga cola-tudo ou 
-1 bisnaga cola vinilica · 
-2 apostas simples 

a pôr os pós na 1\."ITO., mais 
obrigado te fica.irei.,, 

Arcnstrong dirá: «Não há 
ninguém1, - sugere outro io.. 
divíduo de Houston. 

«Graças a Deus, à f6 do 
nosso país e a.o dinheiro dos 
ooesos con tribuãintes, consegui· 
mos» - prevê C. L. Laosing, 
do Mi.chiga.n. 

Ounras previsões: 
- <cE agora?>, 
- ({Onde vou pôr e.!tta ban4 

deitta? » - (ANI) . 

PELÉ 
QUER JOGAR 
NA LUA ... 
BOGOTÁ, 20 - «Joguei 

nos e i n e o continentes. O 
único esJádi-0 que falta ir.a 
ntinha canreira é o da Lua, 
- declarou o famoro ioga­
dor de futebol Pelé. Acres­
centou: que, se lhe propu­
sesse1n parliir imediata,1uNl· 
te para a Lua, aceitaria e 
levaria consigo a famil ia. -
(F. P.). 

••••••u••• 
CARLOS 
LACERDA 

COMENTA 
o voo 
À LUA 

RIO DE JANE IRO, 20-0 
homem que vai à Lua não pode 
vh·cc condenado ao medo e à 
m iséria, nc.sLa tetira - declarou 
o antigo govm-nadoc GacI06 La. 
corda. 

Salk·ntou que a ciência e a 
técnica tinham realizado os so­
nhos do homem, pelo que o 
opti<tni.!omo quanto ao futuro se 
sobrepõe aos problemas do ex­
cesso de população e ao e.,go­
tament.o dos recursos naturajs, 
Ê preciso IULa;r para que se rea­
lizem Lodas as justas c&pcranças 
de paz e de liberdade, através 
da re,·oluç.io tecnológica - afir. 
mou. - (F. P.). . ...................... ] 
UZ,ffiB 

Na secretaria da Academia 
da.s Ciências de Lisboa rec,. 
bem-se até às 12 hora, df) pró­
xtmo dia 26 decl<>rações d,e 
cand:ül.atura ao luga.,- de aspi­
rante do quadro do pessoal 
administrativo da mesma Aca­
demia. 

• Na p.-óxima quarta.reira, °"" ruínas do Convento do 
08Jrmo, prossegue a série de 

~t'-R~a~~ 
do capitão Silva Di<>nislo. 

• Dado o elevado número 
de inscriç6e, para o primeiro 
tnrno do centro de Féria.! da 

:uu:;:aJ~?e o ;~it'::i: 
tenckma orgamzar mn segu11,­
do tumo. de 17 a 30 cu AU03-
t,o cu1o prazo de lnscrlç4Q !er­
mina em 30 ti,) corrente. 



SEIS MORTOS 
E NUMEROSO S 
FERID O S 
EM ACIDENTES 
DE VI AÇÃO 

ZIP ZIP: A mesma <<cozinha>> 
Esta madrugado , cerco dos 4 

horas, n:o ovcmido de Berlim, cho­
caram uma camion eta pesada, que 
seguia co rr·cgctd·o de peixe, e uma 
ombulânc·a dos Bombeiros Vol·un ­
tâ rio·s de Mo·scovi-dc, que l'r.ans­
po.rtavo um doan ta pa ro o hosi; i· 
tal. 

mo ba irro ; .José Fra n t'i"-<'O Ca.­
ramelo, de 30, e a.inda um des­
couh cci<lo, qu e a,pa 1· cn1 a t (: t· 
cerca de 25 anos. 

e os mesmos ingredientes, mas ... 
O J osé Fra n cisco fJ:Ha m elo 

chcg·ou ao hospi l-:1 1 Já mort.o, 
enqua n to t.oclos os ou t ros 
ocuua ntes ll o \'cicn lo fir :na m 
\J tter11a llos. 

Caberá, d e certo. à cr ítica es. ) ci.açüo e fa z sobre a mesm a I aberta a porta do «Zi,p Z iV>> 
pecializa,da apontar as razões brei~es e hilariantes observa- 7Jara um.a ~ntrevista com um 
vela,s quais 'ltm. progra .. m.a, f ei- ções. negando o -mrnimu.s in- representante d os prestamis­
to pelo$ 1nesm.os cozinheit'os ju.riaruli» de 'llma f antasia ta.s, a designaJ" pela respec­
e com os mesmos ingredien- q1ie, como tal, devia ser en- liva Associação. 

Belas-A rtes, 1nenosprezaram. a 
qualidade d.o programa clas­
sificando-o irõnicame1üe· de 
<(últüno invento da civilizaçüo 

~~~~~;~ª/ta ~na';;!f~ª~t~io ~~}1
: 

A camioneta a ro con duzido çor 
Adelino lviácio de Almeida, de 
48 anos, motor~to, morador no 
roa d'O Ma-chado, 38 r/c., acom­
panhado pelo gua rdo éo P. S. P., 
António Jacinto Lcol, de 24 anos, 
do esquodr,a de Moscav id e. A om­
bulôncio era guiado por Mo-:1 ucl 
Gonç·ol ves, de 56 anos, morador 
no rua Artur Ferreiro do Sil-va, 2, 
cave, esq., cm Moscovidc. Nel a 
seguiam, também, o bombciro- m·o­
queiro Alcidc.s José Cerqu eira, de 
2S anos, morados na ruo Allt ón io 
Luís Moreira, 64, 1.0 , cm Mos::a­
'fide; un, doent e, Mório Nóbrega 
Gu·erreiro, qu.e opo rc-n·tovo 40 anos, 
ô mulher deste e, oindo, Mo.r io 
Emílin Bo.rrela, de 26 o.nos, mo­
radora na oxinhaga d:o Jogo do 
Bofo, 4, c m Mosco:vi.d~. 

Grave tlesas tre 
em Queluz 

Um despiste de 1111t.omtJ vc1 
com consequências fatais deu 
-se na oot1·8da de Sint.ra .iunt-ü 
ao P alácio de Queluz. O vei­
c11lo. conchrntclo por Lauren l in \1 
Nogueira, de 19 anos. medn L 
co, n101·acl.or na run A e;:tor Fcr. 
rilll'a da Silvfl, Panrnhos. Por. 
to, í'oi chocn r com o m ul'o cl0 
P alácio, r esultando do cm1Jal1-
fcrü nent.os gr::i.ve..c, no conduto;­
ª mo1·tr. de um dcsconheti tlo r 
o internamento s em fíl-lít d e 
mn outro pas.s::1g0i ro. cuja iclcn 
tidnd·e se dcsro-nhcce. 

Choqu e 1le au tpmóvei;. 
no Es toril 

JORNALISMO E AGRI· 
CULTURA 
Ma.uricio à e Oliveira, chefe 

ela Reàacçtio do vespertino «.4 
Capital», e o eng.o Sousa Ve­
foso. produ tor do a1Jreciado 
progrania {(TV Rura l» fala111, 
~obre jornalismo e afÍricu ltu­
ra. O primeiro r ecordr episó­
dios da sua carreira e expõe 
o que pensa sobre a:lguns pro­
Ulem as relaciona.dos com os 
jornais e os jornalistas. Quan-

~~niº a e1ffa~u~~~osgkeef;re~~1 
problema.s àeterm.in..antes da 
crise agricola. A propósUo do 
contraste chocante q11,e se ve­
rifica entre a superabundân­
cia agrícola de alguns povos, 
,pera.nte a alair ma.nte carência 
alimentar de 01ttros, diz: 

- Esse contraste é a maior 
vergonha do homem. do sé­
oul.o XX , empaUd eoe.ndo o seu 
legí timo orgulho de conquis­
tador <la Lua. 

ARTE E POLÉMICA 

fora con d uzi d a a entrevista 
com. Alm.ada Negreiros. 

A represá lia d o «Zip ZiJJ» 
(C()Jno tal entendida porque 
em televi·3ã.o_ o qtrc pm:ece, -!' J 
surge agora, a través da a])re­
sentação <los trabalhos recusa-

~.s og;~~ if:i af f~e J!f.~cc~º1°i~ 
posição de Artes Plásticas do 
Ba n.co Português do Atlân­
tico. Esse júri, de que faziam 
parte o.s crítico-s acima refe­
rid-0s. vrocedeu. assim - se­
mmd0 garantem algu .. ns artis­
tas jovens ouvidos velo <cZip 
Zip»-<cpor falta de coragem». 
Pondo d e parte a hi JJótese da 
h icomvetência (pois <cpor vrin­
cíV!o, um. jüri não pode ser 
inomnpetellte»J os respo nsá.­
veis 7Jelas exclusões são jul­
gados, 11or um tribmwl de­
sassombrado, como pessoas ul­
trapassadas e incava zes <le 
com,preenderem. o e,tperimen­
talismo em Arte. 

E O RESTO 

Do dcsos:tre resultou tere m mor­
rido o Mó1::o Nóbrega Guer.reiro e 
o maqueiro Aloid ~s Cc-rq uziro. A 
n,ulhc r do doe-ntc e o Mo.rio Emi­
tia fü:orom internados, cm esta do 
muito grave, c1tq uonto os d·oi·s 
condutores e o guordo do P. S. P., 
de-p.oü de trotados, rcc:ol hcrom o 
caso. 

A sér i.e dr. cle,:;:,ast J\"'S Fico·,1 
nind:1 rtssinn..lncl:i. poT mu cl'J.o_ 
que ele clois automóveis n~1 E s­
trada Marginal, no E~loril. Grn 
dos curros crri cunclL17ido pc1· 
l\'Iaria do Rosério Silve '.lf,;1 Oli­
vc.fl'a. M.arques. de 2:1 anos. 1J10. 
r.:i.dorn. n s. l'll:J Dun rt,e Pu,che­
co P ereira. 16. ,1co.mp:1nbf!da 
por José EdU..'l-.i.'(lfo Almeida 
lVtend-es cfa 23, morador n ri 
avenid a Res-pano G arcia, 16, 
3.º, e.sq.º. O outr-o carro levava 
como condulor J oaquim Am-a. 
rnJ MarLins, de 28 nnos. resi· 
den.tc n a. Amíl'clora e. com< 
pass.-1,geiros, l\11:1.l'i.n ele F:·1 tim~i 
Vru'9COn ce!os Pimentel morado_ 
ra na. nrn dn. B o ml:>.-1 r cla . 1 D."'. 
e Lucy Knts, de no.c ionlick1.de 
inglesa, rCRiclcn! e nn m esrnn 
a.rt6ria. llO 11.0 70. !).o. 

Maria Leonor e Solna,do, no , Zip-Z ip, de ont&m . Y"~//I//t;~Ja de/;;.,t;',,,;{a"f/ /e';: 
tes, não resulton com.o d e cos- , lendicla por wna classe que , 1 nes e Ru.i JÚ'ário Gonçalves, 
tmne. a-lC1n d o mais-afirmou- 11ão foram, 111,uito simpáticos 

Ma..s vamos ao in'üentárlo do «tew, sido m ui to ú.ti l p(l}ra nôs, para o «Zi1> Zip» quando, em, 

O <cZip Zip)> in clui ainda , 
entrci;ista.s com 11,ma âssis ten­
tç d_os telefones. com o antigo 
cwl1.sta Alies Barbosa e com 
á a.prcciad.a locntora Maria 
L eonor, cuja i;oz todos nós ou­
vimos f sem. saber) quando li­
gmno-s para o serviço da hora 
exacta., dos telej ornes d e L is­
boa e Porto. 

noi;o «Zip Zip». <Lctores». colóquio recenteniente realiza-
ll U MOR S O B R E A Enlretanto ficou desde já (l.o na sociedade NacionaJ de Um mm-to e quatro feri­

tlos num aciclcnte FAL'fA DE I-IUMÓR ••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••• 
Esta. m:1c.ll'Ugad:1, 1uóximo 

da, Ponte Salazar, em Alcâ.n­
tara, u m antomóvcJ 1lespistou­
--se, vira m1o-se. Era cond u'liilo 
1wr António 1Ua rtins Clara, de 
2G a.nos, (Jc R. Pedro c.le S in­
tra., e lcVM':l como 11ass:lg·eiros 
António Uosa e.l os Saulos P e­
reira, de 20, CJ nJH'Cg"J"Hl o n o co­
mêrcio, mora 1lor no ba irro 
fr ene, cm Alvidc, Casca is; .Joa ­
quim Fernancles P ed ro, d e 27, 
c11 111ü1tci 1·0, mora clor no mes-

•••••••••••••••••••••••• 
ESTÁ NO ALGARVE 

o ministro 
dos Transportes 
da Holanda 

FARO, 20 - O rni,i')w-o 
\los Transportes da Holanda, 
<p1e tem anda.do a. vi,itar n 
1103so pais, encontra-sJ desdt 
ontem, no Algarve,· onde, 
acompa.nhndo da espO.'Y.1, pr-1-
man~ccrá alguns dias, cm fé­
rias. A q o el a indiviclualidadü 
instalou-se num hOt..;;J cm .\J. 
bnfcira e t.orn dado passL,iO~ 
p ela. província. 

a 

Todos os oc11 p~,1llnR dcs cloii· 
vl'Jculos !icnrnrn fC'riclfls. nu1!­
:1penns Míltb <.lo Rosúrio f 

J c:.;é Ednnrdo Uvr.rnm de, sei 
inle:·nados. 

Aci clen te m orta l 
Faleceu estn ino.nhr1 , no Hos 

pitnl de S. José Ac'.i. cio L 011::-s 
de 32 o.nos, comcrcinnte. que 
mor,ava na calçacln dos Mes­
t.rcs. 2. 7.0 • Fora vit'ma du 
drspí., te do nulomôrfl que con 
clnzin. na nuto-e;;Ll'acla, pcr.: t­
d C' Linda.a-Velhn. 

Atropelamento mortal 

No capítulo do hunio r, a 
c011trib1tiçã0 m ais impotrtante 
e oferecUJ.a vela falta d e hu­
mor da Associação dos Prcs-

;1~::isf~isl e ~Cj f !1!~r~~ioiJl~~f ~;i~ 
c:1asse à os donos elas «ca.s<ts 
c1e JJreoo». A prestigiosa A s­
sociaç<Lo senti-11, abalados os 
alice1'ces da honorabiliclade 
elos seus assodados, quando a 
semana passada o actor Ra.ul 
Solnado, inlerpretmulo a /i­
qura do ccca.rlefrlsta» Alfredo, 
(l eclaron sonha.r com mn <ts­
salto a uma. casa <le venlto­
res, a fim àe se re<l.imir, ?JOis 
cclacltâo que rouba a ladr<io» ... 

Solua<l-0 lê a ca.rta ela Asso-

••••••••••••••••••••••• 
AS CONTAS 

da Associação 
No rnstitnto de i\Jeclicina Le. 

gal foi ictentificacto o homem de Ciclismo 
~~1t~nt~1b-otl~~~i· f~~a111~~}~~ Foram j{i prc-sentes aos com 
-estrri.da. Trata.se ele Joüo Bnp- j ponentes do Conselho Fi::c.c.al da 
List..n da Silva ele 55 ano,s. rno~ Ass-:)cíaçfio d0 CicJi.,,;mo do Sul 
Nt.elor. n.o Alto do~ Barrcn.1103 1 as contas n·forentes aos mese!­
r m L1nd·J .. a.-Vcllrn. 1 de mondato da DirccçflO (Abril, 

J\Jai:o e J unho). 
:Dê 0 ,.., Nos to oos ou o·osio j) pois de devidamente con-

~ ;;, fo11d,ts fomm oprova.da~ e .ipn-
. co-.., S I C A L ra-se saldo positivo d, gcrcn 

1 eia 

~-papelaria da moda 
re uma nova 
,·1 

1 papelaria da moda 
~L É verdade, a nova Papelaria da Moda, reabriu totalmente 

remodelada! 

Continua na mesma rua, exactamente no mesmo local, 

e, é claro, inconfundível como sempre! 

A Papelaria da Moda, agora reorgan izada em moldes 

completamente novos, permi te aos seus clientes a fácil 

esc.olha e rápida aquisição de qualquer artigo. 

- / / . 

r~d ..,~ " Pl\PEL!\Rl fl Pfl. 110PJ\ 
~ 167· AUA DO DURO ·173 • LISBOA 

A TUDOR Nestas en'l're-i;isW.-s merece ~ 
atenção <le quantos se têm 
interessado pelo problema o 
que sobre o «<lovi11g» confessa 
( hoje que se re tirou da com· 
7Jeliçtío desportiva) o ciclhta 
Ali:e.s fl<trl>osa. PREPARA-SE COM AS MAIS MODERNAS 

TÉCNICAS DE «MARKETING» PARA 
MELHOR SERVIR O CLIENTE! 

No do11:inlo <la 1nltslca e 
das ca.nções. este «Zip Zim> 
apresenta dois e.<;.tudantcs u11i­
versi:lários ( 1Ylarcos Jansen e 
Mário Pime11t,elJ , 0 conjnnto 
«Sindicn.tm>, a que fi zemos re. 
ferência. 11a oportunidade em 
q 11e se classificou e,n 2.0 lu,­
g(l,r, 110 Concnrso <le Co11ju'll­
tos <le ntú.sica llfodl'n1a <lo 
Es.toril e, sobrelurlo, Maria Li­
via Seio Marcos - 1ona grcmcle 
coucerUsta d e viola q1rn é. 
sem dfr1 1ida, mn caso de es-

R ea lizou-se dura,n tc três 
cEa:<; no Hotel Prafa-Ma1·, em 
Cnrcav0los, o colóquio nnual 
de vendas da sociedade Por­
tuguesa do Acurnulaclor T u­
clor. 0 primeiro e nrniis antigo 
fabricante nacianad ele bate-

rias. A importm1te ernpresa, 
na vanguarda da fabricação 
d e baterias, náo quer ver cir­
cunscrita neste campo a sua 
acção. Acompa11hª a nova 
ópti.cn d-a procura baseada cm 
conceitos inteirai1ne11te novos 
do eat.udo d e mercados e de 
sc:rviço a·o cliente,. 

Assim, a referida reunião 
re::iJizou~se em estágio inte­
gral, orim1do-se um clima pro­
pício à expl01·ação das 1noder­
nns técnicas de <cMaa.·ketü1g>>, 
e à tomada de decisões que 
con..sistem na criação de um 
novo espírito de vend-as todo 
aberto cm di'l."ecção ao cliente. 

Com efeito, as i-esponsa bili­
dades da empresa como fabri­
cainte são elevadas, pois que, 
além da primeira. empresa na­
cional também o é oas pro­
víncias ultramairina.s de An­
g·ola e Moça::n,bique, por in­
termédio das suas associru:k\s. 
Agora essas responsabilidades 

Jóias e pratas antigas 
GU~ll'RA E VE~Dll 

OUR IVESARIA 
DE SANTO ELOI 
Rua Au: usta, JSI -IS3 

e•.L ... nclem-se ta,mbóm a.o c:un. 
po do (<MrurkeUng», pois con­
t<ide,ranclo o c1Lcnte 001110 a 
cntictacle mats importnute da 
e; mpre.<:a, hú 1·enlln e111t..e, que 
dota1J: todo o possoad comm·~ 
ciail de um ek.-pírito inteira~ 

nwnte novo do qua,1, certa-
;e~ed6i~-~ tem o cliente 

Estão de parabéns os clien­
tes Tu dor e, em garaJ\, to­
dos os consumidores de brute­
rias pois, decerto. enormes 
vantagens lhes adviTã.o da ex­
pansão come:i:ciail da Tu do r 
(2 d ezenas d e dep.endéncias 
ao serviç:-0 do cliente) e da 
excelent,e preparação técnica 
e comerciaJ de vangua:rda que 
Tudol' dú ao seu p e&."'Oal. 

fi6~~~c{g ~ir ;i;~~iibiifcia~~~ t~n~: 
lambem à e mnito estudo. . ...................... , 
O 40.º ANIVERSÁRIO 

DO CURIA PAtACE 
SPORT-CLUB 

CURIA, 20 - O Curia Pa­
lace Spor t -Cl ub comemorou 
h oje o seu 4.Q.o anivei·sfl.l'io com 
vlcrlas cer:mónins, esiLando pre. 
seni-e,s os ten i.sLa.s que, em 
1929, inauizuraJ'am os seus 
«courts», entre os quaJ.s o c.m­
baixador dr. Má.rio DuaJ.·te. 
J caquim Serra e Moura. José 
Roquette. Vasco Horta e Cos­
ta, dr. HPnrique Anjos, José 
Guimarães e Manuel da Fon­
seca. De rnanhã clisptttairam-. 
~·e __.1gumRs provRs e, ao melo­
-dia, na presença cto governa­
dor c'.vil de AveiJ'O. presidente 
do Municip'.o da Anadia, re­
p.re.se11.tM1tes da Federaç..1.o de 
Ténis e da Dire:!Çâ(}-Ga·al dos 
De.~cl'tos, foi inaugur,1da wna 
exposição comemorativa do 
aniversârio. Seguiu...se um al­
moço, dura.nte o qual o pre­
s,dente do clube. Gil de AI· 
me'.'Cla. saudou aquelas entida­
de.,; e aludiu ao signHicado do 
an'.ve,rsâ:r:o. 

., .........................•............................... , .. . . . . 
i COLEGIO ~ . . . . 
i INFANTE DE SAGRES i : : 
: AVELAR - TELEl'ONE 75 : . . 
: ENSINOS PRIMAR!O, LICEAL E TtCNICO : 
: ClCLO PREPARA TôRIO E POSTO TELES COLAR PARA : 
i AMBOS OS SEXOS Í 
: PENSI ONATO PARA RAPAZ ES : 
: ASSISTIDO POR PROFESSOR : . . 
: -- MATRICULAS ATÉ 13 DE SETEMBRO --· : . . 
!' ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••• • , 



EDWARD KENNEDY 
.VAGUEOU DURANTE HORAS 

ATA CADA POR ISRAEL em estado de choque 

UMA FORTALEZA EGIPCIA ~i~~:~~c~~'.e::i~; ~~J~~~:;~ 
Edwal"d Ke,,n.n e.dy vai ser se enco11travn. 110 assento d~ 

NA ENTRADA DO CANAL DE SUEZ 
acusado de ttt aba11.do11a:do o t rás. O senador acresce1Hou qut! 
locaJ do acidente depoi.s de o vagueora de um lado J1aia o 
seu automóvel se ter proJecto- oul"1v , em estado de choque e 
do n l~m fogo . rno1·rendo a an. esgotamen to, deJJois da te11t a­
riga secrdária de seu irmão liva de salvonu::,ito. 

TELAVIVE, 20. - As tropas 
israelitas atacaram, durante a 
noite passada, a fortalesa da 
Ilha Verde , em pode r dos egíp­
cios, na entrada sul do canal 
de Suez - anunciou um irifo r­
m:tdor militar em Te lavive . 

No duro combate travado 
morreram seis israelitas e nove 
fic3ram feridos - .acrescentou 
o informador, sa lientando que 
foram mortos e feri dos muit~s 
soldados egípcios. 

Base de artilharia anti­
-aérea 

As tropas isr3e litas re tiraram 
para a margem oriental do ca­
na l, depois de terem «ocupado 
e dominado durante uma hora» 
-:t Ilha Ve rde, onde destruíram 
grande quantidade de equipa ­
mento mil ita r egípcio e diversos 
edifícios-acrescentou o infor­
mador. 

A fortalcsa da Ilh a Verde, 
.1 quatro qu ilómetros de Port 
Tcwfic, era utilizada pelos 
egípcios como uma base de arti­
lha ri a antiakrca , que protegia 
a entrada do canal de Sul!s: . 

Material egípcio cap­
turado 

Entre o cquip.1 mcnto dcst ruí­
do pe los israelitas figur3m -
de acordo com o mesmo info r­
nudor - quatro can hões anti­
:1éreos de 85 mi límetros, con­
trolados por radar, e gra nde nú­
mero de me tralhadoras pesadas . 

As forças isracli t:» s regressa­
ra ma s:tlvo à sua base, tra :rcn ­
do consigo os mortos e os feri -
dos que sofrera m. 

O informador mi litar n.io re­
velou quan tos sold ados is raeli­
tas p:1rtíciparc1m no ataq ue . -
i AN I ). 

Reunião da União 
Árabe Socialista 

CAIRO, 20. - A União Ara ­
be Socialista es teve reun ida du ­
ran te três horas, ontem à noite, 
no Cairo, para debater 3 si tua~ 
cão no Próxi rno Oriente. 
· O minis tro egípcio dos Nc~ó~ 
cios Estra ngeiros, M~mude RiJd, 
fe% um relato dos as pectos po­
líticos do problema e informc u 
.:tcerca dos res ult ados dos con-

t actos ofici ,, is egípcios n a Eu- , uma exposis:ão sobre a situação I os tr.J.ba lhos da reunião e pres­
roe na África . milita r nas diferentes fren tes de tou ele p,óprio dive rsos escl,1-

0 ministro e'gípcio da Guerra , batalha com Israel. recimc ntos acerca da si tu ação 
Moamed Faw%y, fez também O Presidente Nasser orientou polític :t e militar. - (ANI }. 

1 

Robert, que seguia no oano, Só algum as horas depois com -
como passage.ir.n. f>areceu ua esq uadra da Pollci« 

O chefe da Po lícia de E dgar - fHtra comunicar o acidente. 
t.own, Dimonic Arena, &z. a Antes de com'.l,nica r que o 
connmi:ca,ção dep-oü de clhff,, senador J(ennedy serio actHado, ~ 
a 11ter:io.r-m ente, que não h aiviia o chef e da Policia A u:.11a disu: 
indícios d e n ~gli,cê.t,cia qu::indo - C,'Cio realmente que o aci­
o C3l!TO d o senador se des.pistou dente f oi estritnmente ocasio11al. 
tutma est rada-ponte da r.egíão Não !ui qualquer indício de ne­
e ooiu na água, ont~m de ma. gligência 011 de n.·c.r.sso df' ve-

.....•..•••.••....•.......••••...•......• .......... 

VOTO NOMINAL POBLICO. 
deputados art.i\"ill:lde no.,; meios tlll'la ­

mtmbres. O J>resitlente das 
Co.rt es, António Iterme1üli Ba­
rrn le...", rem1.iu ontem o gabine-,. 
t.e da. Ctunara, e amanhã, reu­
n i1·~sé-.:'.t o Cornselho tlo Jteih-0, 
sob a presrnência do 1>1·ó11 rio 
<cea11iliUo)), 

u bã. locid.ade>. . eis como os 
vão pronunciar-se 
sobte o sucessor de Franco 

MADRID, 20 - .:\. mensagem 
))ela. qual o gene·ra. l í ss imo 
Fra.n co vai propor às Cortes 
a <les ign aeão do prín cipe Juan 
Car1os de· llourbon l):ll' a. seu 
sucessol' será. a..prov:ula. por 
\•oto nominal p(tbJico tlos d e­
putallos - a nnnciou a. agên~ 

············~···· 
Num só dia ... 

QUATRO 
ASSALTOS 

no Rio de Janeiro 
IHO DE JANE IRO, 20 -

Treze indi vídu o,s . fortemen­
te an11 acl os, efeCtlHN~am, na 
passada sexta-fei ra, qu atro 
ITSsalws, e m d i ferentes lo­
c~,is des ta ci dade, que lh es 
rcn dera rn ce rca de 53 mil 
Cd1z.eiros novos (pQrt O el e 
'i-00 contos) . 

eia ((Efc,), cit ando font es b em 
informa <b s. 

Esperava-se que a m ensa­
gem fosse ,•ota<la por a.clama­
rão, mas, em vez <lisso, foi pre· 
feri do o procedimeuto prM'lsi-0 
pelo ar tigo 79.0 , alinea. 5, do 
regimento inte1·no d as CoTles, 
o qual esiil)u1a que «seja pro­
cedido a. ,•oto nominal , a p e­
tliclo elo Governo ou de pelo 
menos 20 de·puta.<losn. Assim, 
os tlepu t::ulos s.erã-0 ch am ados 
por um secretá,rjo e rcsponde-
1·ã.o l)or um «sim)) ou por um 
Hl1iion', JJo tl endo ig u a lm ente 
abster-se. 

Estes cl e,put:.ldos fa1:tngi st:1 s 
1·er·l an i;1vam o \IOlo uomi11al 
ser.re to. 

A solu rão f i11 :1 1ment e adoJ1-
l :1d a convé>m-lh e.s menos Uo 
que o voto por :1cJa01a t)fi.o. Com 
efeito, a :ir ia m:1~ão f.eri a si do 
m a is e&prr l:H'uht·, 1.nas 11ão 
rom1n·ometeri:1 bnto a s di,,c r. 
s :-,s 0110:. irôes inlnn:1s elo re. 
g ime. 

O :t úl I ima vez em qne ª"' 
Coi·l es se reunil·:un em sessão 
11lcnt1.rir1 ex t1·:1onlin ftria , cm 2'! 
fie Novembro ele U)GG, qu:i1ulo 
Frnn r o lh es a11rese.n tou a Lei 
Org·âni ca elo Es la do, a vota­
ç?io que se St'gui u foi feita lJOr 
adam:1c::io. 

Pre ~cntrmenlr. (' inl cn s:l }1 

AiJld:, ~manl1 U., também se 
reunirá o Conselh o i'\Tac.i on.:11 
do !\lol"imento (Fa.1:rnge ), sob 
a pr&5,.idên cia tlo seci·etário-g·e­
ral , Solis ltuiz. Esta reunião 
a.ssume grande int eresse, ))01·. 
quanto u ma ))arte imporb nte 
da Fafauge s e opõe à rest~u -­
ra,cã.o d:, mon:nqui::i .- (F. P.}. 

Um fun cionário da Polícia 
d isse que o c:1s,o seriia :1p1-esen. 
rado :rn tribunal am:ml1ã, m.as 
não sabia se o sen;,d o.t K <'n · 
n edy co-mpa.i·ecerja. 

O senador descansa 
em CapeCod 

O çorndor J<cnncdy q ue eslá 
a 1cJJ011.rnr 1rn casa de comjJo de 
sua fatnilin~ em Cape C-od , de­
clo,ro11 à Policio q11e se escaj,ou 
do carro rnbmerso, tendo, de­
pois1 m erg11 l hodo ref1et.idamente 

Não se lembra de como 
conseguiu escapar 

A mãe de M:aryjo, G wen 
Kopcchne, de Nova J ersey, 
disse que sua filha t inh a, con­
tinuaclo liga.da a membros da 
organ ização do senador Robert 
Kennedy depois elo seu assas. 
sínio, no ano passado. Ela fa,_ 
zia. par te de um número cte 
coh1boradoras elo a.ntigo sena­
dor Robert K enn edy, conv:da. 
dos por Ectwaird K ennedy pa.ra. 
um .fim-de-~eman a de passeio 
em barco na área de Ca.pe 
Ooct. 

Na su.rt cl eclar aç:io :\ Polícia, 
o sena.dor K en nedy disse: 

«o cano vol tou-se e afun. 
dou-se, fica::ndo com O tejadi­
lho voltado para baixo . Ten-­
tei abrir a por t:a e a janela 
do carTo, mas não me lembro 
da man eira. como consegui 
sah· do a u tomóvel». 

Foi a. segunda vez que o 
senador escapou por pouco à 
morte. Hâ cinco a.nos partiu 
a coluna vertebral, num de­
s....-istre de av i üo. - (R .) 

•••••••••••••••••••••••• 
«DIARIO DO NORTE» 

O no5so 1>rezad o colega 
:D iário d o No:--te>), do Por­
ra, entrou , ho je. no vigési­
mo p~imeiro ano de publi­
cacão. Per tal motivo, en­
deÍ·eçamos ao se u director, 
orof. dr. António Cruz, e a 
Qua.nws irabalha,m naquele 
vespe,r tino as nossas sauda­
ções. 

Um jovem de 20 ain os fi­
cou grave,ment e feri do po·r 
urn tiro, ao tenla.r evi ta-r a 
accão de um :.usaha nlc soli­
!úr.io. que lh e ro uba1ra uma 
carteira com 20 mil cruzei­
ros novos, n o interior d e 
um asc ensor, num edifício 
sit uad o e m µJ e,no centro do 
Rio. Dois estabelecimen tos 
bancários, um dos quais ti­
nha s ofr ido i~u a-1 p,r,ncza re­
ccnit:e,me:nte, f oram aGS-al-ta­
d os J>Or dois grupos cl e h o­
m.eans air,nrndos que se apo­
d~r airnn,1 de 1-3 n"lii~ oru zei -
, ·03 novos. 

PEDAÇOS DE VIDRO 
NÃO PODEM APARECER 
NOS NOSSOS BOIÕES 

( ou OUTRAS) 
IMPUREZAS 

Fina:lme nte, dois homens 
ro ubaram 20 mil crnzeiros 
novos de um a e rn prcsa d e 
constr ução, c 111 pleno ce ntro 
el a ci dade. - (F. P.) . 

. ;- . - garantiram-nos os responsave1s 
••••••••••••••••••••••• 
SEMINÁRIO 

pelo Iogurte GRANDE PONTO 
sobre a Mensagem 
de Fátima 
F ATI.\1A 20 - Com umn 

mlssa concêlebra.da., a que pre­
~idiu o ca1rdeal Urz3i. . al'ccbi.s­
Po de N:tpoles. encerrou-se ho­
je, na Cova da Irin. o II Se­
minário I nterna.cional 6obre u 
Menfil"!gem de F átima. que e:õ.. 
teve a clccorrc.r desde o pa..::.:::n­
clo dia 15. No.s til-nbaH10s cola­
bo:·aram ce,rca de 200 parttzi­
pant€s. entre os quais se con. 
lt~iíl'J.11 bi,GP-OS, sncer dot.e'-' e lci­
go6 ele diversos pli.rn-s da Eu, 
ro})a e da Amérioo . 

- VO CÊ TOMA iogu, ­
tc? 

- A pe rgun ta foi fcit ,, 
de chofre . Ela , .i tt., , e le­
ga ntí ss ima na s ua b:-ita 
br., nca :i contr,lS tar corn <.r 

bron.zc,1do da bce, do:. 
br:,ços, dns pc rn,, s l, .. ), 
respo ndeu-nos : 

- Sin, , Tomo iogurte . 
Todos os dias. E o me u fi­
lho t ambé m. 

"B jovrm. Muito jovl'm 111(' :). 
mo. Tnlvl'z dezoilo. dez.1n'l·:<' 
anoo. Ma~ j ú tem um filh o. E 
com idn..d e P:I1tn t0111:1r iogurte. 

- O miúdo Lem três anos 
~J ......................................... •.1"-• ..... .-........................... ..,._,.._ ........... _ .. ,. 

~ CAPITAIS i 
~ Colocam-se com todas as garantias ~ 
~ e nas melhores condições hipotecárias ~ 

l EMPRESA PREDIAL NORTENHA ~ 
MEDIADOR Ol'ICIAL ;-

.!~:~~:~~::~~~: .. ~::-.:~~~~~~~.:::.~~-:::~~~.:~!;) 

l'vTas. pru·:'I s,c tornar iogurte I rno~lrl~re~ inr.tnlnrõcs cio 10. 
n :'io é J)l'C'C].-'o <cl'C r icbdc)). (),< gurlp (;ranrle Po11t,0. 
iog·urtc~ lon1nnH,C r rn to::In-. ,,~ --Aqui <.~ n ~eeç fio de hig,ie-
iclndes. No nH'U c:1.<:o, foi o ,112 1w. Só p;1i·,1 a lantgcm do va­
clico qne !"l'Cc>itou. E c..1.lhü11 ~iJ\tnmr f:1 ?C:i n..:-.c lrés CX;\mc:,; 
rn Psmo brm e11 e!--l~r emnrc llr li i<tiL·rn\ 
gncla n111nn .f:"dlric:i. ele iogu1:1e. confirm:ímos. com o~ nos:,o:.. 
Iogurte ~0H10 o ~l~~ f! mécl1,;o pi·óprio!- olho•, n lügicne da 
me 1'('1·e ,tio11 .. IT1g1c>n1c:i~nrn.r sccei"to. O{~pois. nGs cflmans 
Pi: ro. Pn.slc uri7.fH1o. Acido e tri!ionfic:is rimo.~ , •i11tr n~H 
n:,~ nzcclo.. . . br,iõe n .1$ r<..1~11llrs rn r-lúlictt,;;. 

E,.,L~1mo.-; ri r.ntrn_f1~, fl:1.-. 1n-. :, iv.-<H"n c1 1~ q11:ilq11c1· im:m1·cr.s. 
l:"ll.1r.ocs do l o,u;m lc· G.rm~:le A se:ni~r entrámos no labora-
Pon lo. U1n:1 arn1Hlc fubn:.;:1 1,)rio: 

g~~~ i~.n es··~~~~1/ºJ;~.~\i;1t~l~~ - {\ Q 11 i lrnh:1ll1:1 um dn•"-
-E voe(• t-om:1 iognrlc'l 1ni•i.-. c.1lC.";;,01·i'lfldOs pr-ril.o!. cu. 
Rin-.'-·C. uni s.orriF"o .HHlio. cti rop·r11c" cm m::i Léri:1 tlc bacilo~ 

urn:1 r.lI)rtri.ga jove:m. que H ,. df.' fc1111c·ntr.-.. No ena t'Jll 
conserva jovem a.pc.<:ar do t;ra,.- q11c se Faç.a uma nníl..ll,,:e a sê­
baJllo e da Jjcla da cas.1, com ri-o nos iogn:l'tes. vcrificn.i·-.<;.e.á 
11m m iúdo a Cl·iar. C'J llC a q11:iNd.ode do Grande 

- H á qu6 nt-o lempo t,rahn . Po11lo é supea·ior a to'Cio5 
i ll a cá? antro.~. Pl'lo Qlle VC'rific{1mos n 

-Eu era cm prrga,cln 11111119 ~gu: r , o snlJor é rcn.Jmenlc o 
outra fú,bl'ica ele iogur tes. M.ns, n1u.is rerinin t.::1.do. 
1.ú não se observava m nl:. nor- Enlre:i,:inlo. o laboratório cs 
mas ne,·ce..c:.~,rias ao fabrico rl-e ! n também rcpet.r,e.chn.clo com 
um bom iogurte. Nem ele hi. t ucto O rine hó de melhor. Além 
gle11e. nem n.ada . Ji1oi ent:lo disso :io qne ílfn11··:lmos 11rc1n ­
que o sr .. ~n,ónio de Olivcirn /Jém. o.s bacilos e os rermemos 
decid iu comJJror a ma.rca Go 11tiliz.ndot- sfio tJro\·cuicnlies de 
Jog1u'te Grande Ponto, e eu, nma elas mnis conceH.uado.s 0:1·1~ 
sabendo cta sua competên cia e gens estra n.geiras. 
da sua h onootid ade. aceitei, al- - Stga..1ne. Venha cornig-0 
roroçada.. o seu con vite. até à. estufa. 

Vam ·os e-n trn.udo. A n OISiSa e!- Ent.i·ámos. Obsen'ãmoa, mal•i 
cerone fo i. n.oo mostra,ndo HS uma vez a maior h igien e,. 

Cbei'l·o,·:i-~e o arem~ de um 
p•·oduto fre::,co. ba.ctea·iolõiica­
mente p uro. Depois. passámoo 
à este.iilii.zaçú.o. D o:s h omens 
t.rabalh avam. Por a1,i passam, 
diàr iamente. do.is m H lifLros de 
te:te, D o m elh o::- . Não pede ha­
ver bons iogurtes sem bom 
!e;te. 

- Pelo modo de funciona,­
mrnto de .tn secçfio poderá cer. 
Llficar-{•-e ele qne é í1u.poss!ve1 
0prt!-.ecerem no-s boiões do 
Gra1ute Pcuto qnnisquet· µe. 
da('o..s ele vitlrn ou outras resi ­
cluos on itn;mrezas. como .1á 
tem nctmtccido ... 

Pcrccbr,,1110.~ o a lr:tncc da 
oU<.C·rvn('fiO. Entdrnos, a ~f'­
gnir, n:-i. ::;al:1. de fnbrico. brn,n. 
e~ Locl:i Nll 91.n\ejos. A1. a 110a. 
i::n c•ic(•conc fe7.··l10S nn:1 avi~. 

-E<:crev:i. Pod(' e1..;0J.'ever i\ 
vonL-aclc. 1\!-, n~~ns i1H.t.alnções 
er-:Lfio ú cli<:po,itílo dC Lodas as 
pe-sc:cn~ qnc queiram vi-qit.ar­
-nos. Nl).; r'"!fltn<:s aqui na ,ua 
ca~>i!-f1o n ohi. 5!l-A. Visitem­
-nos, p3.ra comp:·ovarem a h i­
giene e o r<-c1·1i1,11lo. n qunJida. 
de e a c:d e ;orio do nos.~o lo­
g11rte. 

Ac:-e<-.ccnt c.-.cl' que a procura. 
do l og·ndc Gra11ue Pcnlo Lem 
aume.nt:ido rr1·tiginosamcnte. 
de La!I medo que a c,m.pre.,;a 
viu.se Io1·ç.1dn a. instalai· u1ua 
agência no A lga..rve, em Faro. 
PJ.a·a a.tc.ndc-1- as numei·ooas tn­
com end:ls daquele zona turi.~­
tica. 



ASSEMBLEIA GE~AL NO SPORTING, e A N ç O E 8 F R A e A 8 
DI.S~USSAO DAS ~ONTAS E BONS INTÉRPRETES 
ele1çao do Conselho Leonino _ SlNTESE DO FESTIVAL DA FIGUEIRA DA FOZ 

d S Il Ovos Corpos gerentes FIGUEIRA DA FOZ, 20 - fax,to a canção de 1nelhO'r poe-e Posse O Cada vez se torna mais dificil ma, oom uma melodia bonit.D.t 

. . A . · :;,~~~~1 a,ue~'i:,~i~s e;•;;,:; :;J':"~:,:i,,,.;yu;;t,:::;trt.~aZI-
uma ou-tra se mostra com in­
teresse: «Três Segredos», assi­
nada por «Dois secretos» e 
cantada por Sissi, uma jovem 
que se pode consW.erlU' a re­
velação do festiva~. Reúncm "f' amanhã em assem. Da lista fazem parte o eng.o ti-vo ele fatnili'1rrizá-loo C?m _os ~~ir!~~te~ri;~~~esU l~~ 0 júri em dificuldades 

bleiia geral. pcl.is 21 e 30, no João Cristiaino de Kortb, Jorge gra.ndes problemas sporungm5- tons e intérpretes_ relativa.- M as, vo l temos um pouco 
Estádio Jo,t· ,\ l\ala<le, oo sócios Vieira, António Somrcs Casqui- tas. mente ao que se passa em Por- ':f:~iepa,;g,,,í:J=~ueú1~eg;l~= 
=r:p°ci~ii~g ;~~\1~:sde p~:t,i;:!; C~h~a·aº:'asár,gÍoOº c~tá;:1.:o·~ªTs' .r:~;:~:~~~~ pr~!f.:~ ~~~~h~ t!~~~o~~~ ~:~':f°".ª~fth?:;;7.~f ;;::n:s.~e~1o ri:'/:~ J',.~: 
a.preciaD" as rontas t·cferentes ao ã d 'á d David Mourão Ferreira e 
exercido df' 1 g68 e eleger os rio d a Cunha Rosa. Mas entre ~ienl~~:-gn~ ~;~0~:u ~ dr~~ ;:~s!t'0~;~e qi1/:rel;l~~gor:i Francisco Santana e maestros 
membros com11onemcs do Con. os vi.nte e cinco prnrostos com• Amado de Aquil.ur e Brás Me- Assim, logo toda a gente fica João N obre e Nóbrega e SOU· 
selho Leonino. órg;lo cri.ado pe- preendem-se tan11Jérn elementos doiiros, António de Olivci,ra Ro- a saber (ou julgad saber) qual fs~;;a},e~;Cf,!º aia:6l~':i~~~ 
los novos c!:ta1utos. jovens. certamcmc c{lm o objcc- mero, drs. J úlio Cés:ur Gonçal- i· can~ venc~ ora. i laí, das ao concurso, quando se 

Qu.anto às restantes, ve/a,. 
mos : «E M anhã» de «Um e 
Outro», cantada· por Maria 
Annanda ( demasiado nervosa -1 POR 

~~~~:~peci~~~~;i~ 
••••• ••••••••••••••••• • ves e António Pereira da Silva, tªir em a1ª paz. a· en· chegou ao final não havia a-s 

O S ~r L Eo-ESJ~ comendador José Lúcio da Sil- tu11c::i:iu~~ ppel°;;;isr%~l:ti%!: 10 f 1naJ.ista8 previstas pelo re-

r-io Popula,r») - -e pouco segura, embora reve-

\:1.;' ~i!'tv1t~:I'e!';~ ":t~ 
va, António Pinto de Sousa. stmos serões para trabalhadQ. gulamento. E foi necessário 
Romeu Branco, Carlos Que.iiroga res.. . fazer uma «repescagem» para 
Ta.vaf'es, dr. EduaTClo de Olive-i. O Fes'tival da Can<;Clo Por- fs!s=~~»~ Jet;;01't{;m;~l:, 
ra Mairtins, eng.º Manuel das tuguesa. da Figueira da. Foz 

SERA-o PROPRIETA~RIOS Ne\·es Barreto. Abraham Sorhn i;zJ: dic:~sº obiec~r;gsuc::~ ~::ws~~~~~ ~a,t~v:: 
· e drs. José Manuel Salema, José promoção turís-tica e. cuja 01• ções presente~ neste Festival 

Alves de Carvalho e Luís Ma. ganização se elogia. pela in- àa Canção Portuguesa .•• 

nível geral, fã re/erúJ._, - nu,, 
os versos são apenais isso, ver. 
sos, para rimar; «Prelúdio de 
SoUdão», cujos autores se 
identificaram por «Vega e 
A polo». apenas conseguiu im­
por-se um pouco mais graças 
d boa interpretação de Lenita 
Gentil rreo.bnente a melhor 
intérprete do festival. revelan­
do grandes progressos); «Pro. 
messa da Lua», de «Dois As· 
tronaiutas», pretencle ser qual­
quer coisa moderna e Gabriel 
Ca;rdoso bem tentou dar a 
ajuda, 1na3 a sua tnterpreta,. 
ção não conseguiu melhorar 
o q-ue não tem qualquer inte­
resse; «Cantar da Minha Ter­
ra», cuio autor escolheu o 
pseudónimo de «Si». é uma 
espécie de «folclore es,tiliza-­
do», sob tema um pouco ba• 
t ido, servimio apenas para ~fa­
ria da G lórta mostrar que 
pode tirar partido da s-ua es­
trm1.ha voz; «ó T ransmonta­
na». de «Fauno» pode tncluir. 
·Se no mesmo fiénero da an­
terior, a.penas oom a vantagem 
de possutr uma letra melhor 
ou, se quiserem, tão vulgar, 
bem aproveitada por Sissi. de 
facto uma ra·pa.rfgutnha que 
jusü/ica mais aportu.nidades; ~ 
«A 1niga Borboleta», de «Nova. 
· iorqutnos», é uma das piares 
do naipe e. ainda por cima, 
não PfNe-Oe ser do género tn-

I I d nuel Calado de Agui13.1", bem tenção de fazer o melhor pos~ fir~~~;f;i;~J~ltefnfo ~~ do Esta#d,·o de A va a e como o dr. Góis Mota, general sível), não fugiu a essa.regra. 
Homem de Figueiredo, prof. es:~~~u1:t~e dg nsfe!;~cig~e~ ~':f~fgde P;~1:;!~~~) l;~~v~ 

d t dr. Salazar- Leite e Franásco do oficialmente serviu pa.ra que Sol» creio que não ficará nin-e e vastos erre nos Cazal-Ribeiro. o iú.ri classi/icasse as 10 can- guém a protestar. De resto. os 

Prevêem-se interpelações à C.O. ~~io~áq!.!z d~zi:iie q~~~:ltas:i~~ 1t::i1~te8a~~tr;1rs~t":cea:i 

d • tes ntis.5ão Di!l'eCtiva relacionadas «Canção do Novo sol)). assi- ~ tal «p r evisão» e nws-a JB e e n oom O cidi5ta Joaquim Agooti- nada, sob pseudónimo, como tra1n-se resignados. 
nho. as restantes . por «Braga e B om nível d os intér-

a P artl•, de terça - feira No final d<i assembl~ia será <J:;;;-;:1;;;,.:J;:i~o~~e i;~ t':iz~ pretes 
conferida posse ao novo elenco ta ele dois autores µorluen- Dividi d as equitativamente 

ficar -se na hipótese de sur· dirigente, recentemente eleito, :t;·Ja~nillt~r;r;;~~a Jg~ç~e; ~darfi~ e;~m?:i,n~:{e e~ ~ Segundo informes da me­
lhor origem, a escritura de 
oedência de terrenos mu ni­
cipais ao Sporting Clube de 
Portugal destinados a abar­
car todo o complexo des­
portivo e social leon ino, na 
zona de Alvalade, far-se-á 
na próxima terça-feira, d ia 
u, pelas 12 horas, na Câ­
mara Municipal. O utorga­
rão por parte do clube. nos 
termos dei ibera dos na ú l­
tima assembleia geral ex· 
traord inftria, os srs. d rs. 
Amado de Aguilar e Brás 
Medeiros e Francisco do 
Cazal-Ribeiro. 

Tal só deixará de veri­
•••••a~A~~•••a•••••••M• 
MELHORAMENTOS 
INAUGURADOS 
NO RI BATEJO 
pelo subsecretário 
do Trabalho 

SALVATERRA DE MAGOS 
20 - Com ~t presença do ct.r 
J OSé No~ueira de Brito. subse 
cretlirlo de Eota<lo do Tra ba­
lho e Previdência foi hoje 

~hu1our~~·ng=o:t,~:o ºco:: 
truído com o apoio da F. N 
A. T. e n. colaboração da Cas, 
do Povo local a cu.1a sec\'âv 
desportiva fica entregue a sue 
administração. 

Durante a vJsita o dr. No ­
gueira dp Brito foi acompa­
nhado pelo presidente da ca.. 
mara de Salvaterra de Ma~os. 
sr. José Matias Pinto de F\. 
gueiredo. e por outras entlda 
des concelhias, percorrendo. de 
moradamcnte. as instalac~· 
Inauguradas e cu.la rea!lzac;ãc 
Importou em ce,·co de 700 co11. 
tos. 

Mais tarde, o subsecretArtc 
do Trabalho e Previdência des­
locou--se a Muge. onde tnaugu 
rou um outro pavllhão 2fmno 
desportivo do mesmo t!Po e 
<Itle teJl como o de Balva,t.erra 
ficará entregue à ,,ecção de& 
T>Ortiva da 1•espeetiva Casa d~ 
Povo. 

Em Glória do Ribatejo. o dr 
Nogueira de Brito tna:u~rou , 
sede da casa do Povo da re­
gião. eonstruida num terrPn< 
ofer.cido pru" R a r e t orga. 
n1zacã.o QUp mais umA vez b'­
neficiou aquela povoa.cão e r 
concelho. 

O edl!íclo comport.a um sa­
lão Para reuniões. um• sala d mos e um J)OSto clinlco o.J~m 
do.. denartamentos h abitual• 
Incluindo também um pequen-~ 
bar. 

d á l · íd" pondo-se termo assim ao man- · d v ncedora da um dos géneros, revelmn 
gir in1pon er ve JUT ICO dato da Comissã,o D i'l'CCtiva, que ~;fa~~.ª c;:,iiº/;J:l~o gue, nes. entre si um equilibrio que só 
su~ i~ado pelos serviços no- ge,,ÍJU o clube dur&nte o áltimo te caso se iustifioa, desde iá. não é benéf icO - porque e me­
tanais. quadriénio. uma Opinião, arrisco-a: e. de dtocre. Além da «favorita», 

···········································""····················································· 

DADORA DO RIM: 
A IRMÃ DO PACIENTE 

(Con f nuoção da 1.ª pág.) 

reallzar a delica da. trans1uan. 
t a~ã.o . 

Surgiram, no enta.nto, al­
guns contratempos, especial 
men te a recusa da. famíl ia. de 
um possível dador falecido nap 
queles Hospitais, bem como !)U· 

~~~;o d&1ii1~::
1"rJ~:~:.:~~\.!:•~~: 

mâ do enfermo, O. Isa ura 
Soar es de 0 1ivcit- ,t. de 40 
anos, prnnti íicou-sc. per an!e 
notário e na presença de ,ra­
r ias testem unhas, admitindo 
o risco da própria vida, a ce· 
der o rim. 

A notícia da ínterve11ção, 
adia.da por vá rias vezes, er a. 
conhecida nos meios médicos 
da cidade, mas a r-.scolha des. 
ta manhã de domingo par a a 
efectua-r não fol'a a nuncia da.. 
Pouco depois das 1 horas co. .......•••.••••..•....• , 
JOAQUIM AGOSTINHO 
NO PROGRAMA 1-8-0 

No popular proArnma 1·8-0 
desta noite , em Râd 10 Pcn insu­
la;r, emitido entre as 22 e a 1 

da madrugada , destaca-se, além 
do.s l)'abiwaris apoma mcmos, 
uma C.Otrevista realizada pelo 
corresponctcme d:1q11cla emissora 
em PM"is com Christine Lcbail 
e vnformações d ircclas, do està­
dio do Restelo, sohrc a final da 
Taça Ribeirro dos Reis. Entre­
tanto, d ilrecta mentc de Pari1, 
será <li.fundida uma enuevista 
exclusiva com Joaquim Agosti­
nho, depois do seu brilha.me 
comportamemo na Volta à Fran­
ça. Além de cuidada selecção 
musical, serão, ainda. dadas no. 
tlc1as em directo ela Redacção 
do uD1ário Populan,. 

•••••••••••••••••••••••• 
.. SILVA 
VICENTINA» 

em Alfama 
Hoje à noite e amaT>bã, o 

•Pro.scen.imn» <grupo cén.lco 
do S1ndJcato doo Empregados 
de EscntóI1o do D1stl1to de 
Lisboa> volta a apresentar. na 
Sociedade Boa União, de Al­
ramo., o seu espectáeu.lo «SIi­
va Vicentina». recolha de tex­
tos de HI Vicente, com ence­
nação de Pedro Lemos. 

meçaf'a m a a fluir àqueles Ho~ 
pitais os componeules d a. eqm .. 
pa. cirú.rgica, para estuda.r as 
possibilidades, aind a. incerlas, ••.. ...••.•..•.•....••. , 
ESTUDOS 
ULTRAMARINOS 

de levar a. eabo a. di fícil e 
ra 1·a inter venção. 

Todos oo serviços de urgên­
cia foram postos de prevenção, 
desde qua.tro linhas tclefóni· 
cas sempre vagas, aos eleva-­
dores e viatura.s à porta do 
hospital, com os respectivos 
motoristas , bem como vários 
téCilli.coo de el-ectrici:dade e oa· 

Principia hoje. nas instala. ~=~t:S~ e~!~~~· s~~1Z 
ções do Instituto Nacional de com que os pr-eparativos da 
F...ducação Física. na Cruz Que.. operação foram rodeados. nã? 
r~·.ªiªi4~~:~i :t~g:1it se verificava qualquer mov1-
trama:rinos, promovido pela :~~ ~~gte! ~taf6g~ 
Escola Nacional de Estudos que, certamente, cle.<;ejaria.m 
Ultramarinos da Mo~idade Por- assistb: à delicada intcrven~ 
tuguesa. ção, através de um circuito 

Inscreveram-se cerco. de 4-00 interno de televisão. que há 
ca.ndidatos, estudantes do en- tempos fora montado. 
sino secundário e médio do Assistiram, no entanto, o 
continente e ilhas adjacentes, prof. J Oão Costa, da Faculda.. 
mas apenas 72 podem frequen. de de Medicina do Pru.·to, e 
tar o referido curso, um.a vez seu assistente o professor ju­
que a.s insyatações não com~ bilado Morais La,mith. imtei .. 
portam maIS alunos. ra.nd.0-6:e da marcha da inter-

O curso termina no próximo venção o director clínico dos 
dia 4 de Agosto. Os a.1w100 1 Hospitads , e seu adjuruto, res­
ma.is bem classificados bene- pectivamente, prof. Antunes 
ficiarão de uma viagem ao Ut de Azevedo e dr. J osé Cava,.. 
tramar. lhe:iro. 
••••••••••••••••• • • • • ••••••••••••••••••••••••••• 1 

O CASO DA CERVEJARIA 
E N CERRA DA ~=-~: t:,::;~ri:'J:1'i~,.;:: 

rações. E o s;nJicuto iá S"C cn-
Co11tim1i1 por sol11cion11r o 1 ~~:hÍ~m:~. corrente do .,,osso 

Cfl.SO que envolve os em.,Proga .. 
dos da cervejaria TirentJ, da 
r11-a Andrade, os quais man.• 
t8m a sua recttsa de abando­
tNr. o esl4belecimento, enq1unp 
to uâo 11,/Jareccwem os propriep 
tdrios para pagar os ordena­
dos, 

O Sf'. Du,a.rto Santos, CIICM· 

rcg11d0 da cervcfaria, diss,c-nos 
que 1111da t-e havia alterado e, 
Por isso, ccomo nã.o estt1tnos 
" fae,- disttérbios, aqui CO'nti­
ntMremos 114é que ·m,s Paguem». 

B11tretfZl1N,()1 à ,Porta. as f>es• 
soas stu:edem...JVJ 1111m 11101/'Ím-'en­
to de nattwal curiosidade, fle· 
rattte u,n c"so que tem C111"acte­
rlstic11,s tão inéd it11,s como in• 
s6l#IU, 

O o DIARIO POPULAq, 

Só pe:las 11 horae, e a,pós dic<uf.o pa,-a M o:ria da Glória, 
retio.·ad.o o ôrgão ao dador, foi que a ca.ntou também.: «Va­
decictido prosseguir a inltel·· mos Ba:iUlll' o Vira», de <c R011.­
Yenção. Os trabalhos de trans- xinol do Monàegm>, é precf.. 
pla'l'l!ta.ção devem p,rolongrur-se sam.ente um vira ig1wlzinho 
aité ao p-ri.ncipão da trurde. aoco:ªº,·zuetrr,osdetodo11adsa. cvoam!enldoetraq11ªe 

Para a intervenção se real:i· '"" 
zair foi n ecessá1i,o obter a au- Valério SUva. se aprimorasse, 
torização dos ministros da Sa ú- tentando o melhor rele pró· 
de e da Justiça, em relação a prio sentia que a canção era 
este último. porque a nossa le- má .. . ); finalmente, «Ca ntar 
gislação só permitia que fos.. de Amigo». de «Brites e Men­
sem tran16plantados órgã0s de do». catntada por Sena Bran. 
cadáveres. co ( que começou bem e. de· 
•••••••••••••••••••••••• rJ:f%f,:a;e::,_e1.lb'{);a:ibiC1;~d::e~ 

REUNIÃO 
DE ESCRITORES 

no Porto 
No Port.o rea.lizOIJ.-sce urna 

reu.n:ião de escritores do Nor­
te do Pais, pa.m a,preciação do 
p,rojecto doS estatutos da As­
sociação dos Escrito.res Portu ­
gueses, que sc,rá, em breve, 
a.presentado aos seus colegas de 
Lisboa, em nova reunião a 
efectua.r. 

cançã.o folclórica e a ba.J.ada, 
chega ao fim sem se definir 
e. como se tal nã.o bastasse, 
tem· uma letra sem interesse. 
R esumo: 1nelhores os intér. 
pre.tes do que as canções -
sendo destas, no fim de con­
ta.s, o festival ... 

• Extra·fes-tival dtaante o es· 
pectãculo de ontem, todo ele 
apresentado p0r Artur Agos· 
Unho (mutto bem, ccnno sem­
pre) aotuaram a fadisla-ca.n­
~netista Maria Valeio, o con­
iUnto cabo-verdiano de tfa­
rtno Silva, Alice A ma,ro, a eS· 
pa.nhol.a Mónica (anunciada. 

Os pontos do rcgulambnto 001,i grande pompa e a .não 
fora,m devidamente a.precia<los. 1 jll.$li/lcar ,netade dos adiectt­
sendo a.p-reseinta.das propostas vos ... ) e o ac"tor Paulo Rena-­
de ailte.ra.ções. Orienta.ra.m O I to. numa intervenção dedica,. 
de~a~ o dr. ôscaa-_ Lopes e ~~q:f:.st;:,/oi c:d'a 5~';:~!ór: 
Eg1to Gonçalves. Fo1 grande o NactonaJ. dirigida asstm como 
ünte~~e demon.stra,d~ .. p elos o coro fénitntno, Í,elo maestro 
pa.rtlClipa.n·tJes na reumao. TavaJTes Belo. , .............................. ........ . ........ . 

fn/01'm4-l>OS, 4inlÚ, O W.

1 t TRANSPORTADO PA,A 
TO D O O MUNDO NOS 

AVl6ES DA P. A. A. Os empregados da cervejaria, trocando impressões sobre a situação em que se encontram 
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O CHEFE DO ESTADO 
presidiu às bodas de prata 
de uma empresa cimenteira 

DOIS MORTOS A VOLTA À FRANÇA 

PATAIAS, 20 - A:; bodas do bis,o da diocese e de outras 
ele l)lr1llta da Companhia de ailitas indtvldualidades civis e 
Cilnenitos Brancos «cibre». to . tn.i.Jl.tt;ares. 
ram hoje comemora.das com a O sr Presidente da Repúbli . 
presença do Chefe do Estad~ e oa chegou à entrada da fábri­
dos ministres das Corpora.çoes ca pelas 11 horas, tendo Sidc 
e das Obras Públicas, do secre. recebido pelas individualidad~s 
tár'io ~ Estado da IndtiStria citadas P pelos membros da 
do governador civil de Leina, administração da «Cibra». Ou-

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

UMA CASA 
PARA JOAQUIM AGOSTINHO 

vàm.os oferecer uma casa a 
Joaquim Agostinho! - esta 
foi a sugestão e o desa.fio lan­
çado por um desportista, o sr. 
António Casquilho. q u e o 
;(Diário Popular1> ontem d eci­
diu patrocinar e servir, As 
nossas colunas ficaram iJne­
di.atam.mte abertas a.o apelo 
e a todos os qne a ele qu.ise-

•••••••••••••••••••••••• 

AMANHA: 

~ 
Continuação 

do te mpo 
quente, e o m 
céu geralmen­
te limpo. V en. 
to fraco a mo­
d era do do 
quadrante nor­
te. P ossibilida­

rem corresponder. '.fl'ata-se de 
manifestar, de uma ma.n e.fra 
concreta e recompensante. ao 
;-rande atleta, o reconheci­
mento de todos os desportistas 
pe10 seu esforço e p e la hones­
tidade da sua conduta. na 
Volt,a a Fra.nça.. 

Sabemos já, que o a.pelo en­
controu eco em muitos círcu­
los e esperamos registar nos 
próximos dias vá.rios contri­
butos que estão já a ser pre­
parados. Entretanto, podemos 
hoje acrescentar à lista de do. 
nativos, a contribuição d e mil 
escudos do dr. Brás Medeiros, 
presidente do Sport..ing, o que 
eleva para 13 500 escudos o to­
tal da su bseriçã.o: 
António Casquilho. 
Dr. Pereira da Silva. 
Silvério José ........ . 
Dr. Br:is l\1edeiros. 

10 ooosoo 
500SOO 

2 000 00 
1 ooosoo 

13 500 ºº 
A estes valores h á. a. acres­

centar uma camioneta. de ci­
mento, oferecida. pelo sr. Sil­
vério José, 

••••••••••••••••••••••• 
O CASO 
DE AGRESSÃO 

por motivos 
de contrabando 

BARREIRO, 20 - O portu­
guês João aos.ta, COl.n quem 
dois fo:nrnceses e um esp:un.ho1 
proour,arnm, ontem, «aJUSltar 
oontacs», nesta viila, ao que pa~ 
rece, r·eferentes a 00505 de 
contrOOa.ndo, era. o proprietá4 

do da traineirn «Rail!lha dru; 
E,-t,-elas» que há tempoo, eomo 
o «Diário Populan, nobi.ciou. 
desapaire.ceu com três homens 
a bor'Clo, QUMldo saíra de 
Olhão par-a Lisboa e acabou 
P-OI" se< vista em Ceuta. A 
embarcação foi, d e,p,ods, en­
co,nrorad-a ao largo de l\{ano­
cos, com um cadáver mnar­
rado, cuja identilficação nun­
ca chegou a Sei' feita. 

Os t4'ês estra!I'lgeiros. deti­
doS nesrta vila. focarn, 01Ittem 
mes:mo, entt·egues pelo U:ib'U­
na1 desta oomarca à Pol!C'ia 

vi ram-se nessa a.ltura, as ban. 
das de Pataia.s e ~aiorca, ~­
quanto algumas cr1wnças ag1-
t,a vam bandeiras. 

A sessão solen:e começou 
logo a seguJ,r, no salão de res. 
tas da empresa. Na. mesa de 
honra à direita do sr. Almi. 
rante · A1nérico Tomás, encon­
tra va.m-se o tninistro das 
Obras Públicas, o secretário de 
Elstado da Indústt"ia, o prof. 
eng. Leite Pinto. presidente do 
conselho de administração da 
«Cibra» e o bispo d e Lel:ria; à 
esquerda o ministro das Corpo. 
l'ações, 0 governador civil de 
Leiria. e o sr. J oaquim Matias. 
admlni.stmdor da fábrica. 

O sr. eng_ Leite Pinto abriu 
a sessão. agradecendo a prP.­
senoa honrosa do sr. Almil·nn . 
t(' Américo Tomás, do$ m em· 
bros do Governo e restantes 
lndividualidades, historian do. 
depois etn breves palavras, a 
vida da empresa e a importân­
cia do seu contributo no pro. 
,.-resso do Pais. 

Logo a segtl!iT, o sr. P resi­
dente da República condecorou 
com a medalha de Mérito In 
dustrLal sob proPo&ta do se· 
cretário de Estado da Indús­
tria, os encarregados da fábrL 
ca srs. Artur PedrOGo de Sou­
sa. Joaquim da snva Pires e 
J a'1m.e da Sillva Bernardo. sen­
do entãn encerra.dsi a sessão. 

o Chefe do Estado. acompa,. 
nhn<Jo pelas entidades presen­
t.es, Iniciou então a visit,, à fá­
brica, tendo sido descerrada 
uma lá pida comemorativa. 

Pouco depois foi Inaugurado 
o abastecianenito de água à po­
\ro-n.cão P desce1Ta,da a pl n.ca 
d11 Avenida Ahnira.nte Amért 
co Tomás. 

Durante o aJmoço, procedeu­
.se à ent.-ega de medalhas e li. 
vros comemorativ~ do 23,u 
ani-Jei·sário da «Cibra» tende 
si.do condecorado o sr. J oaqu.i.m 
MR.tias. 

A encerra,- a sé,,ied e dds­
cursoo então p,:ofa·idos, UEOIU 
d:a palaivra. o s:r. Almlirante 
Amérieo Tomás, que depois de 
sa.uda!l.' o. empresa e a sua ad­
ntinis:traç.âo, afü:mou que cons­
t,1tuira grana,, aJegm o t'aoto 
de poder i.nalugurair o novo 
abasoocimenito de água e. Pa­
taU'a.s. Re!ferindO-fie e.o badrro 
soci-nil da 011.:>l·a, suga-W que a 
vi'la que vrui surgir no lugar do 
baiirro s.ociaO. se venha a cha­
maa· Vhla J ooquiim Mart:J.13.s. De­
pois de clivu,lga,· que o quan­
ti,~rut,i vo da F'wldação Salazar, 
rumnge Já o mont.run.te de 215 
mil contos, agradeceu o 0001-
tributo da Oibra e declarou 
ainda: 

-Tenho uma gra.nct,, ambi­
ção que sei não poder reaJ.izar 
pelo menos ll.06 próximos a.noo : 
daa· uma casa a tlodos os que 
dela necessitem. 

A treo:mi.na4', o Chefe do Es­
t.'\do oondecorou o sr. Joa­
qul.m M8Jtias com a comenda 
d:t ordem da Benemerência. 
, ..................•.... 

E CINCO FERIDOS 
num desastre 
de aviação 

A PRIMEIRA PARTE 
em Moçambique DA ETAPA DE HOJE 

MACHIPANDA (Moçambi­
que), 20 - Morreram duas pes.. 
soas e cinco ficaram feridas 
por se ter despenhado ontem, 
nas proxjmiclatles de l\fachi­
pa:nda , dLo;trito de Manica e 
Sofala, um a.vião rodesiano 
com sete pessoas a bordo. 

A.inda não foi possível apu­
rar a identiclades das vítimas 
nem as causas d.o desastre. O 
aparelho sobrevoava, no mo­
mento do aci<lente, a. vila <le 
l\,l a nica., <lepois de ter levanta­
do voo da. cida de rodesiana de 
UmtaJi, 

Um elos feridos encontra-se 
em estado mu ito grave. - (L .). 

CRÊTEIL, 20-0s 86 ron­
corren.te da Volt.a à Fr-ança em 
Bicicleta largaram esta manhã, 
às 8 e '7. para a primeiu pac-oo 
da penúltima erapa da «Volt«>> , 
ente.e Montargis e CreteiJ (111 
quilómetros). 

Durante grande paroo da eta. 
pa, os corredores rolaram em 
pelotão, quase não ~do de 
oonsiduar alglUls ataques de4 

eenvol vidos nos primeiros quii , 
t_ómetrros. 

A passagem pela loca.! idade 
de Liousaint, quando estavam 
percorridos 85 quilómetros e 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
CONGRESSO DA FEDERAÇÃO DE FUTEBOl 

si:1s HORAS 
DE TRABALHO 
COM POUCA UTILIDADE 

Na sede da Asgociação de Fu­
tebol de Lisboa reWllÍIU-se o Con­
gresso da F ederação Portugue­
sa de Futebol, em duas sessões 
continuas, a primeira de con­
vocação ordinária e a segunda 
extraordinária. 

Foi Ul!k'\ longa jornada ora. 
tória ( 6 horas de duração) de 
fracos proveitos e algun1.a mo. 
notonio, pois logo que o dr 
Leite de Faria.. que presidlil. 
secretruria.do por Silva Lom·o 
e Carnehro Jaicinto. abriu as 
lnscriçõe.s p a,ra a tradicional 
meia hora, se vi:u que ia haver 
<:Prolongamento». 

O dr. Moura da Costa-, pre­
sktcntP. em exercício da Fede. 
ração, sugeriu a oriaÇão de 
unia Comissão de Regulamen 
tos de Provas e de Calendários,~ 

~~A1~~!S8!i(t~1~çõ:~ui~tr~; 
assunto.e. tratados: alargamen­
to do número dP. clubes oart!~ 
cipantes no Na cional da III 01. 
visão, para 56 (4 séries de 14> 
ou mesmo 64; em que pé se 
encontra a revisão dos estntu. 
tos da Federa.cão: legalidade 
da intervenção dos clubes no5 
sorteios dos jogos dos campeo­
nartoi:. nacionais e que provo­
cou o seu adiamento; a tribu­
ta.cão fiscal sobre o espectácu:o 
futebolístico, pretendendo-s:: 
que incida sobre o nún1ero ct·e 
hilheties vendidos e n ão sobre 
a Lota,('ão do cm1po. 

rector-tesow·eiro da F. P. F., 
Justificou o atraso na. apresen. 
ta.ção das contas. 

Dw-ante a diiscu.s.são o dir. 
Alves Vieira congratulou-se 
eom a atenção dispwsacta aoo 
juniores e juvenis, sugerindo a 
criação de wn departamt::nz.o 
t:::,pecl-alizado; l\funuel Queiró.: 
(A. F. Porto) i.n.surgtu-<se con­
tra as verbas despendidas para 

3. Comissão central de Arbitros 
(2800 contos). «que deve ba..;. 
tar-se n si própria» P contra e 
prejuízo (500 contos) tido com 
a realização da Taça Ribeiro 
dos Reis, suge.rindo que o To­
tobola e a F. N. A. T. an·cassern 
com toda a responsabilidade 
financeira da prova; sobre jo­
gos internacionais, o dr. Gaz­
ckt Branco alertou a ctireccác 
cta Federaç~lO. Quanto aos con­
, !t,es a fazer e a aceitar. tendo 
em vista os resultados finan­
ceiros a consegu:r: por fim v 
dr. Lívio Borges falou larga­
mente sobre a presença ultra. 
rn.a.rina na última Taça de FOr. 
tugal. 

o Relatório e contas da Ge. 
réncia da 1967-1968 foi, depois. 
rmrovado por unanimidade 

Do mct.1110 modo por unar..L 
midade e sem discussão vi.;to 
est..:1.r uI.,,apassado no tempv 
foi aprovado o Orçamento or~ 
dinó.rio a.~ F. P. F. para 1968 
-196'1. qu"" c011.Stlit11..IÍa a seguno.a 
parta cta ordem dos trabalPos 

nproximndarneute a quaxentR 
minutoo da ch~gJda a Créteil 
é Qye se verificou o primeJro 
a.ta.que em forma. 

Nele se ennJlveram cinco 
con·edores: J oseph Spruyt 
tBé!gica), Wil[ried Peffgen 
e Alema.nhn >. Van ctcn Berghe 
(Bélgioa), Eve.rt Dolman (Ho­
landa) e Gerben Karstcn (Ho.. 
lancJa) que t·à1liclament.e se 
ndia.ntaram no o:- lotâ.o. at:n 
gindo o a.vnnro d(' dois m.inu4 

tos. 
A entrnc1:i do cknarta.mcuto 

de Essone <'Om 91 quilômetroc: 
percorridos, Be:-nard Guyott 
(França) Lambem se adiantou 
ao pelotão n.n nua 1 seguia.:m os 
principais ,. ,cmc-ntos, inchtin · 
do ,Joaquim Agost,inho. 

Os fugitivos não foram 
alcançados 

Mantendo boa cadência o 
grupo de c~co corredores que 
seguia na frente foi aumentan. 
do gradualmente o seu avanço 
o mesmo não acontecendo a 
Guyotlt, que acabou por sei· 
reintegrado no pelotão. 

Nos últimos QttilUmetros da 
tirada, escaparam.se ainda 
mais alguns ciclistas. pelo que 
a chegada a Créteil se ve1.-ifi­
cou oela seguintp ordem: 

1.•, J oseph Spruyt (Bélgi­
ca.), 2 h 56 m 18 s (com boni­
ficação 2 h 55 m 58 S): 2.0 

Van den Berghc ( Bélg:ca>, 2 b 
56 m 26 s (com bonificação 
2h 56 111 16sl: 3.° Karstens 
(Holanda), m. t <com lxmifi­
cação 2 h. 56 m 21 s>; 4.0, 

Evert Dolman tHo!a ndn.), 2 h 
56 m 26 s: 5.º. Wilfried Peffgen 
<Alemanha) . m. t.: 65' Roland 
Berland (Fran~a). m. t.; 7/1. 
Raymond Riotte <Franca), 2 h 
58 m 00 s: s.o. Francisco Ga• 
bica <E~oanhaL m. t .: 9.8, 

Maurir-P. Izier <Fran~a) m. t.: 
10.•. Eduardo Castello <Espa­
nha) m t.: 26.0 • JOAQUlM 
AGOSTINHO 3 h 01 m 45 s, 

Entre os dez primeiros da 
classificação geral não se ve­
rificaram alteracões. pelo que 
JOAQUIM AGOSTINHO, 
mantém o 8.0 lugar. 
! • ••••••• ••••••••••••••• 

A FALTA 
DE ÁGUA 

em Sintra 
A Câmara. Municipal de Sln_ 

tra informa que. continuando 
a manter-se dificuldade em 
obter a totalidade da. água ne­
cessâria ao abo.st.ecimento das 
povoações do concelho, os con­
sumidores, dentro do possível1 
devem reduzir os seus gastos. 

de de neblina ou nevoeiro 
ma Linal no litoral oeste, para 
norte do Cabo da Roca. 

1:nf;'~"'-=· to1 encontrada N E C ROL O G IA 

Falaa·mn ainda O dr. Gat·ci!J 
Branco (Lisboa). dr. l\.'Iatos 
correia e Hermano Leite. diri­
gentes federativos, e iam de­
c01rtdos 80 minutos quando o 
pr idente recusou, finalmente. 
a palavra ao delegado de Faro 
O dr. Morejra. d& Cruz foi alvo 
de sign_ifica.tiva. homenagem 
por parte de todos os oradores 

A sessão extraordinária 
Con.::.tava de cinco Pontos a 

agenda a cumprfr mas foi a 
cie mais breves decisões 

O segundo orçamento suple. 
mentaT para 1967-1968 P. a vo. 
t,lCiio do «Plano dp contas» 
apresentado peta. direcção fo­
ram votados conjuntamente e 
aprovados por unanimidade e 
por simples fomialidade, de 
pois das exp!icações dadas peJv 
dr. Matos correia. 

Por outro lado. solicita aos 
consumidores da zona do Mu. 
cifal Banzã.o. Praia das Ma­
çãs e Azenhas do Mar que re­
duzam ao indis pensável a re­
ga dos jardins e se abstenham 
do ench imento de piscinas. 

fPreviSão do Serviço Met,rn . 
rológico) 

uma das duas pistol3S de que 1 
os estrangeiil'OIS e-am pot:ta~ 

clor·es. 

~~ ................•..............•.............. ~ 
CRISTINA LAHMEYER 

D'ARAGAO MORAES 

Por sua alma será celebrada 
1nlssa do 7.º dia amanhã, dia 
21, pelas 19 e 15, na Igreja 
da Conceição Velha. 

Para a primeira parte. apre­
ciação e vota.ção do Relatórk, 
e c.ontas da Gerência de 1967· 
-1968, o dr. Matos Correia, cli-

, ............................................... . 
PRÉMIO «S. 1. S.-SACHS» DESENHADO 

PUBLICISTA , CELESTINO OLIVEIRA 
ADMITE-SE 

Para Gabinete Técnico, com mínimo de 
de 3 anos de experiência de criação e realiza­
ção de trabalhos de publicidade, de preferência 
c/ curso de especialização, serviço militar cum­
prido. 

Ordenado 7000$00 podendo auferir outros 
prémios. 

Resposta escrita com apresentação de traba­
lhos a : 

GRÃO-PARÁ-Avenida Infante Santo, 56-D 

LI S B O A 

························· ········· · ····· ·······~-

1 

VENCEU A PRIMEIRA ETAPA 
Organi.zia<io pelo Sangalhos 

D c.'WQrtos Clube. começou ~-
1,a manhã a disputar-se o II 
Grande Prémio S. I. S.-Sachs, 
em ciclismo. competição 1ue 
reuniu a inscrição de toda,; as 
equipas nacionais. 

N" Prova de estrada (Ana­
dia-8angalhosi. disputa.da es­
ta manhã na distância de ~ 85 
quilómetros, verificou.se a se­
guinte classifwação: 

1.° CE>lestino Oliveira (San­
ga.11100). 5 h. e 13 s. <média de 
40,368 quilómetros/hora); 2.' 
Hullert Niel <F. C. Porto l ; 3. '. 
f''ernando Mendes <Benfica); 
4.0 • Custódio Cristina CAm­
ba1·); 5.• Joaquim Coelho 
<Ambar); ·s.•. Márlo _Silva •F. 
e. Portoi; 7.• JOSé o ,ogo tTa­
vi.ral; 8.0, Luís Pa.eheoo CF. e. 
Porto): 9.0 • Lino santos csan. 
galhos) , todos oom o mesmo 

tempo; 10.º. António Pereira 
CCoelimai. 5 h. 05 m. 18 s.; 
11.0. Emiliano Diollisio (Spor­
ting), 5 h. 07 m. 05 s.; 12.0 , 

Jooé Perei,,a (Coelima) . 5. h. 
li m. 22 s. 
8Yaaa••••••••••••••••••1 
CASA DA COMARCA 
de Oliveira de Azeméis 

Em comemoração do 17 .0 

a:niversárlo da !w1d.ação da 
Casa da Oomarca de Oliveira 
de Azeméis, os associados da­
quela agremiação regionalista 
reunLram-..se em almoç.o de con­
fraternização, que serviu tam-

~:C1Ji~·tr=:~a': : 
la. sua acção relevante como 
presidente da direcção ces­
sa1nte. 

A apreciação P. votação de 
Regulam.ento do FWldo de 
Obras levou aQuele dirigente a 
divulgar tm1a comunicação da 
F1. I. F. A. que se propõe auxi 
li&r as Pede:rações na realiza 
çâo dP cursos nara treinad.oret, 
(a F. P. F. esLá tratando da 
organizac:ão do seu), árbitros e 
secretários-gera.is criação de 
bibliotecas técnicas filmoteca 
e discoteca, e, ainda. para a 
construção de parques ~ jo 
gos. Estabelecia-se assim, urr 
paraleldsmo relativo. com o re­
gulrun ento federativo que foi 
aprovado por unanintidad,p de.. 
pois ele dua,::. alteracões suba­
tanti vas - concessão de subsi­
dio para. a compra de terrenos 
destinados a campos de fute 
bol e percentagem min:ima não 
inferior a 5%. na compa.rt'.ci 
pa('ão das Associações nos suo 
sídios concedidos pela comts 
são do Fundo. 

O R egulamento da,; Relações 
entre Clubes p Jogadores nàc 
foi a preciado e volta a.e con 
gresso em prazo não infet·tor e 
90 dias . 

Por ültirno foi aprovado. a 
lítulo provisório, o oro1ecto de 
Regulamento Disciolinar da F 
P. F .. até que o conselho Ju­
risdicional termine a revisã, 
do texto e pe1mita a sua apre . 
c:o.cfio definitiva pelo congres. 
so. 

J_ 
1 

BARBARA SA RUIVO 
FALECEU 

Aida Ruivo CamPOS Costa, 
Olímpia Maria Ruivo Poceira, 
Antónlo Campos Costa, Aiva­
ro Pereira e rna,is fam.Hia 
cumpren1 o doloroso dever de 
pax-ticlpao· o falecimento da 
sua muito querida mãe, sogra 
e pax-ente. cujo funeral se rea­
liza a.manhã, pelas 11 horas, 
da Igreja da Pena para o ce­
mlitério do Alto de S. João. 
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ANDARES 
COMPRAS OFERTAS - Em Corrolos. 

desde 140 e. Ouln­
ta de S fl.Jlcotau -
Te!et 2792061. 

0 ANDARES 
--ou Ap.:trfamen­
tos, 2 no mesmo 
prédio, 2 ass., em 
Lisboa. Rcso ao L. 
S. Domingos. 5. ao 
n. 5215. 

r:, D., : TILOGRAFIA 
~~ E ESTENOGRAflA 

- BP.t~ usa- - Cu rS0$ de fé­
da e/ ou si motor, rias - Hab. rap, e 

~~e°~~nd!ar.vrs~: ! :rf ~o~:~o Es:ã: 
~ MAQUINAS 

Resp. a este ,oma.1 · modernas Estrada 
ao n.• 3066. de Benf ,ca 352. 1.0 , 

Esq .·. 

esCOLAS 
- OU ELUZ. :\XI­
to à E$tação - Av 
António Enes. o. • 16 
3.4e5asselou 
2 e. b (Prontos a 
1-lablta.rl Te 1etones 
953742 o 952736 

AUTOMóVEl S 
NOVOS 

HABIT,AÇõES alugam-se m EMPREGADOS 
- Guarda-1:vro.s, 
bastante prática, cx­
pedlente geral. im­
port,ação e s,crviços 
de c.ontencloso R. 
a este iorna.1 a-o n.• 
3081 . 

- Condução .. A 
Monumental~ diiver­
sas ma,roa.s eutom6-
ve!s, 8 ho11as de C6-
d i g o e mecâniro, 
por 3 instrutores, 2 
oamions do mesmo 
t:"tpo. Aven. Manuel 
da Maia, 11 ~r/c. -
Telef, 52535. 

rJ VlkSEHS 
- B. C. - BLO­
CO CENTRAL. Lda. 
--OP.E,L - Rua Ro-

C! ANDARES 
- 2 andar oa-ra 
escril cJ bastante 
klz, à Rua C.:istl'!ho, 
C/ ou $cm trespas­
se Reso a este ior­
M 1 ao n.• 3090. 

APARTAMENTOS 
- cPa,raiso>, em 
Casca•s. mobi '.idos. a 
estrear ao ano ou 
ópoca, todo o con­
forto. fogão de 9->~, 
alcat1fadOS. etc. Ou-
1,ros vaz.;os, 2 a 5 
d:v R u,. JoaQu~m 
Nunes Ercira, lote 
17 e 18 (po, detrás 
do Hotel C·dadcf11). 
M-ostra au,)'QUGr ho­
na. Te,Jcf. 2430571. 

I! LOJAS 
- R/c na Av.• 
Repúb··ca iunto ao 
CamPO Pl'.'aueno boa 
p/ adaotar "° Co­
m6rclo Ra,;p a este 
;orna-1 ao n • 3086. 

m_' MDRAOIAS 

ou s/mobília, ano 
ou época, na QUinta 
de N '" S. • de Fáti­
ma-A lto do Moinho, 
a Corvoioo. 

- Londres-Ca.r- dri,gues Sampaio, 29. 

C!J QUARTOS 

~~J~~: 

iJ -~~iroac~rt~ a~;~ · AUTOMóVEIS 

~3g531°s~ Te!cfon:e I USADOS 
- B. C. - BLO­
CO CENTRAL, Lda.. 

PENSÕES ~~~n1l~t e;~~: 

ou para pessoa s6 PEN SÃO I Am,gos e Oien.tes 
Z1~\~~~ =:: m BENFEITA Que renovou todos 
tockl o ccoforto - - Roa lnfant<M!\1 so seus serviços -
Tol 688455-654266 16 n • 49-2 • Tcl. S/P. de ~-

- Caoarica Quar- 1 65 42 66 Comunhoa hJ Bons QUa1'tos -
tio a $80hoNt, Agosto aos s e u s Ex m05 Recebe oomcnsa ,s 

ou Setemt:>ro R a - ------
;õ~o '°"'ª' ao n• PROCURAS 
--Mob., aluga-se. 
A casa.1 sem fiilhas., 
ou emp~ T elefo­
ne: 3 163 10 

~ VIVENDAS 

~ MULHERES 
- Para fóbrica 
com exame da .q . • 
das-se Respos t.a ao 
L. S. Domi-ngos, 5 
ao n.• 1193. 

'ª3 SE NHORAS 

Bancada, precisam· 
.se. Indicar idade, 
habilit,açó~. sa,lódo 
e l'Gforênoi,a,-. Rcs· 
pos,ta ao L. S. Do­
mingos, S ao n." 
7792. 

SERVENTES 

-se pagamervt<> e Lotus· Elan 1966 ; 
taroca . MC-1100 1965; M e 

- C amione t a 
1500 kg. e/ aber­
ta a ga,soil: Austi:n 
1 4 a gas:oi-1; VW 
de 66 e/ nova. Fa­
cil. Trocas e pag. 
R. Santa Martaa, 
70-C. 

1100. 1966: Taunus 
5-20. 1954 : Tau­
nus 12-M. 1954; 
T aunus 1500 Ford , 
1957; Taunus 15 
Mt• 1968. Facilito 
troca e oagamcnto 
Auto Eduardo Costa. 
Lda - Rua de Cam­

- NSU P4. 1963 . oohde. 27-P - leis 
NSU P-4. 196'1: NSl.' 6876151685080. 

~: !? ;~t5~; :s~ - STAND FER­

I I O - e. 1966 : l''SU ~~:~t~Tfs,pa::!i ~ 
:~: \ ~~i6/ ~~~- A t~ Av Berna) 
1000, 1966; NSU. Tem groande v~r~-
100. 1967; Anglla. 1 dade de automóveis 
1962; Austin Coo- maroas e modolos 
oer - S. 1965: Alta modernos, Dara to­
Romeo. 1963; Cadil. dos os preços. 
rac 1moecável, 1962; - Stand San.fia 
C I t , o e n E D S-21 · 1 Mar-ta. R. S. Mar-

t~~J: ~;~~= :i~:'. ~:) Je~J~ :~ º(f; 
Henke1 1965 ; Hil- 30 autombveiis das 
tman - lMP. 1965. me lho r~s marcas. 

Fac: . desde 5 con- Bom estado. Te!efio­
tos de eo-trada e o ne 243 13 88. 
restio em 36 meses. , 
MGB. 1966 m/ ex- r.., CADEIRAS 
~ ~~goo 1~ : ~ DE LONA 
()pol Kadott, 1965; 1 - P<>ra campo e 
~us,Nn 1100, 196~; pr,ata, de madeira, 
F,at 850 COUPe, a!umín:IO, ek:, 

~~; : ;:~ l ~~J MóVEtS PORTU-

t~Sõ. r~.i;t;; M~x ~!~1'ioo.-t~ A.p;: 
desp. ba,ra,to ; /Jv.Js- tefione : 40112. 

!1' 1.:,1 5 A~:: CAPACHOS PARA 

;;';:"',.,,;,<XX;~6t'~ AUTOMóVEIS 
61 ; R ena ult Ondi-- - - Eleve-dores e 
ne; Fiat 500 m/ ba- ouh~ fins. 
r!a'to; Volkswagen I MóVEtS PORTU-
1300, 1967 e ou- GÁLIA - Av. Alm. 
tros ba:ratosi. 

1 

Reis, 100~0 - T-e-
lefone: 4011.2. 

l]J BARCOS COLCHõES 
-- A ve~. Moth, - Cok:hões de 
c/ ou s/ a~ relado. mo tas •Cama bela•, 

para oama de or-ian­
ça desde 33'5$00.­
Aduao, 460$00. C1<1-
sad, 675$00. Canan­
tidos por 1 O ano.9. 
Faz.em-se nep.v,açõcs 
em oonta. RYa San­
t.ana à l....ap.a., 141-A 
- Telef, 670669. 

li FRIGORIFICDS 
- Chapa esmal­
tada, 170 1., 2 990$; 
200 L. 3 250$0 0 : 
240 1., 3 850$00. R. 
Tomás Ri~lro, '13- A 

l'iJ GRAVADORES 
-Akai 1"700. Es­
tc:-eo., 4 pista&, -
Teklf. 243 1388. 

GUARDA-SOIS 

V., novos e usados 
de penhores. R. das 
Amoro.',ras, 149-8-. 

MESAS DE FECHAR 
- P,• ~po e 
praia. Vár~as mode­
los. 

MóVEIS PORTU· 
GALIA - Av. A!m. 
Rois, 100-D - Te­
~f.onc: 40112. 

MOBillAS 
- A PtOf\fO e a 
orestaçõcs As rne­
lhores cond.ções Su­
permanos. Largo do 
Mastro. 5. 
--Colchão EPEDA 
ou OELT A. LOC.. a 
l OOSOO .,.,ensais. s/ 
ent rada ne.n, f ador. 
Basta escreve, sr, 
.:iostal. Suoerrnanos 
---l.argo 00 Mastro, 
5 - Te!ef 53H81 

- De csitito e 
modern.lS. -Enor-
me sortido em es-­r:;.tes por olcmen- • 

MOVEIS POR.TU· 
CALIA - Av. A!m, 

1 
Rols, 100-0 - Te· 
loronc: 40112. 

MORADIAS 
- Nos Reguelros 
do Tires. :vnto ao 
Aeródromo. Vende. 
-se. Tol. 283982. 

fil PROPRIEDADES 
- Préd:os desde 
200 o., Moradias, 
And ,l,l'C$, Terironos. 
Fac-.-,,. 50%.­
LM1.1njo. A legre & 
Garcia, Lc:La, Tek-fo­
ne: 327803-326718. 

- MORADIA c/ 

- Com 1 ass., 2 
e.nas b anhO. gara­
gem QLMn ta,I, mobi­
lada. ao ano. a pa,r­
tor de Agosto Zona 
Car,c&Velos RCsP. a 
este jom.a,/ ao n. • 
3075. 

HABITAÇÕES precisam-se 

(!] CASAS 1 ~~assó ~ ~ == 
- L1f'lhu . S troa, =Mt~a,rae ~~~ 
e/ cave i;:,iragelTI. Si tio cen t ra l Resp. 
sótão, erc.. 1ndel:). 8 este ;,o.mal ao n.• 

::: ~rc:se; .~1~ j 3089. 

-Pl"("c. peQ. em• 
Préstimo urgente.­
Resp. L. S Domin· 
gos. 5, ao n. 7799. 

SERRALHEIRDS 
Mccán cot. de 

- Par.a serviços 
fabris precisam-se 
Com o exame de 
instrução primár:.a. 
Rosposta eo L s 
Domini;:os, S ao n. • 
7791. 

REPARAÇÕES 

D TELEVI SORES 1 
vossa casa e Qual· 
quer hora Te,I., 

R e p a r o cm 863958. 

~ 
SICAL 

-- Pa.na oampo e 
pflali.a, gr-ande som. 
do-

M6VEIS PORTU­
GALIA - Av. Alm. 
Reis, 100-0 - T'l!­
lefOrliC!: 40112. 

~ MAPLES 
- A0s melhores 
oreços c/ tacHfdades 
de oagJmcnto, Lar­
go CIO Mastro, 5. 

m SERVIÇOS 
- Porcolan.l t+(.. 
nesa, 12 pessoas, 
muito nntrgo. Riiro 
v a,lor. RcS(). a este 
,1-on,oJ ao n.• 3083. 

SOFAS·CAMAS 

~~ ;~~~~ 
F-ac oali(amento. L, 
do Mastro. S. 

VENDAS 

- 1 oualidades aos mais 

Zi":.: ª3o;'Jº 'º"''" I· l?J VIVENDAS 
r:, PARTES - P.etencle - se. 
.. Dl CASAS unha de c..c.;s.-

O 1/.JL PO ~O~JINHO E~'?E~I/.JL 
MAQUINAS 

--Oc oostuf'I! a,.J· 

t>omát-ic.:1-s Singor e 
Oliva,, escrever, so­
mar e oa,\culair, fri­
gorl Ncos, rádios, T. 

-- T~?O Be1ga e 
outros. C/ gar,anfo. 

Mó V E IS POR TU· 
GALIA - Av A1m. 
Roiis, 100-0 - Te­
lefone : 40112. 

A~osto Resp L. S. 
- ';f;..1arto mobi!-a- Domlng05, 5. ao n.• 
do, te me sNven- 7803. 

W ALCATIFAS barxos o,reços Boas 
condições L..arro oo 

- A~ me ! i"IOte s 'v1astro, S. 

ANO~CIQ~.tCLASSIFICADOS ;,, INDEPENDENTES ·,ANÜ.NCIOS'• CLASSIFICADOS ', INDEPENDENTES ··ANÜNCIOS" CLASSIFICAOOS 

ACC õ ES EURO- LABOR 
Vendem-se 155 acções de EURO­

NLABOR (Laboratório A ssoc,ado de 
ATRAL e C IPAN). Rua da Sotia. 
70-2.• Esq. - Counbra, - ----

AN DAR 
MobH.3do. uxo, a es-h ea,r. '4 as­

soa.!h;:idas . .2. c. banho, bem k>eaili ­
ucto. c/ to.etonc. Alu&o ao ano. 
Rosp . 3 este iorna! ao n.• 3~ 

ARMAZ cM - PREC ISO 
At6 250 m2, c/ cntradD de ca­

miões. Resp. detalhada a es te ior ­
M ao n.• 3031 

BOUTIQUE 

Semore as útt1ma, nov1dades 
OMa a gente nova •Boutioue, 
PA.JO - R'-'8 ~.!var o Coutrnho, 
1.. A - r e1e1. 5.3 03 63 

ANúNGIO CLASSIFICADO - EXITO ASSEGURADO 

CASA 
De renda limitada. Dll~so boa in­

demnização. Resposta à Avenida da 
Igreja, 34-B, ao n .e 24. 

COMPRO 
Cilindro comprossor es-t rodas 8/ 10 

ou 10/ l 2 T., usado, ópNmo es>ta· 
do, indicar detalhes.. Resp. a este 
jomal ao n.• 3065. 

as -na-rc:.M C..ande variedade de 
óSCCl,, cBOU T IQUE> PAIU - Rua 
,\1vJ·.l Cout inhO. 2-A - re1e tone 
5; u, 63. 

EMPRECADO 
R<normado CJ.ra continuo, por-

~~} ªfi~va~· cfo~~.fr!t 
R,e$J>. ca e5te joma! ao n • 3032 

ENFERMEIRA 
C/ tong·a prática, p/ LtSbo.a ou 

an""Cdores exccpto Cx Prevtdência. 
DISCOTECA Pretende luga.r compative!. Rcsp . a 

As Olt ima1 novidades de rocrns est-o /ornai ao n .e 3033. 

, ••..................•..•.•••.••............••..••••••••.•........ "································ 
E I 1:M É RI D E,S . 

Domi ngo, 20 - São l crónl mo Emf­
liuno 

1955 - Mol"re cm l.isboa.. onde lri­
v!a hâ 15 anos.. Ca.lOUSlte 
Sark.ks Gulbenk ian, magna,tc 
da indúst,r!a pe,t.rolftera e 
um dos homens ma:is rioos GueiMa Junqueiro, 30-8 (t.cl. 726860); 
do mundo. A.ml.go sincero AA:RO IOS- Vcra,b, rua Morais Soa­
de Portugal, legou ao nois:$0 r,es. 109 (l&I. '10632) ; AVENI DAS 
pai! grande Pa<r1te da sua NOVAS-Aitdn.tar-.1, a.v. da R-eQú­
tortuna . bbtoa , 74-A ( toL 171379); Vate, av. 

Ma rquês de Tom3,r, '15-49 (tel. ~ tU·tJ·}tu·t'JlU 773043) ; O.JUva,, av. Df.!QUO <!;Avi~. 
~ ...... -- 1 125 ( toei. '1S2.25); S. Sebastião. L. 

, S Sebastião da Pedre-ro, 1-9 (tel. 
TURNO A 48642); BAIRRO DA ENCARN.A-

de'c!~s~~.]7~iéti(~Í. ~ss:R): I~ ÍfgJ6,~A~3Tefx1ciria1 '1Lo~: 
CANTARA- B;úrão, rua Pl'IOI' dO ~ Auro&, 151 (t& 324816) ; O M­
CN·to, 25 (te). 661 32 11 ; ALMI- vew, rua da Pm.f'-a.. 240 (tel 

~~~t~ ~~l: 4l~1~45ft ::.= tl~~ 8s\L~o7."° ~3ºQ9ti,tr.a.~Ê:: 
VALAOE - Zi l. ev. da lgre'a.. 9 -0 FICA - União, cst. de Scnf.i:ca, 592 
(ifel 711780); São João de Deus, (~. 70009:2}; Alegria, cs.t. de Bcn-
tv.l Pedro Ivo. 1-A-B (flol. 725 1'101: f ica, 180-A-8 (lo). 780511); CA-
A.'v10REJRAS - Br1t.Snka, kav Lá- MOES- 8Jlflf"-oto, rua do Lo.roto, 30 

~,&~_!i~~c~~t.(te~ 6t9~~ &ji ~7~: ~M~~l.a~ir.~U~~: 
oeno Monteiro, 104-A- B {te-1t. 98-B (fiel 688807); Un,ao, A...aa Sra· 
8'31 504); AREE IRO - Roma., ;w . óa ra.cva de Ca.rvalho, 119 (toL 6636'13); 
Roma, SS-8 (tet. 7724661: Ca-ran- C AMPOLIDE - S,a,t\.lf.]jr, rua B, 
ti-a, av. Padre Manuel da N 6bresa. 75-A -B (8\3!:,rro da Libc.rdada) (te.ri. 
5....A-8 (tel. 727300) ; lmpen,ai1. av 683694); P.1oto, riu-a ele Cam Nde, 

11 ( te .. 682610); CONDE DE RE· 
DONOO - Sousa Mél!r fins, rua Sou­
sa M.>rtôno. 25 (1"'1. 553468) : ES­
TEFAN IA - Mund •.ll, Nc'.I D. Esitc­
târ'Al., 9 e 10 (teL. '15578); ESTRE­
LA E LAPA-Andrade Ribcim, av. 
ln tanrte San.to. 66-8 (tal. 66697 1); 

SERVIÇO DE URGtNCIA i1':~ª5~4~;'ªCR'Xçl~L~. ~ 
Medlclu:t - Cirurgia - :_.s-~o~~-<~ 8;.2ei~~h~ 

Hospital Particular 
de Lisboa 

Especfalid a d es - Análl- França, 58 (tiel. 8'19245); LUMIAR 
1e1 - R alos X - Sangue - Cent1e1. rua do Lumiar, 77 ("h:tl, 

CHAMADAS M:tDIOAS -:,,,~o:;_ '1~.A~:',tt" (t~L 
A DOMIC1LIO 79113 11: OLIVAIS - Olivais, iua 

Aven. Lufs Blvar, 30 .. ._ Couve;,,, 19 (tel. 311~7!: 
T ele!. 539031 PAt.HAVÃ-Can.to, e,t. das laran-

----------- , ~f{~~ L!z~t:I: ~ 81~,~ p~~~t 

mcntio Costia., 16-A (tol. 720703): 
REGO- Bapt.i5f'la. riua Friand900 T~ 
mãs da Coo", 3-C (tol . 771873 1: 
S. BENTO - Cas.tro. Suor., rua do 
S. B-en:to, 199-A (tol. 65051 31; 
SANTA APOLôNIA NJ a.ATO­
Fnewa5, rua Z6fiimo Pedroso, 11. 

Nos arredores de Lisboa 
ALGf:S-Mirumar, t-cil. 2 12048 ; 

ALCU€1RÃ0 - Quin'Ma, ro~ 
2910012 ; ALHOS VEDROS - Cus­
m! o, tetc.f. 22'1020 ; ALMAOA ­
Crls.t-o Re~. t e-krl. 273'198; ALMO­
ÇACEtv1E - Mo.doma., tel. 299052: 
A MADORA-Cairmo~ . tel. 933303 ; 
Helénica, tel'ef 93021 3 ; AmaàOlra, 
tiele.f. 935Sl8, e S. J,org,e, teief . 
9·3-8703 ; AMOREIRA (Akabidechc; 
-Amo:rietra , telet . 262313: BAIXA 
DA BANHEIRA-A~..ança, ~Jefono 
224302; BARRE IRO - Higién,ic:e, 
tetef. 2273217; CASCAIS- Ma rgl­
n<ail, t e~cf. 28007 8 e A. Cost,l., "Mil 
280214: CAXIAS - l'\lova,, t e,l,efol"IIE! 
2420839; CHARNECA DO LUMIAR 
-Charneca, totie.f 2518726; CO­
LARéS - Co~. tekn' 299088; 
COVA DA PIEDADE - Rainha San­
!•, tele·f. 2760182 : ESTORI L (Mon-

Mrntco PERMANENTE 
CLINICA GERAL 

CHAMADAS TtLEFóN ICAS 71 61 72 

CENTRO DE ENFERMAGEM PERMANENTE 
lnJecsõet - Tr,1tamfflto1 - Vetas 
- 01d,énie - Camu articuS.das 

Ambulinciu 
TILEFONI 7Ulll 

MARIS DE AMANHA" 

(QUARTO CRESCENTE) 

Portos 
Lisboa 

Porto 

Preia-mar Baixa-mar 

8.17-20.35 l.52-14.07 ------
8.20-20.35 l.45-14.00 ------

V. do Castelo 8.12-20.33 2.00-14.20 

~ 7.50-20.17 l.45-13.57 ~ ----o--
e lagos 8.21·20.40 2. 4-14.18 

~ 8.mÕAO 205-14.20 

~ 8.17 20.38 2.08-14.27 
Cascais 

Setúbal 8.01-20.26 l.53-14.06 
Vila Real 

St.• António 

ENCRAXADOR - PRECISA- SE 
Pa.ra Baf'beaoriia em Lilsbo.1 . C/ 

expc,riênoTO. Resp. a este jornal ao 
n.• 3060. 

IM POSTO 
COMPLEMENTAR 

E todos 0$ Impressos para Con­
t ri buições e lmpas tos Vendem -se 
no Rei da Sort o - Rua da Concei­
ção, 1 e 23. 

MAQUIN A DE LAVAR 
Roupa •Servis•, se.mi-automática, 

6ptimo cgtado, 2.• mão. Bom pre­
ç0. Resp. a csto jornaol ao n.. • 3030. 

MORADIA EM CASCAIS 
óptlmo lc>cal, pc,rto pr-aie, só 

Ag09to. mobilada. 2 auartos cooal 
sala -estar, e. 1.ant-,r, e b..'.lnho. CO· 
z.inha e j.a(dim. Alvga-so. 

Resp. a este /orna,I ao n.• 30B2. 

MORADIA - VENDO 
A 7 k.m. Lisboa, junto Auto-Es­

t,rada.. c/ 10 d iv . ., g,.3r,agom, .'ar­
dim e horf'a . R-csp. a e,tc jom3! 
ao n.• 306S. 

M6VE1S 
Sou fab ricante. Tenho em expo· 

slção todos os est ilos. Execu to por 
e ncomendas. Rua Fr.:>nc!sco Snnchos, 
16-C. Telof. 535'182. 

LOCAIS DE RECEPÇAO 
DO ANúNCIO CLASSIFICADO 

SEDE - Rua Luz Sariano. 67 -
LISBOA 

' SUCURSAi. - Largo de S IJo. 
mingas. 5 - LISBOA 

lECAI. 
Rua Luls de Camões, 4-6 
ALCINTARA 

' HAVANEZA DE ALVALADE. LDA. -
Av. da 1gre1a. 34-8 - ALVALADE 

TABACARIA PERMAR 
Av. oe Roma. 62-0 

' PAPELARIA SILVA 
Av. Guerra wnaueiro. 13.C 

TABACARIA FANGELA. LDA. - Es· 
traoa ae Oentica. 319-C 

HAVANEZA DE CAMPO DE DURI· 
QUE - Rua Ferreira Borges. 88-A 
- CAMPO DE OURIQUE 

• TABACARIA ESTEFANIA - Rua de 
o. tste1a111a. 50 

TABACARIA BRASIL - Rua Art11 
f 1ITTeira da Silva. 9·A - MOS­
CAVIDE 

' TABACARIA MUSTAPHA - Av fon­
tes Pereira de Melo, 23 

CASA NANt - Rua da Benef,. 
cência. 38-B 

' HAVANEZA OAS AVENIDAS - Av 
Duaue de Avila. 32·A 

' TABAtARIA ARCADA - Praça da 
Renovação, 8-B - ALMADA 

' PAPELARIA PINHO - Rua El ,as 
Garcia, 265·A - AMADORA 

TABACARIA IMPERIAL - Av Elias 
Garcra, 132 - QUELUZ 

AGtNCIA COMERCIAL DE QU EL UZ, 
LDA. - Rua Mateus Vicente ae 
Oliveira. 14-A - QUELUZ 

GRANDE FEIRA DO DISCO - Rua 
Forno do Tijolo, 25{; - LISBOA 

' Locais aue disoõem de serviço de recepção de /IIIOS!as do fotooola 



. ll. J{OLTA ,,A FRANÇAJM BICICLETA 
HOMEM M ARCADO . .. 

AGOSTINHO 
RECORDAÇÕES DE VAN SPRINGELtem 

MONTARGIS, 20. ,- Her­
m:w V ac Spriin.gel que, há 
um ano, na véspe1'a da chega­
da a Paris e.nvergava a camí­
.o:la aimarelia, ma.s que a dei. 

zes ( para não perder os bons 
hábitos) e Pingeon tinha sido 
obrigado 3 mudar uma roda. 

agora 
UM ANO DEPOIS A bam.ilha p·.e1a viitórfa da 

eta.pa foi re,tomada depois da 
passagem da subida de Bori , 
cltlne (250 quilómetros), 
Wright tentou partir a fim de 
ganhar a 2.0. meM vo.lante de 
St. Amand, mas falhou e Le. 
m an conquistou pràticame.nte 
e s t a pequena competição. 
Ainda um êxito b erlga. 

uma etiqueta nas costas ... 
~~rm:7eba;iÜ,J:~2an= ::~ 1 te um momento, colar-se na I P.a.t~(' iro.s verdadeiramente de­
tou a :tn~útrim; e.ta ~ da caud3: do grup?·. A «f~ga)) que c1d1dos . a efectuar?1'1 uma lon. 
<(Volta ,) ao bater no E~t ádio deveria se.r dec1s1va, nao ame~- ga cor(\tda . As. coisas correram 
M · , 1 ' d ç ... 'lva n enhuma das suas post. d:e outra man eira e Wagtmans, 
! un.1o pa , ",°ve cor.re ores, ao ~ ~ depois de te·r deixad o David 
«spru1rn. Ha doze meses, um 1 1 chegar a trin ta metros dele e 
f.e.i~o s~me.Jhante ~a su~ p:l!"te Por de ter voltado a fugir, atraves. 
tma forçado os Jornahst~s 3 ROBERT DESCAMPS sou Ch<tpell e-Guyon (27 quitó . 
fa7:erem uso _de su~latt~s, &i:pecia l para o «Diário metros) com 35 s. de avanço. 
:,~~~o V:n ~g~~~;;t b~f'~ª 3sid:'. Popula-r» Mas, súbitan,,en tic, parou, ~-
nhar 'a et S olta)) na u!va fo~ . .._ --.:: oondeu-se atras dum~ cam1~­
Contudo, desta . vez, pata O an- çôes, pelo que podia deixá.1-a neta e vo!tou a partir d~o1,s 
tigo lapidador de diarnnntes prosseguir. de o ped lotao t-er. pa5,ssia.do. Ttve. 
de An tuérpia , já vencedor da D e qualquer modo, Merckx ~ ~ p~e1von.1r wu-,sr, . q__n.e 
etlapa de Galibi·er a B:ni:ançon, provou , assim, que termina es- ttnha rn1c .. rado ~ p~segt!1çao, 
trata-..s,c apenas de 001 êxito ta «Volta» num notável esta. de qu.e. nao havia nmguem a 
d e pres tígio. do de frescura e que possui rpersegru•r .•• 

H:í algum t-.etnpo atitigido ainda mu11to entusiasmo, ao Quando Ainrnr arr.mcou 4 
po,r pe:riturbações di:gte9Cfv{ts contrário dos seus rivais, já quilómetros ad'ia.nte e foi ai ­
Van Springel foi um dos pri. resignados, e que apenas aspi- cançado por Swel'ts, houve 
meiros que Edd y Merckx re- ram a ver a <(Voltm> termina. quem p,e-rguntélsse se tambem 
lf'gou 1>ara longe delie. Mesmo da. estava a divtt tir -se. O fim da 
0 seu despertar cm Briançon Esta frescura atlética, este corrida do provençal pro vou 
não te,ve seguimento. Agora entusi.asmo, vão permitir a q ue , na r ea lidade, estava de­
tum saúde melhorou e Hern.uan Me:R:kx readizar, entre Cretej[ e cidldo a tenrt.ar qu:ai!q-uer coi,. 
retomou O gosto pela luta. De a pis,tia nullllll~pal de Bci,s de &a n ~s tc sábado. A9sistiu .se em 
qualquer modo, teve de fazer Cecenoes, um novo fetto OOU· seguid-n a uma fuga muito bre. 
uma boa manobra para bater tt1a-r,eJógio. Não se vê como ve do cspanl1ol Lopez. Rodt'i • 
o rápido holandês Ottenbros e podorá ser ba t ido, quando o guez e , depois, viu-se Van 
os seus outros companheiros . percurso, dificultado por duas Springel manifosrnT-se p o r 
En.tr,ando etn priincito lug.ar subidas importantes, lhe con, duas vez.cs. O belga destacou­
na pista de cinza, acelerou vém perfritiamente. Por 01L11tro •se a fim de passar em pri , 
briu,naJ.me:nte na pr,imci:ra tinha lado, sabe-se que quer acabar tneiro lugar no alto da subi· 
t'Cc ta e consec.-vou os dez ou tão bem como começou... da d e La Vi!lette (82 quiló. 
doze metros de avanço qu,c já Unt i>rincíi>io de cor rida mer.ros> e recidivou a fiim de 
ti.11.ha :tUl!'gutado. Ottenbros conquistar .a metia volante, aios 
f.ez um bom esforco a 150 me . diver tido lll quilómetros . Das duas ve. 
tros da meta , m; s nada con. Apesar do d esp01·tat• matinal, ze.s rcc1·gueu.sc depois de ter 
seguiu. poucos faziam má cara à par. a t ingido o seu objectivo e em 

Neste grnpo encontravam-se t ida d-e Clc.rmont-Ferrand e seguida foj a partida, roda a 
u·ê". Franceses: Luci en Aimar, mo&traram, a té, boa disposi- roda, do pcitneiro e do últi-
quc ta1nbém vai nm pouco me. ção. mo da classi fi cação geral. 
lhor e se classi fico u cm 4.º, O hofondês Wagt01a11s, nas Foi Mu:ckx que, de novo, 
Roland Berl:md , que acaba próprias rua.s da cidade do fez activar o ritmo destacan. 
be:m esta <tVo.Ltla)), (6.0 ) e B,er. pneumá•tico, ameou. Juig.a-va-se do-se um pouco com Spruyt. 
nard Guyot, também regenera- que ele tttia gostado de e,n. Durante todo este tempo, Pou. 
do (7.0 ) . A seus lados viam. OOIOitiror um pw1bado de com- lidor tinha «furadm) duas ve. 

(Continuo na 15.0 pág.) 

MONTARCIS, 20 - Daquõ 
a poucas ho ras, os ouvidos de 
Joaquim Agost inho est a rão ain­
da a vibrar com os clamores 
que o acolheram na pista mu .. 
nicipaJ de Vince nnes, no final 
dos últimos metros da 56.ª Vol­
t a à Fra nça, pois o acolhime n­
to que est á rese rvildo ao por­
tuguês de ve rá conshr, em le-

À VOLTA DA «VOLTA» 

300 QUIL0ME1'R0S 
DE PARODIA ... 

.MONTARGIS, 20. -A Vol· 1 ete «spagbetti.1),. /Jodcrci 11u1ti;r 
ta à França JJasson, sem. obs- tt ~ome des-te modo)> - 11/tr· 

tlá::::·. 0 se:~~;, 11
~
14

is lon-
111

::~rrc M'ltig~ o11 ai11tla sabo-

FRANCI S C A ~"1 O I N ;~::á:u:;ec;;1to d~/a se: és::,~~ 
Especial para o «Diár io ,,.o Pr,y..tfe-Dôme, «E#011, Po-

Popular» rém, com- uma fnmc devorado. 
........... ~ N-co11fesso 11 a uma dtAI pes-

go», eue,·e Clermo11t .Fernmd e sotAs qne o vier11J11 feliC'Pt«. -
Af o,Jtargis. 1~oda a. ge11te re· Bebi trm bocudo de cerveja .. . 
e.cava esta etapa rte 330 quiló- estava um Pouco doca:do», mas 
metros pcroco1-rid.a sob ,11111, sol seutia•1ne bem ... » O que lho 
abrasador. permitiu não ter df1<lo covrta, 

Af11l acordaâos, 111111 barbea- tJ erd:uleirumente, da to11ca em­
dos, os eonedorcs faziam Pe· prera em que se l 1111çt1-ra ... 
na no início deste pe111Utimo • 
tuworniPro . Só lu-vi:1 um bo111em feliz 

O italian.o Dino Za,u/egu à pt1rútla de Clcrmont-Fer­
tomou as sua.s precauções. ,·aud, Desire l etort: «Gosto 
Quando se a/Jresentott 1111 ttssi· nm,Uo d eish~s fr:t;r/Jitlas Pela ires­
natura le·va·va, num bo/.so da ca. Passei bem a. noite e f/ot, 
st/.a c11misola1 11m enorme pão. atacar, logo de início, para es• 
«O dJia será lougo e, à fo/Jt,4 pantm· w qu,e mo f;ze1'1M1 tNé 

~ -se três iítia.Ji..mos. Panizza, S-an. 
mbrogio e Ferret:i, e dois es. 
pain:hóis , os iTmãos Joaqui e 
Manuel Gail.era.. Foi ei9te o últi. 
mo qu~t lançou a fuga decisi­
va, em. St. P.r.ive, aos 280 qu.i. 
lómetro.s desta i.'nte,r.n:tiinável e 
quent,e e.t apa. Tinha primeiro 
sido atcança<lo por P anizza, 
Jo·aquim Galera , Guyot e Be.r. 
land, depois por Ferre.ti e San. 
ta:mbrogio e, enfim, por Van 
Springel, Ottenbros e Aimar. 
Estes dez homens, qu~ bene. 
ficiar.am da «bênção)) de Mtt­

i:·~~~1: .·~).:_ """-'· - -

~ ó~ 'ó1A A DIA DE ;JOÁQUIM - AGOSTINHO 
aqui ... » T odavM, esquecea de· 
,Pressa a sua i.neeução. SubslÍ· 
t,i,.iu-0 R i111AS lf' agtman.t, que 
j>tJrtht como louco na saída de 
Clermo11t-Perr:md. Nu.nca se ti­
nha vis,to o ho/.tt,nd ê.s dia mml,,ei­
xa branca /Jeda!tlr com tanto 
ardor. Este ataque acabo:, por 
inq1úe;pao1· Merckx, que 7/1411rd,.ot1 
Roger Swerts persegui-1,o, 

~ ~ . . ' 

«TODA A MINHA ATENÇÃO 
PARA LETORT E JANSSEN» 

ckx e dos seus comp:anhciros de Para não fugir à regra , a lon­
equipa, pois nenhu m deles era ga caminhada entre Clermont 
perigoso, n-em para as d iferen. Ferrant e Montargis foi corrida 
tes classificações individuais, em pelotã o mai~ ou menos com­
nem para a classificação por pacto. com escaramuças isola-

:i~~~i:s,à c;::::vaº d::~::de~~ das e a tradicional fuga d os 
da pdos «sptintef'S)). menos cotados a escassos qui· 

Estes tíltimos tinham-9e dei. !"c:::::ên:: :!se~:::Íto~:~: d: 
xado apanluu. Reagir.1 m e viu-
-se Reyb.roeck (oom Van De:n pelotão. 

Berghe), Leman, Za11degu e lu!:~q:imdet!!:~i.n:~ o c~:iu u~ 
Perorena, lança1·em-se na per-
seguição a trinta quilómeçros ::~rt, a~~~;tá~7oses~:::m;~!:t:s~ 
do fim. Conseguit·am apenas Deixêmo-lo contar como foi; 
aproximar-se a um minuto e - Como era necessário re-
bart.ettum-,e pelo 6.0 Lug:ar, que 
foi conquistado por Zandegu. 

Eddy Mcrckx suportou bem 
esta etapa-maratona que, cott. 
tudo, nunca foi verdadeira. 
mente monótona, po.i·s, como 
vamos vu, efa foi muitas ve. 
zes animada e, além disso , 
atingiu a média de 34,217 
quilómetros/hora. 

Me.rckx provocou situações 
crítka , como aquela em que 
fugiu na eompanJ1ia de Wi. · 
lhcm, o novo <e, sem aúvida, 
defi11itivo) «lanterna verme, 
llia», 

É certo que Mttckx não ti • 
nha, de modo algum, inten­
ção de cobrir asisim 200 qui . 
lómetir-Ois, mas com.o toma 
sempre a precaução de passar 
par.a a frente do pelotão para 
apan:lmr o seu cantil nos «con. 
ttôles» de roa:ba:steciimento, ti. 
nba-se assim fflcontrado desta­
cado com Withem que, por seu 
turno, t inha atacado à saída 
d e Ygrande (122 quilómetros>. 
O cdeader)) dive«tiu-se a apoirur 
um pouco a sua acção e Zan­
degu, Gimondi e Catieu chega, 
ram em seu auxílio, encontran. 
do-se o pelotão a 50 s. l ,sto du. 
rou apenas cinco quilómetros. 

Merckx manifestou,se ainda 
pela veJocid-ade que im pôs &e. 
quentemente ao pelotão, com 
os «seus)), antes de ir, duran. 

servar energias para o contra­
-relógio final. limitei.me a le· 

guir a tentamente Letort e Ja ns­
sen, não fossem eles pregar-me 
alguma partida. E os outros 
pensaram da mesma forma, pois 
também não se mostraram in· 
teressados em anda r muito de· 
pressa . Esta va intenso calor e 
sempre eram mais de trezentos 
quilómetros a percorrer ... 

- Mas houve o habitual jo­
go de equipas? 

-Sim, isso àcontcceu . Os .do­
mésticos» do Merckx, ou seja, 
os homens da •Faema». e os 
franceses da .. Peugeota e da 
. Mercier.o, cujas figuras princi· 
pais são Pingeon e Poulidor, 
trataram de se colocar à fren­
te do pelotão. na tentativa de 
evita r a fuga de a lgum elemen• 
to ma is cotado, pa ra a ssim pou­
parem os se:us chefes a . desen, 
volverem gra ndes esforços. En­
fim. todos a guardarem-se para 
o contra -relógio. Afinal. não fui 
só eu. 

- Mm· houve uma alÍura 
em que o Agostinho se desta· 
cou do pelotã o .. . 

- Letort e Ja nssen e ra m a s 
minhas preocupações. E, como o 
primeiro fugiu, arranquei ime. 
diotamente e pouco depois a l­
cancei-o. Ele não prosseguiu, e. 
a ssim, fomos apanhados pelo 

grupo. tudo voltap. do à mesma. 
- Está . ma is a nima do? 
.:._ Encontro.me mesmo muito 

satisfe ito. Chegou o dr, Pereira 
da Silva , a quem muito devo. 
Ele tem sido o meu g rande 

quecer que em ciclismo e. SO· 

bretudo. em provas desta natu­
reza. um acidente ou um desfa, 
lecimento inesperado pode dei­
tar tudo a perder. Mas repito­
-lhe confiança não me falta e. 

Joaquim AgosliJtho as~islido pelo médfoo, durante a e>lapa, 
após a queda qu~ sofreu ontem 

conselheiro, o grande responsá­
vel por este momento, porque 
foi graça s a e le e ao dr. Brás 
Medeiros que tudo tato aconte, 
ceu . Sem a sua confiança e lni· 
ciativa . nunca teria vindo par• 
ticipa r nesta grande prova. 

- E o contra-relógio, a pro­
va decisiva? 

- Confiança não me falta. 
Ma s tenho a noção das reali· 
dades. Sinto-me com força e dls· 
posição. Mas convém não H · 

agora que lato está no fim, é 
só mais um esforçozinho ... 

- E os portugueses? 
- Continuam a ser magnífi. 

cos, extraordinários. Mas co­
mo há necessidade de reservar 
todas a s energias para a pro, 
va final. não posso sa tisfazer 
os seus deseJos de confraterni­
za çã o. Fica para depois em Pa­
ris. Entã o, sim. Se as coisas me 
correrem como espero.. já pode 

(Continua na IS,• pág.) 

Em vão, porque lW' agtm-atu, 
im-itando o a.utigo corredor 
francês André Brule, abauáo­
no1, o per curso ofic-i;rl, eseo<n· 
d,e,td.o-se muna ruela., d Nid4 
de ChJttel Gttyon. E o seu di­
rector desportivo , Vissers, que 
go,s,Pa de /4zer Pa1·.Pidas, segu>Í#• 
"'º no seu ca.rro. Ali, esper(I• 
ram " p,usagem da carava1111. 
H7 agtm.ans monton " bicicleta 
e colocou--se no pelotão, sob os 
'olhares ora fnriosos ora diver. 
tiào,s de Eddy Mcrckx, Era 118• 

cessdrio a,vísar Swet·ts que, do­
brado sobre a bicicleta, se en• 
cont,rava a perseguir nma «rom­
l,.J"II» ... • 

Tot/11 a geut·c se divertia na 
car11va11a. Em particular o·s 
profi:sis'to.11al, que 11coll:,.;am um 
tr11N1d or, o tf 11.iJl com m11,a CVl'JJIÍ· 

s~la amarela, se tinha metúto 
t]).0 pelotão. O iove.m (J1/le/J4 pô­
de, 11,ssim, conhecer ,te perto os 
camJ,eões do ciclismo interna. 
cio1111l de quem recebeu o «bap­
tismo de fogo » sob a forma de 
a.bwula,11te, «bd11horn do dgu" 
mineral. • 

Q11a1J.t() a, ] e11n Stablimki, en­
contrava,.se em, plena fd.se tle 
b1·onzea1nenf;o, estendido ao 
so,J 110 seu ctJr ro, emJu111rk) que 
o sut 1nec.á.11ico o f,.Jccio114V4 
com u1na rede de ferr-0, d? f,4· 
1''4 apagar as t1elhas cicatrizM. 
Dentro em bre·ve terei uma 
pele de civil» - exPlk01t o 111J. 
tigo c,NnPei.o do Mmul,o. 

••••••••• 
l.ft'Z·Ztt·i• 

Os clubes do Porto pe1·· 
deram em Lisboa 

Dli,pubamm-se as duas Prl· 
mei<,as jol'lla<lns do cnmpeona. 
to ruacion"'1 ele andebol cte oil· 
ze, tendo-se verifioado os se­
guinte,; restütados: 

Almada-Padroense, 17 - 10; 
«Os Belenoos€1S>,-F, O, Port.o, 
21-19 ; Almll.da-F, O. Port.o, 
19-10; e «Os Be1'en enses»-Pa-­
ctroense, 17-16, 

tras de ouro, nas suas memó­
rias. 

Já e m Montil rgis .a Tel~vi­
são portuguesa se ocupou de 
Agostinho. Chega ram. entretan­
to, novos portugueses que per­
guntam àvidame nte pe los infi .. 
mos pormenores dos movimen• 
tos do seu campeão. 

Nesta penúltim il etapa, a 
maior, com 329,5 quil ómetros 
de Clermont a Mont,1gris, Agos ... 
t inho poderiil ter sofr ido um 
grave acide nte. À partida do 
Clcrmont - Ferril nd. o holandês 
W agtmans. com a madeixa 
bra nca ao vento. fugiu . Atrás 
dele , o pelotão segui,, ce rrado, 
pois não t inha sido bem enca. 
rada esta iniciiltivi't . Na longa, 
rápida e sinuosa dcscid;"J da era .. 
t era, Agosti nho foi ul trap:usa .. 
do numa curva e cai u . Feliz­
mente caiu sobre arei:. . Todavia, 
a queda t ornou Agostin ho muito 
mais prudente dura nte os pri­
meiros 50 quilómetros em que 
se encontn vam numerosas e 
rápidas descidas . 

A pequena his t ória dil Volta 
à França deve rcgi!>tilr que a 
fuga de W agtm,,ns terminou 

1- POR -, 

P A U L O E N-1~, - -com uma pe que na <(pa rtida», 
pois o .,. holandês esco ndeu-se , 
deixando pas53 r os seus perse­
guidores tendo vi ndo colocilr-se 
no fim do pelotão, rindo às 
ga rga lhadas. 

Finalmente, devemos registar 
que a penúltima e tapa foi ven­
cida pelo belga Van Springef, 
segundo classi ficado da c< Volta 
de 68 ». Agost in ho tentou, por 
várias vezes, efectuar «fuga sn. 
não o consegui ndo , porém. E a 
razão é sim ples~ co mo afirmou 
Jean Pierre Ge net, o ((550 Ber­
nardo» de Raymond Poulidor : 
((Agostinho tem ago ra um il eti .. 
queta nas costas . Ele já não po .. 
de fugir . Quando o tenta , t o­
do o pe lotão vai atrás dele. 
Agos/ inho iá filx parte das pes• 
soas que se não podem deixar 
fugir, pois sa be-se be m do 
que efe é capas. 

Classificações 
Na etapa: 1.0 , H t! i:mann Van 

Springel (Bélgic:11, 9 h 37 1n 4:7 
s (com bonificação : ti.J7 .27) ; 
2.0 • Hainn O tten bros tHolan · 
da), m. t. (9.37.371; 3.0 , Gia-nl ~=l~ {~\N!ªt A~ 
(~) (9.37.47 ; 5.•, G,iruncao--

~~ti il;~~~~\ ;6-"i.!:"~~ 
nard G uyot (F ranç:aJ; 8.0 M . 
Galera (Esp anhaJ; 9.0 J. Ga 
1€,t-a (Esprun.l1aJ ; 10.0 , Wa ldi· 
miro Paniza. (ItóliaJ, todos 
com o mesmo tempo; 28.0 , 

JOAQUIM AGOSTlNHO 9 11 
39m25S. 

D epois d,a 21. 11 eLapa a classi­
ficação geral é a sogumt.e: 

11~·º h Efl~nlV.laeJ·c~~ i.~e~c:lr 
P!iingeo,n (França), a 16 m 40 s.; 
3.o, Ria.ymond Poulidor (Frain­
ça), a 21 m 20 s; 4.0 . Felice 
Gimondi (I tália) , a 26 m 31 s.; 
5.0 . Andr,es Gand-arla.s (Espa.. 
nhaJ, a 30 m 07 s; 6-'. Rlnua 
Wagtmanis (Holanda), a 32 m 
29 s; 7,•, F1ranco Viainelli (Râ,­
lia) a 38 m 35 s; 8.0 , JOAQUIM 
AGOSTINHO, a 48 m 04 s; 9.•. 
D eslde Letort (Fran ça), a 48 
m 07 s; 10.o, J an J anssen (Ho• 
1""1.da.) , a 49 m 49 s. 

EQUIPAS - !.', Faema, 340 
h 28 m 11 s; 2.', Peugeot. 
340.34.38; 3.0 , Kas. 341.19.48; 

~[,2r.4r.i~r361.:; ~;.J: 
341.45.42. 

PONTOS - 1.0 , Merckx, 234; 
2.0 J a;nssc:n , 148; 3.0. Wagt. 
mruns, 130; 4.0, P ingeon, 124; 
5.•, Oilmondi, 103; 6.0, DanOOl• 
u. 95: 7.º. Poulidor , 91; e.•. 
J OAQUIM AGOSTINHO, 90; 
9.°', Andres Oandal1'i'8<\ 86; 
10.0• , Hatm Ottcnbros e D!nO 

z"lit~Al\k:A - 1.0, Eddy =. 19~ p:';'~~~t=.,;;i:&: 
lera, 80 p.; 4.o, Paw Gutty, 68 
p, ; 5.o, Andrea G anidar:lrus, 54; 
6 ° Feiice Gilnondi, 51 p.; 7.0, 

Raymond POulidor, 48 p.; 8.0 , 

Maatln Van DBn Dens,;nce, 36 
p.,; 9.0', Rymond D elú>li~ 29 
p,; 10.•, Wl31di.mir Pamzza, 28. 



faça o teste 
são necessários três elementos : 
você,uma garrafa cheia e um 

ll'IDESIT 
Atire a garrafa para dentro do frigorífico. Esta salta. res­
salta, e ·bate violentamente no interior do novo INDESIT 1 
Vá verificar .. . Nem um risco ! Nem uma esfoladeia 1 
Poderá argumentar que o frigorífico não é o local mais 
próprio para onde se atirem garrafas. 
De acordo, mas só procuramos provar que se o interior 
do INDESIT resistiu aos choques violentos de uma gar• 
rafa cheia, com certeza que resistirá aos pequenos cho· 
ques do dia-a-dia e mant~r-se-á inalterável após longos 
e longos anos de uso diário. 

O interior do novo INDESIT é de POLIST I ROLO 

SEXOS: MAS. E FEM. 
{:)nsino Infantil (separado 1>01· 
idades), Primário_ Ciclo Pre-

SE GOSTA DE BOM CAFt 
COMP R E-O NA 

CASA PEREIRA DA CONCEIÇÃO 
RUA AUGUSTA, 102 

EXTERNATO 1 
CESÃRIO VERDE 

paratório 1''\T ·---------------------~ 

com 

Francês - Inglês - Bailei 
- Ginástica - Piano - lnic. 

Musical 
TRANSPOlt'l'llS PARA: 

Oliva!i.s, Bairro dn Enoat·1~-ão, 
st.o António dC.S Da.v,i,leiros, 

Sa.cavém e Moscavide 

1 Secção Masc. 25 18 846 
Tele!. 

Secção F'em. 25 19 313 
Lotação 

para cerca de 500 ahmos 
MOSCAVID~ 

t 
INDESIT 

DR. CALISTO ARMINDO 
RODRIGUES PINTO 
MISSA DO 7.° DIA 

tudo corre sobre rodas Sua família participa. que 
a.ma.nhã, 2 .... feira, pelas 12,10 
bocas na Igreja de S. João de 
Deus, será celebrada missa su­
fragando a a.lma do seu que­
rido e saudoso marido, pai, 
sog-ro, avô e pa.rent..e, agrade­
cendo desde já a. todos qua:n­
WS se dignarem assistir a este 
piedoso a.cto. POR 199$00 

AUTOMATICA DE 6 
TIROS 

DEFE.'IDA.SE SF.l\1 FERffi E 
AltRlSCAR A SUA LIBERDA· 

DE USANDO A E-"1-GE 
Pistola de alarme isenta de li­
cença. Compre j :.í. Durante este 
mês damos-lhe gYátis 50 cargas. 
Cole este a.núncio num postal e 
envie-o à. 
«RE.R.LMAIFE» 
APARTADO 2959 - LISBOA 

l?.epresentantes exclusivos da 
El\1-GE, a maior f[1brica da Eu ­
ropa. de pistolas de a larme e 

fogo real 

ROULLOTE 
Como nova - 2 casais todas as comodida­

des - cus to 65 c. vendo 40 contos, mostro 
dia 22. 

P. de Londres, 3, J.•, Dt.• LISBOA. 

Anunciar 
em R & T 

é vender mais 
P. N. A.1'1. 

t 
JESUS EGEA Y OL TRA 

Missa do 30.0 dia 
Sua família participa que na próxima segun· 

da-feira, dia 21, é celebrada, às 9 horas, na 
Igreja de S. Mamede. 

REPRESENTAÇOES 
Aceitam-se para o centro do 

País, de fábricas e importado­
res. a set·em trabalhadas jun­
t.o dos a,rmazenistas. Respostas 
pa.:ra o Apartado 34, l\lan­
gualde. 

GAMINHOS DE FERRO 
SERV~O ESPECIAL P~RA 
VIGO POR DCASIAO DAS FES­
TAS DO SENHOR DOS J,fLI· 

TOS E DA VITóRll 
15 de Julho a 3 de Agosto 

Bilhetes de Ida e volta 
a preços reduzidos 

A O. P .. em combinação com 
a Rede Nacional dos Camlnho.s 
de Pen-o Espanhóis (RENFE l. 
vende nas estações de Afife, 
Ancora, Barcelos. Braga. Ca­
minha, Cerveira, Guimaries, 
Moledo do Minho. Monção. 
Porto <S. Bento>. Valença e 
Viana do Castelo bilh€<1,es 06· 
peclals de !da e volt.a. a pre. 
c;os reduzidos. para a estação 
de Vigo. por motivo das F'est.as 
do Senhor dos Afllt.os e da 
Vitória. 

Validade dos bilhetes: 
Ida: 10 de Julho a 3 de 

Agosto 
Volta: 15 de Julho a 8 de 

t 
Cristina Lahmeyer 
d'Aragão Moraes 

Confortada com os Sacramen­
tos da Santa Madre Igreja 

PARTICIPAÇÃO 
E MISSA DO 7.• DIA 

Sua famllia pa1rUclpa que 
fOli Deus servido chamá,-la á 
Sua Divina Presen,;e.. no pe&­
sado dia 14, e que amanhã. 
dla 21, pelas 19,15 horas, na 
Igreja da Conceição Velha.­
será rezada mJssa pelo seu 
etemo r:resoo.n.so. 

P. N. A. M. 

S/ AUTOMóVEIS 
Particular - Empresto 

5 a 80 0011tos e/ ou s/ hi­
poteca, mesmo em débito a 
sta.nds. 8 / alterar o seguro. 
S/ letras, SI fiador, em meia 
nora, até 40 meses. 
Rua A.roo S. Mamede. 18-2.• 

frente - 1'elef. 672743 
Depois das 18 horas: 920291 

·LISBOA 

t 

LAURA XAFREOO 
FALECEU 
NO BARREIRO 

Seus sobrinhos e mais fa­
núl.la pairticipam .a todas a.s 
pessoas de suas relaçõas e e.mJ. 
zade o falecimento de sua 
muito querida tia e pa.-ente e 
que o funeral se roo.llza ama-

~i~}~ ~u:4~1:,-:; 
Ba,.,-elro, pam Jazigo no ce­
mitério do Alto de São João, 
estando a chegada prevista 
para 115 15,15 llora5, a I,lsl)OO; 

Tro;ta Agência José de Almel· 
da, do Ban'eÜ'O - TeL 22'13263 
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DEGPDRTD . O Whisky preferido nas Grandes Festas 
Logan's • Scotch Whisky de luxe 
of White Horse 

Na prime,i.,a prova dias c,o,rrid-a·s da Granja do Marquês veooe,u Manue,l Mcm,i·s (138), que v,emos em acção a ul!rapassat 
outro oonc·orren1'e 

IV CIRCUITO AUTOMÓVEL DO SINTRENSE 
IMPOR'J'.ADO OtRECTllMEN'J'E DA ORIGEM 
AGE N T.E; 

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA. 

JOSÉ MARTINS (principiantes) 
RUA DO B'JN!ARDIM. 420 

J. A. DA COSTA 
RUA DO ALECRIM. 73 

PORTO 

PIRA, LDA. 
LISBOA 

E rAA_NU~L MORAldS Onici~~~!~:J .. 1~~ A VOLTA Ã FRAilÇA 
Os Prlmeilrtf\s vence ores -se, passand.o pa.rn 9.0 ( à 5.• (Continua;ôodo 13.0 pég.J Guura, e cujo .. ,pd u, ,, veio 1 U · volta) e recupera.nela de-pois A panir d e e,ntiio, as esca- d e Wagtmans, o arncmnc fan. 

va,ra term,in.ar em 5. 0) mercé, caramucas s u e e d e r 3 m-s e. tasista da rnanhãzinh:t. 

A primeiro dos duas jornodos 
de velocidade, que compõem o 
IV Circuito do Sport União Sin­
trense, ontem di.!:pu toda na pist« 
da Base Aérea do Granja do Mar­
quês, foi o que se pod·erá chamar 
uma jomcda de o.peritivo. 

Aparecera m os ases - quase 
todos os nossos mel hores «vofon­
tes» de oornpetiçõo - mas op.e­
n~ trc-inor,om, pro-curo:n·do tirar 
dos suo,s máquinas o mo:or rendi­
moo,to, no tntuito etc poderem ho­
je alinhor nos melhore,s posiç~, 
n-a ccgrelha» de sa,Í do. 

Tnúnorom os ccVês» - e nova­
m~nt,e Emesto Neve.s foi o ccre-i» 
fozeooo a m é d i a ~e 116,249 
co'!ltro 115,029 de Negue.iro Pinto, 
até aqui o gron.de senhor da ca~ 
tegorio, Treinaram os Tud,s mo e 
Grande Turismo (de novo o me­
lhor foi Ernesto Neves, em «Escort 
TC» 118 km/h} e também se 
procedeu ao cccnsa~o» !kJs «3 Ho· 
ros do Gronjo», o grande cartaz 
de hoje. Aqui, Nogueira Pinto, em 
cc Porsche Correra 6)) fez a melhor 
volta, à médio de 145,650 (a mafor 
velocidade atingido no novo cir­
cuito}, embora se posso adivinhar 
que Carlos Santos (144,965), num 
corro igual e o inglês Max Wilson 
(141,005), em «Lola T 70» lhe 
írõo mover luta sem quartel. 

Iniciou-se depois, entre grande 
entusiasmo, o primeiro das cin ­
co provas - o reservada o «in i­
ciadosn, a quem nodo mais era 
exigido que um corro e carta de 
condução há mais de um ano; 

Abro-se aqui um parêntesis pa­
ra felicitar a organização, Por 
dois motivos, ma is a juntar a tan­
tos que já lhe fitemos: a sequên­
cia dos provas, o cumprimento 
•igoroso do horário e o descoberto 
do novo traçado - mais difícil 
e fornecendo ao público um es~ 
pectóculo constonte a escassos 
metros. 

Emoção nos princi1iiantes 
Em principiantes (10 voltas 

ao percurso de 2800 metr06l 
alinharam apenas 13 doo 20 
inscrit.os. sendo de notar a 
falta à P<trtlda de um dos me. 
lhores dos treinos - Jooé ca­
nelhas, que ocuparia a 2.a po­
sição. 

Foi uma prova espeotacular. 
Sousn Machado, em «Lotu.s 
Elran». que partka na última 
rua. galgou todos os 1ugares e. 
quando na rects frente à ban­
cada., -se a,presta.va para, sen. 
sacionalmente. toma,r o c0,,, 
mando. embateu no «Cooper» 

~ 
de Luis Lngrüa. sendo ambos 
obiigadO-R a abandonar. Pas­
sou à frente. na l.ª volta. Gon­
çalves Zilhão. que logo a se. 
guir encostou à «boxe», para 
continuar muito majs tarde, 
com.pletnfldo apenas 6 voltas. 

Ficaram em luta José Mar­
tiit11S. Oliveira Roldão e Inácio 
Aleixo, ten<lo o segundo <lesls­
tido à 5.ª volta e tra.va.ndo..s·e 
o deep·iQue até fiin,aJ enitre os 
dois rest.'1ntes. Alei.Xo a.inda 
tomou a dianteira. à penúlti­
ma volt.a, moo voltou a ceder 
e cortou a meta escassos me-. 
tros atr:'ls do seu valoroso 
actversú.rio. 

A prov-a foi férUIJ. em «piões». 
em de.spistoo. em OUll"VM em 
du~ r<Xiais. enfim. verd-adeira.. 
mente emocionante. uma r"­
f erên.oia a.inda parfl A1berto 
Gusmão. Que ofea-eceu aos es­
pectaidores momentos de au­
tênUca «suspense» no seu «Vol­
kswagen». 

Para Gonçalves Zilhão. n 
meJho1· mé<li,a <102.501). sendo 
a média final do vencecklo' 
ele 17 m. 28,10 s., de 96,174 
km/hora. 

CJ'!l,SSific:açáo finail: 1.0 . José 
Marti.115 (((AUstin Cooper 8))) , 
10 voltas: 2.0. Inácio Aleixo 
<«Morris 0o{)if)€t' S»), 10: 3.•\ 
C ar v a lho Gato < «Morris 
Cooper $))) , 10; 4.0 • Ivo Zeti­
nelo U<Austin Oooper S»l. 10; 
5.o. Rochinha Ribeiro <«Mor­
rts Cooper $))) . 1-0; 6.0 Falcão 
Luz (<<Tl'iu.tnph TR4»l. 10; 7. 11, 
Aloea.·to Gusmão < «Volkswa­
gemn ,. 10; 8.0 . José Catarino 
<«Austin 1000» >. 9; 9.º. Gon. 
çalves Zilhão <«Austiin Cooper 
S»l. 6 
Uma senhora - Giselle 
Rasteiro - foi atracção 

nos iniciados 
A prova de tntciaàoo, no 

mesmo percurso e na mesma 
distância, reuniu d partida 16 
concorre11.tes. Melhores má(Ju.t­
ria.,. mais velocidade e tgual 
emoção. 

A granae figura foi uma se. 

nhoral Giselle Barbosa Araú- ri:tP1~tode /fZtli!iª'ku~6:1i~t Raymo.;d, s,,ruyt' Berland, Depis de terem coberto, na 
fo Rasteiro, em «Lotus Euro. obrigado a termina,,. «a pas- Rio bte, Gabioa e Peffgenn manhã de d()mingo. o trajec, 
Pa» que consegu .. ira nos trei- so», quando seguia em. 3.º, a (262 e 269 quilómetros) e Le- to Montragis-Cr.e:teil (111,500 
nos a melhor média (105.59.1) duas voltas do fim.. torr, Ga1 e-ra, Spruyt, Otten. quilómetros) os 86 corr"dores 
e QUe se apresentava com.o ta- Classificação : 1.º, Manuel bros (273 e 275 quílóme-tros), em prova terminnrâo o seu 

ri/lit}fllJi:l· /~Z:~; 7oi1Gts ~:,:lel~;:osnrc:611~1
~ 1~(6L:s9( ::r,ca::.,~ t~r.i., ºm.7'ºe':::i~:: ::;o pr:v.;;;:8;'6./i'~;p;~;1:i:::. 

que manteve até à 7.ª volta, ·1/' r.. ise/ e O ªrste~rJ9 « o us do. Mcrckx e os seus compa• tto.,, contra-relógio. Três subi, 
sendo entã-0 tdtrapassada por d~l;J,?'f{o.' l~lb~lÓ su!,~f:;:: nheiros de equipa fizer a m d&s, a de Litneil e de Ortne, 
Manuel Morais («Porsche 911 villé rUnipower GT»), lO; 4_.,, abortar estes movimentos. A son~ bastante sc l~ctivas, e a 
S»), Que não treinara, tendo Nunes de Carvalho ( «Gordi- fugia lainç,ada por M·an:uel Ga, d4> VaJ D'Osnc, menos árdua, _ 
partido. portan.lo, n0 . última ni») 10; 5.º, Mário Gonçal'!ies ter-a, tlo fim, conheceu, pelo wrgem no pericurso. Os orga. 
posição. («Austin Cooper S»), 10; 6.ri, con trário. um êxito completo. nizadores pr,e'\•ir:am Ltnrn média 

A sua prova foi ernoclonan- Coelho Pinto («Lotus Euro- pois os dez fugitivos termina. de 42 km/hora, inas es.t« c(bar"-

}~· s:Oº~a1ít:r :)/1..!l~i~i!'á, e;~ f1Âf tq; C7.ri. O)ivei(}a Féf ram um minuto antes do gru- =3sier~:~~~o:!~,0~1~::: 
lL 2.ª. 3.º à 3.ª. 2.º à 4.ª e. final. JorrcI~s ';/n~~ , lrlc!ti.i~ dpo dos cinco c1sprin~~s1> parti, lhor_es? Atrás d e Merckx, que 
niente. cornan.da.nte à 8.«, mas GT»), 9, tendo.se CÜI!Ssifica- os na sua perseguiçao e um 
aoobam,d.o com Giselle a «l>i· do a.inda mais cinco eoncor- minuto e trinta e oito segun. sera o m.vortUro, dever -se-ão en­
sar-lhe os calos». rentes. com menor número de dos sobre o grosso do pelo- contrar Pingeon e Poulidor e 

Tnfeliz foi Mário Gonçalvl?s voltas. tão, ligeiramente preoedido p<>r a pergunta que se põe é sa. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ber se o «l:imousin1) rirará d.es­

PENICHE E 
forra sobre o (( B11giste1) que 0 

SE TU, B A L derrotou em Revel . 
Num percurs,• ma i,s longo , 

Poulid0< pode fa2i'-lo e con­
quistar um meio êxito. Espe. 
ra-se igualmt>,nte. uma !Ma pro-

DECIDEM ESTA NOITE 
A TAÇA «RIBEIRO DOS REIS» 

Termina boje, oficialmente. 
a é[>Oca de futd>ol de rg68/69, 
com os jogos .referentes à taça 
uRibeiro dos Reisn, última pro­
va oficial da temporada. 

No Estádio Multicipa.l do 
Restelo defrontam-se, às 20 
horas, Salgueiros e Boofic.a, em 
jogo de classificação do 3. 0 e 
4. 0 lugares, devendo as duas 
equipas a1inha.r: 

SALGUEIROS - Melo; 
«Taco>\ Gabriel, Edg34' e Vio-

J,as; Ferreka e Vare.ia; JO$ê da 
Costa, Santana, <1 I aúca)) e 
Monteiro. 

Suplentes: Américo, A.rtur e 
Feliciano. 

BENFICA - Abrantes; Ca­
vém, Humberto, Ma.rques e 
Tomás; Vfoor Ma.rtias e Masti­
ne; tcPavâOll, Abel, c<Praia)) e 
ccNené» . 

Suplentes: Noto, Fer:ia.n<les, 
Armando, Pinheiro e Viei.ra. 

A final começará às 22 bo, 

ras, alinhando as du as equipas 
com os segui noos joga,dores. 

PENíCHE - Tavares: RoT­
ges, Seia. Lino e Cunha Ve­
lho; Luís (ou Bernã.n.i) e Ca­
ra.pinha; Norber to, Vicente, 
,cCampinense" e [-l onóri.o. 

Suple:1tes: Bala.có, Ca.rvalho, 
((Sabú» e Arnaldo. 

V!TóR L~ - Torres; Men. 
des, Octávio , Edua.rdo e Ran­
gel; Vítor e Arnl.nci-o; Rocha, 
Ma,teus, ArnaJ,do e Armando. 

Suple ntes: Marti.ns, Rebelo. 

va de Wagtmans. Viimelli. 
Agostinho, Letort e de alguns 
outros~ nomeadame.nt(' de Ou. 
mont e Van Springel, mas Gi­
mondi e Janssen põem pelo 
contrário um ponto de inter, 
rogação, O prim <'1ro . . laureado 
doi5 dois últimos Gr:t.ndes P:ré. 
mios das Nações, terá recupe .. 
rado suficientemente as forças 
para confirmar º" seus talen. 
toi. de especia lista? 

JO\QUilfl AGOSTINHO 

SOLIGOR 
Artur e E sterlino. 

Se, em amboS º" jogos. oe 
resulta,dos es_tivera m empata­
dos a.o fim da horn e meia. se­
rão l!n oorrompido., pOir cinco 
minutos e d e.pois prolonira­
dos por trinta mi.nutos. dividi­
dos eim duas panes de qumze 
mi"lutos ca.da uma, sem inter­
valo. 

(Continuação do 13 ª pág.) 

haver festa rija. Olhe que até 
nem quis que os meus pais 
•iessem até cá. Não é que eu 
não esteja com uma vontade 
enorme de ver os .. velhotes.. 
mas há que rodear de todos os 
cuidados esta ultima etapa e. 
se tudo correr bem. o sa tisfação 
aerâ ainda mmor. 

- Projectos? 
- De momento. a última eta-

OBJECTIV AS - SOLIGOR 

Das melhores do MUNDO - refle­
xas de 35 m/ m oferecem ao enten­
dedor a mais alta qualidade de 

··~óptica. 

Se, no fim deste pTolonga­
mento, o e,n1pate subsistir. o 
vencedor serft designado p,or 
sorteio, no próprio terreno do 
jogo. 

1••······· GRANDE PR~MIO 
DA ALEMANHA 

em directo pela TV 
No próximo dia 3 de Agosto 

a RTP transmite em direct.v 
a.través da Ew·ovisão a partir 
das 15 horas, o Grande Pre­
mio da República Federal da 
Alemanha, 

pa constitui a mt nho principal 
preocupação. porque não posso 
esquecer a categoria dos dois 
ciclistas que me seguem. De· 
pois, logo se verá . Estou thuito 
salisteito em regressar o Portu· 
qal na segundo,leira . para de· 
Pois. calmamenla. sP pensar no 
futuro. porque. como o dr. Pe· 
reira da Silva me afirmou o 
Sporting vai tac1h1a, 1udo. na 
medida do possi•PI Além dis­
so estou com muitas saudade• 
dos meus familiares dos meus 
conterrâneos e de todos os por· 
tugueses, a quem desejo agra­
decer todas as manifestações 
de simpatia que têm tido para 
comigo. Estou muito saUsfeilo 
por hado isso ... 



FICAR OU NÃO FICAR 
APÔS A ALUNAGEM 

uest-o de hoie 
HOUSTON (Texas ), 20. -

Os dois as tronauhs america­
nos Armstrong, de 38 anos, 
com an d.i nte da missão «Apolo­
-11 ». e Aldrin. de 39 anos. 
coronel d ,1 Forc.i Aérea, dor­
mir.a m calmamente antes de 
entrHe m no módulo lunar que 
os leva ril ;l superfície do nos­
so s,1 té lit c na tural. 

Às 18 e 47 , após os veí­
culos te rem pa ss t1do pela face 
oculta da Lu a durante a sua 
13." re volucão. os do is módu­
los desa trac.u:io. Voarão em 
form acão durante perto dE? 
m ci.a hora antes do astronauta 
Cotli ns executa r uma manobra 

•••••••••••••••••••••••• 

FUNDAÇÃO 
GULBENKIAt~ 

(Cont nuoçâo da 1.11 pág.} 

para afasta r a nave -mã e do ca ­
minho do módulo luttar. 

Um disparo de 28 ,5 segun ­
dos do motor da parte infc ­
rio• do mórulo lunar levará a 
nave a uma órbita de cerca de 
8,9 a 57,8 milhas náuticas. 
enquanto a «C o I um b i il )> se 
.ifast;1r.Í, a uma velocidade de 
cerca de 60 milhas náuticas. 

No ponto mais baixo. os as ­
honautas do (( Ag ui a» procede­
rão de novo ;\ ig nicão do mo­
tor e um computador existen ­
te no módulo, alimcntJdo com 
informações precede ntes d e 
um.1 poderos:i ,,ntcn;1 de radar , 
controlará o voo a té à s uper­
fície do satélite. 

Como um helicóptero 
O motor de descida , dif e­

rente de outros motores a pli ­
cados à .lViaç.io. qu e depe ndem 
da parccl,1 de tempo durante 
3 qual forem i'lccionados, pode 
ser controlado como um he li­
cóptero, prep,,rando os astro ­
nautas para um voo rasante, 
até encontrarem um local de 
Jlunagcm livro de gra ndes ro ­
chcctos e de crateras. 

Du;,s hor;1s o trinta o doi s 
minutos após a separa c5o dos 
dois veículos, o n,ódulÔ lunar 
ICv.lrá os dois astronautas à 
s u p e r f i c i e d.1 Lua e estes 

s e n t i rã o um choque me­
nor do que um pára - qucdista . 
O módulo lunar, qu e tem de 
altura 6 ,9 metros, pode incli ­
nar-se 30 graus na su.i verti­
cal , se est iver cm desequilíbrio , 
Se o módulo alunar num an­
gulo perigoso os controladores 
dil missão ordenarão à tripula­
ção que levante voo e se vá 
encontrar com Collins, a bord'o 
da n3vc-mãe. 

Decisão histórica 
Uma hora e trinta e cinco 

minutos após ,1 alunagem, os 

controladores terrestres toma ­
r3o uma decisão hi stó rica -
«fic.Jr ou não ficam , como foi 
convencionado c m linguagem 
espacial. Se a resposta for po­
sit iva , depois de verif icados to ­
dos os sistemas, os controla ­
dores enviarão o sinal à tri ­
pula ç5o do módulo a Fim de 
que esteja pronta para descer 
na superfície lunar. 

Esse prime iro passo no solo 
do nosso satélite natural fica­
rá como um marco miliá rio na 
História da Humanidade. -
( R.) .............•••••..••...... ..... 

Alllomobilismo na Granja do Marqur.s 

ERNESTO NEVES 
VENCEU A PROVA FOR.MULA V 

Nn p,s,ta d a G1·a01Ja cio 1\181·­
quês, d is1>11Lou-se e.s.t..'l. tar de n 
segunda e última jcs.'nacla do 
IV Ch·cuíto do Spc,rt União 
Sintrense. 

A primeira !)!"Ova foi reser­
vada a ca.r,ros da fórm ula V e 
constava d e 25 voltas ao ci1·­
cuil-0. num total de 70 quiló­
metros. , •..••..••.•••.•.......• 

P airt'.Lram 15 conevrrcn.leG e 
tet·m j.na11·am onze, te,ndo sido 
a s·eg,uint·e a classLfic.uçfio doa 
cinco p.i· imeu·os : 

A1,1, n:11;111(111 r~,n ilara a fun. 
dat.<l11 ( ,11lbt·nJ..1an tornou pú· 
bllt.0 ú rcla1uno e o parecer da 
co11w,1;:io n•\ i,o ra d (' contas, re• 
~e.ren.tes a.o ano cl.; Eg68, e que 
Ln$Crn11m 110111 ro lugar. Traia. 
-se <lt· 11m doc.111 11 u1to que se re ­
ve~1 e: dv 1·,pe1 fril 1111crc\.,c, poi3 
e.u.1 t11111 •,,:io ,a lit.:1 11 a os aspec­
Los c~~l'nciJ1~ d,t~ ron1:1s, sobrc­
LUdo wrn 11 íin:tlicl:'lele de pcr­
m,üt ;q)l'1·(·in1 ,J pC'rntanência 
dm \.il111a 1L'~ 111t·1 odos guidos 
pefo con,rll10 de arlmini~tração 
no que re(,pcna :\ \,1 lorizaç:io 
do pa1rn 11011io (l a Fundação e 
à cnrerio:.a di,;1rihuiç.lo <los rcn­
d imcnrm, de h,11111o nia com os 
fin, c,pedflws para que foi ins­
tituída. 

<<LUNA-15>> : 

1.0, Ei:,nesto Neves. cn1 <tPa~­
ma». 25 voltas, média : 114.105 
Qtülómetroo hora; 2.'\ H or.:iL 
Rauh, demüo em «Kairnam », 
20 voltas: 3.\ R ui CJv'1\gnac, 
en1 <<Aur01·a», 20 voHas: 4.º. 
Nogu-ei.ra Pi11to.. em «Olym­
pic)). 20 voltas: 5.o. Luís Fer­
:tdes, em «Palma». 20 \ºOl-

Vitória de José Lampreia 
na sei;-unda corrida 

Nada se sabe Disputou-se, a segtlir, n pro· 
V,a. reservada. a oa'l-ros ele T u­
ris e Tm.·:iSmo Esp eciaíl - gru­
pos I , II e V - T t1 (',::1, C â:n1í\'l'{I 
Muntl.oipa1 de Sintll'a - e1n 30 
volta5;, Dlim to~ail 84 qtrilóme­
taw. 

Scg11ndo o lllC''i!l'IO docu mento, 
atlOta-.!oC llú\O forrn lcci mcmo do 
parriinóuio da Fundaç..i o, o qual 
atiflAlll , no fi m do ano tle 1968 

da missão da sonda 
o lllOIH:'llUC: (lc, f) l<fi733 contos, 
o <111,• 'i::!,111fil:1 um arrésdmo de 
471 ;,. ,ó (011Lo'I 1..;111 rcla"ão ao 
ano tt11Lt.:rior. e ele 6 78~ 002 
com~. c01up:ir:irin11nente aos 
va lore.., n·~i,1ac(of, na gcrt!ncia 
de 19,1Ci 19;,7. 

JODllELL B~NK,_ 20 - , poder segui< com precisão. a 
Nada. se sabe da 1111s,3ao do se- marcha. da «Luna-15)) pcn"a­
gundo v~iculo que, actualmen- va.-se q ue O dia de sábado iria 
te. ev0Ju1 e~ ~orno <la Lua: o s,e;r decWvo no roorama da 
engenho sov1ét1co. c,Luna-15>). sonda soviética. p 0 

Alinh.'l.ran1 29 ccmcc11rcni,es 
registando-se et( vado número 
d'e desiStências. A classific:i­
çfi.o foi a ~··uinte: 

1.0 , José Lampreia, «BMW»-
2002 Ti, 30 voltas em 40 m., 
23,14 s., à média hor:\t·ia de 
113,550 qu<Hómetros; 2.•, Ch1is ­
Ufl11 Melville, «Porschc 911», 
30 v~tas; 3.0 , Fernaudo Bap­

tlsta «Alllitin Coope,, s». ao 

No Observatóno de Jodrell 
Banlc. a (mica estação da Eu- Segundo a hipótese que wai:9 
ropa Ocidental, além do Obscr. se fazia ouvir, ela deveria alu­
va.tó.rio alemão de Bochum, a na.r ou enviar pa.ra. a. Lua uma 

- --- - ------------------ cápsula recuperável que colhe­
ria a mostras do soio lunar . A ::rif «tÓ1~rig~~l'&~».N; 

CLUBES DE CONVERSAÇÃO 
~Sb.:- INGLE SA 
~ FRANCESA 

(ESCOLA 
DE 

CONVERSACi\O 
ESTRANGEÍRA 

E 
P ORTUGUESA) 

ALEMÃ 
PORTUGUESA 

Cu rs os de lu Jh o 
Aprende lnglês, Fra ncês. Alemão ou Portugu~s num curto 

espaço ae tempo (15, 22, 30 ou 4f> dias - «Brainwash» - ou 
em :i meses - Cursos D lrecto ou Médio de 3 ou 2 horas d in­:~oo.sªcFs~~:~:n~:~c~nJunto de caracta-lsttcas únlcns que 

1 - 12 ANOS DE COMPROVADA EF IC ffiNO !A AUD!0-~~1t~i~. - nlunvs de 36 namona hdades e das mnis diversas 

2 -SISTEMA DE ENS INO TOTALMENTE IN DIVID UAL : 
conversnçao diária lndlvidual com professores de nactonah­
:t,~idta~~bntes diários lndlvlduaJs * G ravaclores _ sLriµs 

3-RECONHECIDO VALOR PEDAG ôGIOO INTERNA· 
~t~~~A~C;.:lt~t~a-%6~/ernão e F'ra.ncês pa.-a Lrabalhactores 

4 - llORA.RIO EXT RAORDINARIAMENTÉ FUNCIONAL 
dos 7 d_c mHnhã à meta-no;:,, e meta. com P<JSSlbllldades de 
murcacao de !leões de véspera a horas segutdnS ou nlt-eroadas 

5 - PRATICA DE CONVERSAÇAO P ôS-CURSO - atra-
~f~e~~. t,oras de conversação adiantada, excursões, almoços e 

• rnrormacões e Marcações de T estes pelo telefone 53 08 75 

• !NtcIO DOS CURSOS A 28 DE JULHO 

• TESTES E MATRICULAS NA RUA RODRIGUES SAMPAIO, 18, 3.' 

espera., porém, foi em vão. -
(F. P.). 

voltas; 5.", J osé Paiva e Sousn 
«l\ffi01Tls Cccper S », 29 voltas. 

CAMPANHA MOLAFLEX 
on;1n A EXCEPCIO~ .U, DE 
Ulll ESTKAUO E COI.OCACAO 
DO MES'\10 UllllA~TE AS 
C O~PKAS EFECTOADAS 

Nl>STE 1•1mt0uo 

SOFAS, CAMAS. COLCHÕES 

ALMOFADAS E JOGOS MAPLES 

lO An os .d e :arantia 

e m l t pres ta cõc mensais 

SEM AUMENTO DE PREÇC 

TABORDA & QUARESMA, LDAs 
A V. ALMIRA NTE REIS, 3, 8 /L (Esq. para o lntt'ndeoLe) 

RU.1 00 TELRAL, 6'7 (à R.. dao Pretas) - Te!. 36 81 01 

LISBOA 

1 A VOLTA À FRANÇA 
(Confnuoção da l.ª pág.} Joaquim Agostii1~10 r egressa1·(~ 

sociaç:io Nacional dos Po.rtu- amanhã a. Lisbooi, devendo 
gueses em França, depois da ch egar ao e.-e1·op01,to cerca das 
passagem dos corredores. 15 . e 50, acomparni~ad.o de ~ us 

Havhl 1.nuitos llísticos de e:n- l)~ns e d<? dr. Pea·rum da S hlva, 
eonijamcnlo a Pouli<lor, Pin- v1oe~res1d'mt~ do ~P.ºf'tüng, 
geon, .Merckx e Joaquim Agos- _P ouco deP?lS, o 01cl1Sta «lco­
linho, jncitmulo esveciatmente n~10» segulira paTa.. Torres Vc­
o J)O'r~uguês, na s ua viol,enta, d1as, ~nde lhe e...~.t~1 p rep-9.ra d H 
lu ta couLra. Letort, seu r ival gra~-ct1osa rec:cpça.o, sendo 1·e-
ina is )!róximo. ceb1do ll(lB. P aço.s do C<lnicelho 

Excelente corl'ida ~a~~rJ;~ent1e, da Cãnrn.ra 

de Agostinho Agostinho, «cartaz» 
Ali:tS, Joaquim Agos tiJ1ho depois do «Tour» 

es tava a bat.er-se J alhaTda­
mcnte no coutra-relogio, pois 
a m eio do 1>ercurso mar cava 
2-8 111 e 25 s. batendo todos os 
cor rcclores que tinham corrido 
a nt es dele. 

Relativam ente a Letort, Ag·os­
li uho ganha\'ª já três segu ndos 
em llll' l ,Hie cio trn j eclo. Quau· 
tlo en t rou no E::. ládio de Vin ­
O! nn cs, J oaqu im Ago ·Unho foi 
r ecebido <·Om enorme ovação. 
nfro :-.ó por 1rn r te do-; 11 ortugue­
-; c.s, t omo la mbt;m dos fra ncc. 
;ei,, para qutm Agos tinho fi cou 
t ::. er um ídolo e qu e dura nte 
três semanas vive.mm a1>:iixo­
nad a m ent c a sua. o!Hsseia , náo 
sú 1> cla sua coragem como 
tarnl1í•m 1> elas suas vi(órins. 

Os especladorcs t>or lug u!!S f.'S 
or ct r. nd cr:tm iuvn diL· a. pis ta 
quando J oaquim Agos:h 1ll.o 
term inou o contra relógio, mas 
a Polícln im1,edju que ta l acon­
teccs~e. füulo que es tavam ain-
1111 ma is corredotcs em 11rova.. 

No qu e se 1·efcrc a l\lerckx, 
.!on vl'm e_,;;icla rccer qu e iniciou 
o conlrn-rclógio em velo r id:ul e 

PARIS, 20 -V:1i ha,vcr uma 
u1>c11uena. \°olla. à. Frnm;:, ,, 
-fo<lividual, de 50 quHóme­
lros - que reu 11 ir;'1. J oaquim 
.\ go~tinho, i\lerekx, Anquclil , 
G imondi, Pingcon , A.L.ig, Ilo­
ba n, W:q~·tma11 fi , G:rnfüu•fa,. 
Van De r Bossclu'. S te, .. e11.<;. 
Abra ha mi an , Zimmcrnun rn, 
G utl y. R aymond, 'rhe ilticn·, 
Oumonl e Gcnet. 

Um a ~ ('111 :t n a a 11ós o seu 
triunfo. E flcly l\la rckx l'oHa ra 
à. 11is ta mun icitrnl d !l li'l m·e.'i la 
tle Vincc un.es, onde sc. r:'l O{W\o· 
lo n Jacr,ucs Anquelil . O grn u­
de oúmc.ro d :i r euni :lo de 27 
de Julllo, organizacfa, l) elo Ve­
lo Cluh <lo 12.v bai rro , ser:', 
com efe ito um tort1 cio H0m­
niumn d e quatro 1u·o,•as (v,·­
locida <l e, individua l, l) cr~ ~g uj­
çã.o e 15 quilómelro'ii atd'i d (• 
m oto) . Nela lonrn m JlU r le 
ta mbêm Gimondj e P ingeon. 
Es ta p rova. será. n 1>rimeir:1 
em que p:,rtlciJ)a rá l\ Jerc.k.x, o 
ciua l. durante toda a :;em rn:, 
se <lll l'eseu t;.u·:"1, na Bélgica. -
IF. P. ) 

louca. Pout· o ... metros de110is d ,~ • •, • • • •., • •, • • • • • ~ 
parlid .1 havln uma viragem à, 
e.,qu c.l'<la , muito a 1>erbda (cer-
1·:i de 80 g raus). 1\I en·kx n ão 
tomou a i; d c,•icl afi J)ret•a u~õcs 
- on le,·ava. velol'id a de a nrn i,;; 
-e f-Oi contra um muro. Jul-
gou-se CJUC iria ca il·, m3S equi­
librou-se e 1:, llrOSS('guiu. Mo­
mento de 1t fr irss o1rn. entre os 
qu e scgufa111 a 11rova. 

Em Vlncennes, I\1 c 1·ckx foi 
llclirantcmenle a pl:tmlitlo. ta l 
como o c,en compndamento 
11bs olutamc11t e j u, lirica",1. Eic, 
as el:F;sificat;ões: 

~o co11lrn -1·cló;.:io: 

i.". Eddy Merckx (Sélg.) . 
11 S 

47 38 
(méd:a de 46,317 km /h.) 

2.0 , Raymond Poul',cr ,Fr.). 
3.", Roger P1ngeon (fr.) .... 
40, Rinus Waglmans (Hol.) 
5.•, feiice Gimondi (11.) .... 
S.0, Juli cn Slm ns (Bélg.) .. 
7.n, Andres Gzndzrizs {Esp J 
8.", Ja,1 Jansse n (Hol.) ... . 
9.•, JOAQUIM AGOSTINHO .. . 

10.0 , Ferd:n. Bri cke (Bélg.) .. 
1'1.", Dcsin, lclort (fr.) ... 

48 31,4 
48 52,6 
49 06,3 
50 31,4 
50 33,7 
50 35,7 
50 45,5 
50 58 
51 líl,7 
51 1'2 

Classificação gem i 
li M S 

1.•·, E. Merckx (Bélg.) 111,s lfi 01 
2.0 , R. Pingcon (fr.)... a 17 111 54 s 
l.0 • R. Poul:dor (fr.).. a 22 m 13 s 
~-º, fel. Gi111011di «t.). a 29 m 24 s 
5.0 , A. Gandarias (Esp.) a 33 111 Dl s 
8.0 , Wagtmans (Hol.).. a 33 m 57 s 
7.0 , f. Vianelli (11.)... a 42 m 49 s 
8.0 , JOIO. AGOSTNHD a 51 m 24 s 
9.•, O. lelort (fr.)..... a ,1 m 41 s 

1 O.•, lan Janssen (Hol.) • 52 111 56 s 

Joaquim Agostinho 
reg-ressa amanhã 

Snh'o quaaqu i r cleci:-:'i.o em 
contrúr i , ele úttbna horra, 

PARTIRAM 
DE CAMIONETA 
OS PASSAGEIROS 
((ESQUECIDOS>> 

pelo avião 
da Tellair 

Cento e quarent,t f' ,..,l• • .., e .. ~ 
pan.h6is Pfll'tir.1m c1ü1~m. ele• 
Lbboa. nunhi. cam · w·tt\. cl.1 
l'l1lJ)I'C.,;n. Eduwrdo J t:1·gr. frC'­
l:idas pela co111p,1nh'.a ele n-v:.;1 
çfio 'l"cllafr, P~'<l San.t}j\f!o e!,• 
Compu..;-tcln. onde te c\f•., lccn­
vn,m l)ll:·n. uma l\l111,i~em. 

Os ~,panh ó\,s;, v:nC'los cti 
Suíca. ti!rlhnm fr •l· ttlo· um 
a..v-ião da refcrldi.l. c.ompnn h i,, 
C"'I1CCh11Lmc-ntc p,\.l".\ n rom:1-
gem. Em vfrlmtc <.1:v; mú<; co11-
cliçõC"s atmo.sfél'lfa-;, o aviúo. 
Q~1ç ~cvtn. atc1~·t1r cm S,111V.tµo. 
d,1·1.g-;-u-sc a Lisbon, cmd;J fico11 

tõe~1ri~ª10~~1 1~~~n~~1:~(1ng.º1~~= 
t rdan.to, os pa.ssagclro'i clc.se.in_ 
b-a-rcaram e. qw1itJ·o h01·1t,.. dC' 
pois, t.Jvernm R .i;1,1rprcsà. dr 
saber Que o avião fn;Lado lm­
V::a .. pura e .~imJllCm!>H.tr. ptll'­
b1do St'lll que qun_lqu !\r Ju.sti!i­
ca.(':io lhes Uve&e s!clo p l'C.'i­
tsrla. 

Tudo quanto sa:hcmo.'-. J)tur~ 
ce que n comp:1..nhi,;.1 trrin Lido 
oul,ro scrvlç-.o, neces.. .. !l:1uclo elo 
twlão pn,ra o executar. 

INSTITUTO DE NOVAS PROFISSÕES 
.\V. DUQUE DE LOUUl. 17-1.• 

Cursos de: SECRETARIADO (especialmente indicado 
para as alun as que terminaram o 2.' ou 3.0 ciclos liceais). 
TURISMO (com Guias-!ntérpretes), RELAÇõES PúBLICAS, 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE EMPRESAS (MARKETING 
GESTÃO FINANCEIRA E DIRECÇÃO DE PESSOAL) 

e PUBLICIDADE. J 



O JAPÃO E A FI NLÂNDIA, 
LI BE RTA M O TURISMO 
PARA O ESTRANGEIRO 
O Japã o, que se tornou mem- 1 por pessoa e por v iagem. e o 

bro da O . C. D. E. em 1964, Finlâ nd ia de c~rr.a d e 2.(0. O 
o a Fin lând ia . qu~ adc-ric Con$dho da O. C. D. E. fcli.ci. 

à otganiza ção no p rindpio dc5-1 lou-se pe las medidas a ss im to­
te ano, acabam de liber ta r com- madas pelos dois países em fa. 
p le tamen le a concessão de div i.- T Or do turismo internacional. 
sos para a s viagens turísticas S&o agora os seg u in t es os 
no es trangeiro. Es tes dois pai• p o ises membros da O. C. D. E. 
ses. em evol uçã o tm ís tica «ceie- que liberlorom tota lmente o tu. 
roda, a ce itam a ss im a s obriga- rismo: Alema nha. Áuiitr ia. Bél­
çõcs do Cód igo de Li berlaçêio q ica. Canad á~ Dinamarca. Esp a­
das Opera ções Invisíve is Cor. n ha. Es tados Un idos. Finlândia . 
re ntes , comportando a concessã o Irlanda. ltóHa. Japá"o, Luxembu r• 
a utomá tico a um res iden te . pa. c10, Norue ga, Países Boixos. Por­
ra cada v iag em turís tica a o os · tuga l. Suécia e Suiça. 
lrongeiro. do equivalcnlo a um En tre lan lo, continuam a mon­
inínimo de 700 dóla rc~. ucres, ter limitações a Fra nça . a Gré­
cido, sem jui;lifica ção, d e mon· eia. a Is lând ia , a Ing laterra e 
lantes suplementares . a Turquia, casos que s éio pa. 

Anteriormente, o Ja p úo conce- riàdicamenle exarniuado~ p eJa 
dia a quan tia d e 500 d ólare$ O . C. D. E. 

D l'1 G.c.l\.S CA R 1\1 
abre-se ao turismo 
MADAG.ASCA R, a grmnde ilh..a d o o.cca.n o índico qu :! t au.n­

b é.tn de-scobr i,u a.·óorY.l o cu.ri.s;m:o , ofeNtcc aos s.e.us v; . 
si:t>runtes uma gr:itttd c v:l!t'lc('d mcJ:e d .c. r ogjões. Sej tl pela 

rti·q uizza d~-. ífot1R, -pcl!ae. n ,g.iõe,s m ontan'lu:lis"1S, pel1m, fl-o . 
rcs;t:.ais ,pl'll'.rn..'li'ja:, o:u pd,a ... -cge,t-a-çiío fu xuti:1n ote , a exó ti ca iHto. 
tt,pre.st'.UM·S'C qtmise 001no uun t,equcn o con tiitt_t1t te , onde n ã'O 

fa!t.ta ·~gualuu.nte a variedade 1 
de oüm,.a.s, a .rsse.m elhá.fa a~ Toda.s esN119 riquez.:a·s n :ttu ­
i..1has tn.ii s rq ntt-a da s d o o.cea· ,; . .ii 'S j á foram t'ecen se..ada-s, e 
n o P a;cífico. os p-od eTe11 p(1blico9 t .J.n:preen. 

d et' .. 1Ull ago ra uma prom :oção 
i.nte:11.na j unto d o.,,. org:m i º-' 
i.1teex:n ~cionr:1í·s d e t uri smo, 1,-0 

sr.nt1:do ele p.ers.cntt.rll'eJn Q.'i 

poss.i:bi1:i<l:ticl.:is ofet""c•oi:d::rs pela 
G~an dc Ilh :11. 

As üb.'l.s t,-d.lin ésio:u d e No.s . 
si -Be não têm n.nl-a a jnvej:ar 
às do occ.runo Pacífi:c0, e n ão 
s-e encon tram a m ajs d :? d o7,t 
hora:ii de voo d as ca,pi•tais eu , 
r"'':pei:a:s. Mais próximos airub 1 

os países d o E sne. afoican:o re . 
pres e.n oom wn ~IC!i~i vd r~. 
set""Va tó tio sus:=eptí ve1 de ;111 , 

x i1 ia,: o auanq tre d o tnci"Stno 

•••• •••••••••• ••••• •••••• ••••• • 

A Alian ç a T u.TÍs tic.:1 d o 
O.ce.-m.o 1.n:di:oo (A . T . O. I .) , 
a gr.,u pmtrd o M-ad a:g:á-sc.ttt', I\<J:au ­
r,i·:Y!, Cc,m·c'N's , lté.linion. e o 
Offi:ec N :ucio n.a l d u T ~ ui s..D.te 
M.a-1ga-ch e , são o.i f'.l. em ·ntos 
d inâmicos dest~ a cção proono. 
c;i·onol. Por seu 1.rdo, a Socie . 
d rude N;t:cil~n .11 Air Mada.gas ­
c~ ofe.tt'ce.1hes um a contribui . 
ç ão n.1'Cla n egligtn .ci;Í\'ltf. A AUSTRÁLIA ENTRA NA ERA Mas :i q 11em se pod erá p:ro ­
pO!t' un ra vi:tj::C ln a M:t<Cla-gá-s­
cnr ? A ilha fi ca lo:nge d -a E u­
ro1,a e o Luti.~r,a iJl"te.r,n::1·oion,al 
vê-se cons t a:nt c.1UC.Jt t12 s:oJiciC."l· 
d o 1ror u t\ra in fi:nücfo cle d e pai· 
ses m rn o.s dj.st:mte:s. No en , 
tau.tto , a verchtd t? é qu-e t c:clos 
o·.!l an·o.s oca mu~, de l\trJsita s 
s~ e.uc:uni nha.m d e Pa ri-s ptwa 
o T~i'hi-d e i.1.lrn, v izinhas, p tt· 
corrie1n cl o 1n1ra isso vi·ntc mil 
q 11i!Ô lnC' tf'OS . • • 

e:m J\•fa;dagásc.at' . E.fil t~ com 
ef.:: i to tun·a corre n te d e trófot. ­
go turísti co 01ui10 im-poctan te 
e11 tre 03 Bstatl-os do Este afri . 
ca.n-o e a ilha l\1.tu.ri:oc. DAS GRANDES VIAGENS 

A vaga de via gens que desemboca sobre todo o mun­
do , à medida que os t uristas , em busca de novi­
d•ades e de s~nsações di.ferentes, alargam o seu 

rai o de acção, atingi u agora o mai s longínquo dos con­
tinentes : a Austrália . 

Entre os visi,tan tes provenientes da Europa já não se 
contam sõmente os homens ..--------
de negócios e os que pre- Não tem igual o interes­
tendem apenas visitar a fa . se qu e a Austrál i·a dedica à 
mília , mas tambéon os t u- avi·ação: t rata-se de um dos 
ristas dese josos de fazer a primeiros países do mundo 
viagem mais longa, com t u- no qu e diz respeito à utili­
do O que isso comporta de zação deste meio de t rans, 
fasci na nte e divertido . Mau porte. Al ém da sua rede 
grado as dificuldades de aérea interior, em que o 
ordem económ·ica, conheci- grau de segurança é supe­
das da maior parte dos paí- rior ao de qualquer outro 
ses europeus , 0 número de país , a Austrál i,a dapende 
visitant es da Austrália au- largamente da aviação ligei­
men-tou de 18 por cento no ra . Para o turis ta europeu, 
ano passado, ou se ja, a per- é uma · verdadeira revelação 
centagem mais eleva da até ver os habitantes dessas vas­
à data registada. t~ estepes centrais utiliza-

rem o avião ~ maneira de 
A França contd bu i gran- um autocarro. 

deme nte para este aflu xo 
turís t ic o, organiza ndo ex­
cursões segundo a fórmula 
IT. E se a Austrália não é 
prôp ria mente o local indica­
do para gozar fins de sema­
na, é no entanto possível en­
contrar muitas pessoas que 
se dispõem a passar ali vin­
te e um dias, ao preço de 
cerca de cinquenta mil es­
cu<los na nossa moeda . 

Logo que foram in iciadas 
estas viagens, numerosos or­
ganism~ . também franceses, 
seguira m, com diversas va­
riantes, o exemplo pioneiro. 
Que pode o visitante espe­
rar pch quanti-a de cinquen- . 
ta mil escudos? Eis a lista 
dos motivos de atracção : um 
continente, a Austráli a, que 
é em extensão uma vez e 
meia a Europa, quase tão 
vasto como os Estados-Un·i­
dos ; pra ias de ótrc ia fina on­
de se quebra m as briu s do 
Pacífico, e outras onde se 
gozam as águas t épidas do 
1 nd ico; rebanhos de ca-rnei­
ros que se estendem por mi­
lhõe,s de hecta res de pasta­
gens; centenas de herdades 
que têm de extensão cem a 
trezentos qu ilómetros, e te . 

Para o viajante que acei­
ta o desafio de conhecer e 
procurar compreender a na­
t ureza australiana , um dos 
melhores locais a visita·r é 
sem dúvida al guma Alice 
Spdngs, pequena c i d a de 
muito conhecida , no centro 
geográfico do continente, 
numa região de «dead he•a,rt» 
da Austrfüa, tanto af~tada 
qül'nto é possível do mar e 
das grandes cidades. É um 
dos locais mais calmos e rc­
pousa<los , ainda não conta­
min.a<los pela febre .do ho-
mem. 

A fauna e flora australi a­
nas são tão i-nsólitas como o 
relevo do país. 

São numerosos -os animais 
e plantas que foram esco­
lhi<los para simbolizar o S<?u 
país nos emblemas nacio­
nais. O mai,s co-nhecido é 
evidentemente o e a nguru. 
Ver estes anima.i's no cine­
ma ou no jardim zoológico 
não se compa-ra nada com o 
espectáculo que constituem 
quando , vistos às centenas, 
desfilam cm saltos que os 
assemelham às vagas d o 
ma r·. 

ún icos , também, são os 
50 000 indígenas aust ralia­
nos, considerados o povo 
mai s primitivo d·a terra, o 
que é confirmado pela sim­
plicidade da sua vida e o seu 
instinto d e vagabundagem, 
que faz del es nómadas per­
manentes. 

Mas , sob um exterior pri -. 
mit ivo, os aborígenes escon­
dem maravilhas de antropo­
logia que os especi-a listas só 
agora começam a descobrir. 
Estes homens da i,fade da 
pedra nasceram e vivem nu­
ma região onde o branco não 

poderi a resis tir ma is de um 
dia , nus sob o so l ardente 
e sob as noi tes glaciais. Em 
zonas áridas onde o euro­
peu só vê areia e pedra eles 
encontram a água , o alimen­
to e as matérias-primas ne­
cessárias à sua exi stência . 

Neste m om i'ttto , os pcd t r,ei; 
p l,blicos m a1g:iclt e'S en1pcnltar111 
todos o:s se us esÍOT( OS no &eit . 

tii do d e im.por tut"i sti caaneu;te 
o :.ie.u pa is na Io,1g ínqu a Bru ­
ropa. E ta lvez que os resiuJ . 
t,ados ,pc ri tii vos d esse cs"Íoc o 
não se fa ça m e 9J>~•·=*r mui.to 
t,em po. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
A República Democrática Alemã 
cria motivos de tr çN o 

Ta mbém a República Demo- 1 vis ta à a lracçõ.o de tu ris ta s do 
cró.ttca Alemã começa a for la· mundo inteiro, como se Terili· 
leeer a a suas estr'Uturas com ca pela inicia tiva da Fe ira de 

••••••••••••••••••••••••••••••• ,·,,-y 

Leipzig de Outono, que d ecúr · 
re rá de 31 de Agosto a 1 d e 
Setembro próximos. 

A parlo a exposição de carác­
ter puramente técnico e indus· 
trt al. que su <:: citará na turalmen · 
te a vis ita d8 indu, trla is e em• 
presários inte ressados de todo 
o muhdo. a organização pro­
move um programa d e manl· 
fes ta;o!es culturais que ó de 
molde a inlere!ISQ.t um Tas lo 
p úbÚco internacional . Além d e 
peças de tea tro, ópera e co­
média·s mu dcais. o pro9ra ma 
comporia v á rios concertos que 
darão motivo à presença de 
solis tas consagrados. 

O programa será inaugura . 
do com um e spectá culo na 
Ópera d e Le ip zig, devendo ser 
aprese.n ta das nom e adam e nte 
• Noces Grecques t1 , d e Roberl 
Hane.Jl, e os 11Contos d e Hof. 
mann», d e O Ueqbach. ~ 2 e 3 
de Setembro. o agrupamen to d e 
tea tro Maximo Gorki. d e :Ber· 
lim. apresenta rá no Schauapie­
lhaus a peça d e tea tro • Asile 
d e nuil», de Gorki. e 11le Prin• 
ce de Hornbou rg », d e Klelst. 
O X:ellerthea ter , 1 e a t r o expe. 
rimental insta lado na Ópera, 
d edica rá um espectá culo a Gi-' 
seita May. 

Leipzig , que guarde: a repu­
tação de cullivar a obra de 
.Bach. dedicará também algung 
concer tos a o g rande composi­
tor. Por outro lado. a Orques, 
tra Sin fónica da Radio4.i_!usão 
da rá três concertos com oh~ 
d e .B e~ thoven. Xurz e Brahms. 
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IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA GRÃO-PARÁ, 
acaba de colocar à venda, com rendimento assegurado 
por contrato o mais funcional e bem localizado conjunto 
r.esidencial de A lbufeira, no Algarve. 
Autêntica varanda panorâmica sobre o mar 

WfícW alb 
Nunca foi tão fácil 
escolher no Algarve 
o melhor apartamento 

2 ..) 37 1 

6 
4 

1-Sala. 
2- Sala/quarto 
3 - Vestíbulo 
4 - Kitchenette 

SE 

FRESADORES 
- É bom profissional 
- Tem conhecimentos tecnológicos, de cál-

culo aritmético e de desenho, relaciona­
dos com a prof issão 

- Tem gosto para ensinar 
- Tem como habili tações escola res mínimas 

o 2 .º grau 

INSCREVA-SE 
OFERECEMOS : 

- Subsídio du ran te a prestação de provas 
e t ransporte para os residen tes fora de 
Lisboa 

- Estágio remunerado 
- Ordenado inicial de 3840$00 
- Possibilidades de promoção 
- Outras regalias 

Resposta, em carta manuscrita pelo proprio 
com indicação da actividade profissional exerci­
da , a este jorn-al ao n,,° 3111. 

TORRADEIRA DE DISPARO AUTOMÁTICOi 
DE CONCEPÇÃO MODERNA. 

morphy-richards 

JR r 

7 C]] (/\ 
5 - Instai. sanitárias 

6-Roupeiro 

7-Varánda 
MODÊLO 

A TR· 

, lleglilaçlo a nu IIOllt de 11W • ln• 
t•gMt. 

, DHUga aulomlllumoftlt tlHantlt 
elmulllMtmtn,. H lonNa 

* 
* 
* 

I 
_ _, lf 

A 
N 

·-
Contrato de ·aluguer com 8"/. * Lavandaria automática no edifí-
lfquldo de rentabilidade · cio para os inquilinos 
Todos os apartamentos com * Todos os apartamentos com 
kltchnette, exaustor, frigorífico varanda panorâmica sobre o 
e esquentador mar 
Mobiliário e decoração adapta- * Localização excepclonal a 500 
do$ a férias metros da praia 

PARA INFORMAÇÕES, SOBRE VENDAS OU RESERVAS : 

157 

No ediflclo "Albufelra·Prala", em Albufeira, pelo vendedor,de smlço permanente- Telefone 157 
Em Lisboa, na Imobiliária Construtora Grão-Para 
Ar. Infante Santo, 56 ·A· Telefs.: 661036-661069 t 672953 

• Tabultlro dt mls•lhff de lkU ~· 

REPRESENTANTt:d: 
soc.deREP. SIDA SUECA, LDA. 

. RUA DE S . NICOLAU, 44 . 48 · LISBOA 

DINHEIRO 
Empresta -se sobre: es,pingal'- . 
das. máquinas d iversas. T . V .• 

rádios, ouro. prata~. etc. 
- / / -

Secção de vendas de : ouro a 
!)"60. máquinas de costura, 
fogões, T.V .. rádios e OOda a 
variedade de elecu-odanéstiCOis 

de 'penhores. 
Rua das Amoreiras, n,o U9-B 

GUARDA NAClONAL 
REPUBLICANA 

CO!llANDO-GERAL 
l.• Rep. 

ANÚNCIO 
!"aço saber que, noo termos 

legafus, está al>elto CO!IWUTSO 

r:\f'J'~ .~o :ig~ ªan'í: 
cio. para ad.md.&são d-e um 
«Th'CNICO DE RADIOL(). 
GIA» P<!Ta o Centro Clinico. 
da G uainla Nacioruad Republi­
ooru,, ao qooJ poderão cand:i­
dalt:.ar-Sie os técrndcas que reú­
nam as conddçôes e.stabelieci­
das ])ela P <>l''.<lria n.• 18 523 de 
12 d e Junho dJe 1961 , p;ublâ.­
oada no «Diário do Gova.no». 
n., 135 - 1.• Série. d,a 12 de 
J unho d,a 1961 - P ág. 700. 

A 1.• Repantição do Coman­
ci<>-OeraQ ela G . N. R. - Lar­
g,o do Ca rmo - ou pelo oele­
fone 368651 - pi,csta tcdos os 
esolarecimeotoo sobJ.,e o as­
SU!llto. 

Quartel em Lisboa., no Cttll'­
mo, 19 d~ J ulho de 1969. 

O Chef-e do Estaoo Mrn!ior 
Angelo Ferl'ari 

Coror,eil do e. E. M. 

Segundo Ho 
o célebre 

RESUMO: No ca.s.t'elo de Testo-de-Boi, Rebeca foi entregue à rigJlância de uma y,e/ha. Dois dos roptcres da jovem dizem à idosa mulher para partir. 

romance 
de WALTER E 
SCOTT 

1 - A velha examinava coon curiosidade 
o vestuárfo de Rebeca e o seu turbante. 
uDe que terra vens? - perguntou. -ii:s 
sana.cena, ou egípcia! Por que não res­

pondes? Só sabes chorar. Anda, fala," 
«Não te zangues, minl1a. mãe)) - re.~pondeu 
Rebeca. <lNão precisas de dizer ntaiis nada 
- inturompeu Urfrled. - Reconhece-tle 
uma raposa pela cauda e uma judla pela 
língua..n 

2 - «Pelo am.or de Deus - exclamou 
Re b.eoa. - , diz-me o que aevo recear ... 
Estará em perigo a minha vida, devido à 
minha religão.n 1<A tua vida.? Claro que 
não, minha querida! A tua SOl'te será 
igual à minha.. Porque razão seria uma 
ju<lia melhor tmtada do qu<:, uma nobre 
saxónica? Ollta bem para mlm: era jovem 
como tu, e mais bela do que iu, quando 
Testa-<l<>-Boi, pa,l do a<>tual ReginaJdo, se 
apoderou, pcla ,•Iolência deste castelo.1) 

3 - «Meu pai e meus irmã.o;;; defende­
ram a sua morada de andar em rundar, 
g.uarto p-or quart-0. O seu sangue ver,teu-se 
em todas as salas, espa,Ihou.se pw todas 
as escadarias. Todos sucumbiram e o frio 
da morte ainda não lhes gelara os · mem­
bros e já eu caía, como uma presa, JL'\S 

garras do venced«.n «<Não haverá qu.."\l­
quer DJM1elra d,o fugir? -pergw,.tou R<>­
beca. uFugir? t imp-Ossível!n -exdamou 
a velha. ( Ocmtdlnu11 l 



PASSAPORTE PARA A UNIÃO SOVIÉTICA -5 

O SENTIMENTO RELIGIOSO 
É CONSIDERADO UMA ALIENAÇÃO 
PELO PARTIDO COMUNISTA 
U M dos temas que não poderia deixa,, de me desperta:, 

a atenção, no decurso desta viagem diz respeito às 
relações entre o Estado e a Igrej a e, de um modo 

mais geral à situação da religião na União Soviética . Assim 
fu i fazendo perguntas às mais diversas pessoas, de modo a 
poder apresentar uma ideia de conjunto dessa sit uação. É 
esse inquérito que passo a resumir, antes de fazer consi­
derações que poderão completar , de certo modo, o pa­
norama. 

A LIBER D A D E D E 
CON SC if:NCIA E A 

CONSTITUIÇAO 
- Como se gaira·nte, na 

União Soviética, a liberdade 
de consciência? 

- .A resposta mais concisa 
e.stá no Art. 124 da Constitui· 
ção da y . R. S. S., no qual 
se lê: «A fim de assegurar 
aos cidadãos a liberdade de 
con...~iência, a Igreja está, na 

Em Estónia ~ Letón.i111 a maio­
ria dos crentes é luterana. 
Há tam-bém cristãos baptistas 
et1engelistas. Nas cidad,e.s e Po­
VCNl'fÕeis, oinde r,ruM,ew1, m11Jtos 
hebreus cre,ites, há sinagogas. 
Etn Echmiadzin ( Arménia) en­
co-ntra-se o antigo centro re­
Ugio,so da Igreja Griegoriana 
Arménia; ali reside o Patriarca 
de Todos os Arménios. Esta 
Igreja t e711 11111,itas dioceses n,ou. 
tros paises, principalmente noJ 

tro lado, a Igreja tarmbém não 
tem direito a i111Jtcrfoni,r nos 
assuntos do Estado. Nii,nguém 
pode, devido ao seu credo reli­
gfroso, doixoir de cump11iir ais 

suas ohl'igaçõcs dvica.s, serviço 
militar, eoc. , pois os crentes 
têm os mesmos dcver<::s que os 
01wros cidadãos. São siimdaTes 
a.s relações existentes entre a 
Escola e a Igreja; nas escola-s 
não se ensina nenhuma religião. 

CASAMENTO RELI­
GIOSO 

- Há casmnentos pela Igreja'! 
- Se os noivos siio crentes, 

1N'Dda nem ninguém os iimpede 
que se C(lsem pela Igreja . Do 
mesmo modo, os pais podem 
bapbizar os seus filh<>S. Ape1ws é 
11cce:'isli'lii(t auto11ização das auto­
ridades loca;is para a cele­
bração de cerimónias ·religiosas 
fora cM igreja, exceptiumdo-se 

- Há algumas dioceses e ar. 
quidioceses da Igreja Católica 
Rc1mruaa, com razoá vcl n ú.m.e.ro 
d-e -templ'OIS. Nta. Li!tiuâ.rnia fiwn:::h. 
na um seminário. Alguns sacer. 
dotes prosseguem estudos de 
Teologia nos centros de en­
sino superior do V aiti,cano. 
T.aunbém há jgrej!31Scaitólicas em 
grandes cidades fora das zo­
nas t:.(laidiicionaiis de..,va reJ.igião, 
como, por exemplo, o templo 
de S. Luís, em Moooo,vo (o 
único nesta cidade e pràtica. 
mente apenas freque ntado pe. 
los elementoo dais e m1ba1ix.iaidtas 
dos paíse.s católdcos), e os tem· 
•plos de KiS1hi•n1i1ov. K,iev e Le­
DWneg,.navJo. 

- E dos muçulmanos? 
- A vida religiosa dos 

muçulrnainos na U. R. S. S. 
está dividida por quatro cen,. 
tros: a Direcção dos muçulma­
nos da Mia Centra.l e do 
Kazaquestão, com sede em Tas. 
ohkent; a Diirecçio dos muçul­
manos da parte europeia da 
U. R . S. S. e Sibéria. com 
sede em Ufá; a Direcção dos 
muçulmanos do Cáucaso Norte 
e Da:ke.;.tão, com se<lie em 
Bu•i•.nia ksk; e a Direcção dos 
muçulmainos da Transcaucásia, 
co:u co.::1:iro 0m Bakú. 

Na praça do Paláúo, em Leninegrado, a cruz 
da velha Rússia 

símbolo 

União 8oviética,: a Igreja de ~ 
cristãos bapristas evangelistas. 
É orientada pelo Conselho dos 
Cri-9tãos Bapti-stas Evangelistas 
de Toda a União, com sede 
em Moscovo, editarndo uma re· 
vista própria. 

- Há mosteiros na União 
Soviética? 

- Sin.1, de frades e de frei­
ras . Os mais conhecidos da 
Igreja Ortodoxa são os de 
Troi•use·Se.rg-ui.iev (reg,ião de 
Moscovo) e o de Pochácvo 
(Oe:1te da Ucrânia). Em Aglón 
(Letónia), há uro convento ca-

Sovietes locá.is, mas aos orga. 
nfrmos do Poder Centrr;l, qu,e 
sclucionam a questão de acor: 
do rom as ínstdncUs ecle-siJ.s~ 
t-icas superiores. 

A RELIG IAO E O 
PARTID O COMU­

NISTA 
- Pode um cr·e-nte s,er mimbro do 

Partido Comunista da União Soviética? 
- Não, não pode. A filosofia marxis­

ta, materialista, é radicalmente con­
trária à filosofia idealista e a qual­
quer doutrina religiosa. 

- Como se efectua a propaganda 
a:it(.~e~tig::!Osa? 

Por - Os cidadãos soviéticos têm li­
berdade não só para professar qual · 
quer cr,edo 11eligioso como também pa­
r-a fa1ier proJ)'acganda Zlll·ti-.fieff.igrt,s,a. Em 
Moscovo publ:i.ca.-se a rie vista «C·iên-

Alexis, Pat!iarca de Moscovo e de toda a Rússia, no m,,o de um grupo d·e fiéis 

U. R. S. S., separada do Esta-· 
do, e a Escola separa<la da 
Igreja. A IiCerdade de culto e 
a liberda1de propagiarndia ain­
tireli-gh:i.roa são reconhecHms a 
todos os cidadãos». Cada qual 
é livre de pensar como quiser 
en.1 matéria de religião, isso 
em na.da afecta.ndo a sua vida 
civil. Em nenhum documento 
oEcial - cédula, questionário, 
impressos paro empregos -
há qualquer pergunta alusiva 
às crença<S religiosas. Po.r i.sso 
mesmo, é muito difícil deter• 
minar o ·número de crentes 
na União Soviética. Todos os 
centros religiosos gozam de 
idênticos direitos e possibili­
dades, independentemente da 
sua maior ou menor exten­
são; mas o Estado não pode 
permanecer impassível em rela­
ção às seitas religiosas que, 
a coberto da sua fé, se en­
treguem a acrividades contra 
o Estado ou propague m cul· 
tos que impliquem o fana­
tismo e depravação espir itual 
e física das pessoas. atentan<lo 
contra os seus direitos civis 
e sociais. 

A IGREJA ORTODO· 
XA RUSSA É A PRIN-

CIPAL 
- Quais tts religiões exis­

J-eu/.es n.a União Soviética? 

do Méd~·10-0rfr,;,t,e. Na p'll'rt·e 
asiriJica. do f,ais e na. R ep,;. 
blica Autónoma dos Calmu.cos 
há gruPos d1C budistas la:maís­
t(lls. Sií-o Po·11,Ço mmNJt'()ISl!lij ll!S 

congregações de reformistas, 
adtv-l.lnJ'isitatS, men:o.triJas, me/lo· 
distas e 01/.t-ras. 

IGREJA, ESTADO 
E ESCOLA 

- Que relações existem en· 
tre a lgreja e o Estado e enilre 
a Escola e a Igreja? 

- Separ.a<la a Igreja do Es. 
ta,do, todas a,s comunidades rc­
llgi<>s1s têm m mesmos direitos. 
O Esiado n.i.o -se im isc11<i na sua 
vi.da in.tcma nem as subs-i<lta 
de forma a,lg1 l'lll <\, assi m como 
não lh es a,plka impostos; mas o 
Estado exige-lhes fJllC respeiirem 
as l(!ois aa,n:a do culto. Por ou· 

os enterros nos ce mitérios e as 
procissões no 1-c<:it1to do t.em­
plo. 

- Com-o re rege a l grl'ja 
Ortodoxas R ussas? 

- Funciona aulô110,name,1fe 
de.side r448. A ctualmente, o se!L 
chefe é Alexi, Pa triarc a de M os­
covo e de toda a l~ ússia, por 
meio do Santo Sí11odo, do qual 
faz.em parte os metmj>Olitas 
,nais a,uto-riuulos. Tem paró­
quias em países estm11geiros, 
como Estados-Unidos, Ca,nadd, 
França, China, Bulgd ri·a ,e Isra,el . 
t regida apc11.as /Jela sua hie­
rarquia f>r6J>1·in.. 

SITUA ÇA O DA S DI• 
VERSAS RELIGiõE:S 

- Qual é a situação dos 
católicos? 

JÚLIO DE SOUSA MARTINS 

~ E dos bu.distas? 
- Procedente do Tibete, o 

budismo penetrou no territó · 
rio actual da União Soviética 
nos séculos XVII e XVIII; na 
Républica dos Buriatos e na 
região de Cbitá, há. mosteiros 
budistas, nos quais habitan;i la. 
matS. Representantes dos budis. 
tas participam nas conferên· 
cias que se celebram noutros 
países. 

- E do judaísmo? 
- Há cerca de 100 sinago-

gars, 300 tabernáculos e um se­
minário («eschibot ») de Mos­
covo. Os judeus crentes podem 
praticar livremente o seu cul­
to. Em 1966, a comunidade 
hebraica moscovita preparou 
par.a a sua Páscoa 90 tonela­
as de pão ázimo («matsá»), 
para satisfazer os pedidos dos 
sieus fiéis e de qu(cuutos o dese­
jaram. A comunidade hebraica 
é a única a decidir a,ccrca dos 
seus assuntos religiosos, sem in. 
wrferênicia de nada n•en1 de 
ninguém. 

- 'E dos ba·ptisras? 
- Ern 1944, os baptistas e 

cristãcs evangelistas e, em 
l954, os qw.inqurugesi1miotas,, M· 

sociaram-se, formando a seita 
religiosa mais numcrnsa da 

cia ,e Religião», que se derlica, nom.ea­
damente, a atacar os preconceitos rt­

tólico de freiras; a Jgreja Gre- · F,g'.1cn°'s, de cJcordo com as ide,iizis CO· 
goriana Arménia possui ouuo, munistas. Em geral, é de assinalar q11e 
em .F.cbmiac.lzin (Arménia). a grande maioria da população da União 
MEIOS DE EX1$Tí::N• Sovié.l'ca é ateó.l e que, na soc'>ida-

CIA d, soi,ét'!>a predon!'moa a co~copção 
matarfalista do mundo. A propaganda 

- Cçrn que 1nei.os de exi1s· ii;i:N-1reJ·)g,'.IC1sa fa.z~se, pnriém, S!fffi feri' 
tência conJa,n a Igreja e o•s sa· os se,ntim.rntos dos cre11te,s e sem pro-
cerdotes.' fanar aquilo em que eles acreditam. 

- Com os que lhes forem 
atr;buidos pelas congregações LIMITAÇÕES 
rieUgtP01,'Us e P,elois fiéis. De «cor- ... Clarn que O que ao'.fm! se slnte--
do co1n trs a./ttoridades locais, tiza rep..eswt,a, pràtkamente, a opt. 
as tJSsociações religiosa.s adqui- ni:ã-0 of:c'.al. Devemos a,or,esoontar1 

re-,n e-,n 11,sufruto gratuito a po~ém, que, em!)o:1a a Coostitu)çi:o. so­
Parceta de tierra em que se vié-tica ga:.arrt.a form.almer,te ao cioa· 
encontra a sua igreja. A mam,. dão a liberda,de de cooooiêr:cia e a 
tenção desta corr.e por conta l-egtSl·açã-0 civ:l recon~e~ a ex.'.s~êf1013 
dw ftiéí'lJ. Os saoeNk1tes Mo tv!- da lgrre,j,a e dais Assoc;0çoos r,e,l ig'OSOO, 
munerados conforme as nor - 0 P<é',i/"t:do Comun-:ista (cujo peso é en<lí­
mas estabelecida,s pela hierar· me oo,s estruturas do Esitado e !l3 S<I· 
q,úa da. Igreja. Âs t:ISsociações cie<lade sov:ética) é norma!mente le­
reUgi-Osa>s têm- direi.to a editar d 
re·vistais e livros sagrados .. Os vado a desempenhar uma função e 
centros e süciedades religio - triavt-0, p,e'..a própria ideo'ogia que O 
sas podem arrendar, conslrttfr sustwta, com a finalidzde de empob,re. 
e adqnirir edifícios para os oer ir-0gressivzmente o sent:men.to re-­
oficios di-vi.nos. O Governo só l:g'o:xi, que o P. C. oons)dero 00\0 
potle mand4 r en.c,errar um ce11• al\.enaçêo. Por outro lado, enquan,to o 
tro 1-eligi.oso ,1wmdo, 1111 res. P.art:00 Co:noo.i,sta se serve, com_ à von­
pecPi·11a /,ocaUdade, não existir ta-O·e, do d:,re;~o de propagar:da ant1-
111ímero suficiente de crent es ..JíeVig:osa, a Igreja encorrtra-sie mu:10 
f>artt fu,ular mna associação 1'e· lim:t,z,ct,a quz.íltO ao desempenti<J de 001a 
ligfo.sa e manter o edifício de. Oa-s funções que coos:"OOra esser.óa(,s: a 
dicad,o ao culto,· e a decisão função apostólica ou, segundo a ter· 
d.efiniti.11a ,,40 incumbe aos mmolog1a laica, a propaganda 

- A Igreja Ortodoxa Russa 
figura em Primeiro lugar, /Je· 
-lo ulÍmero de fieis, de servi· 
dores do culto e de temJ,los. 
A Igreja Georgiana, também 
O"l'todoxa~ está separada d11 
r11SJ11 e o seu chefe é o Pa­
triarca de Toda a Geórgia. 
Segue-se, pelo mÍ-Nlf#'O de cren­
tes, a ,,cf,,igiiio 111uçuWm11m1., pri11. 
oiJJu/mem·e J..a corrente $Jm 11iita. 
o(f c-1116/i-co,s são rel11#vu.mrmJc 
Po·tti:os. Viv e.m , .r,O<brePutlo, 1utJ 

Re,j)líblic(IIS da Lhuáni>a e dJ 
Lertóu·ja e ll tM regíõe,s ochlcn•tais 
d-11 Ucrdnia e da Bielorrtíssht. Um mosteiro em pleno coração de Moscovo 



FUNDAÇÃO CALOUSTE 
GULBENKIAN 

RELATÓRIO E PARECER DA COMISSÃO REVISORA DE CONTAS -1968 
1 - Introdução 

I.1. Em cwnprimento das 
Btrib:ilçõe,; que lhe foram con_ 
feridas pelo artigo 26.0 dos Es. 
tatutos que fazem part., i11-
tegrant,, do Decreto-Lei n.• 
40 690, de 18 de Julho de 1956. 
tem a comissão Revisora de 
Oontas cla Fundru;á-0 Calouste 
Gulbenkian a honra de emitir 
(• seu parecer acerca das con 
to.. e!,, gerência da Fundação 
relativas ao ano findo em 31 
de Dezembro de 1968. 

através do =to prQltre& 
sivo du seu património. 

I.3. Dentro da orientação 
da,da, nos pareceres emitidos 
em anos wnteriores a COmiS­
são saJiulta.rá os aspectos es­
senciais dss contas. sobretudo 
oom a finalidade dP penn.!ttir 
apreciair a permanência ~ 
Sll.lutares métodos seg,uidos pelo 
conselho de Administração, no 
que res,:,e,íta à va.lot"iza,ção do 
patrimórúo da Fundacão e à 
critérioss dlstribu;ção dos n,,n­
d'!ln ::ntos de harmonia com os 
fins específicos paira. que foi 

da nos valore,; do património 
e das distribudções demonstra. 
para além do desenvolvimento 
das activida.des da Fundação. 
uma cautelar admin.istracão 
pois_ como se a.oentJuou. o a.u­
mei.:rto dos valores do patrimó_ 
nio é superior ao das d.istribuL 
ções. 

n,a g,erênc.la de 1968 também 
podem avali11,r -se pela dif eren­
ça, ~istada entre os valores 
aitrlbuldos à posição liquida. 
determinada no Balanço da 
Fundação no fim dos anos de 
1967 e 1968. 

II.8. Para a assinalada diferença de 365 772 con.tos, na po­
sição liquida, cont.-il:ruiu o movimen.to das diferentes 1·ubriros 
do BaJanço, como seg;u;i,dllmen'ile se !ndi<:&: 

I.2 O flm de 1968 concre­
tiza o 13.o all() de vida admi­
nistrativa e financeira d-. Fun­
da,çâo e a Comissão Revisora 
de eom.is ee!orçou-oo no senti. 
do de ser ultimado o seu 12.0 

parecer a temp0 cie ser publi­
cado no dia em que se regista 
maiis um aniver.sário da mort;p. 
do Benemérito Fundador (sen­
do o ano de 1969 o centená­
rlo do seu nascimento 1. com 
vista. a pt'C6004' Por forma sim. 
b6l.lc:,, uma dupla homena­
gem: a calouste Gulbenkian. 
com o merecido respeito ~l& 
sua memória: 3.() Conselho d~ 
Admlnlstrncão. par te<' em 12 
gerências al=as das quais 
dtflci!imas. cumorklo por for_ 
ma modela?:. a vontade do Fun­
dador na cl'stribuição de recur. "°" disP<mivels. sem nunca 
omitir o futW'O da Fundação 

i;i}!1f:,a· a.nota.se desde jó 
novo fortalecimento do paf..ri· 

~~~~osàs ~~o~ 
de ..-te e aos OOl!>itals ln vesti­
dos nas compainhi<1<; petrolífe­
ras) o quaJ atingiu. no fim do 
ano de 1968. o montante de 
9 147 733$ cantos o que slgtú­
fioa um acréscimo de 4 71 346 
oom<>s em relação ao ano a n... 
te<io,- e de 6 782 002 oontos. 
oornoorortivamente aos ve.tores 
re<rt<;tados na gerência de 
1956-1957. 

E não é menos relevante a 
evo1,uçã0 dos rendimeintos clis­
tl-ibuídos. Na verdl'a.de no fimil 
do ano de 1968 atin~rarn a 
eleV""• soma de 3 328 138 con­
tos sendo o a,umento. em rela­
çãr- ao ano antm:or. de 507 OOJ 
contos. 

I.4. A progre;são observa-

Há vantagem em repetir: 
no decurso de onze anos. o 
património aumentou de 
t 782 002 contos e as distribui­
ções. oomo ~ disse. e}eva.r4'1.m­
-,;e a. 3 328138 contos <Cf. I.3.). 

Destes númeI"06 resulta a. 
continuidade da orientação .,,._ 
!lentada no anter:or parece..· 
d,- Comissão Revioora de Con­
tas orienta.Ção que visa - den_ 
tro do pensamento do Funda 
dor - a garantir a perpetuida­
de da Instituição pela criação 
d.p reservas cu.ios rendimentos 
pe.nnitam encarar p()S.5iveiE 
conting-ên~ia.s nega.tivas de ou­
tros recursos. 

Como é do conhecimento ge_ 
ral, a s:tuação internacional 
looa.lizada em certos pontos 
fulcrais pa.Ta os interesse~ da 
Fulnda,ção t,em originado e 
continua a originar vk:issitu. 
dres nos ne~ócios do oetróle<.• 
nem sempre favoráveis. prin­
oi.1)18J]mente qualil.do se verilfi­
oa,m baix"6 de preços ou de­
créscimos no volume elas ex­
portações. 

1.5. Os resultados obtido:::; 

Em 1967 foi registado o va­
lorde 7642619 contos <7643281 
contos menos a Quantis de 66:.: 
contos etc a.cções das Compa­
nhias subsidiárias subscr!ta.s 
pela F~ mas Pll<n o 
ef eilto não consideradai::; na 
iln,domda pooiçãol: em 1968 
anot>a-se a posição liqU!ida de 
7 748 185 co<>,tos ou sela. um 
acréscimo de 10~ 566 contos. 

o monitrunte glaba<l dM di& 
tribuições (pelos fins esoecífL 
cos da Funda.cão) em 1968. ex­
cedeu a soma d'O aoo anterioc. 
mas. em rela~ aos pai.ses ou 
rep;iões benefit~iadas. não !ie re. 
gistou ~ns!vel diferença na 
oosicão -re!l.ativa das importâ.n­
ctas parcelares. 

D-Exame do inven• 
tário do património 

II.!. Como ha.biturulmente, 
foi elaboTa.do o maP-a Que se­
gue. pelo qual se poderá ana­
lisar a evolução das parcelas 
do Património. nos últimos três 
anos. "" aque!as que determi­
naram os <iwnentos cujo to­
t.a.1. em relação ao ano de 1968. 
foi de 471 346 oontos. como se 
referiu em I.3. 

ACTIVO 

Cali."C81S e Ba,ncc,s .............. . 
Devwct·es .... .. ............ . .... . 

~~~ .. ···:::::::::::::::::::::::: 
PASSIVO 

C>-ed<res ..................... .. .. .. 
Dividendos pagá,"eis à Fun-

cklção ...... .. ......... .. 

Poolç,ro líqwida . .. .. . . ... ..... 

II.9. Pela comP<!rnÇão esta­
belecida com os valore,; do Ba­
l:81!lço re6PCitO<n!te ao runo de 
1967, nota-se que em todas as 
rubrlcas houve a.crésoimo. com 
es1)€Ci"'1 rc!eváncia., no actiivo, 
P8<"a os lnvest>lme,rutos em ac­
ções e obrigações. 

31.XIl.1966 31.Xll.1967 3!.XU.1968 

ll.10. O acréscimo resultou 
prinoipal,neme, das recei.t.Qs 
petroli!eras que a.wnentaram 
não obstante a baixa de preço 
registada na venda do petróleo 
da An-abia.n Gulf. Certo é. po­
rém, que, em contrapaJtida, se 
veriü:ou compenoo.ctor aumen­
to no ,'Olume de exportações_ 

SECTORES PATRll\lONIAIS 
Em OOllltos Em oontos 

A-Património artístico ................ .... : ................ .. 
B - ~s suhsid!iárins da Fundação: 

B.l. -Pooição liquida, exclulnrlo o activo imo-
bH!zado (ve.- B.2/B.6 abrulxol .......... .. 

B .2. - Inv-ento na «rre.q Petroleum eo., 
Ltd.». suas ~ e OU!lra6 rompa. 
nhias petro!!f..-as. Acções lllllbegralmen-
t.e realizadas ................ .. .................. .. 

B.3. - Adia.rltamentas à «rra.q Pekoleum eo .. 
Ltd.». SIU86 assooiadas e ootrn,, oompe..-
nhlas petrolifa-as ............................ .. 

B.4. -Propriedade,; (a) ............................. . 
B.5. - Mobiliário e ~manto (b) .......... .. 
B.6. - VlalAlrns com motor (bl ............. .. ..... . 

e - Pa;lção liquida do ~ ionde:peooe,]ite d.a 
Fundtlção (C) ............................................ . 

385172 

1535 
234 

48 

7 514 351 

7 901340 

Vedo,- con­
tabilistioo 
Eso. 100 

Vau 
Noiniruw 

E 9117000 ----
E 5598830 
----

1 031 890 

1512 
295 
11 

7 642 619 

8 6'76387 

vano.- con­
tabllistioo 
Elsc. 100 

Vai.o.-
NOO!dno.l 

E 7 508_228 
----
E 2 949498 
----

1 397 662 

1490 
342 

&4 

7 748185 

9 147 733 

Vaior con­
tabilístico =- 100 

Va.la 
NOIITIM1'34 

E 7508232 ----
E 3186410 
----

II.11. Oura-as rubricas da 

~C:00:~:'1! 
quooo < + 106 933 contos> oomo 
se verifial em re1e.ção à par­
cela ~ aos divi­
dendos e Juro,;. este5 dnrecta­
menit.e. relacione.da i:: com 0 o.créooimo d"6 l,nv __ _ 

B.2. ln vestimentos na 
ulraq Petroleum Co., 
L«J.)). suas associadas 
e outras companhias 
petrolíferas 

(a) -São •e segulnit.es as !)<Opl"ledades e os valeres atribuldca em 1968: 

. II.12. Regista-.se, no inv<mt.á­
no. o va:lo:r de E 7 508 232. subs­
tancialment.e o mesmo valor já 
conta.biJL:oado em 1967. Palácio na Av. d'Iena-Parls ........................... 516 cont.oo 

Edifício na R. Emile Menter - Pans.. ........ .... .. .. 176 contos 
Prqriedade «Les Elnclos», !)€<'to de Dee.uville ... 798 contos B.3. Adiantamentos à 

11Iraq P etroleum C.o, 
Lt<l.11, suas a.ssociatlas 
e outras companhias 
petrolíferas 

1490 

<b l - Foi deduzida a. depreciação. 
(c) -Foi deduzido o V'llllor nomi.na,l d'1S ncções em compwllins subsidlá<ias (662 contos) 

- v..- adiiaa>te o Ba.lalilQO da Fundação. II.13. Compa,rat1van1ente 
com o valor re.speLtainte ao ano 
de 1967, reg:hsta.-;,e um acrésci­
mo de e 236 912 nestes adian­
ta~tos. o quail diz respeito, 
prmcipa.lme.nite, à posição res­
pei<ta\Il~ à Coml)allllhia «Petro­
lewn Developmenit <Omanl 
L1xl.». Recorda.,re maig uma 
vez que estes adia.n1tamentos 
são devid.oo em função da par­
ticipação que a Fundação tem 
no ~ desta 0011>1"""' por 
intermédio da «Partex» - Par­
tloL!)all,ions a.nd Explomtions 
Corpora,tion. 

II.2. Seguidamerute. proce-­
d<r-<>e-á. l>Or fot'lllQ &UCinta. à 
amáll.se de cada uma das rubri­
cas descriltas no maipa ootertor: 

A - Património .rrtístico 

II.3. o J)<lltrlmónlo artístico 
conttnua a ser contabili.zado 
por wn va.1or simb6llic0. não 
obstan:te enccmtrar-se seguro 
em 395 769 contos valQr este 
que par !ruma alguma. poderia 
repor, sob o ponto de vista ar-

...J 

tlstioo, o,; prejuízos inerentes à 
SUS perda. 

II.4. Oa,be aqUJ! referir que 
as despeoos de restatllro das 
obras de arte, da.ndficadas pe­
lia.s ilnundaçõe.s de Novembro 
de 1967. por não estairem co­
bertas. contra este risco. pelo 
seguro, foram tnteiramenie su­
J)Ol"OO.da.s pela Fundação. mon.­
ta.ndo a ;534 contos as con'tab!­
lizadas em 1968, 

Também foram liquidadas 
em 1968 ou'flras despesas resul-

PARA 0$$EUS ANfJIICIOS 
UTILIZE A SUCURSALDO 

-'Pt,/tlJIJ!A 
NO LARGO DE S.DOMINSOS 

r 

taa>tes d86 Inundações no valor 
de 6993 contos. A Importância. 
towJI dos drunos. dirreta ou 
i~. sofridos pela 
Fundação "11 consequência das 
ref Erldas ln<mdaçõe,; não está 
ameia de!inilt!vameme a,pura­
da. 

II.5. A coloo;ão de arte que 
tem estado, em parte, exposta 
e em pane. em dep6sito, no 
Palàc!o Pombal, em OeÍd'l!S, foi 
Já transferida para. o novo 
Museu no Pairque Oa.lou.ste 
Oulbenk.iaal, em Lisboa. cuja 
inauguração deverá rea.Mzac--se 
no próximo OUtono . 

II.6. As aqtri.sições em 1968, 
de nova,, obras de a.rt.e tota.ld­
zaram cerca de 1262 cantos e 
ooa:respondem a ooto ptn:turas 
de dois artistas port.ugu-eses. 

com eisbas novas aqUJ!slções foi 
a!mnçado o valor globa, de 
3034 COitlltos, despendido desde 
o ilnlcáo da Fundação e conta­
biil:izado na rubrica de Distrü­
bu!ções, como Act.tvidades Di­
reotas. 

B - Companhias Subsidiá­
rias 

B.1. Posição Uqui<la 

II. 7. Pelo tna4>a QUe segue 
V<lrl·fica--se que, em 31 de De­
zembro de 1968, a posição 11-
Quida. exp:essa no Ba.lanço Ge­
ra.! das Compwnh:!as Subsldiá­
rias. atingiu o valor de 1 397 662 
cont-Os, o que corresponde a wn 
aumento de 365 772 contos so­
bre o montante resped>tant.e ao 
ano ainterior. 

B.4. Propriedades 

II.14. Em relação ao aJ1o de 
1967, nota-.se que. em 1968. há 
wna diferença, pa.ra menos. de 
22 contos. a qual resultou da 
desvaJ.or:iz.ação contabildzad.a, 

Posição das Companhias Subsidiárias em 31 de Dezembro de 1968 

ACTIVO 

1 - Disponível: 
(Contos) 

PASSIVO 

I - Exigível: 
1. Em Caixa e Depósitos Ban- !. Credores ... .. .................... .. 

(Contos) 

160 753 

144 902 

305 655 

cru-los .... ... .................... .. 
2. Deved0t·e,; ............ ...... .... .. 

lI - Reallzá vel: 
!. Títulos de crédito (valoc 

cotado em 31-12-68: 389 666 
oontos). Preço do custo ...... 

1 lll 53'i 
208 295 

1319 832 

383 485 

1703 317 

2. Dividendes pagáveis à Fu!Il-
.dação ............ .. ..... ....... . . 

II - Poo1.çáo líquida (ru1o inclui oo 
bens imobilizados que cons­
tam, em separado, do quadro 
do Património § 11.1 l .......... 1 397 662 

1703 317 

1967 

914 321 
189 723 
11 598 

111 902 

1227 544 

[961 

105 952 

89702 

195 654 
1031890 

1227 544 

(Em contos) 

1968 

1111537 
208 295 

63558 
319 927 

1703 317 

(Em cont.osr 

1968 

160 753 

144 902 

305 655 
1 397 662 

1703 317 

Diferença 

+ 197 216 
+ 18572 
+ 51960 
+ 208 025 

+ 475713 

Diferença 

+ 54 801 

+ 55 200 

+ 110001 
+ 365 772 

+ 475 773 

em relação a duas das propr;,,_ 
dada;. 

B.5. Mobiliário e equipa­
mento 

II.15. O a.urnenito cle 47 con­
tos que se veri:fi<la nesta rubrá­
ca corresponde a noV'alS aqudsi. 
ções, deduzida a. cieprec~o 
do património conit.abill.!zado 
em amas anter.iares. 

B.6. Viaturas com motor 

II.16. A dlmiruuição de 17 
oontos resuJJtou do d~ação 
COl>t<Lbtlizada em 1968. 

C --:- Posição líqu-id• 
do p•trimónio independente 

da Fundação 

II.17. Já se referiu Que a 
posição liquida do pa<trianón:io 
i.noopenden.te da Fwula.ção te.. 
ve uma progressão de 105 566 
contos (I.5.> , devmo a0 moV'i­
meruto que é a.ss1n8!lado no pa­
râgraf o II.19. 

II.18. ,;; no-çodaF'un­
d.ação, que _,,.damente vaá 
ser aprecio.do. que ressrutta o 
vaJor da posição llqurda, va.lor 
que, no passlvo, está OO!lltal>ild­
Zaóo par 7 748 847 932$. 

Note-,;e, po.-ém, que no mapa 
no pan\grafo II.! , para efeitos 
de comparação com a tm.por. 
tã.ncia correspondente ao ano 

(Continuo no pág. seguinte) 
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FUNDAÇÃO CALOUSTE 
GULBENKIAN 

RELATÓRIO E PARECER DA COMISSÃO REVISORA DE CONTAS -1968 
/Con!'nuação d·a pág. a1>terí01) 1661 950$, ,·eg;sroda, n<?_ aoovo, 1 ci,iltas pela Fun<!açiio, isto no I Fundílção o., va,J~,es co1Te&-

de 1967, se abalteu ao ilndicado como valor das a cçoes da•s propósito de nao loolluur no pondeintes à pos!ÇU() da Fun­
montante, a importância de Companhias SubsldiáJ'"16, subis- I nvenitá:rio do P rutrimónJo da d~ o na .qu<il"<; C01npa,11ltlas. 

Balanço da Fundação Calouste Gulbenkian 
em 31 de Dezembro de 1968 

ACTIVO 

r - Di,sponivel: 
1. Em caixa e d "')JÓSli<tos 

ooncários ........ .. .. ... .. . 2 015 119 471$ 
2. Devedores e juros voo-

oid<>s .. .. .. .. .. .... .. .. .. .. .. 49 606 250$ 
3. Adliantamenoos B em­

preiteiro., :,or t r ab a -
lhas de ron.struÇáO .. . 22 793 874$ 

4. Dh'lidendos .recebiveís 
· de eompalflhlas sub,ai-

d:iérlas ........ .. ........... 144 901 590$ 
li - Rmlizável: 

1. Tiwla, de cr6d1ilto (pre-
Ço do oostol ........... . 5874027303$(11) 

2. ViaJtlurn.s com motor e 
outro equ,ipamen.t.o ... 4127 601$ 

3. Propneda.de,; .. ... ...... . 463 187 820$ 
4. COiecção de arte <va-

lor por memória) .. .... 100$ 
5. Acções das comprunhias 

sumiruárias: 
a) T ransfe­

ridas da 
Herança 
(valor por 
memória> . 100$ 

b) Subscri­
tas pela 
Fundação . 661 950$ 662 050$ 

2 232 421185$ 

6 342 004 874$ 

8 574 426 059$ 

PASSIVO 

I - Exigível : 
l. crnctores .. .... .... .. .... .. ...... .. 4 544 116$ 
2. Pacte das ionport,ânoias wt1-

to<1zadas para oo fins es­
peciflo01S cn FundaÇáO, mas 

~br~ 1':s ~: .. . ct,, .. ~':: 770455 011$ 774 999127$ 

II - Reserva p&m pensõe,. e reformas .... .. .. .. .. 50579 000$ 
m-Pooição llqudda . .. .. .. ............ .. ..... ... .. .... .... 7 748 847 932$ 

8 574 426 059$ 

(a) Obrigações (cotação em 31.12.1968- 140 843 250$1 
Acções (cotação em 31.12.1968 -6 689 921 428$) 

141 466169f 
5 732 561134t 

5 87~ 027 3031 

II. 19. O Já referido oorésc.imo de 105 566 oon!JCG, na posd-
ção llqu,i,da (II.17.l re.,-ultou do se,,"'Udnte movimelllto : ,------- - ----------

a.) F1u'Itdo de capireà: 
- Dis1ribuiiçõoo de capital cecemdas de Oom-

pa,n.h.ias Subsi<tióc ias .............................. .. 
- Lucro na venda de oomponentes do aotivo 

CWlicul<>s mot<Jciza.dos, e<tc.J .... .. .. .... ....... .. 
- Resultados obtiid<>.s na rea,J;izaç-ão de inves-

llimenbos .... ... ..... . : ..... .. .. . ..... ........ . . .. ... . .... . 

- Tmnsferênc.ia. para r-ese r v a de 
pe,nsôes . .. .. .. .• .. .. .. .. .. .. • . • .. .. .. . .. .. .. 947 609 

- Dilfen,nças carnbiaás .. .. .. .. . .. .. . . .. . l 542 345 

196 027$ 

32 597$ 

107 778 403$ . 

108007 027$ 

2 489 954$ 

b) Rendimei,to de 1968 nfi.o dístril>uido .. ... .. ..... l05 5~J ~:f 
105 566 449$ 

t;e.ndo em vista que se vendeu 
uma viatura. a Fundação pas­
sou a possuir 11 via,turas de 
serviço 74 vis,turas destinadas 
à... bibliotecas it:nerantes , J 
carros «dumper». para as 
obras. 

,I.25. No que respeita à.s 
pro))l'iedades o Balan,;o acusa 
um aumento no respectivo va_ 
lor. o Que se deve p1i,ncjpal. 
mente. à valorização do Parqu.n 
oalouste Gulbenkian po,r mo 
tivo dia:e. obras para instalações 
da Sede. Museu A urut.ório e 
outros edifícios. na.s quans se 
despe,ul,e,u_ em 1968. a qOOJlltia 
de 116 280 contos. ouiros va 
lore.,;; do património foram 
também vaJorizados devido às 
obras em curso ( Centro de Bio­
lor.fa. e centro de C:íloulo Cien­
tüico). 

Il.28. Esclarece.se mais wna 
vez que as importâncias wto­
rizada.s ficam cativas; e os pa. 
gamentoo só Se efectuam à 
medida P. oo. proporção em que 
o.s obje.ctivos se vão aittngindo. 

PAfSES 

P<ll't ugad 
Oomun idaéié;; · 'Ami;;;i,1as · · · · · · 
Reino Unido e CollNllllid':ide 

Brlltâ.nú.ca ..... ...... ...... ...... 
Iraque e OOtrOiS Pais% do 

Méddo Oriente 
o utros pals,Js .. .. : .:::·.::: ::: :::: 

Asslln, os números não revelam 
atrasos nos pagan1entos. 

II.29. o aume.nito que se 
notv.. na rubrica dP. «Reserva 
pam, pe;D6Ões e reformas» obe. 
dece ao esquema estudado na 
Furu:l:ação. no qua[ não mter­
wm qu.a lquer contribuição 
por parle dcs seus Servidores 
Trwt-a-se de uma medida de 

DJ:~~t?os de Ccmpa1nhia,s Sub-
si<lliánrus .. .. . .. .... ....... .... .... .... . 

OUrtros dhmendüS ... . ... ...... .. ... . 
Juros ..... ........ ... ............... .... .. . . 
R.eceiws di:vetl'SaS ... . ..... . .. . , ...... . 

c&rá<Jtcr s0cial digna de aplau. 
so. 

III - Comparação 
entre as Receitas 

e as Despesas 
W .l. Novo acréscimo da• 

receitas se registou em 1968, 
no valor de 60 7 48 contos. 

III.2. A evolução das qu,in .. 
tias correspondentes às vária, 
rub,:icas foi a seguin te: 

(Em contos) 

1967 1968 Diferença 

189 701 
158 658 
147 657 

961 

248 402 
178 451 
130384 

488 

+ 58 70·1 
+ 19793 
- 17 273 

473 

496 977 557 725 + 60 748 

III.3. A rnAfor diferença diz respei't.o ~ dliv<.dendos de 
Compaohi.a.s Sullsidüí,1as, awnenoto tomru:lo passi,"1 pelo de­
senvoMmento que se registou no comércio de e.~,pootaçá-0 do 
petróleo (Il.10. ) 

IV - Exame sobre se a aplicação dos ren• 
dimentos da Fundação se realizou de har• 

monia com os seus fins estatutários 

IV .1. As rereítas, totQlioondo 557 725 contos, t,;-,. a se­
gufunte apli:cação: 

. Despesas: 
Admindstração ... . .. . 

Outrti!S doopesas 

D -él>Ulições : 

(Em contos) 
44 639 
6 037 50 676 

% 

9,09 

Actlividad es din,ctas .. . .. .. .... .... 112 554 
Subs:idó.ús .. .. .. . .... .. .. .... .. .. .. .. .. .. .. 394 446 507 0-00 90,90 

T 'Clt<li a1P;!j,:ad o .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. ... .. 557 676 99.99 
e,"cto n ão u1lilldmdo .. .. .. . .. .. .. ... 49 0,01 

IV .2. Ressa1ta das números 
acilna alinhados novo cresr.i­
m-ento da verba do «Distri­
buicões» s obretudo QUando 
compa,Mda (em percentagem, 
com a atribuída às despe5,~s de 
administração e outras. 

IV.3. Do rendimento líquido 

(Em contos) 

Até 
1964 1965 1966 

649465 252 584 216 473 
195 960 39 280 44238 

191 542 41583 43 657 

352140 48039 54044 
150 345 20689 69 939 

l 539 452 402 375 428 351 

557 725 100,00 

corree;pondwté ao ano de 1968 
ficou em saldo de 49 contos. o 
que pauco representa (meu.JS 
d~ 0.01 % > em relação às im­
Porrtâncias aplicadas nos fins 
esp,ecificoS da Fundação de 
que o mapa seguinte resume 
toclo o müvi.mento desde o iní_ 
cio da Fundação. 

1967 1968 TotAI 

237 331 286 834 l 642 687 
40126 41208 360 812 

41 365 41 808 359 955 

88 179 100 954 643 356 
43 959 36 196 321 328 

450 960 507 000 3 328 138 

IL20. Dos númei'OS aeima, é 
de salientar o corresl)Qndent,e 
à parcela dos resultados obti­
dos na real ização ~ investi . 
meillto.s. resu;ltad0s que reflec­
tern o lucro havido an venda 
de accões (132 563 contos, . dL 
minulcto da ilr.lPortáncia de 
21 784 oontos. corrc.spooden l,e 
ao prejuízo verificado na ven_ 
da de obrigações. 

D aq_ui resulta que. para oom­
pa.raçao das di.s,ponil>iilidooes 
nos dois a,nos há que conside.. 
rar a importâncêa global de 
~ 473 980 303$ como respeit<llnt.e 
a 1967. Sendo assim, verifica.se 
tun decréscbno de disponibili­
dades em 1968 decréscimo que 
oorr!!"5ponde ao ait11111cnto de in. 
v~s·,1men tos e compra de ac­
çoes). 

Como já foi indicado, a Fun. 
diaÇão é também prQPrietária 
de outros imóveis, completa­
m61lte amort.iziados os quaiS 
estão sendo utilli7iado,; por ou­
tra<; instituiÇêcs (dois museus 
-bibliotecas. dJ>is conservató­
rios e um cenJt>-o oullltulral) . 

Pois tite4· ~ U;;,ª1?;'is:!u~~l:;e';;r~!~: ~;,i~ã~Pfl~5 r:'~=~~:fs.ão J! i ~c1~J.afses, 

U.21. No activo disponível 
é de desto.c.'1.r a importânc:,, de 
144 901 contos oorresp<-ndente 
aos dlviC:cr~dos recebíveis das 
COmpain.hias Subsi<iiárias pois 
que é SUIPel'i<>r em 55 200 ron­
too. 

11.22. Na mesma parcela dos 
titulas de crédito. referidos no 
BalanÇo do ano dP. 1967 foi 
incluído o valor de 352187 500$ 
co ·respondente a depósitos a 
méúio prazo. No Balanço l'P.S­
peitante a 1968. este va~or . .tun_ 
tamente com outros da mesna 
naki1'CZR. fo: incluído no acti. 
vo d:J.sponivel, 

P A i S E S 

P0<1,ug_J .. .... . 

II.23. Ooino h abitualmente. 
o valor. referido no Balan c;o, 
respeitante a.os títulos de cré­
dito (5 874 021 001I1tos / corres. 
Potlde ao preoo do custo. sendo 
de noto.r Que pela cotação ct.e 
31 de Dezembro de 1968. aque. 
!e valor eo·a de 6 830 764 contos. 

II.24 Nota-se progressão ne 
impo:·tância referida · no Ba­

II.26. No <<Passivo» a.penas 
há a referir QUP. à rubrica 
«credort-s» correspondp uma. 
!Jmportã.n cia super:or a 672 990$ 
devi.dia ao movimento em con­
WMX>1 rente c0m vária.~ entl.da.. 
des. sobret udo rel ac io nada s 
com a.s obras em ou,rso nn.s 
or<'pricdades da Fundação. 

lanço, às viaturas com motor 11.27. P a,ra m elhor SP ainall. 
P outro equipamento o C:Ue foi sar a evolucão crescente do 
devidc à compra de novas via. , saldo d8.i<; importâncias da.: 
turas, contabilizada a devida Distribui.:;õc-.c: por pagar qu" 
ci'::preciação. tra.nsita de ano para ano fo: 

Com os carros adquiridos e elabol'ado o seguinte maipa : 

(Em contos) 

Importâncias lmportinci,1s 
a utorlzad,]5 Autori zado autorizadas 
cuj os on car- no decurso Soma Pago cujos c ncar-

gos transita- de 1968 de 1 e 2 no decurso gos transita m 
ram Para de 1968 pa ra 1969 

1968 3-4 
1 2 5 

274 168 286 834 561 002 273 427 287 575 
Oomunidades Arménias 82 847 41 208 124 055 56 751 67 304 
ReLno Unido e ocanunidacte·:s;itãriiOO 83 312 41808 125 120 33 970 91 150 
Iraque e outros paises cto médio 

oriente ... .. . .. .. .. .. . ... 239 873 100 954 340 827 77 988 262 839 
Outros paises ..... . ..... 67 ' 60 36196 104156 42 569 61 587 

748 160 507 000 l 255 160 484 705 770 455 

(Escudos) 
------·-----------------------------

P A:ISES 

PoC'tugaJ 
eomundd...i .... a~iüéi1J!âs·::::::::: 
Reóno Unido e Gom'1<lddade 

Britânica ........... .. .. .. .. ... .. ... 
Ira.que e 011.ttros paise.s do Mé-

dlo OrienJte .. ... ................. .. 
Oullros pai""5 ... .. .. .. .. ..... .... ... . 

Percentagem 001 relação ao to. 
t"1 ............... ........ ........ 

IV .5. DP harmonia oom o 
mesmo mapa verifica se se~ 
gun<lo as percentagens calcula­
das. QUp. se manteve . em rela­
G<VJ do ano nntcirio-..· , aordc1n d,: 
p1 iorid'MlCS e.si~bclecida.s. por 
quanto continuam a flgum, 
eem prim eiro lugar os benefí­
cios concedidos a r:ns ectuca,ti 
vos. Segucm .sc-!hes os banefi­
cios destinados aos fins carita­
tivos artisticos e cicntificos. 

1 
Mootra-.se relevante a par­

ticipaç_ão da Fundaçã-0 no au­
xilio ~ vít:i!mas das inunda­
ções. na zona. de Lisboa em 
Novembro de 1967. 

l' I N S 
Tol>I.I 

Gari<tatlvos AA'tislJlcos Educallllvos Ol&IJl;i!;cos 

90023 426 60 566 580 85 238 460 51004 922 286 833 388 
615 563 36 279 476 4 312 500 41207 539 

5 596 469 31 472 726 4 385 356 353 497 41808 048 

41 978 081 6688175 40 601 333 li 686 875 100 954464 
3 641 439 3 569 822 26 507 053 2 477 708 36 196 022 

141 854 978 102 297 303 193 011 678 69 835 502 506 999 4-01 

28,0 20,2 

Efectivamente. pela espec~i­
cada relação das distribuiçOOS, 
ó possivcl de terminar as gene_ 
rosas verbas votadas para o 
efeito, em 1968. 

IV.6 com a referência final 
à apllcacào da.da àt. rcceitat­
oontabiliza'Cias no 8 <110 de 1968, 
a Comissão Rev ieorn de Con tas 
decla.ra nos termos do n.0 2." 
do artigo 25.0 dos Estatutos a 
co:1formidade e exa.:ticlâf\ dal'.' 
verbas constantes do ma pa i n­
cluld~ no parágrafo IV .4. 

V - Conclusões 
V.1. A anál ~ da gerên cia 

de 1968 que a Comissão Revi-

38,0 13,8 100,0 

sora de corutas le\lOU a efeito 
\! de que ~'te sucin to c:.ocumen. 
te é oonsequên cia foi faeUita. 
da pelas claras informações 
obtidas e JJrecisão doS do~ 
cu.1111 .. ntos e outros elementos 
de contabrndad e que lhe foram 
paten tes. 

V.2. A gerência de 1968, so. 
brt't;u.do os seus r~ultados ra­
tif'.cam. ma.is uma vez. n com~ 
petentlgsiJn a orientação actmt 
nistrativa prosseguiCij de.cde o 
início da Fundac.ão. Essa orien. 
ta<'ão t"-eflieete.se na continua 
,·alo1izacão do patr imónio e na 

(Continua na 31.ª pág,i;ia) 
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OS PONTOS DOS EXAMES DE ADMISSÃO 
DA 6.A CLASSE AO 2.º CICLO LICEAL 
Publlicamos a seguia· Os te.."<­

tos dos pont.os do.s exames de 
o.d!mi.sâo dn 6. • classe <lo en.­
si·Ilo pr1má.rio ao 2.0 ciclo li­
ceiao.. 6QiÍdos 0llltec.nbem, e as 
respecti'Va;s s:ol!UÇÕes. Esite.s exa. 
mes 1)11."0SSegu.'€!1:n amia,nhã com 
ns J)!l"'O'Vas de Ciénoias Geográ­
fico Na,tiurai,; e ~ Geo­
mét1ico. 

MATEMÁTICA 
I 

Um «ja;ct,o» iniciou wm. voo 
directo às 18 h 30 m e aterrou 
à me4a-noite, do mesmo dia, 
lendo sobrevoado o mar du­
rante 2 do tempo total de 

3 
voa Determine a duraçãc do 
voo· soàre o m<J;r_ 

[[ 

a.) Decmnponha em factores 
primos os termas da fracção 
18 x 2S x 5 e escreva a fracção 

500 
irredutível equivalente a esta. 

b) Substitua a,s letras a e b 
7JOr aJgartsrnos de nf-Odo que o 
número 84 a 2 b ( de 5 algaris­
mos) seia diui.sível, Sli.multâ­
neame-nte ,P<>r 10 e POr 9. 

III 

a.) Escreva, sob a forma de 
potência de brnse 10 o número 
de decilitros de água contidos 
num ta1uzu,e cheio de água 
que tem a capacidade ae 1 
metro cúbico. 

b) Efectue as opera.ções a 
se.gui.7 indicadas: 

,/ 5,29 + 0,1' X ( z,_ !_ ) 
2 

J'lg. 1 

IV 

Observe atentamente a Fig. 
1: a base m enor do trapézio, 
a altura do trapézio e o raio 
d-0 circunferênc:ia são ig-uatS. 
Determine a âTea da super/i . 
etc traoeJada. sabC11ào qu, a 
medida do lado do quadrado 
é igual a 6 ce.1ithnetros. 

/ Tom.e 3,14 vara valor de,.;, 

V 

Um,a pird?nid,e quaàrongzua,, 
r egu.1:<b, com 10 cm de altura 
tem 120 cms d,e volume. Deter· 
mi1ie a medida ela aresta àa 
base. 

VIAGENS 

VI 

Uma sociedade por a,cções, 
C01n um capital de 20 000 con. 
tos teve um Zucr o de 3 000 
conWs. 

a> Q1ta~ é a percentagem 
d-0. l1ucro em relaçii.o a:o capi. 
taJ? 

b l Qual é o l-u,cro dmn tó­
cio que possui acções no i>a­
lo, dé 50 000$00? 

J: 

t4~·/8~ '"'", sr. 'º"" 
5l ,,,.. x-}= -1'-= d. 4or~ 

1[ 

o.)~: tx~:x;}Xf 
!i O O 2J X S 

~-4.tO 
2,;. X 5.3 - j·oo 

(h-\. d,.. e. . ( 1.to ..l 1·0 0) :: Zo 

<l, : 4 
J, ; o 

'i\u\,...G ·. il lto 

;,..) J h>.1 ; ;aoooJi 

,.Joooo :: ; o4 

/,Zo -lx .,:: Al KJ/JW.,, 

:) (;p e.... '; /IJ, X/ 1> e,.,,.. 

AJ.. :: :Hot,v.,.' :p~ 

At ; 3' c,.......t 

cv....J;.J...,.~•:.rrr;;::;::6~ 

TI 
,:,.) 20000 - "º"º 

/ctJ - ((. 
<J) 

~.:iocc~JP": ~.!.!.."-: )fl 
.2ooc<> loccc • 

A.) J oºº" - ~~·"" ,·o -1( 

"' 
it: !~":;:": 1:; ~:: : Y, :l"(c-~.) 

1Jen,,t;,.:: :;tÇvo/1.co 

IT-69 
7 DIAS -- 6 NOITES 

AMSTERDAM ........ 4.500$ A1'1;:!'IAS ...... .. 
Bt:IRU1't: .............. 8.150$ BARCt:LONA ...... . 
BRUXt:LAS ..... ...... 4.400$ COPt:NIIAGUE . 
ESTOCOL.c'\10 .. ...... 8.105$ FRANKFURT 
GENEVE . .............. 4.200$ llAM BURGO 
LONDRES ............. 3.690$ MADRID .. .. 
PARIS .................. 4.050$ ROMA 
VIENA ....... ........... 5.800$ ZURICH 

E MAIS 81 CIDADES 

6.GOOS 
3.400S 
6.800$ 
4.550$ 
5.270S 
2.100S 
4.550S 
4.550$ 

NOTA: TOdos os preços indicados inclu.em v-fagem aérea 
de ida e vo:Lta, alojamento e pequenos almoços durante 

7 dias e excursões locais 
AGi:HCIA GLOBO DE VIAGENS 

RUA S. JULIAO, 5, !.• - LISHOA - Te!. 87 07 88 

!) n;,:;; +o,,",(•'- f): 

:: .t,3 +o,Ji,X (S- t): 

-=-~3 +tv.l,:r.!f: 

; i,3 +iJ,O) X 'f;S': 

A==~-ao. 

:b!3 x3c .......... 

:~>.J'C,,.M ,, 
< (1,; X3)c-.•;; )l,,·""-'l 

Ao , t, t 
(<,x.) c-'; 36 "-'~ 

Ao '.,-;,.~ 
"3,Jt. ){ 5 .... 

'~ 1~ tq.:: t8,u; e,......~ 

COMENTÁRIO 
A q,,n está um 1><7,r~ que 

t?l·Uito bem pode,,k, servi,,. de 
modelo .aos outros. Simhles, 
acessivel sem w,, denJ.11.SMáo fá­
cü, daro, mui-to claro, sem 
palavras nem expressões su­
pérfll"41f. Os a/41-tt<N não tive­
rvim, com cer/.era, d;fkuldade 
em o interP-relar. 

POf" outro /.ado, percorre os 
a.ssunto.s mais i,,iportan-t.es do 
programa, não contendo per. 
gun.ta.s que incida1h sobre Por. 
meno,re..r sem interesse. 

-Foi pena aquela gNlha do 
ma:dirraJngulau: que ~raipath ou 
muitas crianças e 11-Sé algum 
P,ro/eMares. Será de estrainhg,1· 
que um Professor de m,ísica, 
por exemplo, posto a vigiar o 
Po.nJ!o, d,uwiule se ParvewJw-ra 

................••..••............ 

FÁBRICA DE VIDRO 
INAUGURADA 
EM FONTE DA TALHA 

A i,ndllstrija naoiron1aJ fiod 
ern,riqu,ecid,a com a hnaugu­
ração de m131is um modcla1r 
complci<o fabril. T,a ta-se 
de uma grarndc un.idade iin­
dustrirail que a frrmia «Vi.cair 
- A Vidreirn Cc111•bra! de 
Al•mi1m1nite Rcfr, , Ldia.:i>, er­
gueu e m Fontie da Ta,lha~ 
paira execução de u.1na vas­
tíssfona ga1ma de trabalhos 
em vi,cL1,o. sem 11i1mi te de 
aplicações. 

OcL1parn-do uma área g.e­
ra,l de l 2 mi I metros, sen elo 
de 3 mil a ronia cobea.~ta, es­
ta nova fábnica exigiu um 
imviestiimooto d-0 12 mil oon· 
tos, que mais taird:e s·erá ele­
vado paira o clob:rio, com a 
construção da 2:~ fase das 
iinsta·liações. 

F a e to im.portrurute: a 
maior per.centaigem dia pro­
dução desta unidade i111dus-
1Jriia1l (oe,rca de 70 J>Olf , oon­
bo) desti,na-se à expürtação. 

O acto Lnaugu,raJ foj pre­
sddhlo pelo di rector-gera1 
dos Serviços Jndus,triais, 
eng.º Ferirei•ra do A111âirail, 
001 represem tação d-0 secre-

LIC. ROMANIGAS 
Serviço militar cumprido, 

precisa interno Colégio arre­
dores Lisboa. Boas condições 
de trabalho. 

t:,ni,o de Estado da Indús ­
tria. A rooebê-lo e a acom­
pa:n:háMJo numa visi·ta às ins­
ta:lações esticve o admiinisM 
troa.d·Oir da «Vicmr», srr. A l­
ber•Li100 M a,rti1115 d e Cairva­
lho, rua p1,escnça de toda a 
gerênoia da fiirm.a, d,o piresi­
denite d:a Câma,ra Munici­
pal d.e Lou!l,es, doo admin•is­
orador-cs da Covina e d.e 
muitas outras cLestacad.as 
pet'SOnailidades da vida 
económica niacio!Tl,aà. 

Ao,s bri,ndes, o s,r. Alber­
ti,no Matrtins ele Cairvalho 
saUien:tou o des,enrv·oJ viimeJ1-
to da e: Vicar» em 14 a!noo, 
lembr rundo que aquela fá­
bdca dcviia a s·ua exhstência 
ao tJroba,Jho i111doiia·do fül caM 
ve modesta de urm velho 
edifício. Hoje podia orgu­
lhair-se de p056-u4ir u1na das 
me~ho.rcs unirdade5 i1ndus­
tci-a1i.s d<> Pais, que é tiann­
bém, nro ra1no da sua espe­
daili,da:de, wtna das n1.cJho­
res da Eurnpa. 

Fa!lOU, cm segujrda, o di­
l'OCtor-geml da Glaiverbel 
( uma das maiores fábricas 
p:rlQdutores de viidiro, ele ori ­
gem bc,Jga), emcenrain<lo o,s 
d.hscursos o eing.° Fe1Prei,ra 
do Amiaira:l, que se m,osit:r-ou 
esiperain,ç:a·do na boa c01ntri­
buiçã-o do novo e,mpreemdi ­
rnenrto parm a economia nia·­
dl()flrail. 

existe al.guma pirâmide que se I gralhaJ, etc., que todos os 11en-0s 
chame n1-11<lra.ngular? 11j>orecem noJ Pontos escritos 

Mas o que n-0s Parece me- de exame. Dar-se...J o c11-so de 
r,eceJ.o.r de 1114-kJ.r reparo é II se lheJ não prestar o c1,id/l(.U) 
frequênci,11 d,w err<>s, e,,1gv;mus, devul-0 e conveniente? • 

COMPOSIÇÃO DECORATIVA 

1 - con,strua O root.ângulo 
( ABCD) die 15,5 cm x 4 cm. 

2-DesenJie. como tnd.foa a 
figura, dois qu.ad1'ad0s que 

5-Prolongando o s l ados 

. JL e LM. desenhe ai1Lda o pe. 
queno quad:uuto àe 2 cm de 
lard-0 que s,e vê na /igu;i·,a. 

6-Decore. a s~1. gosto, os 
qu..aàrail.o,s Que têm po.r Zttdo 

têm. 1·esvect"iva1nente, AD e 

BC W,· la<los. 
3-Desenhe o quadrado AD e GH dei:r.aniLo ,<e1n bran­

(EGHI) sabendo q1~ 0 lado CO)) as partes ccr,nu,n.s ao quaM 

EG srltuadc sobre CD, m ede d·rado de lado ,JL. 
6 cm Pmte d,e 1mU1 só cor os qua. 

4 ..:_ Desenhe txnnbém O qua. dr aido,ç repreron:t,a.dos a 1ie{J1 o. 

drado (JLfl!NJ . <:: .5cm de la-

1 

Nã? ponha le tras. ncn1 faça 
do, sendo JL e ,TN pe1'J)endi- trace1ado. 

. Procure uma solução .>grad.:í-
c..~''.:8· respecti:vam,.ente a F'E I vel, empregando eleme ntos ~o ·· 
e DE, nos ponto,s méàios. corativos simples e origi nai s. 

SOLUÇÃO 

. CÓMENTÃR,HJ, 
• ' ~ "' .J • 

QtJ,éllJJ ONe-ve fNeffto às J,ro­
·vas de Desenho de toda esta 
época de e...:am-es, concl11írá­
e agc;ra de/itúti-va11tente - que 
se viveu sob o sign.o do quadraM 
do. 

D evemos confessar . que nã.o 
J;e111<>s qualquer má -vo1Jtdde aoJ 
quadrados - e, para o frroV4'r, 
não dizemos ,na;s nada sobre 
o assunto. 

Esta Prova de admissã.o ao 
11i,11da cha:m11,/,c scgu,ulo cid o 
do ensin,o licc«J é mu-ito seme­
lhante à rlo ex(l:111-e de segun­
do a,w, o que está certo, a 
nosso ver, porque os aluuo,s 
que se sub111-etcr11-111 a 11m e 4 
ou.Jro têtn, de futu,·o, um 1íni­
co programa a seguir. 

Não há qualqtter dificnldad<J 
a indicar e o enuncittJ.o foi 
apresentado com grande clarc-
7Ja - /<trcPo comum, saUente 
-S'C, a todos os que vimos ao 
longo da presente época. 

Es/}erqm-ois que O\f alu110'S te­
nham ficado $Vllisfeitos. 

Resposta a este jornal, ao 
n.º 5218. CI 75 O/ DA PRODUÇÃO MUNDIAL D~ CARAVANAS 

/o SEGREDO DE UM GRANDE EXITO 

~Se -é automobilista e 
l\..)\Algarve, fique no seu 

vai ao 
MOTEL 

CAR1Y1N$1NlERNATIONU 

Om1i1r1m1i111pari1n1, 
ta,ric1nl1d1carnaau 
do m~nllt 
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ALENTEJO, «HOW -DO-YOU-DO»? - 3 
, ~ e , • , • • 

<<DESDE OS TEM OS DOS ROMANOS ... >> 
A emigração inglesa para 

o AlenLejo foi pensada em 
tern1os sistemáticos e posta 
em prática pela firma Bai­
ley & Ambler e pelo seu 
representante sr. Hugh G. 
Pigott. Não podíamos, pois, 
deixar de ouvir o sr. Pi­
gott, que nos disse logo no 
inicio da nossa conversa: 

- É esta a primeira vez 
que falo a um jornal so­
bre este asmnto, e gosta­
ria de frisar que tudo o 
que já foi publicado, ai-

. g11mas vezes citando o meu 
nome, foi-o com o meu des­
conhecimento. Está inclui­
do neste número o artigo 
do «Finantial Times», na· 
tttl"almente ... 

O NASCER DE UMA 
IDEIA 

- Sr. Pigolt, o que é o se­
nhor dentiro da B.11iky & Am­
bler? 

- A BJ.iidey & Ambler é wma 
agência i.nite~mllCional de pro­
priieda<les, da qual sou o ppbJl. 
ópad. sócio. O<.'$Cle sempre. e se­
guindo uma trad,ição familiair 
que me iinteressei de modo pM"­
tiiculair pel.a agricultura, nomea. 
Q.aim.enrte pela agr i,cu lt uira me­
di<tttri nea, que tive ocas;ião de 
conhocer bem durainite a guer­
ra. percorrendo toda a costa 
afr.ica.na de~e Ma,nrocos à Tu1r­
quia. E a®Sim, quaindo vi.m a 
Portuga,I cm 1964, convidado po.r 
u1ma agêoci1a de prop·pi,edades 
portiuguesa e atravessei o Alen­
tcJo em di1rccção a Faro, repa­
rei nas enonmes exteniSÕeS de 
to:rreno por culti'var ao Longo 
de Lodo o percurso .. 

- E nasceu nesse momento 
a ideia de aproveitar essas ex­
ten ... ões? 

- Exa<;ta,mente. A.pe9ar de 
tor tido como objectivo apenalS 
o Alga,rve, ao chega,r à prime.irra 
cida,dre perguntei a quem pe!r­
tencimn os terrenos, e logo que 
pude procurei conJ1eccr a~ qu.a ­
],id:ades dos so106 e as sua,s ca-
1.~terlstica,s ... 

fàcilnumte inundadas ... As cul­
turas dependiam sobretudo do 
tempo, e falava-se muito em 
Hano.s bons>, e (<a1WS mausll ... 
Limitada a te.rra a forma,s de 
cultura mtativas, apenas qua­
re,nta por cento dos solos eram 
tlrabalhados e os outros sessenta 
po-r cento ficavam improdutivos, 
abandonados corno pastagens 
na.111-mis. 

Os técnicos, que já então se 
bat.iam pela adopção de proces­
sos mode,rnos e científicos, não 

'

~ Por 1 
MARIA ARMANDA 

gozavam da confiança do,s agri­
cultores, que duvidavam da sa­
bedoria dos «doutores)) cujas 
nulos não se su;<nlO.m no con. 
la.e to d,iário com a terra ... 

- E foi este o eistad-0 em que 
co11heceu a agricultwra portu­
guesa1 

- Esta [vi a situaçã,o portu­
guesa, segundo creio, par volta 
de 1959. Na altura em que eu a 
conheci iá começava a notar-se 
um esforço para a mode,rn,iZM", 
e esse esforço vai-se ar.entuan­
do.. Mas uU.0171.4 e Pavia nã,o 
foram feitas num dia)), demora. 
rd muito tempo até que os téc­
nicos portugueses consigam im­
fJor um ritmo moderno a toda 
a agricultura ... 

-- E consktera que as mrt­
dançais radicais operadas na 
l nglaterra também serão possí­
veis aqui? 

- Em Inglaterra as terras 
llta.mMlas «de pri-meira>1 custa­
vam antes da guen-a entre 
roo e 200 libras por acre e as 
terra;J médias e /.>Obres cerca 
de 15 a 20 libras. Hoje as teir­
ras úoas passaram a valer 400 
a 600 libras por acre ... e as 
autrns 200 a 300! Isto é, as 
terras de primeira valonzaram­
·Se três a quatro veze;; mais, 
,nas as tenas médias e pobres 
subiam para 10 e 20 vezes o 
seu antigo vaJor.. Ora isto de­
monstra como é possível atra­
vés de uma agricu.ltum moder­
na su.fJir o rendimento deste ti­
po de terrenos ... 

« ANOS BONS » E TERRAS MUITO BA-
«ANOS MAUS» RATAS 

- E a que conclusões che­
go u? 

- Descobri que a agricultu­
rn portuguesa se encontrava nu­
ma s-ituaçã.o muito semelhante 
à da inglesa anlerio,r à guerra: 
pouca mecaru.z.ação, recurso a 
uma mão-de-obra abunda11te e 
barata, inex.istêricia de coritabi­
LuiMle (que ho;e em dia é obri­
ga.tól"ia), limitada utiliwção de 
fe,rtilizantes, solos, enfim, pràti­
c,amenle virgens de ,nelhara­
tneniOs destinados a aitmcntar­
.[hes o rendimento. Tinham sido 
fei ta1t fJoucas obraJ de irrigação 
pràticamente nenhumas de d,re­
nagem, aJ areias e outros solos 
m1úto dcidos nunca haviam sido 
tratados e as terra.~ argilosa.~, 
sem escoamento de dguas, eram 

E pl"OSiSeguindo: 

- São estes aipeoo-s os so­
los que me têm i.nteressado. 
pois, segundo os padrões de 
uma a,gri.cul tura avainçada, es­
tão ba.ra1.os em rdação ás ter -
ras de primeiira: os preços osci­
laim e111te 5 e 12 contos o hec­
tare, enquanto os bairros de Be­
ja têm preços que vão dos 30 
aos 6o ron tos! Cb.lf-0 q oe p·reci · 
sam de obra-s ... Eu cailculo os 
iawesümemos nece56ários cm ou­
l!rO ta,mo de custo-ba-se do ter­
reno: üririgações, fertili.1.ames, cail 
-no caso ele terras de ph ba.ixo, 
ilSto é, ácidas-. drenagens ... 
Por exemplo, a~ dren~1,gens; Já 
reparou que as melhores colhei. 
tais se verihcaraim cm ainos em 

que o Inverno foi seco? ... Is. 
to cxpl,ica-s,e pelo não escoa­
momo das águas dos tenrenos, 
Logo, pela niece~idad,e de drrc· 
ooir esses solos. Em fü,n~ de Man-­
ço último, tirouxe a Porwga1l o 
pr.~meia-o engenohei1ro do mundo 
especialirodo em d.renagenis d() 
~lo, o dir. Ede . de Cannl,ridge ... 
Ele Vli-sitou o Alentejo comigo 
e depois com outras pessoas, e 
1>ronuT1<Jiou-se afürmatiivaimC'l1te 
sobre a possibiJ.i<lade de se efoc. 
tua1rorn obra-5 deste género e de 
carrácter não oficial em qu:aisre 
todos 06 sol0$ que não têm ro­
cha,s durns. 

O custo da implaintação d,as 
rodas de r;,ubos plásücos p,a,ra o 
efeito está ca.lcu 1 ado entre 8 a 
16 contos por hectaire ... Depoi6 
h averá atilllda de aibrin- a:S va-
1.atS dest·i nad:-a-s a recelxc a 
•iigua do C$'.XX1!111Cnto dos tubos . .. 

ALGUNS SAO MUITO 
BICOS 

- Sr. Pigott, mas o senhor 
fala em grandes imu,~timentos .. . 
e os pro,prietári<>s que têm vin­
do at·ravés c.i..1 ma o,·ganização 
têm comp-ra,dn pro/>riedades re­
laNvamente fJ (!q11,eruis ... Foi-nos 
exactamente sug<N-ido que eles 
m"i-0 têm possibilidades de dis­
por de captta l suficie,1te para 
or{{aniu.,r nuionalmente as suas 
explor,açôe,s ... 

O sr. Pigott hesttou um mo­
mento antes de ,·esponder ... 

- Porque diz isso? Alguns 
ckles são muito ,,icos ... Eks lu­
tam sobretudo com a dificul­
dade de retiarar os sem capitais 
de Inglate,ira ... O dinheiro so­
fre q lutse um terço de desvalo­
rização... De qualquer forma, 
a nossa organização não se inte­
ressa por ninguém que não te­
nJia disponível um capital mí­
nimo de dois mil conto,s .. , Há 
par aí muita gente zangada cmi. 
ncwo por causa disso. Mas so­
mos categóricos neste ponto .. 

Não é essa a única relicê-n­
c1a posta à stta acção.. Diz-se 
aM1da que muitos desses la.vra­
d>ores oom/J r-am terrenos por pre­
ço supeiior ao seu real valor, 
através da Bailey & Ambfor. 

- Nós co&,u,nos apenas uma 
percer'ttagem sobre o custo do 
terreno ... 

- E qual é essa percenta­
gem? 

O sr. Pigott nâ-0 qtâ.,; respon­
der a esta pergunta, mas num 
dos múltiplos pros[Jectos da Baii.­
ley ó- Ambler que faz em propa­
ganda e fornecem informações 
sobre a emigração para Portu· 
gal julguei ent rever a indica­
çüo de cinco por cento. No en­
tan,to, es!ia folha - que con.ti­
nha out ras indicações precWsas 
sob-,·e a forma de contactar com 
a população local, sob-re os hd­
bitos ru.rais e a posição da nw­
lher 11a sociedade (recomend.a ­
·Se à senhora que evite usa.1· 
calças, o que poderia provocar 
escândalo), sobr,: as opções 
políticas e a aústençii.o total re­
comendável nesta matéria, etc. 
- 11ão nos foi cedida pelo nos­
so i11terloc1t-lor ... 

- ] d. está desactttalizado 

cLisse-oos à guisa de expUca· 
ção ..• 

AINDA NAO GANHA­
MOS NADA 

- Quamt06 !,a,vd".adores vieram 
já por i1nterméd1o da sua orga· 
111iz,ação? 

- Nas Wsitais que normalmen­
te orgainioo diuatS vezes por a.no, 
já v,ieriat1n a Portmga~ oor<:a de 
druren:tos ingleses... Mais al?enas 
sete se ia1.sta:larnuu ... 

- Sete, desdie há quase ci111-
co amos. Cob1"1t'ltndo a sua fi,ncn.a 
aipen,a:s u1ma peroon1,aigem sobire 
o preço da prop.niooade ... E est;I 
satisfeito oom os resultados obci­
dos? 

- A<té ag0fl3. não ga,nháimos 
o.ada - diiz o sr. Piigou conlll+s­
tado. - E já iinV'CSltimos mai'S 
de doiis mil! contos, ~magi-n,e. 
MM oremos que o movimento 
vi1rá a inten.siif.ica['.se ... 

No en.t.ainto. a Meia que nas­
ceu quaindo este homoo1 há ainos 
ati.1-ia•\IOSSQIU a pla,níoire - versão 
que não co.i.noide exac.t.alllllOnite 
com a que nos foi d;a<la pel-0 
eng. Cavaco <l•iiatS antes (a) -­
deve ser, mesmo no prcoc-nte, 
basuun:te renid~--- SegUrndo i,n­
fonmação sua, uma rede exte,n-sia 
de agonotes, quer portugueses. 
quer i,ngle9e6, faz a ligaç.'lo en­
tre a fünna e os eventu.a•is ven­
dedores de tenrais, decerto que 
não .aipenais pelo prazer de ser 
a,giradávcl à finna Ba,i-ley 8c 
Ambler.. E a afü.nmação do sr. 
Joaquian do Mon:t>e oobre a ven­
da de uma pt'Ot)ricdade ao sr. 
Ph it!limore (a) vem-nos à me­
mónia: 

- Anda1ra1m po r aí metidos 
uns portugueses, que, ao que 
pa:rece, gainha1·am bom dinhei­
ro .. 

Que o negócio deve SlelI' lu­
oraüvo, pa,1,oce deàuziir .. se da 
exi~Lên-da de o u,tirais pessoas que , 
segundo o sr. Pigott, estão tam­
bóm i,nteressadM en, levair a ca­
bo , a ta.refa <(de aj uda,r a agr·i­
cultura ponU.llg'uesaJ1: 

- Há ai gente que tem ain­
dado a dizer o pior possivel de 
m im.. O co.ro.n,el Bowdon, por 
ex~mplo, que tem uma peque­
oo qu,i·nta próximo de Li.sboa, 
procura desa.crcdiitalf-me de mui­
tais mainei,ras . . . M,as, depois de ter 
foi.to pairte d.a mi1nha orgallliza­
ção kom margem nos lucros 
obtidos!), o q-ue e le qui,s foi fü. 
cair com todo o meu negócio ... 

O SONHO DE PROS• 
PERIDADE 

Entre os projectos emitidos 
pela Bail.ey b Amble.r para in· 

formar cabalm,e-nte o candidato 
à eimigração sob·re a situação 
portugueJa nas suas m1ílti/J[a5 
facetas, enocntrámos a fotocópia 
de um ,-.ecorte d,o joma.t uS[ea.m­
ford StandaTd1> de J-t-r')69, que 
tem algumas passagens bastll,ri­
te revela.do,·as. 

- Esta - disse -nos Pigott -
foi a única not.ícia sllfda na 
l mfnema que cu i1lflue11cle,i di­
rectame11te .. 

No recort,e, as pnJme.;sas e os 
exemplos eram convinCf:ntes. 
Submetido ao título uPrim,efro 

Emigrantei), dizia o seguinte: 
((O p,imei,-o emigrante DI~ dan­
tes um peq'll,eno lavradw desco­
nhecido das velhas pastagens 
frias e húmidas de Northamp­
tonoshire. H oje e>( PhillimOlres 
são uma pala.vra familiM no 
vocabulário dos lavra,d.o:,~.s in­
gleses P,l"Ogressivos em.igrad-os em 
Portugal.» 

Da pro9-peridaxle que no nosso 
pais os bafeja aJHesentava,m-J.e 
causas objecúvas. Outro parágra­
fo, po.r exemplo, com o títttbo 
uMão-de-obm barata))~ i11,formava 
q ue «a mão-de-ol>ra ,1·ra mui te 
abundante e inarivelmente ba­
mta11. <(E Ultimamente -dizia 
aiinda- as duas pro&uçõe.f jJrin­
oipais de trigo e arroz obtive­
ra,m preços fix,0$ àe tnais .de 40 
li&ras por toneltN.ta (agora q,ua. 
se 50 li IJ.rtM) c011i um me.reado 
gau'WJ.núdo pela Fedcrnção Na­
cional dos Produtores de T1.igo.11 

PARA UMA CONTA• 
BILIDADE MODER­
N'A 

Sobre o custo da mão-de-obra 
peclimos mais esclareoim-ontos ao 
sr . P,~tt. 

- Aqtci uim homem pocl'e ga­
nhair enwe 35 e 70$oo por d i,a, 
con{orme a ~ção, o t·rabafüo, 
a região... E.m Lnglate11r,a Ilfl.Ln­
ca gainha menos de 170 a 220$oo 

po.r dria .. . As mulheres, aq·u,i, 
s..'\O pagas entire 40 e 6o$oo por 
dii.1, enqumnto 11'3 Grã-Brotainha 
ga,nhaan de 140 a 200$oo. E por 
füm um traictori"Sota lá nun.ca a,u. 
fere menos de I ooo oo por se­
maina. 

- Ent.ão o senhor pensa que 
mercê d e tocLas a-s facilidades já 
e.n umeradas há boa-s possi,bil,ida­
des p.a,ra 05 la v,radarns i,ngleses 
faze1x..>ffi aq u,i uma larvoutra ron­
tá vel? 

- Cla;ro, mas não por cn­
qu.amto. No mínimo, denoro de 
três ou quaw:o a:nos podem 
co mcçall" a ter lucro se füzerem 
os i1nvestiment.os i1n<l.ispernsávcis. 
Se forem fei.ta.s - conforme 
os calSOS - a.s ob.ras de ilfll'iga· 
ção, drenagem, axirainque de á,r. 

vore'-, a,pl•ica,ç.ão de cal, auiranjo 
d os ca:m,llnhos, etc., pode vir a 
obter"'51e de terratS médi~ - que, 
repito, são a,s que me têm in· 
teress.arlo - um rendimento até 
sc,s.~enta por cento dM terr~ de 
Beja.. Em redação ao ousto to· 
tal das t<:l!l:ira,s (ptreÇO do tC!J"d"(IDO 

e dos :.nvest11Jueru.os), q-ue oscifa 
em re os 15 e os 20 contos por 
hectare. tem de conioo1'Cla[' q11.l'e · 
mesmo cin,q oonta por cento já 
não é nada ma·u ... 

PORTUGAL TEM 
MAIS EXPERli:N­
CIA DO QUE NóS ... 

E o sr. Pigott contrnuou: 
- Bem vê, os ingleses sempre 

tiveram emigrl(lçlio . DefX>is ~ 
Po,rtugal, o nosso fJaís fo.i o pri· 
mciro a sa,i,r fora de si próprio 
f1ara ir fazer a coloniza.ção de 
out·ros palses. Portugal tem ll·lé, 
nesses ass,mtos, mais exj1e riê11. 
eia elo que nós, e d eve /JO.r isso 
compreender-nos bem .. 

AJ1ressa-se 110 entanlo a escl<z. 
,v:cer: 

- ... mas, claro, não vimos 
faze.r colonização. Não chegam-0s 
com,o <(SC'rihoreS)) ou come «di­
badoreS)). Somes (fui!,1itantes)) e es• 
perai,nos q·ue os portugueses nos 
dOOm ti.c,miça para fazer vida a 
seu lado e ficar pa,ra o reslatl· 
te dos nossos dias ... 

- E o sr. Pigott também pen. 
.~ vir pa,~ cá defini.tiva.me nte? 

- Be,m, eu, po·r e:nqUll'nto não 
- &iz~nos est,e homem de negó. 
do.s sentimental. - Mali bem 
gostar.ia. . . Se eu pudesse fazeir 
o que o meu cowação me elita! .. . 

« O JARD IM DO 
EDEN» 

Um amor a Port,uga•l que se 
sillltet.,za em f rai.ses como C6ta dos 
prospcctois ait.iràs ouados: t(A 

g,rat11'11e QP01tiuin!iüade oiorecida é 
a ooa ton .. u!lro do inig:lês, resuil· 
tautte da fia.du <.'Ollllplcta d e prá­
lllca e oonil.1ooi,mo1i.tos ag.ríc.'o l.as 
modcnllOS d.a maiioi:ia dos law·a· 
do,res poi.·1.1ug-ueses>1, ai,n,,fa ql.l'C 
~urll'l·i011h.a.i111do, a segiu,ir, que ta! 
s,c: vezwfüca «deVlido a ciit'OUotiM.àn. 
ci,ais vá1riais e de ma.neiu:ia no 111hu­
ma por cu.l•pa <loleS)). 

t a a,ná~ise conrt."Ota e f.rii:a dia 
s1 tuiação que faci naisoor esatc 
uaunorn: 11Griasnde pa1n.e da aGl"i· 
ou.Jtura do paiís aiind.a não ar\'ollll· 
çou nem se modii(iwu desde os 
Lt'lln,pos dos ,romainos; não há viir• 
LJua.hmente nonJ.wm capita~ 1nves• 
t,1tlo no ca1mpo segu.n<lo os mo­
clelos prog:rcsswos do Rei.no Uni~ 
do, muiita,s datS propciOOada; !ião 
possuídalS por st:nhoreis das ter. 
ras abséntist.a6 sem nenhuns oo. 
llll1ooi1mentos de agn<:uJLura, ou 
p01'te>111{.UU à poipuila.ç;io locail, 
cim pequenas pt'OJ>fll00...1.<les faimi­
t,ia.reis. E.nconcram-se mui-ta-s àreas 
qu·a&e selv~een.s, ~m estrnd M o u 
Jesernvoh,111-uento d e qu,a,.lquer es­
pécie, com va6tas á,rea-s ainda cm 
pau-te cobertalS de florestM pou­
c:o dC'IIBais o u col>ertas de pe­
dras à superiície.n 

.E as rj-sonha-s pcNvpeot,iva·s d aii 
decorrentes fazem nai.scer nos lá­
l>ios até então fleumátio:>6 ex­
pt'cssôes atp.1.1xoil.a<la-s ; 

((Um i1nglês que vi,ve em Por­
tuga,I deSt:.mve as terras ia1l'iga• 
das do Alga.n-,""e como o <t jair­
diion d o EdenJl, e tal designação 
está certa, poiis, num diana vi['­
tuaLmerttc s;j'J,n f.rio, pouco ven~ 
toso e com mu,i!tO sol, há ail-i 
uim oresoimento contí ruuo d mi.wri. 
te os doze meses do aino. 1> 

t(Ja,n:fam do Ed:c1rn, a-s teiva5 
inTigadais do Sul paira as chaa-ruias 
nórdiiioa6; 11 j aa-dim do Edenl), 
a ideia de Hugh G. PigoLt pa· 
ra 06 ood:res d a Baii ley 6 Atn· 
bler? 

Ta11'\'eZ fossem estas as c.ogi­
t.ações q·ue abson°íaim o espía:li~ 
to do nosso enw:evistado depois 
<le nos separa.irmos. O b igode 
mel,ain:eóli.(.'O, o cha·péu pequen:j. 
no OI() .a.lw da cabeça, a,s peroais 
ta1lvcz pequenas em relação ao 
rosto do corpo, a sua si lbueta , 
ailt.a a.cima da mlxlia, a-traives­
sou o bstii.nada a pr,aç.a , e con­
fiu.l)d,i•n« oom os camdeciros, ce• 
gos de ailum icair .. 

(a) Vo:r o uDi{1rio Popularn 
d e 18-7 . 
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42 QUARTOS TODOS COM BANHO E TELEFONE 

RESTAURANTE - BAR - DANCING - GARAGEM 

ANUNCIANDO A INAUGURAÇAO 
DE UMA NOVA UNIDADE 
HOTELEIRA 
EM VIANA DO CASTELO 

Proprietário do ed'ifício : JO'SÉ GUERREIRO RANHADA 
Arrendatários : somrnA'CIE HOTELEIHA DO MiNHO, WA. 
Gerência: CO'NSTANTl'NID ARAúJO ESTEVES 

• 
Quer condicionar o ambiente 
em que vive? 

• \ Tr ibuna l Judicia 
da Comarca de Almada Os redamos luminosos 

ANúNCIO 

a do Hot el Ra li foram 
Instale 

confiados ~ NEOLUX a 
-

Carrier l 

-
-

P e~o2.o J uízod-e D u--eiitod.:e.% 
Conurca, na Acção oom JX·oc:es 
so Mlltll{u-do pendenite na l." sec 
çfi.o de Pa:ocessos, m.ovida pelos 
8'1 ores MANUEL CARVALHO 
ROSA e mu1her FERNANDA 
DA SILVA MALACUTE CAR­
V ALHO ROSA, residerutes na 
Quinta d:as Rosas, fregiuesãa de 
0..:i.:pa:rioa., desta Com-a.tr0a con 
ti,a MARIA DAS DORES DE 
ARAúJO E COUTO, scfteirn 
maior com última res:dência 
cooheclda em I..Jsbcn no La:r 
go da Anrunoiada., a!USE.'(1!!'.e eu 
pa.'llt..e i:noerta d'o P ruís, é est3 
ré cit.ada JHra collltesfa!r, apr e 
sem.aindo a sua defes-a no pra 
zo ~ dez dias que ocaneça a 
correr depots de finda a d1lla 
ção de trinta dias, cowtada da 
cfu.rta da segunda e últilrns pu 
b'.•boa.ção deste anúncio. Eob 
ccmdn.ação de via: a ser con 
denade no pedido que cs au­
tores deduzem naquele pro­
c~ e qu-e consisbe em de 
c,1'arar~ que aqueles a.q,11~01res 
adquir11,am p eJ,a prescrição o 
dcmin~o directo do J)'récLló m iS­
to sito no PombaQ, Mrniiite d:as °"'""" Velhas, freguesie da Ca-
1xurlca., desci-lto sob cs núme 
ros 30. 31, 339 e 736, na ex-
1:Jinta Conservatória destl.= con­
oelho e lnrmrito na 1,espeo~va 
m~<tll1z sob o art.igo 895 urba­
no e 279 e 918 rústicos e or. 
dena!l'-se o cnnoelamenito de 
seu r egisto visto ter-se extii:n<o 
o sub foro da inscrição n.o 316 

ILFORD /#~~,;r~<, HP3 li\~~~~~~~~~· 
~~ "~' "'-" .~ 

entrega imediata 

.. . lr:,düstrias Térmicas 

NUNES CORREIA, S.A.R.L. 
LISBOA· R. do Alecrim , 29 Tel. PPCA - 30901 
PORTO - R.dà Firmeza, 482 Tel. 28034-29448 

a ns. 94 do O J.o 

Alrnad'.3,. 17 de J111lho d-e 1969 

O JUIZ DE DIREITO 
(a) Ricardo Velha 

•••.. . ....... .....•.........•.... 
«NICO -STOP» 

Poupe a sua sa,úde usando a Boquill1a. uNI CO S l'OPn 
Não altecn. o gosto e aroma do Cigarro, única no Mundo 
com filtro pe,·manent.e regulável. 
Dw:a. sempre. Aconselhai-o. aos v /amigos. 
A venda nas prmctpais Tabaca-rlas. 

SEDE NO PORTO: Importadores Exclusivos 

BELEZA, SOUSA & AMADO, LDA. 
Praça do Municipio, 267 - Tele!. 20401 

FILIAL EM LISBOA: R ua L• de Dezembro, 45-3.o-Dt.• 
Telef. 366997 

O ESCRIV AO DE DIREITO 
(a) José Sllv-Mes Côrte 

MUNDI LAR 
RUA LUIS De CAM OllS, 2 e RUA 1.• DE MAIO, 138 

FRIGORi FICOS - 145 1. 1.900$00 
FRI CORIFICOS - 200 1. ... 2.600$00 
FRI CORI FICOS - 240 1. , . , 3.400$00 
TELEVI SORES com H. F. ..• 3.900$00 

O MAIOR SORTIDO EM ARTIGOS ELECTRO­
DOM ÊST I COS AOS MELHORES PREÇOS 

CONTINUA A SER A MELHOR 
PEL Í CULA DO MU NDO PARA 
PROFISSIO NAIS E AMADORES 

À venda em todas as <asu de artigcu fotográficos 

REP: ESTABELECIMENTOS M. SIMÕES JR. S.A.R.L. 
Rui dos Dourad oru, 21 s/1 Telef. 3615 45 l1SBOA·2 

J 

ra,:,1::: LIC. FIStGlil-QUfMlllAS 
Full-lime, e/ prática, liberto 

CASAMENTO serviço militar, precisa Colé-

Licenciad o em Direito, na- gio Lisboa. 
tivo de Angola, res idente em 

Resposta a este jornat, ao Lisboa. e com boa s ituação fi-
nanceira, pretende correspon- n.º 5210. der~se com rapariga de l8 a 
25 anos e que tenha pelo me-
nos o 2.0 ciclo liceal, para fim 
ma.trimonial. Enviar fotogra· 
fia recente d e pelo menos seis 
(G) meses. F I TAS 

Respos ta ao n.0 3117 deste 
DE GRAV AÇÃO ioroa.l. 

OURO -J ólAS 
16 cm S40 metros .. . 85$00 
15 cm 360 metros ... 70SIMJ 

PRATA - RELóGIOS 13 cm 270 metros ... 60SIMI 
8 cm 60 metros ... 25$00 

COMPRA E VENDE EM Gravadores 4 Pistas ... 2 500$00 2. • MAO 

J. PIMENTA ESTEREOSOM 
RUA DOS ASJOS, 16-A Av. Duque de Av!la, 56-A 
1'elef. 84 53 85 - LISllOA LISBOA 



O HOMEM A CAMINHO DA LUA 

CURTO CESSAR-FOGO 
NA GUERRA FRIA 

HUSTON, 20 - ()bserv,a. 
dores d2'clararam ontEm que a 
inespeNda ""' de boas rela. 
ções e mútua coopetiaçâo ftltre 
cu hom.ens do ~ço ru-sso.& 
e atnffi"3Jl0:S provocará um 
curto OMSar-fogo na gllttt'.a &ia 
g21:'ada em torno da cettida e,s. 
pacial. 

Estes ~atistas sublinh~~ 
ram, pot'étn, que er.a ,ainda 
mui-to cedo para dizer se a tro• 
ca d e bl,(':ttSagms, m,ed.alhas e 
visi-ta3 anunciava, de f.a.cto, 
uma verdadei.t1a eooperação e s. 
pacial entre os dois países. 

«A coopet:tção e a explot'a, 
çiío ('Aipacial irão a1 ttt.at' a 
a tmoi,.fzra políti.ca reinante en • 

ESPACIAL 
A. -preve-se 

em honro dos dois cosm:onalt· 
tas ru990s mottos quando efec. 
tua\-,a,m uma missão. 

- A União Soviética deu à 
N. A. 1 S. A. infonnaçõcs &O· 
bre o voo da Luna 15. 

Bonnan, a qoom foram ,e.n. 
tregues os dados re1at1vos à 
Luna 15, e Christoph e<r C. 
Kraft Jr. , dioreotor da;s Optt;a , 

em Houston 
Qwmdo J wliiam Sche<r, ad,ni. 

nism>ador adjunt-o da N . A. S. 
A. para as Rclaçõos Públicas, 
roí mrerrog,i,do sobre se em e,;. 
ta a prirrnei!I'a. vez que a Ag&n­
cia rece,bera urna c®rnurucaçã.o 
druneota d 'OG 11ussos ocE~ de uau 
voo sc,w.étâco em omrso, o adarui­
nis1.'Im.dlor respOOJdeu: 

((Não m,e lembro de outra 

Contudo, a meio do que pO· 
de pa.:rece:r um súbito degeio 
nas relações espaciais, alguns 
olbsecrv.:udores i.ndlca.ram qiu:e 

Am<utaly Dobry,n embaiX'1Jdar 
soviético nos E 9tados-Unidos, 
não aceiuQrt1 um convitie para. 
assistiir a.o lançamento da 
1tAp0lo u n, na passada qua.r­
ta-fieiira, o mesmo ooor:rend-0 
oonn todoo os elruneDJtos da E,m. 
baixada. 

Os russos têm tradicional. 
me11te recusa.do est'OS convH»s 
para assistirem aos la.nçamen­
tos, provàvclrnen tie para não 
terem de corresponder, convi­
dando americanos pa.ra as,s,ístí­
rem a.os la.nçamentio.s soviéti-
cos. 

Tratados 

No ain.O ~aldo, o GoV1eM.o 
d e W131Shi:ngton e o de Mosico ­
vo assinaNm um T 1'Mado, pe. 

Serviço exclusivo 
«The New York 
limes»- · 
- <<Diário PopuÍar» 

lo qual ambos os países se obri• 
gam a çes:tituir mútuamente 0.9 

a-st.ro.nautas que tenham sido 
obrigado9 a d ~cr: MI territó. 
tio .estro.ngeiro. 

Em 1967, ambas tt9 nações 
3!8:Jin.:uam, igualmente, Trata. 
do=s que pt'OÍbem a deflagra. 
ção ou a colocação de arm:u 
nucleares no Eispaço, e em que 
~ualm.aente i,e garan.te que o 
espaço eX"tierti:o:r é per;ticn ça de 
ooda a HttnHttl.ldade, uta:ndo 
p:aw a:lém de t:oda:s as fronteii . 
r.11s n aci!Ona.i!9. 

O Mar das Crises - uma superfície com uma enorme área na parte Este da Lua, obs~r­
vada da Terra - é vista do Sul nesta fotcg alia tirada do Módulo de Comando da 
•Apollo-10, , em Maio de 1969. N,~ss·e momento, o aparelho encontrava-se a uma altitude 
de 110 quilómetros, afastado cerca de 240 do terreno monta,nhoso que se nota na parle 
inferior da fotografia . A enorme crat~ra ao alto à direila, no M&r das Crises, é a Picard 
com 35 quilómetros de diâmetro. Visível, perto do horizonte, observa-se a orla nordesl~ 
do M&r das Crises - a oo:ca de 465 quilómetros d:e distância da orla sul. A fotografi a 

foi tirada com uma câmara Hasselblad e film e aéreo Kodak Panatomic de 70mm 

Por vezes, os cientista·s So· 
viéticos e americanos trocaram 
,i11fo;r,.maçõ ers obtri:d.trs atcavés 
dos voos espaciais, tripulados 
e não tripud:ados, e colooaNim 
alguma., dcJa9 em arquivo, nas 
,Nações Unidas. 

Nuntet'OSOS especialistas em 
rdaçõ ea intcrnacio nai,s sub1i , 
nharam que , se as viagens in­
rerpla nct ári«s , d ispendiosas CO· 

tno são, se totnasseu1 possí . 
veis, setia realista que a União 
Sovié ti.ca e os Estados-Unido9 
elabor.tssem u.m programa d,e 

tre os d ois países e não ao 
contrá rio >> - d e.clarou utn dos 
especialistas. 

Três importantes tr-atados, 
relacionados com o espaço, fo. 
ram assinados por ambos os 
paíse.is, m a-s até este mês os 
contactos entl'ie os funcioná . 
rios do espaço • ussos e ame­
ricanos têm sido quase pura. 
m ente formais. Neste mês, pO· 
ré.m, registat°am-se os seguin . 
tes ptogressqs: 

ções d e Voo, e1n Houston , no 
Centro d e Naves Espaci:iis 
Tripuladas, que ped:ill\."l infor . 
maçÕCf sobre a. ,cLuna 15», 
mo9tra'l\"l•m-se ambos o.pti mi,st a.s 
quanto à possibilidade d a ooo­
pe.ração entre os dois pases, n o 
que toca às inv~tigações es• 
paciais, pode v ir a ser aumecn. 
tada. 

((Estou muito sacisN?ito com a 
r-e.acção russa e espero que ela 
sej-a indicativa C: tuna mais 
frutuosa coopet'ação futura)). 
- d eclarou Borman. 

comunicação di.recta ignal a es- exploração conjunta, que po­
tnii. d e.ria Ber colocado sob a égi. 

Es!:ia comunicaçiio . consis1 iu 1 d ec!~:r~d: õe.s ~:id:~os or 
num telegrama euv1ado por ' p ~ 
Mstis!av l(eldysch presidente agora, ne.nhuma d est~s ~aço_es 
da Academia da.s , Ciências da mostrou qualquer mc~inaçao 
U . R. s. s., em que foroe- para _aprese~tar um ,mu.me.rO)) 
eia as coordenadas orbitais da espacial conJunto. No. momen. 
((Lu,na i 5,,. Bo!llna,n i:>edàra esises to actual,. a~bas JeseJam che. 
dadios, pOr telefone, <Ü!'lCCla- gar em pr.1me.1ro lugar. 

mente para Moocovo. RICl;IARD D. L YONS 
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COISAS 
E LOISAS 
... A ,VOLTA 

DA LUA 
-,..a, efM . ....,..1tlilDlq;or-taffl'es esoerl'lm os hornTns- ( este s: 

que para l.á caminham agora e outros que, no futuro, se· 
guirão o mesmo rumo) quando chegarem à Lua. Mas, um 
dia, alguém se irá preocupar com isso - com a toponímra 
dos sítios lunares. Talvez. venham a surgir as «streets» 
Armstrong, Collins e Aldrin, ou as «avenues» Nixon e Vo1l 
Braun, talvez .. • 

. .. Mas t?spera-se que se respeite um bocadinho do 
que já está feito nesse sentido, conservando os nomes ~ue 
já se deram a muitos locais da Lua. Até porque, t ão de­
pressa, se não esperam nem mas nem avenidas lunares, 
cruzando os «mares», os vales e as crateras. E estes sít ios, 
grande parte deles, já têm nomes. 

* De facto, a superfície lunar já se encontra descrita 
em numerosas cartas, elaboradas ainda antes de se come­
çarem a enviar naves para além da zona de atracção dJ 
Terra. É o caso das que foram feitas por Hevelius, Beer, 
Maddler, Nelson e Schmidt, não falando já nos «atlas» 
fotográficos executados, por exemplo, nos observatórios de 
Paris, de Lick e de Harvard - muito antes, portanto, de 
quanto se consegu iu fazer a partir dos centros espaciais de 
Houston (E. U, A.) e de Baikonu (U. R. S. S.). 

* Por isso, dessa e terna inclinação do homem para cha• 
mar as coisas pelos seus nomes, quando Gagarine estreou 
a presença humana no espaço sideral, já alguns «mares» 
da Lua tinham nomes: da Tranquilidade, da fecundidade . 
do Nectar, da Serenidade - e outros mais, de certo modo 
também inspirados em estados físicos. É bem possível , Por­
tanto, que os ,<mares» mantenham os nomes que iá têm 
( e que os modernos cientistas e os astronautas têm res• 
peitado}; mas o que eles não têm é aquilo que parece 
ter-lhes dado a designação de mares: a água. De fa cto, se 
pudesse existir água na Lua, as superfícies por ela banha­
das seriam visíveis da Terra. Acontece, porém, que tal não 
se po<je verificar, entre outras razões , por esta: duranta 
o dia lunnr ( equiva lente a 14 dias dos nossos) a tempe­
ratura da Lua chega a atingir os 120 graus centígrados -
o que, eviden temente, causaria a evaporação da água. 

* Mas vol temos à toponímia lunar j á conhecida, em-
bora não mu<i.to d ivulgada. Nessas ,<cartas» e «atlas» já 
elaborados podem também encontrar-se baptizadas diver­
sas montanhas, quase todas com nomes «furtados» à no­
menclatura geográf ica te rrestre. ~ assim que na Lua tam­
bém «existem~> os Alpes , o Cáucaso e os Apeninos, oor 
exemplo. E é assim, ainda, que o «Everest» luna r (isto é · 
o monte mais a lto do nosso sa télite) está igualmente de­
n0minado: é o montie Leibn.itz. Por curiiosklade, refira-se 
que, proporcionalmente, as cadeias de montanhas lunares 
s~o mais altas do que as terrestres. Como exemplo, esta 
rompa.ração: enquanto o Everest representa 1 / 700 do 
raio da Terra, o Leibnitz at inge l /200 do ra io da Lua. 

* Mas ainda falta falar na nomenclatu ra dos acidentes 
mais carac terísticos do solo lunar: as crateras. Continua­
mos a não referir os nomes dados recentemente pelos as­
tronautas, mas sim aque les que já existiam ... antes de 
existi rem os astronautas. 

E todas as crateras receberam nomes de homens cé · 
levres , como Pl~tão, Tico, Arquimed·e.s e Copérnico. M.11: 

há mais - e melhor, para o nosso arreigado patriotismo: 
três ora,teras da Lua recebe.ram os nomes de Vaseo da 
Gama, Fernão de Magalhães e Pedro Nunes ! Homenagem 
a três ilustres portugueses de antanho, que talvez nunca 
tenham sonhado com a aventu ra actual da «Apolo-11 )> ... 

- Um astronauta americano 
visit.ou a União Soviéti.ca peta 
primeira vez, demorando-se dez 
dias n esse país. Confiança POLTRONAS 

- O coronel Frank Borman 
visitou, durante a sua estada 
na União SO'Viética, uma esta­
ção d e <~contrôtc)) de traj ectó. 
Jias e a Aldeia dos Cosmonau. 
tas, nos arred ores d e Moscovo. 

- O facto de irem a bordo 
da <<Apolo l h>, n a sua viagem 
a caminho da Lua, medalhas 

Quando perguntaram a 
Kraft, dm·ante uma conferên­
cia de Imprensa. se acredita­
va que a informação soviéti­
ca era di.gna de confiança, de. 
clarou: <• Penso que nos comu­
nicaram as melhores iniorma­
çõoo de que dispunham>> . 

~ 
SIEMENS SURDOS 
UM SIMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL 
MOURATO REIS - Especializado em prótese audUiva 

<é também surdo como v6s > 
NAO TENHA PROBLEMAS DE AUDIÇÃO!. .. Con· 

suite-nos, um Especialista da nossa Casa lhe indicara 
pelos processos ma.is modernas qual o aparelho que me­
lhor se adapta ao vosso caso. 

Rua da~~oY1~ª~~ ~\'.r~~ Enge-
nhelro Miguel 1'8.ls, 56-1.•). Tele1s. 662372-615812 - Ltstxx; 

E MESAS BP•2S 
PARA GABINETES 
DE RECEPÇÃO 

MÓDULOS PARA INÚMERAS 
COMBINAÇÕES 

ELEGANTES .E SÓBRIAS 
PRÁTICAS E CÓMODAS 

SELDEX SOCIEDADE OE EQUIPAMENTOS OE ESCRITÓRIO SARL. 
EXPOSIÇÃO E VENDAS : AV, DA LIBERDADE, 127-129 - LISBOA 2 - TELEFS. 32 4986-328671-32 7022 
ESCRITÓRIO E FABRICAI EST, OE BARCARENA - QUELUZ OE BAIXO - TELEFS. 950172•952107/6/9 



VARIEDADES VARIEDADES 
ES·TA SEMANA FALOU-SE DE ... 

MENS1/I GEM 
P A R A VI V E R ~ret ~:~•t;::t?:ºin:eg~~Í::,e~: 

t e a certidão de baptismo do 
poeta bem como detalhes de 

. sL1a vida absolutamente espan-

o rne:., nome não ... er,-i 
no mapa. O sinal que 
os senhores apontam 
entre Bagdad e l<a ra ­

tosos. Claro, memórias prodi­
giosas há mu.itas, mas o verda­
deiramente ir:npressionãnte é 
que uma jovem residente num 
longínquo subúrbio do Rio, po-
bre, vivendo sem conforto, des-

A 

e D 

SABE QUEM SÃO? 
B (Ler solução na 3 I.ª página) 

«-DOIS· .PLANOS»· Fotografia de .Joaquim Falcão Veríssimo Assunção, de 
Lisboa, -obtida durante um cruzeiro a Itália · 

•as:ilíistárias 

ch:i é um resíduo da mosca 
qlie ·se alivia geoiràflcamente. 
O meu número não sai nas lo­
ta rias . O meu horóscopo não 
·,em nos oráculos. ·Por isso, sou 
·fe liz e estou trânquilo ·e bl:is­
femo, como desejo, na viagem 

· ii,cógnita imposta pelos deuses. 

Estendi-me na praia, como o 
num paraíso com doca de pes­
ca, sem a maçã, sem a ser­
pente, com o pecado à mão 
de mastigar, apenas. A mão 
de semear do náufrago que re­
sistiu às · correntes e às pres­
náufrago recolhido incólume 
sões, aos ti ros · dos emigos . e 
;os .ibr..:rçoo dos saor:pan.tas, 

ra e bonita, com vasto cabe ­
lo ondulado revestindo os om­
bros .e emoldurando a suave 
fisionom ia, que comparece ao 
programa acompanhada do j.o­
vem noivo · ( de quando em 
quando focal izado pelas cârna­
rns) - essa jovem, dizia eu, 
responde -sabe· sobre que te­
m~ Sobre Guerr.a Jtzr:quei:o ! 

Por SANTOS -FERNANDO 

tituída - da maioria de suâs né­
cessldades, encontre tempo pêl­
ra meter .. se em bibliotecas pú-

- b!icas · e. fatigar até à ~xaus­
. tiio a· memóri-a ~ob~e coisas r.~: 
um . poeta que nem sequer .é . 
brasileiro e que aQui é tido 
como ., tota!mef'llte «démcdé» já 
h~ ma.is de 40 ar.os . . . Fa !t.1m 
apenas uns 3 programas pa rd 
e la cumprir il meta totál, mas 

QUEM ACODE 
·Ao···RÕSEIRAL? 

0$:iASTROS 
· i-:t : ~:,,v,1.ºAf 

' . ~ :?'{:;/· ;, º .. ' ·t ·· : · • até .- agol'a já ganhou uma cas~ .. , ... _p·I '· 81'1-IC-·li. --_ ·§\t::~:~fl~~fi:i::1~ .ilr~~~:~gº;~f~fI:ij; · g.f§ff~~\:~f.tl~i~ -;frJf;}f~f;~t;;~· 
cobre ~ que só se · deve J}mar nor Brasil, que se interesse -por e uma infinidade de. out ras 110 sc11tid-o J-., red!J.f&o J15 tles~ 

• · u ma só peça) ; a segunda um Cuérra Junq~-1ro. l?ara~ n6s, es~ · coisas. Natur.a·l mente, sem men- . pes,#s ·. ,.J.(J . R a~.oiral (j1#/w1:Ul-
- - 'o' h-eto q uadr,;p.a rNdo. ( « F~:ç.a tá. :totalmente ul tr:apassado. Não crona·r o - préniio em dinheiro rio e ji&rdim í1J./,u1-til tf PJ11-eJe 

o ,oga em sua casa. Aprenda ereta que sc1a . fác il encqntrar . que é de grande vulto . . . » , sindic;ito,' que tliàriamcute re-

A-iniciar .e,sttl r~tbric4 s~m4; . 
.na.l vo..:1w1 contar uma dt­
l.iciosa hist6ria · rl& H~r:Jd 
fli!lant, ocorrida com um!J 

beldade quê -passeava '.n·imi' bos­
que, acompa-nhada fl'Or ..;m 
grande cão. Um hom.çm. apro­
xima-se e, com a,: de co!iquis­
ta-ctor, <liz para a moça: 

que eles·: contam 
- Que ~mâgnÊfico cão ai lu~. 

m inha nienina ... , Será qu~ ele 
tteisa as pessoas aproximarcmvS!J 
,lc tão linda dona? 

Re.spcmdc a jovem: . , 
- Mas, decerto. Senão) r.tm1u 

pocteria <:le mórdU?.: . .. V 

ERA TARD~. 

A GORA. oiçamoS ' uma de 
Françoise ,Hard-y . Atar!dÓ 
e mulher _prepd.ra:,i · um 
passeio a.o _campo. De sú­

bito ela. l·emb.ra-se d:e que rzâq 
r:a,n.vidou· a tia Maria. 'Tclefona. ­
·lhc imc-lliatamente · e pede-lhe 
tli_(i/ta, âesc11lpas pelo fácto. ,i •. 

'tia, ~nt retarito, sos.S~ga-a: -: 
_;_ Está bem, não 0te1n 1na/ 

Mas eu não i1ia. 8 muito tar~ 

de. l~u jti. tiuha rogado aos meus 
rn.111ti-nho.s para que chov~sse ... 

POIS CLARO 

S IL1'YE VAR1'.1N aparece, 
também, hoj,e, para nos 
contar uma historieta. Al· 
ta - maclrugada, a esposa 

pergunta ao 11~arido. q ue, t!U­
fim) chegou: 

-::- .Não me d irds /Jorque ~n· 
lras 8 uma hora destas? 

--.:. 1'1as, decerto: por c({us.a du 
fJequeno almoço. · 

E O REGRESSO? 

A GORA. é a vez de Fernan . 
d.el . Conta e.le: Desenro . 
la-se tempestuosa discus­
são entre . marido e m::i.­

lher. Po:r f im, ela, furiosa, ameu.. 
ça i, />ara a casa patema. O 

IIUN"ido não se descorn.:e r!a e Jt' · 
·plica: 

_:. Pois bem ... va i! Aqui tens 
wna nota d-e 50 frnncbs para 
a tua viagem! 

Então a esppsa sú.spe.rule o 
choro e rc~ponde, enrai-t.,·uidn: 

- E a vi~gem 'de regresso) 
terei dt: a /1agar do mt:!.t , bolso? 

PINTAD' 
DE FRESCO 

P~ ARA f-:char, vem ª "ºra 
Yucs Alontand cõntai':'-nos 
Uma das suas aw:dotas 
preferidas. Num j ardim> 

um trans.eun-te distraído v~i 
sentm·-se num banco pinta.do de 
fresco. O guarda tenta avüd,-!o: 

.-J.tenção,. m eu caro senlzor, 

Na praça .de touros do Campo de Santana, 
rea lizou-se uma corrida a favor das obras da 
igreja da Anunciada, em que participaram 
muit?s amadores. Um deles, José de Athayde, 
depois de ter toureado a cavalo, executou al ff 
gumas sortes a pé, mas foi gravemente colhi­
do, sendo transportado ao hospital de S. José, 
onde ficou entre a vida e a morte. Ao hos­
pita·I acc.r.rcu muita gente a saber do seu 
estado. Pa-rece qu·e terá de lhe ser ampu­
tada uma perna. 

ria ! 1 es tá a elaborar novo plano de co11-
tratos de artistc1s, com melhores ordenados e 
m_ais regal,l.as . No projecto fi.guram, também, 
formulas para autores, com um prémio de 
quatrocentos e cinquenta mil ré.is pa.ra o 
origina l que ma is agradar e outro de duzen­
tos e cinquenta mil ré:s para a me!hcr imi­
tação. Por sua vez, a base do elenco seí..l 
de dez acl-rizes e doze actores. 

* Um grupo de amadores de música reu­
n;u -se numa sociedade para explorar o Café­
-Concerto. Segundo o seu programa, pre­
l~ndem apresentar gral'ides orquestras, 1r­
t,stas de ópera e bailarinas e pensa-se na 
formação de uma orquestra com setent·a 
figuras . Para o primeiro espectáculo serão 
conv;dados Suas Majeslades e o Governo. * O comissário régio do teatro O. M3. 

* Um soldado da 6.• Companhia d., 
Gu.:r<Ja Mun.icipal, aquartelada em Alcântara. 
encontrou, próximo do rio, um cavalo aban­
donado com uma saca de carvão no dorso. 
Levou o anima l para o quarf·el, mas ainda 
ninguém apareceu a requisitá-lo. Será en­
tregue a qu~n, provar pertencer-lhe. 

o banco acaba fle su púdado .. 

O homem senta-S!J s"em repa~ 
rar e pergunta: · 

- Como.r · 

- De· verdt 
guarda. 

VIPS EM CAPE KJNNEDY 
Agota que toda ·a gefÍte es tá a espremer-a· memória à procura 

~de algo relacionado com · o espaço exterior, parã fazer um bri ­
lhareté nas colunas dos jornais ou nos o: vidéos>>' da televisão,· 
creio que não será abuso aproveitar este cantinho ,par.i comuni ­
ca r que s im, senhor .. . ql.J e eu estivê em Cape Ke.nnedy. Fui VJP 
( «Ve-ry impcrtant per.sçn», pe55ca muito import~nte) iá , lá vã'o 

,três anos .e . ~ssisti ao lançamento do último . . voo tripula_do da 
série «Gémeos)) . Eu e a Françoise Sagan. Estivemos ambos {além 
de muitos· outros" ma~is ou merlos VIPS) no sector reservado à 
Jrr:i prensa . 

Claro que, como tem sido escrito por penas· beni mais· (..'.,.: 
tilas do que a ·minha esferográfica, o esPe'ctáculo do lança ­
mento é àlgo inesquecível, em que o fogo cr ia «tecnicolorn 
riquíss:.mo de c.amb:•an tes, enquanto a terra tre'me .ao imp.:icte dos 
poderosos foguetões de arrcmquc. 

«Therc goes the bird!» - exclamou a meu lado um jor­
na lista americano, pa ra mostrar que era tu-cá-tu- lá com aquela 
história dos lançamentos espaciais. «Lá vai o pássaro!», repeti~ 
e le, emprestando-me, depois, o bin6cu lo, para eu poder veri fi c,1 r 
pessoa ll'Y') en te que o c<pássarO>> seguia o cam inho prêviamente esta­
belecido. A Françoise Sagan , essa perdera a capacidade de adje~­
tivar j insistia na mesma tecla: cffantas tique! Fantastique!» . Eu 
qu is oferecer-l he outras expressões (que ela poderia usa r, sem qu.~ 
eu pretendesse direitos de autor, nos ar ti gos que iria escrever 
sobre o assunto), mas ela continuou a não me ligar. A coisa 
explica-se: eu «penetrara na sua intimidade», no dia anterior, em 
Cocoa Beach (a pra ia de Cape Kennedy), envergava ela um fato­
-de-banho-duas-peças que a escri tora garantia não lhe assent3r 
bem. Nem deixou que eu a fotografasse ... 

Quanto ao VIP, perdi muito do interesse pela express5o 
(após uns dias durante os quais me senti «muito importante>>, 
pais foi a primeira vez - e última - que me chamaram rsso ) 
quando acabei per notar uma S·igla idên.l'ica (V ID), muito em 
voga em anúncios da TV americana e que, por extenso, é~ «Very 
irnpor tant dog», o que, traduzido, significa: <cCão muito :m­
portante». 

JÚLIO DE SOUSA MARTINS 

contabil idade. Como obter a me- qualq1,.1er livro dele mesmo nas Mar calmo, dia muito · cal- colhe e ed1J.Ca 135 crianç11s, 
rnóna perfeita. Com': ~prender ~oas e. vas(a.r.. q l'tl1;1.i4".o ~prtt- ~ . mo; . .:SáõaêO· ·- sbrrr· équihóc!õs. · fi lbils.-.· ilé- ttSs6'ii:1dólJ1 '.•·ãticidiú -:;. 
realrnente 8 falar mgles» ); ól ~ .das li\trartils ,- que pprma:,iecem --Faz~ roga .e .... dedfc.r- t~ à fê:'t:uia Í6.fl1JlQ1JÍIÍ1.' O .::p_reçct J.R. i limen,.' 
terceira ~ uma· carta do 8rüs1I, abertas ao - público até ~ às 2 · dos astros, à confabílitla4e ' dos · "t'ífçi.0 1 e11J 66 por ceuto, e 'su-

' do admirável confrade Moysés dil ... manhã .. No entanto, essa poetas, à revisão da memória, -prímir o orfameuto PM• tnu1s. 
Duek. « ... Aqui no Rio, num ig;iem, que quando muito te rá J)ede ao Shakesp<Yare que pro- portes. A .rnrcç~ dos sócios, 
canal de TV, existe 1..1m pro- .. ·uns 20 anos e que de!leria nuncic esta data : a fuly, nine- . q11,e co,,sideram U! p.0Utíc11 es-
gramo famoso de perguntas - aridar com a cabeça às ton-. tecm>. Sábadó com muito sol j1ec11l11,tiva o estranham ti(J 
1nL1ito dificei-s - que, quando tas dada a proximidade do ca- " C sem grandes ondas. 'Um dia gr;,1.vc 1111,meuto de t.1x11s, foi 
Certas, va lem importâncias de samento, esscl jo,,em, dizja eu. para meditar, à maneira br.in- esPoHJ4',,-ea e soli:lJri4, · 
grande impcrtância. Cada con- sabe tudo sobre a vida - e a da dos ventríloquos, com o A. ssi1J1, rem/.tu-se, 11..i sede 
corrente responde sempre sobre clica <le Guerra Junquei ro. chavelho-amuleto no bolso do do stf/dic11to, um grupo de 
um determinc1do assunto, sobre Ql.Jando lhe é perguntado sa- ca!ç5o, contra .is sereias de mau pais e de n,ssoci4dos, q11,e COIJ· 

o qual é um gmnde conhece- be ) repetir textos Ge -sua obra. grego,, cerc11, ,le l50 {Jess.o'/l"s. 
· do r. Pois, uma jovem muito !oi- bem como textos Ce 1;utros ;;u- (Ccntinva na 33." pág.} AJnís ,mím11,lo deb11te, l)roj,t/s 
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ALTOS E BAIXOS DO COMÉRCIO AMBULANTE 

.-. ~,11111l .Jirecç~o Jo -siuJi&~J.o 
• • .., -su..rpeml,o fJ11ctl-út11 · h 111-e­
'tlid'IIJ tom<11d'*J, · 11Jd so éiJ.çon .. 
tr~r soltJf#o t1deql-Mt/.11 110.s in· . 

o 

ul11c;ulores ~ '" ·c1·U11ç11, num 
verdir.Jeiro esPlrito Je s6 orien­
t:.ç;o Jmhgôgi&~ -;,,f.,,,lil, E11· 

-(.Ccrntinua rn, 33.•- pág.} 

, 
ô 

Educa, njo é impor regras sensatas; é conversar, Sil· 

ber esperar que, de repente, nasça a canção do 
. Circo, que tem palhaços, cavalos.. . e tem flores! 
Henrique Avelino, aluno do «Roseiral» é o ~utor 

deste trabalho 

teresses d11s critwr,fS e "ºs f111is 
ufect11-dos. 

P,EVJ$.ÃO 
-PARA . AMANHÃ -
- AIUES f2 1/3 · • 20/ 4) -

Rece~erá u ·m .a -.,notíchr , 

TAURUS (2 1/4 a 20/ 5 ) 
~ . - Tq~e 1.~ut!,l . .a com a 

_· ... s~] i wa~ . .... 
GEMINI t 21 Í 5 a 20/6) 

- Uma sanga poder.á 
perturbar a sua felic i­
d•de. · 

CÁNCER {2 Í /6 • 22/7) 
- Não se ex1Spere com 
pequenos aconfeCimentos · 
do dia-a-dia . 

LEO (23/7 a 22/8) -
Um encontro terá gran­
de influência no seu <'ia. 

VIRGO (23 / 8 • 22/9 ) 
- Receberá noticias de 
uma pes:.oa que aprecia. 

LIBRA {23 /9 a 22/10) 
- Orçamente cuidado· 
samente as suas 4espe­
sas. 

S COR PI U S (23/10 • 
2 1 / 11 ) - Defend•-s• 
ele uma pessoa atrevida 
• m.al- intencionaã.a. 

SAGITARIUS (22/11 • 
21/12) - Tomo cau­
tela com as refeições 
pesadas. 

CAPRICORNIUS ( 2 2 / 1 2 
a 20/ 1) - Não assine 
contratos importantes. 

AQUARIUS (21/1 • ' 
19/ 2 ) - Dia propício 

· a toda a espécie de es• 
pecurações. 

PISCIS ( 20 / 2 a 20/3 ) 
- Evite conflitos com 
.. s p e s s o a s Je quem , 
gost.a . 

A. a tuttl sítu11rJ-o siudica! é 
deticad1', Pois a dí,ecçüo cm 
e.ver&f.cf.o já Jermfoou. o se" 
m:111dato, e.~/11.ndo a ser im · 
/mg1111tla 110 T ribmtul de Tra­
lulbo a /cgilímid,ulc da list.11 
ve,tcedora. Qu.cr os só-dos 
quer o pe,sso11l J 0 Roseir.a'l, 
vé,m com, 11preemQ,() o /11111.ro 
<lesta excelente obra soCtal 1 

f/11-e supre ext r110-rdiudrft1meute 
a carêuci11 mt111i/est~: d,.e /JrO· 
tecçlí.o às cri1111ç11s, filhas do !i 
/11·0 / issiouais de escritório, 

XADREZ 

A d irecçii.o !mteurleu niío de­
ver mc.·wr-sc ll'IAf ç-str11J11rl/ls cm 
que assenta a ed11caçiío mínis­
tr11da1 orie11t11da. por /)esso/Jl 
co1J1.pete11te (que vai da di · 
rectqra ao médico, /}(ISJ4mfo 
Por seis ed11c11,lol'lts diPlo·ma -
d"s e dttas enfermeir.:i.s, além 
dus vigila,-,,tes) e onde reina 
11m espírito de diJ/ogo dos 

r. w eum :."IJ1 é O auto1· tlô 
problHn,n qu·c rc.prod ozimos. 

As brtHlOO!S jogam e ctão ma . 
t,e em dOJ.s liance.s. 

r ve,- so-1ução nontra página) 

J. Pcnrose I lmi.ncas) e .Bo­
goljubow cl'is.!ltttaJ.·am a p:u:­
li'Cla. seguinte (Defesa Sicilia~ 
na): 

1- P4R_ PrnD; 2 - C3BR, 
P3D: 3-PID. PxP; 4-CxP, 
C3BR; 5-C3BD. CD2D; 6-
P3CR. P3TD: 7-B2C_ P3R; 
8-0-0, B2R; 9-P3C, D2B; 
10-B2C. O - O; 11-RIT, TID; 
12-D2R ClB; 13-P4B, TIC; 
14-TDID. B2D; 15-P5R, 
CIR; !6-C5B, C3C; 17-
CxB+. CxC; 18-C4R, P4D; 
19-C6D, D4T ; 2()-D5T, C>:C; 
21-'-PxC, C4B; 22-P4C. CxP; 
23-P5B. DxP; 24-B5R ClR, 
25-PxP_ BxP; 26-BxT. TxB; 
27-D5R , TlB; 28-BxP. C3B; 
29-BxB. TlR; 30-BxP +, 

RxB; 31-Txc + , e as p ,·e ta;i 
abandon:n.1-an1. 



Starmix 
a pioneira alemã das máquinas de cozinha, 
Permite-lhe fazer; purés, sopas, massas, 
mayoneses, picados, batidos, etc. etc. 
num espaço de tempo, 
verdadeiramente fantástico. 
Poupe tempo e dinheiro, 
Simplificando 
os velhos métodos de cozinhar 
com STARMIX. 

~/'/Rã' 

- Mui,ro obnigado, .se,nJ1or 
Pochi1n. OromweB querí,a pedir­
--rne a'll<toriz:ação pa-ra ver o de· 
sasf+o <)e fiuit.ebol. 

- A:b, t verdade ... T inha-me 
csq11ecirlo d<::!ISC aoontecvm,:r1r,. 
A rna4oc piartc dos nosso! em• 
pr,eg~os sa,i,u cedo, a frm de 
ais-sistí,r ao jogo. 

OH1aiva f.ixamente Littlejoh.n, 
matu.taOOo no qu.e o sa-rgento 
lhe te 11ia d ·ito. 

- A proipósito, !t.."11J1or Po­
ch i111 - diisse o super:niin:te,ndonte. 
- Lemhna--se do ad voroço q ue 
ho uve cá na tem-a na oca,ião 
da sooa, por caw-a do poço do 
dnuit.or? 

- O poço? Mas q•l.l'C c\iabo 
rem o poço que ver c:om a mor­
te {]o do urt.or? 

- Lorri:l>r.a-se dii·sso? H ouve 
u,m d-e.9."l·guüa.do v ilOlento com o 
Mu1111i1e íipi-o. Beha!l're'II e11r.,aiipaora 
o poço, dizeirndo qu.e era p-e-1,igo. 
so, e o doeparrta;merHo de águal'! 
pOLá'voi$ .. 

- Si1m, siim , sian, conheç--0 bem 
o msSun to. Tomei parte ncle por 
Belrnnd1 me ter <:onsiu lt..:ido, 
como, sou aO vogado q-ue era. D e­
sej,i•,-:a que m e OJ)'U8CS~ por to ­
dOIS os meios legiatis à p r.cssã'O 
(}o M•urn,i,d p i'o corn o fim d e po­
dúr u 1:1Hillt1ir o poço dtuT.lll'lte a 
seoa . O doutor rerc11sa1v,a ponmi­
t,i-fo e e,f=<wa empc11ha<lo em de ­
OOnder 05 seus d+roi•tos a todo 
o ou.sito. A C( Lrestfio era cimbara­
~ para mi,m, poi'5 Sh•iHi,n­
gla w mou sócio e om1hado, em 
aidvogiado c,lo Munidpio. Aco nsc­
füei Behan,eU a o:xleir, e aié 
oons u.J,t;tmo."' st.."U cu,nfo:ido l!iro­
dnibb , que me apoiou. BL'haor-­
rett cccl,e,u, fin arlmtmife, pcm1i,t,in . 
do que liJnpa,ss<.vn o poço, mas 
ai., ch1.n™ v+eraim autes 'ftt.e o 
tiraha.l!ho te1mü mis-s.e, e o Mun,i . 
di>io nem oli~ou a ut·il<i1.ii -lo. 

- Mas a vet'<bdci,ra h iMóri0 
<l'o bn-c+d<.,nite n;lo é cxairtam,e,nite 
essa . poias não. senh or Pochii,n? 

Pochin e11i::},i1roit:rn1~ na rnd'C"i. 
ira, old10tu o si11rpúrirn1 onden te e 
roe.s,pondou, i1n:drig,111ad;0: 

- CktTo que é. Estou hcm 
doo11m.c,nt~{lO !.0-hre o .a~wnto, 
visto qu(' cs1 h·e mc1,ido nele . 

- Nã'O 9('.f;í. en~ão, OOl"LO 'JU<e 
não p.ret <.• rt{ha,m tirrarr ~gura do 
poço mais . si,m,p1csmcntc pcrfo. 
rá-lo p ;n1a loo.1di7.a,r um rtio ... 
perd,i1do? 

a ol>ra -Q sou ca:rgo. T Nrva!f'.am 
rõl1ações de oimizade e vão agora 
06 doi:s ao desafiio de fintebol. 

- Não tem o diroiito de duvi. 
datr , da mi1nfia paita,'lfa. Atpenas 
sei qu:e o Mu<Illidpio queri,a Hm. 
pM e deseotupi• ·o poço. A q,ue,. 
tão do rio e d.as ca.n.a~.izações 
não me ~-r~toressava, m aG simple!· 
men,te a paTte leg-a1l, os di1reitos 
do ,meiu diie nte . 

Pochiin palflt.'Oia a~it-ado e iin. 
q,u,i-eto, como se Liulcjohn lhf 
tiivessc tocado tDum ,ponto sen. 
sh.-el. 

- Sej,a como ror, não vejt, qllt! 
rcl,ação possa ter a questão do 
poço com a morte de Behiar.rell. 
E.m miinha op-i,n.ião, é uma C!· 

t-urp,idez ocuq>a,r-se de semelhante 
coisa n1u,ma iovcstigação desta 
Jll3.'tll.H'e7Ã. 

- Lamento q1.1e a minh,a in­
sisLênocia sobre o ass,u nto o te­
nha i1ncomor(j_.ado e pcço-lh,c que 

~~:~~'l•:1~1:1~: ii~M~,~~ 
c..100 do poço? 

. - Não lho disse j á? T ·udo 
woo me par.coe uma pura per• 
da de te.tnpo e nada mMS. 

- Como j á lhe d1i&e, se rnhor 
Pochin, nesta iim"eSt,igaç.-'io itn. 
teress..1-me muito conhecer o 
maiior número possível de por· 
m erno res sobre a v,i,dra do dúU· 
tor. O f.aicto de o poço ter si­
do e.nt-aiiipaido jLi:stamernte depois 
do des..11paattimento da es.posa 
a fúria de BeharreU qua,n~ 

. <lo S!OUlbc do proJeoto de abrir 
e 1'i1tnpa!I" o poço, a sua insis. 
tênioita em defender« a tcdo o 
cu~,to perlas vi..is l~aiiis ... 

Pocbiin abt,i,u a boca, ein pa J~. 
<locou irn:t'(!!tl'Sa11nentc e excla1111ou: 

- R<.'q)iita lá it!SIO , LitLl-cjohni 
O facto d:e o poço ter &ido 1 

onita1iip,ado just amonte clepohs do j 
d~ mem.o da esposa? .. • r 
Que qiuer d izer com Lsso? ., 

- Siin1,plcstl110n.tc <1 u,e Bd ,a.i·. • 
t'ell deviia. ter mooitvos muiw im­
portante., par a <leseja1r q·ue o 
poço oon.L1iinu~1ssc e nt.Qlipado. 

- l.sso é arbsurdo. Lúml.>1.-e-sc 1 
<l·e q urc, m~1.1 Jlrod,i,rbb e eu o 
aiconoolhámos a q-ue cew.i:ssc a 
su.a oposição, o doutor cedeu 
e o poço foi h4nt.po. 

- Que m lhe d,is-se isso? 
- O meu colega a:caba ,lc me, A melhor e mais completa mãquina de cozinha do mundo 

- Be m sei. M'15 o cap.t!taz 1 dia obr.a estawia lllrtti'LO ~-eco.nhe­
cido ao módioo pelos seus ser­
v.iços p1·o6issiona,is e pronto a 
servri -lo em tudo quanto fosse 
hu,ma,nia:me nte possí\'el. Quando 
oomeçarn.m a oava,r .. o poço, 
lleharreI1 pre,,en:iu o c;tpata~. 

FRIG·ORíFICOS. 

1 

* l 00$00 MENSAJS 
* su.t ENTRADA 
* SEM FIADOR 

A. OLIVEIRA 
Av. Alm. Rei&, 91--A-lláboà 
rela. 53 63 08 • S313ZI • 11108 38 

co:rnu,noicar pelo telefone. Esteve 
a ta I air com o caipata'Z que teve 

~...,,...,,..,,,,,.,,,..,,,,,.,,n,,,,,...,,..,,,,,.,,. 

! MOBÍLIAS~ ! PEÇA S SOLTAS E DE ESTILO 11, 

11, SOF AS• CAMAS * ALCATIFAS "' 
~ ACABAMOS DE RECEBER GRANDE SORTIDO' 

' DE P~~~iA;º} T~?ÓN~~C~L~ ~l~T.;ç~~8CADO, 

' SUPERMANOS ! 
~ LARGO DO MASTRO. 3 A 9 ' 
~Alrl.lllllTIAlrl...,l...,IAatrl,.,-1...,IA/lll'IAW~ 

SOlb promessa de segredo. , 
de q u:c enioont~·~1<1'iia um esq ue, 
leto humano no fundo do pO· 
ço. Segundo afi1rmou, era uma 
1-ecorcJaçtio do.,; seus tempos de 
C"Sl'uda.nte de Med icina mas qui. 
se:ra clcs(azer-se dele e. não sa­
bendo como fazê-lo sem desper. 
tJair muito as atenções, aitirara-o 
ao poço, oonfiado em que nfo. 
g-uém o 6f}IOOI1U·aa-ia aí. 

Pochin pôs-se de pé .. d-e um 
salto e irncli nou-se para lit., 
tlcjoh.n em atiLUdc ameaçadora. 

-Quê? ... 

(Continua) 

1············•0••··································· 
Empresa nos arreriores de Lisboa pretende para o seu quadro 

ELECTRICISTAS 
TORNEIROS 

SERRALHEIROS 
TRABALHADORES NÃO QUALIFICADOS 
COM A SITUAÇÃO MILITAR JA REGULARIZADA E COM 

IDADE INFERIOR A 35 ANOS. 

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 3114. 
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CARREIRAS 

PARA OLIVAIS-S UL 
Sr. Dilreot.or - po,- lnter­

médto do «Diário Popu.lar», 
venho pedir à ad.ministra,;ão 
àa «Carris>> que mam.de pro-

longar uma 
carreira de 
a:11,tocarros ate 
ao bairro <ú 
Olivais-Sul. 
Para o efeito, 
talvez a n.o 
40, que termi­
na na praça 
de Lon dre s, 
pudesse se­
{Tlt.ir pel.a.save­
nida.s M li.a-

ma e dos Estados Unidos da 
A 1n.êrica, tomando depois o 
itinerário da carreira 11,,0 10. 

Deste modo, favoreceria 
uma grande varte de funcio­
nários e beneficiários da Cai­
xa de Previdêncta dos Empre­
gados de Escritório e dos Or­
gamismos Corportt;livos, que 
te-tn a,.s novas i'nstalações na 
cwenida dos Es.ta:àos Untdos 
da América. bem como mui­
tos funcionários do M iniste­
rio d.a.s C01·porações, que tra,. 
bolham. na praça de Londres. 

Se não Jôr possível o prO­
longa.mento da carreira cüa-

~~a=~n:::i~e~ui~ul:C,,~ 
vima ao 111.esnio fi:m. - J osé 
Pm>s Rosendo - o,ven1da Ci­
clade de Lourenço M airq ues. 
lote 168, rés-do-chão, C 
OiJivaii&SuJ, Lisboa. 

LAMENTOS 
JA ANTIGOS 

Sr. D lrector - DeS<le gruro­
to qt1,a vivo na Venda Nova e 
E:'allpre tenho ouv,ido queixas 
por faU.i de poil:iciarnento, de 
água e luz, pelo estado sern­
p1-e Jmnent(wel dias rllils. Nun­
oo. Wve canheolmento de que 
tenha a.\guma vez 1>assado P<>< 
aquri o 1,reslden,te d a Câmara 
Municipal de C>elras. pois se 
isso tivesse acontecido ter'n 

) visto como i:st.o está e sabi­
do que, se há algwnas ruas 
-oodas, isso se deve. se­
gundo me consta., oos pró-

~:n 1~or;~'::&:fi~ :rJ~~: 
ta.mente, com wlg,um empe­
n.ho, o ru!oartroannen!to. AJgu­
mas estão aloo,troadms qmur­
t,ehrão .sim, quaa-telu:ão n ão. Is­
to é triste e ruté p;ureoo m en­
tira! Quom tem transporte 

Pi.ra o homem que ae barbeia, 
diàriamente. ê lndisponsãvel uma 
loção para ccdcpois-da-barba>), da 
caracterlsticas especiais. 
Pitralon reúne essas exigências de 
tratamento dermatológico-, anti­
i>acteriano, elimina as Impurezas da 
pele (borbulhas) e evitu a infecção, 
Pitralon penetra profundamente na 
pele e activa a circu lação do sangue. 
Pitralon. 6 usado há 35 anos por 
milh6es de homens, com satis­
fação plena. 
Frascos a partir de Esc.: 1 OSSO 

OS HOMENS 
USAM 

1 ~~!~~$0 
A quem Jocallzar cachorro 

pastor alemão, roubado, Tem 
5 meses, a.mareio, fooinl10 es­
curo e dá pelo nome de Da.tsu.n. 
Vítor Rodrigues, Largo da Es... 
ooJa, Caldas da Rainha, TeJ. 
232 [0. 

P<óJ)ITTio fa~ despesas consta.n­
t.em.€1!1Jte. motiVad"'5 por rwros, 
lâmp,adas fundidas, suspen­
sõoo wv'3.Jl'iiadias, etc. Tudo se 
estraga nestas maildiita.LS ruas 
da Venda Nova.. Mas o caso 
mais gTa<Ve é a failta de água. 
Só de nOliJte a água tem fo,,. 
ça su! ici.ent.e l>a'"a chega< a 
um primeir'o BQ'ldalr. Isto re­
pete-.., todos as d ias. Não sei 
o que aconteceria se aqui 
houvesse prédios co1n cinco 
ou seis a!rtda!l"e&. Com sacrifí­
cio, comprei um esquentadOI" 
mas a água não tiln.ha for­
ça p:1..--a o pôr a tr.abalhm·. T ev-3 
de ser rufitnruclo para águas 
mortas. mas não há águas 
vivas nem mortas. Tudo isto 
se pass.a na principal entrada 
do oonoolh0 de ow·as, its 
p()l't,as de L isl>oa. Será que o 
novo presidente da Câma.11·a 
de Oei4·"6 vin·á ruté n ós pam 
tnquhri.r do que se passa? Só 
ass!iln poderá tonn,rur conh eci­
mento de todas rus necessida­
des dos haibiltain,tes e tomar as 
devidas providênoioas.. - Gus­
tavo Raquel Caria - praceta 
S. F1r<lll1c'sco de Assis, 9, 1.0 , 

esq.o, Venda Nova - Amn.­
llom. 

NEM TODOS SABEM 
SER ATENCIOSOS 

Sr, D irect.or - No passado 
dia 30 de Junho, cerca d.a,s 
13 e 15, entrei no carro eléc­
trico que vinha de B enfica e 

segm wté se-

ÍJ te-Rios, onde 
tomaria o M e-í tropolttano. 

i~ ~t;:=iu~ 
bilhete sema­
ntU ( qiie jun-

, to J pa,ra que 
nele se fiaes­
se o /ILJ'O ha­
biJtual. Quan­
clo ch.eguei à 

es,t.ação do «Metro». qual não 
/Oi o nz.eu espanto ao ver-ma 
gros.3eirame.nte trmt.ado pelo 
funcionário qu,e rieoebia os 
bilhetes, o quaJ, cm. voz ai-

~[~~iea 1~s~~u!- ~,~~~Í 
pretendia entrar com. u.m. bi­
lhete ;á uülizado 1w1Ura ai­
tu.ra.. Dirigi-me então ao che-
1 e da es Lação que 1ne expli­
cou., com bons modos, que o 
bilhete tinha sido picado em 
sitio errado velo funciont.rio 
da <<Ca7'Tis». Vi-m,e, porta.n.to, 
obriga,a0 a utilizar 011,tro bi­
lhete. flá assim., a conside­
rar: a desaJte nção do /miei~ 
nário àa «Ca,rris» e a falta 
de respeito do empregado ào 
Metropolitam.o que, naquele 

grr,iefe/C~?~~i %~ ~ce1~s: 
num.a hora de gra.nde movi­
mento. pelo qu.e nwts vexado 
fiquei u1na vez que quem pas­
sava, não sabia quem estava 
~ razão. Seria bom Que cenas 
tão pouco dignifican tes com.o 
es-ta não voltassem a repetir­
... - N ec,oen Dllls B arata 
nt.a da.s T"ilia.s , 16, L isboa. 

PR·EÇOS ALTOS 
AFUGENTAM 
OS TURISTAS 

Sr. Dm-ootor - Fu.t há di<ts, 
com mn grupo de turistas, 
p~.s_sea:r a Sagres. D epois de 
vi.sitat-mos a f ortaleza, entrá­

r.z.os num ca­
fé da vila, 
muito bem si­
tuado com 
linda vista so­
bre o ,na:r. Já 
antes de en­
trar eu tinha 
es trã.nhaào a 
ausência de 
clientes no 
café. localiza­
do em sitio 

privileg~ad.o, tanto 1nais que, 
nesse dia, se n otava a presen­
ça de m.uitos vaisseaintes. Ca­
da qua.l pedi'u o que lhe ape­
teceu. Por m .. eu lado, limitei­
-me a uma fatio. de pà-0 de !à, 
au c<.nno Q'lWiram chamiar -lhe. 
Por sinal, já estava seco e 
sem gosto. Levaram-me por 
ela 4$50! será j usto este pre­
ço enquanto em. qu,alq11,er 
·paistelaria da. «Baixa» não se 
paga mais do que 2$00 ou 
2$50 por um bolo? s erá as­
sim que se serve O t urismo, 
em especial no Algarve? Jul­
go que não. Compree nde-se, 
agora. a falta àe clientes no 
referido café, o qual é pro-

g~it~~~e i~/~,::i°di~;~~~s.N5:~ 
haverá maneira de pôr Jim a 
este estaclo de coisas? Aqui 
fica a pergunta d considera­
ção de quem àe àiretto. -

Airutánoo Maina Goomw Sa«ttos 
- rua Engenhciro António 
Torres, I'ernes. 

PROMESSA DE LUCROS 
DE 90 POR CENTO 

Sr. DU-ector - Ao ler num 
jornaJl da manhã o 8ínítncio 
que junt.o, não resist<i á ten­
tação de fazer oote reparo 
por me paireoor que, nesta 
oicnsião em Q.u:e taruto se f,a:la 
sobre o problema da habita­
ção, o Que o referido anúncio 
deixa tran:,spaa-ecer e, pelo me­
nos imiPuci!ico. Não se pociea-ã 
rra.z.er nada a quem e:nuncia., 
püb1ioamein~. a'Os quiatro ven. 
t.os. luc.r<>s de 90 per cmto? 
E ad.nct,a se pede «p.esso,a ho­
nesta e bem fonnada! ... » 
santo Deus! - J. F . V. - rua 
doo 8oei'l-os. 5, A. Lhsooa.. 

N. da. R . - Também o sr. 
Rwul lk[Mques de Lenios, resi­
dente em Lisboa, na rua Ac-

~~r 4.~oc~:/11!s~v:,11~;;tfgna~; 
com a promessa de lucros da 
ordem. dos 90 por cento a um 
possível sócio em negócios de 
terrenos va.ra construção. No­
ta o nosso Leitor o que se 
1nenciona no anúncio: «Dá­
~se sociedade, a meias, a pes­
soa honesta e bem f ormada» 
não se aceitam.do «opor timis­
ta'S» e pergunta: «Que f orma­
ção moratl terá o oportunista 
que pubUcou o a1iúncio que 
ainda receia que. exis.ta:m ou­
tros mais oportunisitas do que 

ele? Se1·á, na realidade «opor­
tuna» um.a es-peculação des­
t(l.s numa altu.ra em que o 
Governo, em colaboração com 
entidades p(J)rttcu.Zaires, pre­
tende ctaJr uma «achega» para 
a solução d-0 problema àa ha­
bita.ção? Um.a pessoa «hones­
ta e bem formada» pode en­
trar nmn negócio dest.es? 

QUEIM SArLVA 
PORTO SALVO? 

Sr. D irector - D1rijo-me a 
V. Pa.-a pedir que seja tor­
na.ido público o alherum:tnto 
ela Câmarr<>. Munioip,,Jl de 
omt,as pela região de Porto 
Sa.1vo, s·it.uaido a oorca de t r ês 
qurH6m<,t,roo de Paço de Arcos. 

Hiruver-á jua~:!icaçfio poosivel 
pa,--a a Iallt.a de água que so 
noba t<>doo os clliaa e clurante 
todo o d:i:a? Orei.o que não. 

Como ha1vemas de cozinhar, 
de Ck1a· ba,nJ10 às c r ia!llçaS, que 
004lito neoresitam de banho 
cLJ...1urio? Ca.mo barvemos nôs, 

.=~o de 1f:· ~~ ág1é 
m.fl!ior ooeor? Assim, é tmpos­
sí ,,-ei viver! Se SúillOS obriga­
clo<S a pagan· o míndmo de 7 
metros cllb:Cos de água., por 
que moti,vo nfio n~la. forne-
00111? Qull'lquer ooi<sa se pa& 
rn de amoTmai! nos Serviços 
de A b,.1Bt.t:,o:itn e:nto da Oâm .. 1.­
m Municipal de Oeiros. O 
quê? NJmguém saibe. S ri que 
o dopósilto nfio chega paira 

aoost.ecer a região? Sendo ._._ 
sim. pwrec,e-me que O proble­
ma. tem dJe ser l'OOOlvido ur­
g.enibemea11te, POiis não é com 
8.IUltot..anques, l11!1.1itas vezes 
com águ,, !mpr6prin para 
consumo, q-ue ele se resolve, 
a,lém de que. a água que eles 
fomecem não serve para mais 
do que P8<a ~s e poucas 
!Ja'V'ftgena Aqt>i deixo O meu re­
paro à OOllSklea-ação do pre­
sidente da Câmara Mun,:cipal 
de Oe,i,ras. - Aida Figu.eireclo 
- Ba.1:n-o da Auto Constru­
ção, lote 201, Porto Sa[vo. 

POR EXTRAVIO DE 
CORRESPON DtNCIA 
UM HOMEM FICOU 

MAL VISTO 
Sr. Direotor - Só hoje tive 

conheoim€111.to de uma oaa-ta 
pul>hlcad:a na secção «Ca1t·tas 
ao Di,·ector», elo «Diário Po­
plll!a'.r», no praooado d1ia 4 de 
Mia-io, a~:inad.a pelo sr. Ma,. 
nlliJl A. M orgado, queixando­
--se de que eu não lhe tinha 
remetido EIV:1'00 na importân­
ai<l. de 20$00. Que me teria en-=º í~':Ig_ ~~ ;1~t~v~ 
q,te não reoobi qualquer pedi­
do daquele senhc.r e não era 
ç« 20$00 que. depois de 60 
an,cs de vida de negóoioo, sem 
uun-oo teJ· l'ecebido uma re­
o:~ liri:a procedeu" de 
m.a.."W'1ra m·e,noo honesta. Sou 
runn.mc.ia!!llte cl:e todos os jor-

nads do pais e sempre tenho 
cumprido. Acerca da mLnha 
condul:<l._ Pede informa, a f ir­
ma «Qp1'll», doot<>. oidade. por 
in!Jermédio <la quail são feitos 
os me:uiS anúncios. 

Nesoa. d<l,\Q escrevi ao sr. 
Ma.nuell A. M<><(!Qdo. infor­
mando-o de que não recebi 
a sua encomenrla.. Como não 
quero que faça mau Juízo a 
moos resp€Ü<l. estou pronto 
a envirur..Jhe os livros que de­
rejar, logo que receba respos­
ta à m 'nha oorla. - M . A. 
Nascimento - Aparta.do, 265, 
PO'!'tú. 

CARTAS 
NÃO PUBLICADAS 

lJflaJria Lui.sa Trindade -
A fim de publicaamos a sua 
cairta é favor indicar-nos a 
sua moo-aõa,. 

Amh ico Ferrw·a - Não du­
vidaa1111os da verdade das suas 
afirmações. Contudo a acusa­
ção que fa-z é de ce:to modo 
grave e difícil do proVM". Dis­
pensanno.nos, por isso. de pu­
bUca!I' a sua cau:ta. 

Edu a,rd-0 Sá Ginjeira -
Não foi possível publh, .. ar , 
&ua 00:1-ta pa:.· j ulga!lT.-"'S v 
as5U!lto fora do âm)}lto de:M1 
secção. Esperamos q11e, eu­
tretanto. o problema q .,e o 
afligia se tenha resolviC.o. 

J osé Nogueira Pinto - O 
as.sunita que e:\."l)Õe na s: ra 
carta já foi trate.do pelo rn . .s­
so jorna,J. 

Prinz 4 
o carro 
ideal 
para 

NSU1000 
~ 
~ 

CARACTERISTICAS. PRINCIPAIS 

NSU 1200 NSUTT 

-
MOTOR NSU ·a 4 temPoS, «TWIN• de 598 e.e:. arrefec ido por ar, árvore de carnes 
à cabeça. CAIXA de 4 velocidades coiTipletamente sincronizada. SUSPENSÃO inde­

. pende:nte nas 4 rodas com amortecedores hidráulicos telescópicos e molas h~.1.lcoi­
dais de efeito progressivo. TRAVÕES hidráulicos de grande efici ência, de maxilas 
de grandes dimensões. CARROÇARIA monobloco de aço· com 2 portas 5 lugares. 
PERFORMANCE 36 HP. velocidade máxima 120 Km/h. aceleração de O a 80 em 
14 seg. consumo médio ca. de 5,7 litros aos 100 Kn,s. 

em exposiçao nos stands 

as suas 
terias 

( 

NSUROBO 

_Lusolanda,Lda.· Av:Anlónio Aug: de Aguiar, 25-C-R, lal ino Coelho."63- Av. da Repüblica, 8.4 - LISBOA 

agentes' em lodos' os distritos 



CRISAUTO, LDA. 
VENDE 

'lolkswagen .... ... ...... 1968 
Fa, a zc M .......••.. . 1968 
Opel Kod•ett ... , . . .. 1967 
M. G. 1100 .... ......... 1967 
Auslin Coope, 1000 ... 1967 
Aust;n 850 .... ...•.. .... 1967 
:o,lino G T . • • .•• . . .• .• i *6 
Fiai 850 - ··· . ......•.... 1966 
Tounus 12. M ··-······ 1966 
Fi<,1 1500 Cabriole! .•. 1%6 
Simco 1000 ...... ....... 1966 
Citroen Break .... .. ... . 1966 
Vouxhall Vivo ......... 1965 
TaU<1us 17M ....... . 1965 
Mercurv Comet ... ... 1964 
Taunus 12M .. 1963 e 1964 
Ooel Reko,d ... •• . ..... 1962 
t<a rmann Ghio ..... .... 1950 
F. K. 1250 5 lug. ....•. 1960 

FAC PAG. e TROCAS 

AV. JOAO CRISOSTOMO. 13-A 

AUTO MOVEIS 
e FURGO NETAS 
Renault R-8 .••...•.....• 1965 
Co,lina GT .••.•.. ..•..•• 1965 
Doei 1700 . . . .... .•. . ..•. 1964 
Ausrin 850 ....•.. ........ 1961 
Volkswagen ..... .....•. 1958 

FURGONETAS 
Renou lt 4 L, utili tária 1%7 
Austin 8SO, utilit .~ . . ~. 1966 
Bedtord Viva, utili tário 1966 
Volks..-agen utilit. .. •• 196S 
Opel gas. , , ab. .... . ... 1963 
Austin e/ a b. gas ... 1963 
F. K. lCOO e/ ab. ... ... 1961 
Honomog 1500 kg ...• 1961 
Peugeot 4-03 c/ab. gos. 1959 

VENDE. TROCA E FACILITA 

Garagem Boa Viagem 
Rua ~ampalo P l o a , 56 

l'e lf' fone 6K3131 

(..,,. ,r AI/Ir I.,, I ,111/1' I ~ 

-Stand MAHCELO -
\ AV. IOAO CRISOSTOMO. 47 ' 

' VENDE ' ' ' li, Vauxholl S. L. 90 . . . ... 1967 li, 
1111 Fiol 1500 ............ .. . 1967 1111 

, (auxholl V. X. 4 90 ... 1966 , 
lrrrti Taunus 17-M Supe r ... 19~6 ' 
.1111 Taunus 12·M !SOO. .. . 19ó6 
1\ Ooel Re ko,d de 4 p. ... 1965 ' 
' 

1orscr e Super 90 .. .. . . 1962 -
/)pel Kopitan de luxe 1961 , 

' ',1º"'' 850 ...... ·•···. .. 1964 li, 
- Austin Spri,te . . ........ . . 1959 111111 
, ~imco Elvsee ............ 1961 , 
li, 'l<le,cedes 180-D ..... . 19S7 li, 
~ Zephir c/ motor Mer- 1111111 
\ cedes 180-D .... .. ... 1%0, 

' D ti,: e ... ~.5.~ i~l . . d.• 19S3 ' 

~ FURGON ETAS ' 
~ Me,cedes 319·0, ex.• , 
li, aberto .. .... ... ..... ... 1961 li, 
~ Commer 2500 DieseJ 1111111 
li ut,litória ... ... .... .. .. 1%7 , 
lrrrrii Taunus Tronsit 1250 lrrrrii 

1111111 utilitário . .. ... ...... .. 1966 1111111 
'Ci:troen 2 ~P, utilit. 11 •• 1-966 \ 
lrrrrii lsobello utilit.ª .... ..... 1% 1 a., 
1111 Opel Reko,d 1500... ... 19591111 

~ FAC. TROCA E PAGT.• ' 
~,,..,,,..,,...,,,..,,. 

SalcnAuto 
VENDE: 

Fiai 600·D ............ 1968 
f i<,1 8SO coupé . .... .. .. 1967 
Cortina .. . ...... ... .. ... . 1967 
Renaull R·16 .. .. .. ... 1967 
Vouxholl Vivo ..... .... 19-57 
Fiai 850 . . . . . . . . . . . . . . . 1966 
Simca 1000 ....••.... .. 1966 
Austin Cooper ...... .•. 1%6 
Hilhnon lmp .... ..... 1966 
Vauxha41 Vivo .•. . . .. .. 1966 
Monis eSO ....... . .. . . 1966 
Opel 1700 .....• ... ... 196S 
MG 1100 ..•.. ........ .. 1%5 
Cortino GT .... ...... .. 196S 
Vo lkswoge,, 1200 .....• 1964 
Cortino . . . . . . . . . . .• . . .• . . 1964 
Fia i 1500 .. .. ........... 1964 

Rua Passos Manuel, 59-A e 59-8 
43108 • 42Slíl 

FACILI DADES DE PAGAMENTO 
E TROCA 

STAND SALAUTO 
GERÊNCIA DE LAZARO SALADA 

VENDE Ct CERTIFICADO DE GARANTIA 

PORSCHE 911 S tecto de cor,er. 
LOTJS EL, .N COUPt 
LOTUS ELAN COUPt, jantes 

la,rgos 
LOTUS ELAN descap. 

«hord-top» 
JAGU AR E COUH 
VA UXHALL SL 90 , 

f ,onsl. TALUS 
2 JAGUARES MK·X 67 e 6S 
TRIUMP H GT 6 
TRIUMPH TR4 
LANCIA FULVIA COUH 
. ANCIA FLAVIA 
TRIUMPH SPITEFIRE MK2 
NSU TI 

·c oRTINA GT 

2 COOPER S 1300 
MG 1100 ALEXAN DER 
2 ALFAS SPRINT 
ALFA SPI DER VELOCE 
ALFA SS 

MERCEDES 190 SL «ha,d top» 
VAUXHALL 101 SUPER 
VOLKSW AGE N 1500 
SIMCA 1300 
VOLKSWAGEN 1300 
VOLKSWAGEN VARIANT !SOO 
JAGUAR MK IX 
AUSTI N 850 
JAGUAR 3.4 e 2.4 
FORD ALCOr. 
MERCURY MONTEL AIDE 

e outros c/ to.cilidades de troca e pagom~to 

R. D. ESTEFANIA, 17-B E 17-C-TEL. 44164 

AUTOI\IÕVEIS 
USADOS 

FIAT 124 SPORT ....• 1968 
OPEL KARAVAN .•.... 1%8 
TAUNUS 20.M......... 1968 
CORTINA G. T. 1600 1968 
TAUNUS 17-M, 4 p.... 1967 
MERCEDES 250·5 .. ..• 1967 
MERCEDES 2QO.D ..... 1967 
MERCEDES SE ... ..... 1967 

Todos estes veículos se en­
:ontram em exposição no 
nosso salão de vendas. 

Tem<>s mais unidodes ba­
ratas. 

VENDE, TROCA E FACILITA 

Vacer , Lda. 
Ruo Tomás Ribeiro, 6 -C 

felels ., 5cil047·561110 - L1SBOA 

AUTO MOVEIS 
:>oel 1900 . • ....••.. .... 1968 
Chev.olel Belo+, . . . .... 1956 
Fiai 600·D ... .. ....... .. . 1966 
Fo,d Muslang .. .•. ... •• 196S 
M. G. 1100 196S 
Volva 122·5 ......• .. . •• 1962 
Toun us 17-M Super 4 p. 1963 
Fiai !SOO 1%S 
Mercedes 190-D ....... 19S9 

FURGONETAS 

Mercedes 180 D caro 
la:qo 8 lug. e cargo 

Renoul l 4-L ...... ...... . 1965 
1 emns m ais unld1tdes 

COMPRA- VENDE - TROCA 

AUTO 
Joaquim Simões Nunes. Lda. 
Av. General Roçadas. 36-D 
Telef. Kt6618 - LISBOA 

STAND 
AR GAN ILENSE 
COMPRA, VENDE E TROCA 

AU10M6VEIS E CAMIOU 

VEH.: Ul,OS LIGEIROS 

Me<cedes 200·D 1968 
Citroem Ami Break ... 1968 
Util.• 40.. .. . ... ....... .. 1968 
Vo uxholl G. T. p/ km 1%8 
Renoult •·16 de luxo.. 1968 
Fiai 2300 de luxo .•. 1967 
OpeJ Kodette ........... 1967 
Fiai 1 SOO ...... .. . •. ... 1966 
Simco 1500 .. .... ..... • 1966 
Volkswogen utilit.• .•• 1965 
Uti l. ' Me,cedes 190-D 196S 
Volkswagen 1960 e .. • 1963 
Fia1 1800·8 .•• ..•.•..•• 1962 
Doei utilil.0 ••• • ••• • •••• 1962 
DKV 4 portos .•• . .•. .. 1962 
Vários Merce des 1800 

caro la rga 
Fia i utilit.• .••. ..••• .... 1961 
Utili t. • Me,cedes .•• ..• 1956 
Rua de Entrecampos, &·A e ,.e 
Facili to troco e pagamento 

111111., 1& 72 05117 91 21 

AUTOMOVEIS 
PILOTO, LDA. 

Av. Almirante Reis. 242·C 
Telelon• 72 47 38 

Av. de Madrid, 1-A {ao Areeiro) 

Hillma,n Cafüomia ... .. 1969 
Tdumph GT-6 ... .. .•.. . 1968 
Va uxha ll Vivo 2000 GT 1968 
Momis 1800 .. .... ...••• 1%8 
N. S. U. 1000 T. T. . .. 1967 
f; a1 850 . . .•. . .••.. .. . ...• 1967 
Anglia Fosoi.nante .. ... 1966 
Hi ll man lmp. ........... 1966 
V. W. 1500 .............. 1966 
Simco 1300 ............. 196S 
Fiai I SOO .. . ..... .. .. ... 1964 
Opel 1700 ...... .. .. •.... 1964 
Po,sche Supe, 90 ...... 1962 
Jaguar cc E» Oescap. ... 1962 
Citrõen Ami 6 •• •.•••• 1962 
Alta Romeu Spri·nt . 1961 
Fia.1 lSOO·S descap. •. 1951 
M. G. A., descap... . . .. 1960 

Temos mais cerca de 90 uni· 
d•des para utrega imediata, 
com entrada desde 5000100. 

........................ 

AUT0110VE1S 
Toonus 15 MTS ...... 1968 
Taoous 1SOO Fo.-d ... 1967 
NSU 110 se .. ... ....... 1966 
MG 1100 ...... . ... . ... . 1966 
Henkel ...... ..•.••..•... 196S 
NSU, P 4 ..•.• .-....... . 1965 
NSU. P 4 ...... ........ . 1963 
Cilr-oen DS· 19 ........• 1963 
Codillac, <lescop. ... ... 1962 

FA&. PAAlAMENTO E TROCA 

AUTO EDUARDO COSTA, 
E LIMITADA 
; R . Campolide, 27-B 
; (ABERTO AO SABADOJ 

~•••••••••••n•••••••••~ 
COMPRO 

Carros de qua lquer marca 
e modelo de 5 a 100 contos ou 
mais, pois não venda o seu 
carro sem me consultar , o pa­
gam ento ê a pronto e a tra n­
sacção ràpida. 

ALBERTINO HENRIQUES 
DA SILVA, LDA. 

Rua do Ga1Tldo, 73•A 

AUTOMóVEIS 
DE ALUGUER 

SI CONUUTOR 
PREÇOS DE INVERNO 

PROMÔVEL 
CALÇADA OE ARROIOS, 49•A 

'elef. 57044/43917 

(a 3 metroi do cruzamento 
da R. Pont• De11ada, 

AUTO AMARAL 
110pel Rekord. 1900n, de 2 e 
4 portas, últimos modelos, 
repletos de extras. como 
novos. uVauxhall Viva SL 
90>1 , de 1968. ctA.ustin Coo­
per 1300» de 1968 e/ pou­
cos km. sô um dono. uAus­
tin 180011 de 67, impecável, 
preço m u i to acessível. 
uCortinal) de 68, 4 portas, 
com poucos km, bom pre­
ço, ((Fiat 1500,, , de 66, im· 
pecá vel. ,d\.lorris 850n, de 
1966 e 63. «Opel Rekord 
1700n, 4 portas, de 65 e 
64, todos com ga.ra.ntia. 

Fac. e troca. 

Ata.meda D. Afonso Hemi­
ques, 43-B - Te!. 55 36 42 

STAHD 

M. Santos & Graça, Lda. 
" VENDE \ 
' li, ' AUTOMóVEIS 1111 
, Vende e/ gara.ntia , 

' Peugeot 404 ... ... . ..... 1966 ., 
Vol kswogen 1300 . . . . . . 11969647 , · 

~ Ooel 1700 .. .. ....... .... 1962 11, 
1111111 VouxhoU Cres«J .. ... .. 1111111 
, Renoult R,8 Ma jor ..... 1964, 
li, Volkswogen 1500 ...... 196411, 
1111 Volkswagen ..... ... .•... 1961 1111 
, Opel Rekord utilitórí,a , 

'º~~) ~i,;;~· g~;.;i: i=' 
, Austin J. 2, gasa4ina... 1960 ~ 
' Volkswogen mi,sto . . .•• 1%4 1111111 , ~:!:/!\ ntisto .. ::···· l~, 
' Peugeot e/ aberto 1%5 ' 

'~:::.:: L:28 . . . . .. i:: ' 
' FACIL. PACAM.' E TROCA ! 
~ Av .• ,'r ei Miguel Contrei ras, a., 
1111 6-B e 6-C - Telef. 72 85 66 1111 

~ ..... ,..,,,,...,, ..... ., .,.,,,~ 

VENDO 
Va uxha ll Cresta, último mo, 

delo, 15 000$00. 
Audt.. ultimo modelo, custa 

novo 101:J 000$00, vendo por 
58 ooosoo. 

Ford a gasóleo, bom carro pa~ 
ra praça, 35 000$00. 

Flat 1300, 37 000$00. 
Opel Rekord 1500, 29 500$00 
Volkswagen , 29 500$00. 
Peureol t 03, m ulto reeente. 

WáOOSOO. 
D. K . w. F=l2, último mode­

lo. UI áOOSOO. 
Citroen 3HP, último modelo1 

%7 000$00. 
B. M. W. 700 LS. 26 500$00. 
Opel Rekord 1500. 25 000$00. 
Rena ult 4-L, ra rgoneta, 23 000$ 
Fiai 11 00. Z2 500$00. 
Slmca Elisée, 19 500$00. 
Flat 600 D, 19 500$00. 
, tm <'a A ronde. 18 5011100. 
B. M. W. 502, 18 500$00. 
~koda, de5<'.apotàvel, 17 500$00. 
Simca Aronde, u t lllt., 16 500$. 

Facilito pagamento. Compre 
um carro a prestações e pa gue 
sem dar por ela. Carros bara­
tíssimos. Não compre sem me 
consultar. 

ALBERTINO HENRIQUE~ 
DA ~IL\'A, LDA - !tua do 
Garrido, 13-a. 

Stand 

Geauto 
de JOÃO GEADA 
R. D. ESTEFÂNIA, 25 - A e 25 - B 

Telef. 53 48 48 

ESPECIALIZADO NA COMPRA E VENDA DE 
AUTOMóVEIS DE SPORT, CRANDE TURISMO 

E TURISMO ESP·ECIAL 

TALVEZ VENDAMOS MAIS CARO, MAS VEN-
DEMOS COM CERTEZA O MELHOR 

Lot us Super Seve,., ún ico, 1969 
Lo,tus Europa MK li , 1969 
Lot us Europa MK li , 1969 
Lotus Elan Drophead 5-4 , 1969 
Lotus Ela" Coupé S-2 , 1968 
Porsche 911 T Targa, único, 1969 
Porsche 9 11 Tecto eléctrjco, 1967 
f>orsche 912, 1966 
•Porsche 912, 1966 
l anda 1300 Fulvia , 1968 
Trj umph CT 6, 1968 
Cian,njni 1000 Crande-Prix, 1969 
Alfa Romeo 1600 CT, 7000 km; 1967 
Sumbeam Alpine série IV, 1966 
Ford Mustang V8-4-V, 1965 
Alfa Romeo 2600 CT, 1965 
Alfa Romeo 2000 Spyder, 1960 
Jaguar 3.4 , 1959 
Cordini 1300 jan,tes especia·is , 1968 
T ODAS ESTAS UNIDADES SAO VENDIDAS 

C/ CERTIFICADO DE GARANTIA 

Stand 

Geauto 
de JOÃO GEADA 
R. D. ESTEFÂNIA , 25 - A e 25 - B 

Telef. 53 48 48 

Compra para stock, marcas de ELITE, de 
SPORT e GRA NO TUR ISMO, últimos modelos , 
em rigoroso estado de novos com BACKCROUND 
garan,tido. Valor real ~ pronto pagamen·to. 

4J Q.,U ~ 13" 
soe. COM. AU10MOVE1 S, L.ºA 

VAVXHALL-BEDFORD 
S ALÃO VENDAS 

Av.' República, 45-B - LI S BOA 
S E DE : CARROS USADOS 

CITRÕEN DS -19 
DESCAPOTAVEL 

óptimo estado - VENDE - SE 
RUA DE CAMPOLIDE, 27-B 

CAMIÕES USADOS 
DE DIVERSAS MARCAS E MODELOS ENTRE OS QUAIS 
MERCEDES-BENZ L 319-caixa aberta-3500 kg P. B. -1963-1965 
VOLVO 12 900 kg P. B. - 1959 
MERCEDES-BENZ - 13 200 kg P. B. - 1962 
FORD TRADER com báscula - 10 433 kg P. B. - 1964 
Ambulânc ia MERCEDES-BENZ 180-D - 1956 

PROVENIENTES DE TROCAS COM CAMIÕES NOVOS 

M E RCEDES - BEN Z 
C. SANTOS, S. A. R. L. 

Rua de Artilharia Um, 101 - LI S B O A - Telefs. 68 8415 • 68 85 18 · 68 85 26 



" 

AUTO LEAL, LDA. 
AVENID:A. MARCONI , 16 - A e B - (à Praça 
de Londres) - Telefs. 7761 43-777185-777998 

STAND 
CHILE 

FUNDAÇÃO CALOUSTE 
GULBENKIAN 

75 UNI DADES REOENTES PARA ENTREGA IMEDIATA, 
DEVIDAMENTE REVISTAS EM OFICINAS PROPRI.AS 

AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO E TROCA 

AUTO - Joaquim Simões Nunes, Lda. 
AVENIDA GENERAL ROÇADAS. 36·0 
TELEF. 846618 LISBOA 

COMPRA * VENDE * TROCA 
AUTOMóVEIS 

..•.•••.......•..•••.•.....•••.•. 
PARA O SEU AUTOMÕVEL 
COM MONTAGEM IMEDIATA NAS NOSSAS OFICINAS 
('onta-ltotações 
<..:a.pa.-0et..es 
<.:mtos rte ser urança 
Vola ntes eo1 ( oiro 
l'ermometros agua 
Grande sortido de fa róis 
B adios uMotorola u tota tmeo. 

t.e t r a ns1sto1·izados para 
todas as rnareas 

l::S<'3 PCS l(A bartnn 

Bancos rle Com petiçã.o 
lla nóm elros press ão óleo 
\ lota n tes M adei ra 
Ca pas 1,ara Fa róis 
Buzinas de todos: os tipos 
Vá r ios formatos de espelhos 
J antes e:Sp ecia is 
Cassetes 
Reprodutor de Cassetes 

U MA EN O ,. ME V A RllD AOE DOS MAIS REC EN rES EXTRI.S 

FAÇA-NOS U M A VISITA E COS fA RA COM CC.R l EZ A 

AUTO P ORTUGUE SA, LDA. 
ll ua Rod n gucs S:imc,a10 SO - A - L I S 80 A - TELS. 47496. S4026 
~ .............................................................. .. 

Solcar, Ldl AUTOMóV EIS D E ALUGUER 
C/ li 81(1'1 OIINUu ·r na 

C:.UROS NOVOS - PREÇOS REDUZIDOS 
CARROS A DTREAR tAU TOMATIC SHIFT• 

• - .. L l •h•ttl• • • • ••Nlira. H • D (lunt• M• rqall ••mhl) 
r., . ... H os 00. HOJ Ot - N .... 111,os .. 151 12 •• - LISI OA 

Auto-Rádios MOTOROLA 
O 1.0 auto-rádio tobtmente 
a tra n1istor _para todas u 

mucu ele automóveis 

O MELHOR AUTO-RADIO A..'IIERICANO 
O (/NICO .DE ALTA PIDELIDADJ;) 

Represe nla nles: SAFRA 
]tua D. J oão V, 22-B-C·D - Telefones 650501-650503 
À VENDA NAS BOAS CASAS DA ESP ECIALIDAJ)E 

POR TA - BAGAGEM 
DeSde l óOSOO. Tampões d• 

roca Fun 600. i 5soo. Morri, 
• .'I ustm. 4ó$00. !14 erC<>des v w 
• ÜO<'J 5USCO MO<! <1' faro, 
Mercedes a 75$00. BORTEX, 
LDA. - Rua Mar quês de 
l'Ton teira 110-C. a Camouude. 

Autêntica : F IAT 1500, rigo­
rosamente im1>ecà vel, sujt'it.o 
todas experiências. 37 000$00. 
Recebo troca . Rua do Garri­
do, 73-A. 

ITP IA 

R. Actor António Cardoso, 
11-C e 11 -D - Tel. 539731 

TEM EM EXPOSIÇÃO PER· 
MANENTE AUTOMOVEIS E 
FURGONETAS DE VÁRIAS 

MARCAS E MODELOS 

COMPRA, VENDE E TROCA 

AUTOMó~EIS ALUGUER 
Não encontra melhaces con­

d iQÕeS em aluguer a longo 
p,azo. Largo de Santa Bárba­
ra , 5-B -Tele!. 53 46 57. 

STAND CAMPINA 
RUA D. FILIPA DE VILHENA, 8·0 

TELEF. S:wi99 - LISBOA 

Citro&i Breok . . . . . . . . . . 1968 
Fiot 124 ....... . ...... .... 1968 
Cortino 1300, 2 • -4 p. 1967 
Volkswogen, 1~67 e . . . 1968 
Mo,ris 850 1966 
Morris 850 ut. ... . ... .. 1967 
Austin 850 ... 1964 e 1966 
Renoult Major RlO ... 1966 
Austin 1100 ..... .... .. 1966 
Fiat 850 1965 
Fiot 1500 . ...... .. .. . . .. 1965 
Tounus 17M Suoer 4 

p. e/ T. S. F. .. . ... 1962 
Opel Rccord, 4 p. ... 1962 

Temos mais unidod :?s bara tos 

FAC. TROCA E PAG. 

AUTOMÓVEIS 
Se pretende comprar de qua.t .. 
quer m arca ou modelo, no seu 
próprio Inter•••• não o façi> 
sem ver no LISBOA-STAND. 
Fac. troca e pac. Rua Passos 

!llanuel, l7·D-F 

f scola de Condução 
MONUMENTAL 
P,i,e;f'cn·d.e tii:ra.r o corto de l;i. 

'- gciros, pesados e motos prc­
Rssional d•ri jo-se à 

MONUMENTAL 
8 horas de mecânico por três 

instrutores 
2 camí.Ons cto mesmo tipo 

li MONUMENTAL 
Sob a direcção téGnico de 

ANTôNIO SOARES 

AV. MANUEL DA MAIA, 1, , r/c. 
T clelooo 52'535 

DINHE I RO 
Empresto sobre ca .. rros cm 

30 minutos. Telef. 727201, 

LUSTRES ! 
de sonho pa ra sua casa . f i\. 
brlca, Av. 5 o u tubro 203, r/ c, 
esq . (ao c. .. mpo P~queno1. lei. 
771639. 

(Continuação da 21.' pág.) 
fiel execução (!OS fins ditados 
pelo Fundador. 

V.3. Conolul asslm a co­
rnn.ssãQ RovJJsom de Contas, o 
seu relato e. no,; termos do 
a.t't igo 26.0 dos Estatutos que 
fa2e111 paa-te Integrante do D e. 
ereto-Lei n.0 40 690, de 18 de 
J ulho de 1956. tem a honra de 
emit ir o segulnte 

PARECER 
COil.slderando. que a con tabi­

lidade da Fundação obedeceu 
escrupulosamente M regras e 
métlodoo de ela..._ e prec,illão 

- ~ - .. evolu­ção do seu ~ e da 
~ ~:ío. no 8410 de 

~oovnil!imento 
dns erementois tomcc:ida; Pelos 
«Clulrtercd Accountam.r..s., QU€ 
abrangem. too.a a administra 
çii-0 da F undo.çii-0 e Que I!lUito 
fe.cilitou o tiraiba!ho da Co1nis. 
são Revisora d,, Con tas; 

Con6!derando que. com tod-a 
a clrureza se veri!ioou terem 
sido flelment.c observadas a.s 
d!Sl)06ições estatu tária·s da 
Fundação; 

Considerando que se regista 
neste ano o centenário do nas­
cim:mto do benemérito calous. 
te Gtúbcnkkin e que na altura 
em <i<i., esse documen t,, sera 
publiC3do. mais um hllO passa 
sobre a sua morte; 

Consida-ando a perseveran te 
oriento.c;ão administrativa no 
sentido de a cooroena,r. de· for 
~ui~~~~~ o pensa.men-

Oonsidemndo Qt~ a penn.a. 
nêncta de tão fecw1d.n. e sóli . 
da oriCJ.ttacão também resulta 
d a dedica.da cooperação de to­
dos oS qu,e trabalham na Fun 
daç.~o; 

•••••••••••••••••••••••• 

HORI ZO N­
TAIS · 1 - Não 
á6J)Ol'B; iltlvwooil. 
2 - pa,-., b0rla.­
vento: algum. 3-
Cuc a m ; f igura_ 
4 - Simbolo qud­
mico do gá.Jlo ; 
redunda. 5- Ca.. 
meleim. 6 - D e­
lJibece, 7-Abala.­
das; bo<n2lo. 8 -
A g r egu el; bom 
gosto. 9 -Impos­
tores; not,, mu­
si,ca,I. 10 - NMl­
dus: enbe. 11 -
B a s ta ! ; en t r e 
nós; ca .Pa sem 
m,mgas. 12- Ade­
Ja,-e._ 

VERTI C AIS : 
1 - Tigela prura 
sop ,a.: acetitic.:1.. 
2- Al!)!l.rdo; ge­
nuína. 3 - Moo.­
lh<tiro : faitc_ 4 -
Mentira ; a ve r -. 
são. 5 - D i<scorras bem: quel­
xt.ane.. &-Pessoas notáveis nas 
sua,; especiaOO<!ades; polvühos. 
7 - AcréScimos; catedral . 8 -
Preposição; lillaseiro ; abundân­
cia. 9 - Adereça,- : costa.do. 
10 - Traba 1110; preceito es. 
crirtxl. 

DINHEIR O 
fMPREST A-SE: com rapidez 

aualaue, quantia em 1.• ou 2! 
hipoteca de prédios, oarte de 
prédios ou cónst ruçào. CASA 
LAIRES, Rua d a Pr111a, 291, 
2 .•, Ot.• (junto P. Figueira ) -
Totafones 32 54 87 - 37 06 18 

TEM CARRO? 
TEM PRÉDIO? 

D'IlB~lBI>lBS·:BlB~Z 
MOTORES 

OIESEL 

C"TAO TEM Dl'.'IH EIRO 
l'_,lcando na mesma 
de sua propriedade. 

C ONSULTE J A A 

OR CO SI 
E F I CARA SATISFEITO 
Rua l.J de Dezembro, 15 
Tclelones 36 74 H 1 3i 31 72 

M ARÍTIM OS E INDUS T RIA I S D E 3 6 A 320 HP 

"' ~ . ,,,' ,.,~_.~'"' ,- • ,"' AEPAE.SEN T AN T ES 

. :-MENDES DE ALMEIDA, S.A.R.L. . 
ESCRITÓRIOS • ARMAZ ÉNS . • O F IC INAS • S ALÃO D E VEN D A S 

AV 2 • OE JULHO, 5 +A G - LISB0A - TEL1!F 6 6779• '0 

Deliberrun os da Comissão , C<lntabilldade P ública (Rela-
Revisora de cootas: torJ. 

1.0 Regista,c o seu gr8Jlo res- ( a) Dr. Arma ndo Jorge san. 
peito Pela memória do benC· tos Carvalho oo Fonseca. Dl-
mt!'to ~ ~";:' g,=~~!a~J reotor-Gera l da A.ssistência.. 
Admim6tração, peLa acção de. Voga.is dcsigna.<los: 
senvolvlda na gerência de 1963. PeI,. Acad emia das Ciências 
reveladora àc inexaedlvel com- de Lisboa: 
petênc!a. zelo A !idelldad,, ao r a ) P rof. Doutor D . Antó-
pensa,.-nent,, do Fundador: nio Perelr,a ForJaz, Secret.mo. 
d..3;.,:';;""',.,., ~,.:= -OerfJ! da Academia. 
sua dedicada actooção; Pela Acade m ia Nacional de 

4.• Homologar os resultados Belas-Artes: 
da gerência de 1968 da F\m,d;a- ( a) Mestre Armoo,do Figuel. 
cão caloust,, G ulbenkian . redo de Lucena, Secretário ct,.. 
A Comissão Revisora Academla. 

de Contas ~~ ~= f::fis:dos 
Vogais efectlvÓS: (aJ D r . Ant.ónio Júlio de 
(a) Dr. A'1rell!i&lo dos Anjos castiro Ferniand:es. Presidente 

Feldsmino, Director-Gera.: da da Direcção do G rémio. 

Solu.çã-0 ào problema 
de ou.tem.: 

HORIZONT AIS: 1 - Heca­
tombc.s. 2 - Arara : 11,lTe!. 3-
Elo : ara. 4 - PS; açor. 5 -
Ode ; asso. 6 - Módico.s; p i. 
7 - o ,·lglne; a,r. 8 - Ramoso. 
9 - Os; ra; l!á. 10 - Ró: ar­
da: ló. 11 - Or; sa.ia.s. 12 ·­
Ou; m a,Ietia. 

VERTICAIS: l - Há ; co­
m.odoro. 2 - E ra; dor; soro. 
3 - Cá; pedir. 4 - Ares: iga. 
ms. 5 - '!\til; a.cÍIInM-am. 6 -
So110 : <!ia. 7 - Má; asses; a.nl. 
8 - Braço; ol : sé. 9 - En<>: 
p !: rui. 10 - Sooreir<>; opa. 

4 
ESTA SEMANA 
FALOU-SE DE ... 
A-PRÍNC I PE J OAO 

CA R LOS, que tudo 
indica será o suees-­
SOT de Franco. 

B -1\U RIANO RUMOR, 

1 
encarregado de for-

• 

~IÍai:o~ovo Governo 

C - M ERKX, o ciclista 
belga. que confirmou 
a sua ca,l,egoria na 
Volt.a à Fra.nça. 

D - P AQUlltRI, toureiro 
~l gra.vemente c olhido 

em Pa mpJona. 

O « DIARIO POPULAQ 2 
t TRANSPORTADO PARA 
TODO O MU ND O NOS 

AVIÕES DA P. A. A. 

ENERGIA ElECTR:•'A 
e reservas hidráulicíls 
Eleme ntos semanais for­
necidos ,::e lo Repartidor 
N acional d e Carg as 

(R. N . C.) 
<Do R. N. c. tazem parte a.s 
pr:nc:pa ~s· empresas produto... 
ra.s de energ:a e1éet.r:ca do 
Pais. corresponctena.o os vaJo. 
re.s mct:cados a cerca de 9t: % 

dos totais do Pais. ) 
1 - Pl'oduçã.o de energia eléc­

trlca t!as empresas do & 
N. C. 

Soma.na de 7 a 13 de Ju­
lho. 

P rodu<;.iio - Tote.11., 115,9 mi.. 
!hões de kWh; h idrá ulica: 
ll5,9 milhões de kWb ; (100% ); 
~~":'."": O.O mllhões de kWh; 

T rocas com Espanha - Ex­
J)O:'tação : 0,4 milhões de kWh ; 
importação: 0,9 mdlhões de 
kWh . 
li - Situatão das reservas hl­

draolicas â.s 24 h oras do 
dia 13. 

l ner,ta .,,., . .. 
H nada 

,: :j ~ 

" E • 
Albufehu ~ . 

.. o 

.: i!: 
"' 

1 

! ·; .! 
i "'1 
~ l : 

~;,,!~/:~~ .. :::· :ti g~ ~ 
Ven<ta Nova ... 100,6 79 % 
Salamonde ...... 26,8 97 % 
Ca ruçaaa ••.•..•. 14,4 44 % 
V:lar •.•••••.••.••. 96,8 96 % 
Caor!l .•••••.•.•• . 330 ,0 97 % 
c. do Bode ..... 126,5 78 % 
G u:Jhotre, ...•• 4,7 57 % 
Lag.a Compr!d il 32,8 94 % 
S . LUZ!a ••.•••.• , 55.4 90 % 
Prncana ••..••.. 10,0 77 % 
Povoa •••••••• ••• _:!.:! , 70 % 

TOTAL .. 1952,3 . 92 % 

Notas: Em relação ao !tm aa 
semana anter:or. houve. no 
conjunto das a lbufeJ.I'as. wna 
ctunmuição de armazenamento 
de 67,4 m!Lll1ões de kWh. 

,~~~~!1!! 
móveis e proprledad .. 

A PREDI.U TOMAREHSc 
Onedll<dora ortclaJ> 

AV, .ALMIRANTJ!/ REIS. 
18', r/o. m.•-TII. li'Wl 



JUROS 
Rendimento 
Andares 
Moradias 

6A 10% 
Apartamentos 
Actualização 
Coniorto 

Hospttais Civis de Lisboa 
Serviços de Abaslecimenlos 

L I SBOA 

Co11curso n .0 32 - FomeeJ .. 
monto 1le MEDJCAllIBNTOS 

Rooebem-se propostas alié às 
10 hOIMS do dia 24 do corrent.e 
mês, para o oorumrso supra­
c.iitado. 

Dinheiro bem aplicado J. PIMENTA, S. A. R. L. 

Os oon<X»Tet>!Jes poderão pe­
d'ir no Serviço de Aquis:ições 
dos H061>itati:s Civis de Lil;boo., 
em qooJquer dita útil das 9 às 
11.30 e das 14 ã.s 16 horas, as 
r,espootivas condições excepto 
aoo Sábados que é dus 9 às 
12 horas. A EMPRESA QUE : 

- LANÇOU A PROPRIEDADE HORIZONTAL 
- INDUSTRIALIZOU O APARTAMENTO MOBILADO 
- A TAL DO MELHOR, MAIS CERTO E MAIS GARANTIDO RENDIMENTO 

Serviço de A(Ftisições dOB 
HOO!)itaós ·Ci'VIS ru, Lisboo, em 
16 de Julho de 1969. 

O CHEFE DO SERVIÇO 

19 O CONTOS RENDEM-LHE 118 7$ 5 O MENSAIS garantidos, por escritura pública, durante 6 e até 18 anos 
Administrando directamente, pode obter um rendimento mensal de 1137$50 (superior a 9 % ) 

(a) Alexandre Pinheiro 

~··························· 
! MO RADIAi Locais elas nossa s propriecla eles: AMA DORA * R EBOLEmA * VENDA NOVA * PAÇO D'ARCOS * ESP ARGAL * PAREDE * CASCAIS E LISBOA : P.a 1 ou 2 inq., junto : 
: Carcavelos, vendo 700 : 
: contos sujeito oferta e fa,... : 

-• cilit<, Parte longo p.razo. • 
: lt a moradia que bá para : 
: venda mais perto de es- : 
: tações, em tooa a Lin11a : 
• Estoril, dentro destes pre- • 
: ços. T el. 539773 dias útetS : 
: 10 às 12 e 14 às 18 e sár : 
: badoo 10 às 13 h. : 

BREVEMENTE - QUELUZ 

COLHA INFORMAÇÕES DIRECTAS NOS ESTALEIRO·S DE OBRAS E NOS NOSSOS ESC RIT ó RI OS EM : 
LISBOA - Rua do Conde Redon do, 53-4.º, Esq. - Tel. 45843-47843 
QUELUZ - Rua ele D. Maria J, 30 -Telef. 952021-952022 
REBOLEIRA - Amadora - Servi c;o 'Permanente - Te lef. 933670 

Instale um grupo 

de regeneração SETAL 
para garantia de uma 
água pura e cristalina 
O utros equipamentos 
e acessórios INDÚSTRIA 

SOCIEDADE DE ESTUDOS E TRATiAMENTO DE ÁGUAS, LDA. ! ·;; 
SEDE EM LISBOA, RUA JOAQUIM ANTóNIO DE AGUIAR, 73,5.º-TELEF, 6841 83 
DELEGAÇÃO NO PORTO, PRAÇA O. JOÃO !,· 25-1/-SALAS 25/26- TELEF, 2 47 71 @ 

SENSACIONAL 
BAIXA DE PREÇOS 

Só D URANTE ESTE MES 
T elevisores 49, e/ u. B . F. e V. li . F. válvula de 

imagetr e, 2 anos de garantia .. ................... 3500$00 
Televisores 59. C/ U. H. F. e V. H. F. •........... 4500$00 

Aspiradore.a, encerador:i.s. fogões, esquentadores, fri ­
ll')<lfloos. rádios e alta fidelidade e todo,; cs artigos elee· 
tr0domést1.cos. a J>reços de comba te. 

SUPERMANOS 
La,-go do Mas,ro. 3 a 9 - Telefone 562411 no hnhosJ 

~ .............................................. .. 
JOVEM LIGENGIADD EM GlfNGIAS EGONóM'lGAS ! 
E FINANCEIRAS DE PREFER~NG1A COM ALGUMA 5 

EXPERlfNCIA PROflSSIONAL 
- P recisa-se, com bons conh ecim entos de inglês e s iLuação 

militar resolvida, para. colaborar no n osso Departa­
mento Adminis:traitJ.vo, de início em estudos econ ómicos 
orçamentos e análises <le diferentes tiJ>,OS. ' 

- Ofereoe-~e Lugar estávol e d e f uturo, com boas possi­
bilidades de fot·ma(Jão em modernas técn icas financeiras 
e de co,n t..abilidade intlustrial, nmn ambiente dinâmico 
de e,..1)an.são. 

- As c,a.ndida.t.w·as, acompanhadas de cucriculum-vitae 
e vcncimenlo 1•ret-enclido, devem ser dirigidas com 
brevidade a 

CELULOSE BILLERUD, S. A. R. L. 
SERVIÇO no PESSOAL 
Apa.r!ado 2 - MARINHA DAS ONDAS 

~••••••••••••••••••••••••a••••••••••••••••~••••..,. 

• 

l EM-PRESTA·SE DINHflRO EM HIPOTECAS .! 
AO JURO DE LEI f 

' ' 
A PREDIAL TOMARENSE 

~ ..........••......•...•... ., 
ACADEMIA COMERCIAL 
:A mais completa organh::ação da Europa no ensino 
da Dactilografia, Estenografia, Mecanografü1, Corres. 
oondência ,c omercia l, Máquina:, de Catcu!ar, Oupl-i. 

cadores, ArQutvo, Fichei ro e Dicta tone 
CURS OS DE Ft RIAS, D i urno s e No eturno s 

M t T O D O S N O V O S que revolucionam o Ensino 
AV. ALMIRANTE REIS, 106, 5.• ESQ. - TEL. 5536 25 

LISBOA 

.. ··-···························-··············~ : SOF AS-CAMAS A. C. 2800$00 5 
: 1 O ANOS DE GARANTIA 5 
: (COM CERTIFICADO) : 
11 Rl' A GOMES FREIRE, 146-A - T ELEFON E 561832 • 
: RUA P Ol.'\I S DE S. BENTO, 58-60 - 'l 'ELEF. 6185 86 : 

i ~~~111.WAõºt .. tiR~'lI?oJic 1f:~:.r0rVrit~tJ; 5 
: N. 8 . - Os sofà.s-camas A. e. são os únicos vendidos em 1 
: Portugal com certificado : .................................................... , 
1: O BRIND E 

Je ~o ~u~!~T<;> E~~~~O 
1!
1 

Ft·1gor1f 1cos tl. part,i.r de ........ .. ..•.. ................. . 

1
140 l"'tro:s 1c-0ngelador total) ..................... .. 

.1 ~~ J;~~~ ::::::::::::::.:~:::::::::::::::::::::::::::::: :: :::::. 
1750$00 
1990$00 
2600$00 
3400$00 ! 
3650$00 
:J400SOO ' {ff,1ut~:C: ;·i:t;oo~;;~r:ti··;i··~ 

L:..:·ª"..:. do Mastro. 3 a 9 - Telefone 562411 tlO linhas) , ' 

Câmar a Municipal 
do C'oncelho de Loures 

A V I S O 
Loteamento illegaJ dos terre­
nos da Quinta da.s Areias, em 

Apelação 

A Câmaira Munidpaà de Lou­
res torna público que não se 
enccmrtra aprovado qua.iquer 
loteamento paro os ten~oo 
da Qumta das Areias. em Ape.. 
lação, partlmcenie a AnUmio 
Luís da Costa Pereim~ resi~ 
dente na Rua Augus.:o M3cha­
do, n.o 23, 3.0, ot..o, L:lsboa-.. 

A viSam se, pots, todos oo 
pcesíveis adqu:il"ellltes de lotes 
de que não 1h€s será arurtori­
zada qualquer edificação no 
local e todas as Qllle suTgirem 
serão demolidas por falta de 
licença camarária. 

É aü1da propoGito da Cãma • 
ra exi.giT, para os infractores, 
o oonespond&1'"e p1'-0C€<timento 
judicial, noo termos do Decre­
to-Lei n.º 46 673, de 29 d,e No-­
vembro d!e 1965. 

Lcures. 18 de Julho de 1969. 
O Presidente oo CânIBJra, 

J oaquim Dias de Sousa Ribeiro 

XADREZ 
Chave oo problema publica. 

do hoje: 
l-P4D. 



(Conti1>Uat;áo do 27.• pág./ 
olhado, as bruxas que prepa­
ram omeletas dE vidraça . Pen­
so, logo mergulho. Debaixo de 
água uma pessoa vê-se à 
mo é benéfico anda r com a 

HUMORISMO 
louca cabeça também deveria 
ser mudada . Talvez pelo figa­
do que me fornece um sen­
tido de humor que circula em 
qualquer faixa. Estendido nfl 

Salto 
borda de fora. Debaixo de I mal com dois pés. Descobri-os I mesma dor, Tenho duas orelha!" 
água, uma pessoa vê-se à a primeira vez que me leva-

1 
do género frívolo, dispostas uma 

transparência. ram à sapataria e ambos me de cada lado da cara e a ai-
Sou um tipo do tipo nor- i.ncha;ram ao mesmo tempo e à tura idêntica, para que certas 

JOAQUIM AGOSTINHO 
o campeão nacional 
de ciclismo, 
oferece um cálice de ; 
vinho do PORTO CALEM 
aos directores do 
clube Racing de Roubaix, 
após uma das etapes do 

"T dF ,i ,1 our e rance. ·-~-----• ·- ' •% .... 

7-r - -:.~+-<~. 
. \ PORTO 

CÁLE:M 
CALEM VELHO VIDA NOVA 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS; 

:~e~=. ~~mne~ s;~:::s m:i:;s~; de e a V a I o 
pos,ção. Vorado p&ra Meca, 
queimado pelo iodo. Pelo resto 1 
Já o estou há muito tempo. 
O meu nome não vem no ma-

Problema n. 0 798 

~~~ N~fo ~~ ~;ze~n•im º:ri~~; ~~~-~~~-~~~ 
dias. Demoram nove meses. 
Não sou um génio, mas acre­
dito nas intervenções sobrena­
turais e no chavelho-amuleto. 
Há génios que levam uma vi­
da inteira para descobrir uma 
só coisa e essa só coisa mui­
tas vezes resume-se nisto: é 
fundamental comer todos os 
dias. E a tendência dos me­
cenas a médio prazo é forne­
CEH" mais dias do que comida. 
Ser gênial é crer em m:lagres. 
Só não acredi tam em m ilagres 
aqueles que assistem a eles to­
dos os dias. Um dos motivos 
po( que os mida,gres se repetem 
é que as rOS31S con,t,i ~m a 
transformar-se em rosas. E o 
pão tem cada vez mais espi­
nhos. 

Comeoarndo nas casa.s mrur­
oadacs X e aoobamdo nas ca ... 
eaa rn.an:ad'llS XX encontmr­
-«Hio clU<11S quadro.s. 

Solução 
do problema n.' 797 

palavras entrem por um lado 
e saiam pelo outro, na hori­
zontal. A posição em que me 
colocaram o nariz poderia ser 
discutível, se, com o Criador 
e os ceramistas fosse oportu­
no manter e activar polémicas. 
Acho que o apêndice nasal, no 
sítio de uma daS" orelhas, tra­
ria francos beneficias ao con­
cessionário de acessórios e evi­
tar-se-fa, c:1c;si-m, ter de vi.ra.r 
o nariz para ouvir melhor, ou 
torce r a orelha para cheirar o 
pior. E já que se fala pela 
boca, o ouvido, neste caso o 
único, deveria encontrar-se por 
cima daquela, estilo aparelho 
tele fónico. Os inventores pare­
ce terem-se precipitado um 
tanto, fabri candt.:, o macaco an­
tes do homem e do amendoim , 
e a bou ti.q u:e cte beauté pO,S­
teriormcnte à mulher. Um só 
ouvido, pois , chegava de sobra 
para o pouco que merece ser 
escutado. Mas narizes, eu te­
ria construído dois: um de ser­
viço, com torneira de seguran-
ça, e outlro de emergêf'IOia pa- Sábado. O sol e o mar. Da-

tad qui a pooco será noite . O mar 
~~d~Fo~sou 3 ~:~d; ~~ e a lua pisada pelos homens. 
gostei da minha boca. No en- A_s . es trelas, 9u~ são b~las 
tanto, seria razoável ter mais v1.uvmhas 50m lagrimas própna.s, 
do que uma. Beijar com a bo- piscar-te-ao o o lho. O mar ha­
ca com que se come chega ,-de trazer uma. canção que di_z 
a S'er promíscuo. Bebe.r com a q~e devemos viver sem _restrr­
boca com que se acar icia é çoes. Que devemos somr, t~­
um sacrilégio. Esta abertura nhamos os dentes onde os ti: 
acima do queixo, que se fez I ver~os. Que devemos amar at: 
para levar di rectos, deveria :e, ao f.1·171. Que devemos pec~ ª!e 
sido rasgada por altu ras do es- v~gannho par~ a consc1enc1a 
tômago. A v.ia,gern dos a~imen- nao dar por isso. As mensa­
tos seria menor, e a h istória gens chegam com o vento ou 
das o :iges.tões causaria menos chegam nun,a garra fa. Se do célt quando em ti pen$?, 

FOS3e-m. oatnd,o a Lç estrelas. 
De tanto pensa:, em ver -te 
Fica:ria o oéu se,n eüz.. 

ví t imas. O teclado de piano a Ser genia l é saber estar vi­
que se chama dentes, assen- vo. Não te importes que o teu 
taria que nem luva no sítio nome não venha no mapa. Lê, 
dos olhos, pois hoje mastiga- ama e bebe sempre as tuas 
-se muito mais do que se mensagens. 
observa. Dois olhos, quando só 
há uma ba,ririiga, represen:f1airn 
uma mobilização de capital 
num negócio Zciss-Ritz. Um 
s6 o lho, a meio da testa, ofe­
receria a vantagem de econo­
mizar aos míopes o preço de 
uma lente. Ou então distribu i'r­
-s~:am oo dois olho. pela tes­
ta e pela nuca, ou pela testa 
e por um dos pés, já que é 
debaixo deles que se levan­
tam os tiraba,lhos. lnte<essar­
~me-ia, confesso, ser como o 
cágado: o pescoçq em fole , pa­
ra esconder a cabeça de uma 
forma mais d igna do que o 
aves truz. O pescoço só causa 
sarilhos. Sem pescoço ai nguém 
teria ido à guilhotina. Sem pes­
coço ninguém us:iria enrolada 
á sua volta essa espécie de 
forca made in ltaly, d isfarça­
da a seda . E eu, para mu-
001". mudaffa tudo. O coração 
punha-o a circular pela direi­
ta, com prioridade pa ra a al­
ma. 

Os >mos da minha terra 
São ooono 11.ÓS, Os nwrtaii.s; 
Na,s,ce o Sol, canta,n a!ei;,res, 
v em a noite. só dá-O ais. 

Parece-me que esta minha 

SANTOS FERNANDO ......•.. ..•........... ......... ·-

O ROSEIRAL 
(Confwwcrçõo ela 27.ª pág.) sd, cem 4 mi.e ausenle? Poa".e· 

tendeu, sim, dissociar 11- 11li· rá com/.uzi--los ti,() c;d.Jgio, Pf'Ó­
n1.e11ktfi.o das ÇN{lnç11s dos o,.. ximo dilS bor1M de começo de 
çanU!ll'J'CJs genrM e NMpo,r tÀr /a- #rab,slbo? Se tÜo há, junto 
mí.J.i4,J .o t~por,e J.o.s filhos d ds HnJ>r,eMS, i nstituições ro • 
, por c.o rlU twópri11. cUl,'P.f pr6J>rw, f i.111'40 11,,S crian• 

0 1"{;, ,rliNmmJ ~s últJWnios: flU entregJNM II empregtláas J.o. 
tendo si.do 'flotddw- • 1!1114 1hllf'b4 ~114, qu,e, f><w maior b04 
,k n1111rmJewçilo d'<J R•oseR'fN. 1 vontade q ,u tenbtPm, não po. 
de &et"CIZ d e 1500 cOV1'J-Ois, ,14() dem. subs#tuir 4 ed~ildOf'tl? 
te ju.stific" mn tUréscim,o de O R'Osei.rll'l é U1"4 obrrt q"'2 
180 pa,-11 400 escud.os p41r11 4lli. o &v1rmbo doe mJH,/14 g-e,Jrte, hi. 
1nc,1taçi o, " renn-0 que 01 gas. ,uwe 4WOO, ergueu e f-er mlQde­
t,os geMJi.s &e ~ criiat1ça (e>.:- /,a.,- t/'IS e:PU$4,fã.o Wfam;J,, Q.JNNn 
cept,o 11 "1,m,e,,taçio e trans- lhe INXJ!.:l,e? QUJE>m lhe dá UlfU 

{Jürl e) m·um Por mêos os 928 C"1"1"Í11J>a d,e tranis,por,tie? QU1€<11i 

oscuáos, e "1 nu,ntdidfUUs NJJ- lhe tkrná. o c,,1r.f>urrã.o fMra '11aili­

peç.Ji1'4S et1lre <>s 75 ~ os 250 ter o es,farfo de ass~ên,c,i.a d.s 
eJçud;(JiS, E quem trabalha f><>- /ofilf1J.ífus ec.Q.1tÕJ1~}J(.11t'N mai.J 
der# d-or #0.J seus fi lhos 11li- déberils, qu~. sie as MJÇau sub-i-
11J.cntação r11ci-r.>nt1l, di.clélic11, rem, terã0 J,.e retll'4r, o,s f,i,/J>a+s? 

RAFAEL BURGUETE, LDA. • LISBOA - RUA A NTÓ NIO ENE:S, 20-19 •TEL . 5 35057 
PORTO - AV. Dr. ALF REDO DE MAGALHÃES, 97 • 99 

À VENDA NAS SOAS CAS A S DE E L ECT RDDOMÉSTICOS 



A VIDA MODE RNA EXIGE 
HOMENS PREPARADOS 

Em suo coso , por 
correspondê ncia, recebe 
1 ições , ferromentos, 
oporei hos de la bora tório 
e material poro prat ica r . 

Em pouco tempo e 
econômi camente será 
um verdadei ro técnico. 

Peço o fo lheto grát is à 

•!•ht•l;t-,•1t•M 
Av. Manuel da Ma ia, 32 
li,bo, 1 Tel•I· ,3563 

-~---..;.. ____ _ 

SE 

TORNEIROS 
- É bom profissional 
-· Tem conheci mentos tecnológicos, de cál-

culo aritmético e de desenho, relaciona­
dos com a profissão 

- Tem gosto para ensinar 
- Tem como habi litações escolares mínimas 

o 2.' grau 

SE 

AJUSTADORES 
- É bom profissional 
- Tem conhecimen tos tecnológicos, de cál -

culo ar itmético e de desenho, relaciona­
dos com a prof issão 

- Tem gosto para ensinar 
- Tem como habil itações escolares mínimas 

o 2.' grau 

INSCREVA-SE 
OFERECEMOS: 

INSCREVA-SE 
OFERECEMOS : 

- Subsíd io durante a prestação de provas 
e transporte para os residen tes fora de 
Lisboa 

- Subsíd io duran te a pres tação de provas 
e t ransporte para os residen tes fora de 
Lisboa 

- Estágio remunerado - Estágio rem unerado 
- Ordenado inicial de 3840$00 - Ordenado inicial de 3840$00 
- Possibilidades de promoção - Possibilidades de promoção 
- Outras rega lias - Outras regalias 

Resposta, em carta manuscrita pelo próprio 
com indicação da actividade profission·a l exerci ­
da, a este jorn·al ao n.' 3109. 

Resposta, em carta manucrista pelo próprio 
com indicação da actividade profission-al exerc i­
da , a este jornal ao n,.' 311 O. 

EspeclalistH 

AUTOMõVEIS 

MERCEDES 
O MAIS RÁPIDO SERVIÇO DE REPARAÇõES DO PAíS 
SECCõES DE MECANICA-BATE-CHAPAS-PINTURA 
ESTÔFADOR E ELECTRI C ISTA-ESTAÇAO DE SERVIÇO 

HCNICA E FERRAMENTAL MERC EDES - Pessoal especializado 

Máquinas para todas as reparações, incluindo testes para 
SINCRONIZAÇAO de motores. Máquinas para alinha­

mento. de direcções e calibragem de rodas. 

Inscreva o seu motorista particular na nossa escola técnica (curso 
de desempanagem). 

Horário: 3.' e 4 .', das 18.30 às 19.30 h. 

Assim, o possuidor de um M E R CEDES viajará mais tranquilo! 
Capacidade de reparações: 60 carros diários 

MERCEDES - MERCEDES - MERCEDES 
TABELA DE PREÇOS - ORÇAMENTOS PRtVIOS 

COTAL 
RUA DE ARTILHARIA UM, 105-A-Telef. 683131 
RUA DOS LUSIADAS, 113-A- » 631057 

estuda::lo oara s...ior11 a tana 
::le esoaço lota1me"tc t.:10, . 
cado coni eso1,..ma e a1rido ccrT 
~ave tâo int erior aoel"la~ : o, 

iooosoo 
Em cxposiç.io e vend.1 no St .1 nd 
na Av . do ~r1.1gua1 . 10- 1.IStWA 

\a 6ent,ca , 

PRaPRIE DAD E 
Perto do Port inho Arrá­

bida, Sesimbra, Setúbal. 
bom local, com 3 hectares, 
vende o próprio, eom ter· 
ras sem eadura, para po~ 
mar e h or ta, água pró­
pria e vinha, ár vores fruto 
e a lgum pinhal. Dir igir-se 
ao próprio. José Pereira, 
rua de S. João. Aldeia de 
Irmãos, Azeitão . 

. ••••••••••••••••m••••111ii 

ORÇAMENTI ST AS 
PRECISAM-SE 

E ALGARISMOS O E PLA'.$11(0 f M E lAl •Pnd..- · ,f" f'IO 
G R AV AR I E -R . Sto.António do Se.1-T.810-'12-l l SBOA 

CENTRO DE MEDICINA DENTARIA 
Importante empresa fabril em Alverca do Ribatejo admite elementos 

com o curso das Escolas Industriais para as funções de orçamentista. 
Resposta a este jornal ao n.º 3116 indicando ano de formatura, elas· 

sificação, idade, experiência profissional e ordenado pretendido. 

-RATO-
Obt.nr:"ções, extracções, correeçâo de dentes, dentaduras 

- PREÇOS DE POLICLtNICA -

GONSULTAS DAS 9 AS 20 HORAS 

Aos sáb<tdos. das 9 às 19 h. 
Calçada Bento da Rocha Cabral, 1 (ao Ra.to) -Te!. 684191 



20-7-1969 

O plátanos são íno­
res. que, paira mim, 
sempre se aliaram 
à noscalgie., oum 
conluio meigo e 

triste que me domine., pela 
mageotllde, pela beleza. árvo­
re, discretas e calmas como fê. 
meas subtis e meigas que se. 
insinuam como um bálsamo. 
na minha meote ávida de si· 
Jêocio. de imlin:ito, de nada. 
E eu gosto de me sentir assim, 
gosro dessa saudade pela não 
existência desse oibaindono da 
vontade, desse casamento com 
o absoluto. Paim qua.:lque.- que 
me veja. sou apenas um i n:di­
víduo deambulando numa e.da­
~ aprovei.tamdo um ócio, 
,r.rlvez invejável, gozatndo um 
outonal crepúsculo, porque as­
sim me deu na vontade, Mas 
rodos desam.becem como gozo. 
vejo e sinto, a j,ntensidade do 
que sinro. Porcrue isso sou «eu» 
e s6 eu sei como sou. Comutlo, 
à.s vezes, tenho pena de que a 
ruriosidade de alguém não se 
rornas.se aguda~ mesmo imperio­
sa, até obrig·á-,J0 ou obrigá-la, 
à indiscrição de se me dirigir 
para me conhecer. para me 
apaoh·ar o «eu». C.laco que 
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t.al b~pó«se é inverosímil e 
""1 vez a<é nd íoula, .,,.. isso 
não impede que eu imagine 
e desejasse oonvertê-la numa 
realidade. ,Uma pesooa que 
procurasse o meu eu em tal 
momento ... » Só a ideia me di­
verte e talvez: por isso, talvez 
só para me djvertir, eu sinu 
um tal desejo. 

Como sou educado, tetin de­
pois de pedir desculpa. .. Qes. 
culpa por não estar em «casa», 
quando essa hipotética visita 
môrbidamente curiosa e indis­
creta me procura,se. Imaginem 
bem o espa,nro, o sust0, o ter­
ror, que oão seria o eocont.r0 
com um oorp0 va:z:io, com um 
~vivo-m0.rto»I S: isso que me 
diverte, essa partidinba ino­
c.ente a um proc6tip0 bisbilho­
teiro. Perdido oo infinito ou 
completamente ioregrado na 
eternidade da vida universal, 
desaparece o meu pobre «cu», 
relativo e mesquinho, no seio 
real e impooeote do absoluto. 
Quando regresso, quando volto 
aos meus pfácanos, já sillQ) a 
DOStalgia do nada que deixei 
e há uma e,péoie de fluído 
meigo e fraternal, entre mim 
e eles, como coo.sequência du-

h, ma cumplicidade secreta e es­
tranha que nos torna insepa.­
ráveis. 

Passeio pois mui™ vezes 
por esta alameda, porque ela 
tem a magia de me libertar 
do pretensioso. incoerente e 
absurdo «habita.t», no q'U!a!I to· 
dos temos a honra de pensar 
que existimos, a ignorâocia su. 
fjcjente para o afirrnarm<>1 e 
a teimosia cega de continuar-

NAMORA? 
vai CASAR? 
PREFIRA AS ALIANÇAS 
E ANtlS DE NOIVADO 

DA OURIVESARIA 
BARATEIRO 
DE S. DOMINCOS 
Rua Barroa Quelr6s. 56 
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ENCRUZILHADA 
Por JORCE DE MACHETE mos pensando que somos o ei· 1 J 

iro de uma roda, que SOOl o6s 
não Pa6Sa de uma inútil Blt'go-
la. Quero cu dfaer com isto, ._ __ .....,,........,_.,..._. ___ .....,,........,_.,..._. ____ ...,, 
que se andássemos com as mãos 
no chão e os pés no ar, e por- inferior numa razoável másca- - lmediaatameore! - e."'Ccla­
canto passássemos a obsen·a:.r ra de esroicismo. Foi s6 então rne:i ecn pobre i-micação de a1e­
as coisas em posjção inversa que me senti completamente geia. 
às oossas necessidades, a solu- «aterrado» e tive consciência Caminhámos para O pequeno 
ção mais inteligente que se integral da situação. O meu po. café do pa.rquc e até lá O si· 
nas impu11ha era voltarmos bre <.'Oir'po, vazio e sem «con- lêocio fez-nos companhia. Um 
rudo de pero~ para o u, e tirôle», cinha c.er.tamenre pas- silêncio sem constrnngimeoto, 
isto porque a outra solu sado uma das suas bases pelo gerado nas cogirações que nOJ 
ção era demasiatlo simple6 pé del icado da senhora. auseotuam até O criado no, 
para tão alto intelecto, o «Creia que me sinto vcrda. toroar presentes. Sorrimos sur­
qual por ter subido tanto já <lei.ramente pesaroso pelo suce. preendidos e quisemos hlfa.r 
nem distingue a base que o <lido. Peço-lhe humilde e enca- ao mesmo tempo. 0 que nos 
susteo-ta e leva a prever uma recidamenre que me descul- nrouxe um riso g,aiato d:e feJi. 
queda de consequêocias impre. pe. .• oildatle. o criado, que vom:tãa 
visíveis. Por todas estas ra- - Ora! - retorquiu ela. - com a.s bebida~ scrviu .. nos e 
zões escritas e ouuas que não As suas desoul.Pas não com. sol'r.iu rambém, como que con­
escrevo. apanhei esta nostalgia pensam nem ali viam as dores tag.iado pela a:tegria tão p·rà­
c.r6nica, que os plátanos me que ainda sioto. Talvez fizesse diga.mente marr.ifestn:da. As mi. 

melhor se me ajudasse para cu nha:s mfros procuraram as dela, 
massajar mclbor o p6 ou se o que se a:baio:donaram a.caricia,. 
se:crhor mesmo o fi?.eSSe! Neste doras, felizes também. 

:1!1fif~rodo p~i~e d:s~:tp!~ - Não tem preço . . . - mur-
C.onclui ràpidam:eme, que a murei cüsuaído. 

seohora era mais prática que - O quê? 
convencional, mas já n m inha - Pensavn na felicidade. Na 
solicitude tinha atingido a da pode pagar este senrimen· 
meta. to que me enche .. . Sou feliz .. . 

-Tem toda a razão - dis- E você? 
se-lhe, enquanto lhe fricciona- Ela sor .r j u com mel,ain:co. 
\'a a região a\·ermelhnda de lia, um:a sauda:d:e que se uains­
um pêz,i.nho bra..nco bem llrn· formava dentro de miro ouru 
r.a-do, - ReaJme nte - ocmri- medo rn:arl definido que me 
auei. - com este frio... angustiava. Aquele sorri5o era 

Uma gMgalha<la jo\•iaJ não s.tudade do Presente, e esse Pre­
me dei~ou terminar. Em cer- seote era eu, ela. aquele c.úe­
tamente o ridículo fazendo a zt.aho arolhedor. 0 sorriso &.im ­
sua entrada. Parei e oJbei pa. páti.co do cria-do .. . 

de;1i:, !~~:e~roti~!:t:d~i1~: -A fcli'Cld~de é fugru: ... Há 

\.eZ a saudade, o desespero, mas 
o amor estará morto». Lembra. 
se disto? 

Pc.rainte a m.inl1a perp1exi. 
(.la:de e.la explicou: 

- Leio os seus romances e 
admiro-o muito... - teve a.m 
sorriso cri te e oooti:nuou. -
Pen,o que seria muito feliz 
consigo ..• 

De novo aquele sorriso me­
laocólioo aflorou aos seus lá­
bios. Afagou-me as mãos e de­
pois pegou na malinha de mão 
e o:as lu"""· prepa..raroo~ pe,ra 
partir. 

- Para onde vai? Porque não 
ba vemos de ser felizes? 1Como 
é que me conheceu.? - as per­
guntas saíam precipitadas, ace­
le=bs pe4., medo, pela angús. 
tia. 

- Meu Úlro Paulo, meu ;&· 

ro, amorot0 e distraído Pa.ulo ..• 
Eu coo~ porque o leio e 
porque moro oa mesma rua 
que você. ·~ unca reparou em 
mim? Oa.m que não. Mas eu 
espreit:e:i-0 .moitas vezes da m.Í· 
nha janela. Quando o encontrei, 
ou melhor, qll&D.do me ar.rope.. 
loa lá em l.,aboo na a.la.meda, 
por onde tantas vezes costuma 
.-sear. eU recoobeci-0 e ac.,bei 
por acba,r graça. . . Mas já fo. 
í'lllCM longe de mais ... 

-Looge de maJ• po.rquê? 
r~ atmO-a, sinto ... 

- Você a.ma a vida. sabe 
isso tão bem como ·eu, melbos 
do que eu ... AJém disso ... Simt 
além disso eu sou casada e tC· 
nho um filho a quem adoro. 
C"JOmpreende porqut:. não deve· 
~ ir mais longe? 

- Não. não compreendo oa.. 
da, não quero compreendc:r nN 
da! 

Ela levantou.se e veio jun­
to de mi·m. Segurou-me 21 
mãos e aproximou os lábios do 
meu ouvroo sussur.ra-ndo. 

- Não nos martirizemos, 
suplico.te ... Eu se; que tu com. 
1>recnderás. 

~ ijou·mc levemente e nfas. 
tOU·se rápida.. Estava como ator• 
doado por pancada bruta e ine1° 
pernda. Não me rr.exi sequer .•• 
O marido, o filho, a realida• 
de, as conveniências, o tempo 
e o espaço, os limites, o re­
lativismo ... qual amor! Fanta• 
sia, comediantes, palco, tinham 
tudo e, oo entanto, ela não 
quis ... O melhor da vida. apa­
receu.lhe o melhor da vida, e 
para cúmuJo do azar eocon• 
traram-se numa encruzilhadat 
Pensamento, pensamentos, na­
da!. .. Chamei o criado e pedi 
u:m «whisky» duplo. com von­
tade de pedir a garra/11, on 
um frasco de sedati vost ou qual• 
quer coisa que me entorpeces. 
,e depressa. Confusão de senti• 
meatos, confusão de pensa• 
mentes... Palavras., palavras, 
pa!!avras... E·ra i nfel!izl Comes• 
se palavras, bebesse palavras_ 
aro.asse palavras. .. E oo Cn• 
tanto cla tinha razão ... Colxi.r• 
de! Quem doba ra2.ão e-a 
eu! ... Quando o crira:clo votr..ou 
esforegava os meus olhos "'m 
desespero. 

- Está .tqu.i fumo a rrai'9 
não acha? 

O cri.ado, gentilmente, om• 
cordou. ......•.•.•..... ~ 
CULTO 
EVANGÉLICO 

A Terceinl Igreja Ev~lt­
ca Bapt.lst.a de Lisboa promo·1e 
hoje, às 21 e 30, Pregru;ão do 
E~o com mensagem pelo 
postor da Igrejo.. A enteada é 
ldvre. 

Na Assembleia E~éliro 
Portuguesa rua dos Luisiadas, 
91, reaaiza.:..e.. hoje, pela6 21 
horas, cul4o e pregação do 
Evangelho. A ent.nda é livre. 

dibriado. Endireitei-me quase momentos de fcHcidade. Você 
ofendido e esperei que ela se sabe bem que é assim... c:Ho. 
explicasse. Na verdadet estava je pe.rcenço-lhe. Possua.me e 
a..rrependido de ter sido tão per,ceoça.me. A manhã será tal-
solíciro, sentia.me como se ti- ----------------------------------

erra ns:m:item. Niio obsta·nte to­
dos esces pensamentos que tM­
tl\6 vezes me trazem albca­
do das ooioaa -terreoas, não 
pensem que sOU derrotista, pes. 
simista, ou qualquer outro «is 
ta». Quero eu dfae.r qUe todo 
o estado de espíritio que me 
esforcei por tM!OSmic:i:r-Ihes é 
momentâneo e inofensivo. N ão 
se trata de um ataque~ ma1 
de uma defesa um tanto insó­
lira, pa:ra disfa.rça.r uma fuga. 
zinha i>oooMre à realidade, 
uma espécie de i·otervaJo, após 
o qual se suporta melhor o es­
queleto, E agora que o meu 
«eu» fez uma espécie de •S<!.rip. 
-tease» famiJia.r9 agora podem 
vocês ler e melhor comptten. 
deJ: a bjstória que desde o prin­
cípio ao fim vai certamente 
surpreendê-los e confundi-lo, 
num jnusitado jogo circuo,. 
w.ncial. 

Ora. aioda.ndo eu a passcarr 
na tal ala.meda, isto é, 00< e,. 
paÇOis: sidera.is, choquei inopi· 
nadamentc com alguém, que 
me fez cair em choque bruto. 
neste indesejável plaoeta. A 
sensação que r:ve foi a de ter 
sido arrastado por vertiginoso 
meteorito, que me trouxe em 
velocidade ileg,al para a Tenra. 
Mas este meteorito era falan­
te e quando rcalme.Qte come­
cei a tomar consciência dele 
e de mim, dizfa ele, ou me­
lhor dizia ela: «Seu bruto! Não 
vê ~ onde ainda?» A pri D· 

cípio pa.reoo,u.me ver uma. se­
nhora lamentàvelmente alei­
jada de tal maneiir-a que ti­
nha a cabeça muito próximo 
dos pés, lembrando coisa amar. 
rotada. Mas depressa e para 
meu desca.oso vi que aquela 
posição, quase inconveniente, 
era consequência do auxílio 
que as mãos dela prestavam 
afanosamente a um dos seus 
pé,,. A sua oa,rn, ,oda contraída 
nwna expressão de dor. orna­
mentou wn compti<IQ e con• 
frangedor «Ai!», que foi porta 
de saida para novo acesso de 
ira: «Uma pessoa como o se­
nrho.r só devi.a sair com um 
guia!» B soltou outro e Ai, 
mais fraquinho que o primei• 
ro. er,qWlmlX) m<>t"<Ull o lábio 

Yesse cometido uma ingeouida.. 
de imprópria da mioba idade . 

- Não esteja zangado. Vo· 
cê próprio acha.ria graça se pu . 
desse ver~ oomo eu o v4 tão 
aflito, tão átrapalbado... De,. 
culpe. 

Enquanto ela falava pude 
apreciar-lhe a harmonia da;, 
feições, os olhos grandes e tet· 
nos. os htbios dei icadamente 
sensi»i3: . .. Simultâneamente, ia 
pensando que eu e o meu me• 
reoriro. p<>d?rí"'°"" bem 1"15-
sar a v1a1ar Juntos. 

- Ora as sua. desculpas! -
dâ,..,.[he eu. terllla.odo imi,á,la. 
- Eu preciso é de oonhecê.[a, 
e não das suas desculpas. 

Ela riu-se, revelando i.otcli­
gêocia ,•iva e espírito de hu­
mor. Estendeu-me o. mão e 
apresentou-se «.Maria da Gló­
ria». Disse.lhe o meu nome e 
continue i. 

- Be.rn, agora. que somos 
conhecidos vumos tom:air qual­
quer bebirla paim fCt9teiru-rnos, 
e entretarnto t-alvez descubra· 
mos um destino comum e ... 

-Alto! Alto! Interrompo 
para o salva.r. Uff! Q ue ve­
locidade!. .. Aceito a bebida, 
QU3Jnto ao oa:samento não es­
tou incc.re&sadl\. 

Solrej uma garg;aU1a:da es­
l>O ntâoca, daquelas que me 
deixam saudade. Ela era sim­
plesmente formidável! Oi.r·se· 
.ia que nos entendíamos sem 
falar. Nunca me sentira tão fe. 
liz e ela parecia tão feliz quan.: 
to eu. l rressistlvelmente pe· 
guei-lhe na mão e beijei.a, qua­
se ignorando o que fazia. Ela 
tomou uma expres,ão séria, 
apreensiva. Olhou-me como 
se qu·i:sresse ad.ivi,nb-ar.ffle os 
{)C!nSQ!mc:o:tos, e esse olhacr ti­
nha triste1ia que me encheu, 
m.iS(lUrando-se a um p.re..(56nci­
menro Ja-<l·dio de feüci'<l-ade. Fi. 
ou ei caf.Wo e ou_iet.o. a.RE5nas 
olhando. Ela ,,oJtou a sorrir,, 
um sorriso piedoso, bom. 

- Então. wi.mos à bebitla? -
disse. esforran<1o-se por recupe 
rar a jovialidade. 

.....•..•........ 
GRUPO DOS AMIGOS 
DA INFÂNCIA 

o on1po elos Amigos da rn_ 
fâncla realiz.'\. no próximo dio 

fó ~e5~!\sf~~lg~'~e e:, 
rio, calçado e lanche a 52 
crianças de Llsboa. 

F'c>i convidado a assistir ao 
acto o governador civil de Lls. 
boa. 

vai consigo! 



A Lua e os três cosmonautas americanos são as gran ­
des «estrelas» do programa d• semana televisiva 

IXDl" I\Ol. DL 0 .\;/1-, 
(.; m pe-0naw Nadc.111al <la L D 
vi•ão: F. C. Po:rr10-Pad1.-oc 11 .,:c e 
d)s Bcl.cne-nses))·Alu,ad~, (q uw• 
!t.i -/âra), às 19 e BO; F. e. 
l'...J.·to-(<ÜS Be:lencn,esn e Pa 
ch·o:crlSC-Almack1 (sábado), às 19 
e 9,0, e Pa'C1..roense-t1 0 s Beleu c-u­
!-"s·,, e F. C. POT'to-Alrnada. {do­
mingo). às 10 J!orJ:s . 

ASSE~IBLEIA GER..~ L r,o 
SPÜRTl~G - A11w11ltii, 11u 
r ~t,l.dio de Ah.iladc, a part ir 
(l,rs !?O e !;O, em SCS:!ão ordi ­
n:ir i,a, com a scgtLntc ordem 
d-(,' trabalhos: Oiscut iT e YOta.T o 
R cl.ttót·io e as Comas da Co ­
miiS-~o D i1'le'f tira e o pm·ccor d n 
Cvmissão Fiscali7adora reforcn­
tt s ao cxerdcio cJe 1968: Ratj 
fin 1r a dosignação r,ela Comb­
eão Di!l'eCtiva d os D,-kgadoo d o 
Clube à FedC'J·ação Portuguc,rn 
de Cultur.a e R e(Td o e, por 
t'd t;'.mO, eleger pa, ... a o hil'.nio <lc 
1969-70 C.6 2j 111 cmhrn,; que i1 

1 L·ll l<U 

* • ANA TOMIA DE 
UMA HISTóRIA DE 
AMOR•. (Vasco San­
tana). 

* , PEPSIE •, (Laura 
Alves). 

cRI-TE-Rl -TE>. 
(Monumental). 

O RO MANCE DA SEMANA 

.~"l 111llld a ü'lupett: ,ks.íg"Híl~ 
p:u::1 o <.:un'it:lho Leonino. 

F U TE B O L - Sorteio dos 
Campeonatos Nadou~i~ d a l e 
li U i,vlsões, ti:a próxima q11ar­
t,1-fci1 (I, ~)s 18 horas, rra sede 
d a A. F. L. , :ic to que está a 
su · a:;uanl:lllo com enorme C\'· 
pect-at,i,, a. · 

HóQ Ufü EJ\I PATr:-;s -
'T:l.lsa uC.1.p i.tão s,rnt R om ão), : 
Spart i11g-C. U. F. , Paço de Ar 
ws- Campo de Ourique, Fís;(,a . 
-Oci1J::1s, Sintra-Parede, Casrn46 
Hen[ica e Salesim1a-1<0s Bck 
11cn."'ies,, (nmnnhã) e Oeir.is­
. Sporüng, C. U. F.-l'aç.o d:e Ar 
003.C,.1..mpo d e Ou,riciue, Ffsica ­
<r 0s Re.leue,us:.-:s•1-Sintra. Pa'l"ede­
.C:isc.aii e Bcnfica-Sales:i·an:, 
(~e:'l.t a -fdrn ), todos ;)s z2 hor a"' 
110s r ccintL•S dDs p11imciir05. 

NATAÇÃO - Prova na d is­
t:'itH.:ia d:e 1500 m etros, i01111::­
ga:a1..J.a n;rs Boda-s d e ÚLffo de 
(( Os Belene nsc:s)> (tlcpoú <lc au,11. 
11/tã), ás 21 e 30. A partida 
saá d.ada da Ju nqueira e ~ 
d1cga:cl:i vc:l'ifk:M~c~:i jtwto ao 
Patl•rào dos Descobrimentos. 

HIPlSMO - Cvncurso N:l ­
ciC\naJ d a F igueira da. Fol, <l c 
23 a 27 d este mi!:s, no campo 
d a ~fa la, com a partici1>:v;iio 
dos melhores c:i.ralc.iir06 na:rio 
nai:s. 

CICLIS~IO - Chegada de 
Joai::1uim Ag;osti.nho, que acaba 
de toc p a•rüci,pa{ào b1•i lha11Lc 
na Volt~t à França, ,nntmhâ, à, 
1r, e 50. ª<' ri L"r oporto de Sa · 
, ·a,·(: 111. 

<( NÃO HÁ MOHTE NEM PRINCI PiO>> 
- por Mário Dionísio 
Um gr.ande acontecimento cultuul. A e dr.10: ­
diná ria rresen~a cio um notável escritor portu­
c uês contempori noo num livro quo constitui um 
marco• do- roMance moderno. 

(Colecção Obras de Má rio Dio.,í ­
sio. Public.Jçõcs furopa-Améric;; 1 . 

* 
* 

<C DCCE NOVE MBRO )) t lm pfaio t 
Um filme que explica uma mulher 

« E'STA NOITE, NÃO)) (São Lu i:z e Alvalade ) 

Um filme «te rri velmente gentil » 

«OS PROTAGONISTAS » \ Vox ) 

«AMAR NAS HORAS VACAS» ( Ede n ) 

Simplicidade e frescura 

«O PERIGO VEM DAS MULHERES» ( S. Jo,ge ) 

Uma aventura sem comprom isso 

«A TE,RRA DAS MIL AVENTURAS» (T ivol ó) 

Passatempo ag radável 

«,O CASAMENTO» ( Es túd;o H4 ) 
Uma filosofi• optimista sobre o matrimón io 

John Wayni, , de novo metido em· «mil aventuri s• 

Teatro d:1-s Comédí/ls -
«O Dia Não», original de 
Francisco Oliveira. Intérpretes: 

Josefina Silva. Fernanda Fi­
gu!Cciredo e João Per.ry. Di-re<:­
«O Piai de F-amiJ.ia »~ de Di­
je, às 22 horas - E. N . -
Lisbo~ 1). 

T e11tro do Século XlX.. -
«O Pa.i de famiJia», de Di ­

derot. Adaptação do d.r. Eurico 
L.i'sboa, Fi·lbo. Inrérp-retes: Cri6-
ti na Cassola, R ui Forcado. J .. 
Sousa Costa, Manuel Correia, 
Edua.rdo J acq ues e 1:craaoda 
Figu<>irodo. Locução de Odete 
André. D irecção de e nsaios de­
.Tos,\ Gan1boa (Dia 25, às 22 
hou., - E. N . -'- Lislx>a 2). 

l{ccít.1t de piano por Macia 
Teresa Pa iva - Sonara em sol 
ma ior, op . 78, de Schubert 
(H o je, às 22 horas - E. N. 
- Lisboa 2) . 

Que quer 011·vir? - Progra. 
ma clahorudo por Marga.rida 
hrn.,ndão. 3.0 e 4·.º a ~ c6 d!'l 
ópc.ra «Ajda». de Verdi. Can­
tores, coro e orquestra da é>pe. 
N de Roma. D irecção de Leo­
nel Pa.rka (Dia 2 1, às 15 e 
30 - E. N. - Lisboa 2) . 

· S emarulrio 1) (usict1/: - Pro­
grama de José' Atalaia (Dia 
21, às \9 e 10 - E. N. -
Lisboa 2). 

O Cowpotitor do i)lés ~ 
Programa de Nuno Barreiros 
dedicado a Hacndel (Dia 23. 
às 14 e 15 - E. N. - Lis­
boa 2). 

fo!&lo rc Por/u f!.uis - !l.1ú­
slcn da Beira Alta recolh ida 
por Artur Santos (Dia 24, às 
19 e 10 - E. N. - Lislx>a 
2). 

C.Onccrto - Pe la Ac,a,den, ia 
de I nstru mentistas da Emissora 
Nacional - Sinfoofa em lá 
maior K. 20 l, de Mozart. Di­
recç5o de António Jaaigro 
(D ia 24, às 21 horas - E. 
N. - Lislx>a 2). 

O Cnuto e os seus lntér­
}Jrcte,s - Progmma de Ma1" ia 
Helena de .Freitas (D ia 25. 

O uO,,u io Pc>pul.Jr • 

pu bfi c J , e mJnJ'""'e"lt' 

ncst.i p.i ~in.1 11 m J \el e< 

,:jo , em propo\1 (;:;, pu 

!:lfici! j ri o'S do q ue .> e 

/eít c r H' oferece .,,e, 

ou , u /pr d u rJ n re e'. 

pr ,; i, mO\ , ete d :J• 

às l9 e l) - E. 1• - 1.i.t-
boa 2). 

Óf1er11 - «A Vida Bre\C». 
<le Manuel de Falia. Cantores. 
Orfeão Donost ria r.ra e Orques­
tra Nacional de Esf.>,lnha. l)j. 
re~çiio de Rafacl Frübe~k <le 
Burgos (Dia 26, às 10 e 50 
- E. N. - Lisboa 2). 

O Gol9fo fJ.t/,a J.f,N·ic.1 -
Programa. do dr. João de Frci­
ti.'l:S Branco (Dfa 26, às 21 e 
45 - 6. N. - Lislx>a 2) . 

TELEV.ISAO i:~ 
HOJE - liHrovi...1io: O Voo 

d.:t <ctf,J10-/o -l l» , ffimgcns d.i.rec­
cas, às 18 e 40; l'"V Rm·g/, 
às 20 e 05; N&#â~ dt> J!.s. 
/1ec1dcu/o1 à.s 20 e 35; E11ro­
CJisio: Concerro n.0 24, cm dó 
m.eao.r, ele Moza..rr, prognaua 
da TV filondesa, às 21 e 50. 

SEGUNOA-l'EIRA - Euro­
trisão: O Vo·o d'II «AJ,ol-o-11 », 
duas t"ra nsmissões direcras, às 
6 e 28 e às 18 e 30; liis· 
/.Óri:i d,,. Pocsi:i Euro/Jcia, às 
21 e 35; Zip-Z;/1, its 21 e 55. 

TERÇA-l'EIRA - E11ro·vi­
sJo: O V oo d.1 «APO'J.o-1 l» , 
rC"stuno dos aconlccimcncos d o 
di.i. às L9 e 45; So bem m e 
lembro, :ls 20 e 40; Eurot-'i­
siio: A f!.11roJ1J Ctmt:1, às 21 
e 35. 

QUARTA-l'ElRA - Noilr 
de Ó/1cr.1, às 22 e 05; Eu .• 
r ,wisio: O Vo o d(I, «Apo/.o-11 ,. 
?1s 23 e 50. 

QUJNTA-FlllRA - Euro ­
·dsio: O V aa d,a a.A.p.r;/.o-1 l » 
às l7 e 30; Co11cc-1·to, pela vio­
loncelista. :Ma.dalcna de Sá e 
Costa, às 20 e 05; J\ ksa--llc­
dond11, às 21 e 35, 

Sf.XT A-FEIRA - E11ro11i­
são: A E1t.ro-P11 C'41J,;:J, às 22 
e 05. 

SAJ3AD0 - TV Clube, /., 
!l e 35. 

FXPOSICOES 

*** Calem de rinll­
ra Estrang·eira - Uma 
er.posição temporár ia 
digna de apreço. consti­
tuída por um conj1ti1to 
de obras da autoria de 
nomes representativos cta 
pintura coatempo:ánea 
entre as Qua 's se con· 
tam traba 1hos de destJ 
ca do valo r. 

u,useu de Ar l e 
Antiga, lo d o s os 
dias. das 10 as 17, 
e ta:nbém ás terças. 
qu·ntas e sábadJs. 
das 21 ás 23. l.s 
qu,rtas, sextas e 
do:n:ngos, das 17 às 
IS. Enl'ada 2$50). 

*** Rt!mpectiva ie 
Bernario Marques -
Uma mostra da alta ca­
pacidade de ilustrador 
do Que foi um dos mais 
notáveis artistas con­
temporântos. 

(Palácio Foz, lo 
dos os dias, das 15 
às 20. Entrad, gra­
tu: ta). 

p' tor, QO O se lem a'.:r­
mado no surrell:srno. 
Presença de um grande 
u tista . 

(GJ1ena de S l.1a· 
mede, na rua da 
Escola Politécnica, 
165, todos os dias 
úteis, des 10 às 13 
e das 15 às 19. En 
tr.da gratuita . 

** De Edulltlo Nery­
Co!i1posiç&es de muito 
interesse estético. Oàra 
vá!'tfa. 

· (Galeria Buchholz, 
todos os dias úte's 
das 9 às l3 e das 
15 às 19. EslrnJ, 
gratuita). 

** De iez artistas -
va liosos trabalhos de r.i-
1el estético, nos qua's 
se -marcam caminhos da 
modernidade: 

(Galerra Quadran­
te, todos os dias 
úteis das 9 às 13 e 
das 15 às 19. [ nlrJ­
da gralu'la). 

** Do VI Sa lã!I Nacio­** De Mlrin Cemmy nal de Ar te - Um con· 
- Oo·a de u:r g')' de ju,lo de trabalhos de 

p;:i tura, ce:â:11~ca, tape 
çarias, v:~ro, joalha::a e 
esmalte em vários est: 
los desde o h'llpress'o 
n:smo a.o abstratto. Poli 
cas o!lras com mérito 
,stético. 

( G a ler;a Nac:or.a' 
d~ Arte Mo;lerna. err. 
Belém, l0dos os dias 
das 14 às 20 horas 
Entrada gratuita). 

** De Vamon, N~1tl· 
car - Um artista gôés 
qt:e re\1€-!a a sua ca;1aci· 
dade em ~.onl)t:?ias e 
colagens. Algtms traba 
lhos têm ioleresse. 

(Pa;ác:o Foz, to· 
dos os diaõ das 15 
às 20. Entrada gra­
tu:ta}. 

Nas Aruda1 do EstorH 
- Grupo d< trabalhos de 
Maria Cristi"' Cw eia. 
Ãngela VilT".on.te, Arman· 
do Aojos e José Manuel 
Soares, nos qu3js se re 
velam vásas f01mas. 

(Salão da Junta de 
Turismo da Costa do 
Sol, lodos os fas 
das 10 às 22 Entra 
d, gratu'ta' 


